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RESUMO 

Este projeto de pesquisa foi baseado na estrutura de projetos e tem como objetivo 
melhorar o ensino da logística, o problema que se apresentou foi a dicotomia no 
ensino das disciplinas por grades curriculares. O que justificou este estudo é a 
complexidade da cadeia de suprimentos e suas múltiplas relações de maneira 
integrada o que dificulta a visão sistêmica dos seus atores e as suas competências 
essenciais. Acreditou-se em uma proposta de ensino estruturada por meio do uso 
de uma maquete que representasse em si vários aspectos da cadeia de 
suprimentos. Esta pesquisa ocorreu em cursos superiores de uma faculdade no 
ensino da logística e a metodologia adotada é o estudo de caso em função das 
peculiaridades onde se dá a pesquisa e o seu contexto. A revisão da literatura 
envolveu a teoria reversa, o jovem adulto, o lúdico, instrumentos de mediação, 
estilos de aprendizagem, maquete e metodologias ativas. O levantamento de 
pesquisas anteriores buscou elementos que trouxessem maquetes em uso como 
um laboratório, mas não ocorreu na forma como esta é aplicada. Na apresentação 
de resultados pelo tempo da prática com o uso da maquete como instrumento do 
ensino da logística há o relato de experiência divido em fases. Os resultados 
encontrados, por meio da observação direta, relatos, artigos e pesquisa com alunos 
permitiram observar que foi possível melhorar o ensino da logística por meio da 
maquete e permitindo ao grupo de alunos, o desenvolvimento de uma visão 
sistêmica. Um dos contributos do trabalho foi o de defender que existe um espaço 
de realização não digital que importa também incluir nos processos de ensino e 
aprendizagem, mesmo num contexto de um mundo mais digital. 

Palavras-chave: Logística, Ensino Superior, Maquetes, Estudo de Caso e Logislab 

 

ABSTRACT 

This research project was based on the structure of projects and aims to improve 

the teaching of logistics. The problem that arose was the dichotomy in the teaching 

of disciplines by curriculum. What justified this study is the complexity of the supply 

chain and its multiple relationships in an integrated manner, which hinders the 

systemic view of its actors and their essential competencies. A teaching proposal 

structured through the use of a model that represented various aspects of the supply 

chain was taken for this study. This research took place in university courses in the 

teaching of logistics and the methodology adopted is the case study according to the 

environment context where the research takes place. The literature review involved 

the reverse theory, the young adult, the ludic, mediation instruments, learning styles, 

and the use of model and active methodologies. The survey of previous research 

sought elements that brought models in use as a laboratory but did not occur in the 
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way it is normally applied. In the presentation of results, resulting from practice time 

with the use and exploration of the model as an instrument of teaching logistics, the 

experience report was divided into phases. The results found, through direct 

observation, reports, articles and research with students allowed us to gain some 

insights: it was possible to improve the teaching of logistics through the model and 

the group of students was able to develop a systemic view concerning logistics and 

the supply chain. One of the contributions of the work was to defend that there is a 

space for non-digital realization that must also be included in the teaching and 

learning processes, even in the context of a more digital world. 

Keywords: Logistics, Higher Education, Models, Case Study and Logislab. 

RESUMEN 

Este proyecto de investigación se basó en la estructura de los proyectos y tiene 
como objetivo mejorar la enseñanza de la logística, el problema que surgió fue la 
dicotomía en la enseñanza de disciplinas por currículum. Lo que justificó este 
estudio es la complejidad de la cadena de suministro y sus múltiples relaciones de 
manera integrada, lo que dificulta la visión sistémica de sus actores y sus 
competencias esenciales. Se creyó una propuesta de enseñanza estructurada 
mediante el uso de un modelo que representaba varios aspectos de la cadena de 
suministro. Esta investigación se llevó a cabo en cursos universitarios en la 
enseñanza de la logística y la metodología adoptada es el estudio de caso de 
acuerdo con las peculiaridades donde se lleva a cabo la investigación y su contexto. 
La revisión de la literatura incluyó la teoría inversa, el adulto joven, el juego, los 
instrumentos de mediación, los estilos de aprendizaje, el modelo y las metodologías 
activas. La encuesta de investigaciones previas buscó elementos que pusieron en 
uso modelos como laboratorio, pero no ocurrieron en la forma en que se aplicaron. 
En la presentación de resultados en el momento de la práctica con el uso del modelo 
como instrumento de enseñanza de logística, existe un informe de experiencia 
dividido en fases. Los resultados encontrados, a través de la observación directa, 
informes, artículos e investigaciones con estudiantes, nos permitieron observar que 
era posible mejorar la enseñanza de la logística a través del modelo y permitir que 
el grupo de estudiantes desarrollara una visión sistémica. Una de las contribuciones 
del trabajo fue defender que hay un espacio para la realización no digital que 
también debe incluirse en los procesos de enseñanza y aprendizaje, incluso en el 
contexto de un mundo más digital. 
 
Palabras clave: Logística, Enseñanza Superior, Maquetas, Estudio de caso e 
Logislab. 
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CAPÍTULO I. INTRODUÇÃO 

 

 O arranjo das cadeias de suprimentos, a disposição dos mais variados meios 

e recursos e demais atores no processo exige grande capacidade de compreensão 

e de integração (Toso Júnior, 2016a). As tecnologias de informação e comunicação 

(TIC) são uma ferramenta para esta integração.  

No ensino da logística nos cursos superiores de tecnologia surge um 

problema com relação ao ensino por disciplina, compartimentada ou dicotomizado, 

tanto pela complexidade como pela necessidade de aprofundamento ou ainda, pelo 

tempo para integrar um curso (Silveira & Muniz, 2005). Da mesma maneira que as 

TIC estão à disposição dos negócios, estas estão também disponíveis para o mundo 

do ensino, não apenas como meios de transmissão assíncronos e síncronos  mas 

também para a interação em tempo real. 

Desta forma são meios de ensino ativos, meios ativos são aqueles que o 

aluno deixa de ser um ouvinte e passa a ser um ator (Richit, 2004). Resolução de 

problemas e jogos são umas das possíveis maneiras de se trabalhar ativamente 

com a aprendizagem e as TIC abrem um grande leque para se explorar. 

Nas empresas as TIC envolvem sistemas integrados de gestão, entretanto 

não são voltados para o ensino (primordialmente), suas licenças e a maneira na 

qual operam exigem um  tempo de treinamento muito longo para um período de um 

curso de graduação, visto que as aplicações dentro do sistema se dividem em 

módulos. A própria concepção por módulos é uma dicotomia, para quem concebe 

o sistema, seu arquiteto, é clara a integração sistêmica, mas para quem opera pode 

não ser tão óbivio assim (Fonseca & Braga, 2010).  Deste modo a necessidade de 

melhorar o esnino da logística continua, pois neste sistema tradicional  há  um lapso 

ou falta de visão integradora quando se dá a aplicação dos conhecimentos no 

mundo dos negócios. Esta falta de visão sistêmica pode se tornar mais crítica no 

ensino da logística, onde a compreensão sistêmica das operações é uma 

competência essencial.  Há outro meio além das TIC para se desenvolver uma visão 

sistêmica na logística em estágios iniciais?  
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Portanto é necessário melhorar o ensino da logística eliminando a dicotomia 

que há também na formação social do aluno, seja no contato humano ou a 

necessidade de a manipulação de conceitos, modelos ou objetos. 

Assim começou uma busca de um meio ou processo de intermediação, visto 

que a disciplinarização é baseada em documentos legais, faz parte da organização 

do conhecimento.  

O local onde se inciou este trabaho foi na Fatec Indaiatuba. A Fatec 

Indaiatuba “Dr Archimedes Lammoglia” , localizada na Rua Dom Pedro I, 65 no 

bairro Cidade Nova, em Indaiatuba- SP, Brasil, é uma unidade de ensino superior 

tecnológico do Centro Estadual de Educação Tecnológica Especial "Paula Souza" 

– CEETEPS, uma autarquia vinculada   à Secretaria de Desenvolvimento 

Econômico, Ciência, Tecnologia e Inovação (SDECTI) do Governo do Estado de 

São Paulo, que administra 73 Faculdades de Tecnologia (FATECs) e 223 Escolas 

Técnicas (ETECs). A Fatec Indaiatuba foi fundada em 1993 e o Centro Paula Souza 

foi fundado em 1969.  

Curiosamente foi às portas dos anos 70 do século XX, quando os 

empregadores na América do Norte e na Europa começaram a procurar por 

profissionais especializados (Rice, 1965), começava a mudança do trabalho manual 

para o cognitivo, o Centro Paula Souza foi criado por um decreto-lei em 6 de outubro 

de 1969, com a missão de implantar uma rede gratuita de cursos superiores de 

tecnologia. Um ano depois começou a oferecer três na área de Construção Civil e 

dois em Mecânica. Era o início das Faculdades Estaduais de Tecnologia (Fatecs). 

As duas primeiras foram instaladas em Sorocaba e São Paulo. Até hoje elas 

mantêm alguns dos cursos mais concorridos da instituição. Os cursos superiores 

atuais (2019) da Fatec Indaiatuba são gestão empresarial, gestão de serviços, 

comércio exterior, redes de computadores, análise e desenvolvimento de sistemas 

e logística aeroportuária. Todos com três anos de duração.  

Foi em 2006 que se verificou na instituição a dicotomia no ensino da logística 

por meio da análise curricular do curso.  Assumiu-se que o modelo de ensino 

arranjado no sistema “disciplinar” esteja se exaurindo e um novo modelo “pós-

industrial” esteja surgindo e daí as tensões e conflitos entre o velho e o novo, 
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carecendo de sistemas de transição e isto replica-se em aula. Não há dúvida que 

as TIC apontem nesta direção, mas faltava um elemento de ligação, entre o físico e 

o ciberespaço, uma transição ou mesmo prática continuada com um instrumento de 

mediação mais tangível do que o ciberespaço e ao mesmo tempo sem negar o 

recurso das TIC. Em paralelo ocorria a escassez de verbas para se fazer algo na 

direção de uma integração ou aplicação com as TIC. 

E em 2007 iniciou-se a tentativa de correção na dicotomia por meio da 

proposta de uma maquete multimodal que integrasse os conceitos com a proposta 

de um laboratório, a proposta original era de um ambiente multidisciplinar que se 

utiliza-se das TIC, uma delas seriam simuladores (Toso Júnior, Calabrezi, & Júnior, 

2017a) para a criação de um ambiente virtual, mas ocorreram restrições 

orçamentárias visto que a infraestrutura de rede ainda deixava a desejar bem como 

a capacidade de processamento das máquinas digitais disponíveis além da 

ausência de verba disponível para o projeto. 

 O desenvolvimento de uma maquete multimodal partindo-se do modal 

ferroviário na escala HO (1/87) foi o que se vislumbrou visto que seria o possível e  

o realizável dadas as situações limitantes, deste modo a proposta surgiu com o 

projeto de implantação de um laboratório aprovado pela Ata de Reunião Ordinária 

da Comissão de Implantação da Faculdade de Tecnologia de Indaiatuba, realizada 

em 26/11/2007 em seu item 9 como Projeto Núcleo de Pesquisa em Tecnologia 

Logística, Inovação e Produtividade – Laboratório de Logística . LOGISLAB (Toso 

Júnior, Calabrezi, & Júnior, 2017a). Em 2010 a maquete ficou pronta em seu 

primeiro formato e teve uma remodelagem a partir de 2012 até chegar a sua 

configuração atual em 2016. 

O laboratório onde foi instalada tem quarenta e dois metros quadrados (seis 

por sete metros). Como foi dito utiliza uma escala 1/87 e possui duas ferrovias: Uma 

mista de carga e passageiros e uma exclusivamente urbana. 

Sua disposição é na forma de um "G" quadrado, com largura de 0,9 m e  o 

comprimento de 3,8 metros de cada lado, havendo uma abertura de 0,5 metros em 

um dos lados deixando o quadrado formado aberto, por isso a forma de "G" (Toso 

Júnior, 2014b). Permite acesso pelos lados e pelo centro, de modo que todas as 
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partes possam ser alcançadas e visualizadas. No total são 14 metros quadrados de 

maquete. Como auxílio ao leitor sua descrição detalhada consta no Anexo 7 — A 

maquete. 

Como desde o início visava-se o pressuposto de integração e visão sistêmica 

sua construção foi em conjunto com professor e alunos, cabendo a parte estrutural 

com cavaletes feito pelos professores (Toso Júnior, 2014a). 

Em 2016 deparou-se com a necessidade de que a integração no ensino da 

logística em uma cadeia de suprimentos precisaria passar necessariamente pela 

identificação das competências essenciais de uma cadeia de suprimentos e da 

identificação de cada ator nesta cadeia de suprimentos e a identificação das 

competências e cada ator na cadeia de suprimentos (Toso Júnior, Calabrezi, & 

Júnior, 2017a).  

Esta necessidade nasceu de uma situação/problema, o que se denomina de 

conflito observado (Guedes-Granzotti, et al., 2015 ), é que quando se olha para uma 

cadeia de suprimentos, diferentes empresas agregadas levam à possíveis 

distorções de análise. Uma cadeia de suprimentos tem como competência essencial 

em si a integração. Já no ensino da logística, no sistema brasileiro, em uma 

faculdade o arranjo é por disciplinas, dicotomizado em relação à uma empresa, 

onde funções e processos devem ser integrados, havendo, portanto, uma não 

integração, o mesmo problema que uma cadeia de suprimentos mal administrada 

pode gerar: a falta de integração.  

Reproduzir um aspecto negativo no ensino prejudica o ensino da logística e 

seus conceitos fundamentais. Esta dicotomia precisa ser resolvida para a melhoria 

do ensino da logística. 

Este trabalho apresenta as práticas e resultados oriundos destas atividades 

no ensino da logística por meio de um objeto permanente e em constante 

transformação que é uma maquete na forma de um laboratório. 
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CAPÍTULO II. PROPOSTA DA PESQUISA 

 

2.1. Justificativa da pesquisa 

 

Apesar do uso de maquetes já ser um recurso utilizado no ensino, inclusive 

na logística, não se utiliza este recurso de maneira permanente como cenário ou 

situação didática complexa. As maquetes são utilizadas na maioria das vezes como 

parte de uma atividade separada dentro de um determinado assunto. Uma vez que 

seja atingido o objetivo ela é descartada. Não se supera a dicotomia que ocorre no 

ensino com esta forma de emprego, embora válido para que se alcance o objetivo 

de aprendizado. 

 É necessário que se empregue este recurso criando-se um modelo 

complexo e representativo para que sirva de elemento demonstrativo e interativo 

para que se compreendam todos os conceitos de uma cadeia de suprimentos. 

Além da compreensão em uma sociedade dominada pelas TIC os jovens 

podem ter a impressão de que tudo se encontra na “nuvem” da grande rede global 

de computadores. Fato é que se encontram muito mais informações do que 

conceitos a menos que se tenha claro um objetivo e certa dose de compreensão 

sistêmica para saber o que e como pesquisar. 

A busca por soluções, principalmente na logística por causa da necessidade 

de soluções operacionais complexas, necessita que se desenvolva a criatividade, 

sem esta não se desenham arranjos logísticos para atender as necessidades de 

clientes ou se buscar meios mais eficientes e eficazes.   

O uso de simuladores para desenvolver estas habilidades pode ser 

interessante e deve ser incentivado, mas a visão sistêmica precisa ser desenvolvida 

antes para que o futuro profissional possa compreender que os resultados 

desejados no desenho de uma cadeia de suprimentos necessitam passar pelo 

domínio ou clara compreensão dos desafios operacionais e ao mesmo tempo o 

processo necessita de um determinado incentivo. 
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O lúdico, o jogo e o desafio devem ser incentivados de várias maneiras, em 

camadas ou etapas, a etapa operacional de se elaborar peças, construir modelos e 

aplicar conhecimentos estudados nestes modelos são parte deste processo. Modais 

de transportes representados em modelos, as construções, as peças e as 

operações representadas são um incentivo para enriquecer este processo. 

Para que isso ocorra com o uso de uma maquete é necessário que está deva 

ser representativa como peça didática e complexa para que se possa não só 

compreender as operações como as competências essenciais de cada ator na 

cadeia de suprimentos e assim entende como é que estas configuram as 

competências essenciais da cadeia de suprimentos em si.  

Uma peça permanente permite ser ampliada, melhorada e reparada de forma 

interativa pelos estudantes de modo que possam compreender os aspectos 

particulares de cada processo, ator ou modal, bem como as consequências nas 

múltiplas relações ao longo da cadeia. Neste processo se estimula a criatividade e 

a cooperação.  

A visão sistêmica pode ser desenvolvida e assim possa-se extrapolar do 

modelo apresentado para outros modelos a partir do desenvolvimento da 

compreensão das competências essenciais de uma cadeia de suprimentos e de 

como a combinação das competências de cada ator da cadeia é que levam à esta 

visão sistêmica.  

Compreender as competências essenciais de uma cadeia de suprimentos 

por meio dos seus diversos atores permite que se desenvolva além da visão 

sistêmica também a compreensão dos processos e conceitos de gestão e se 

elabore um modelo de gestão baseado em competências essenciais para uma 

cadeia de suprimentos específica (Toso Júnior, 2016b). 

Há um conflito entre competências das empresas e formação superior no 

Brasil, há uma polarização entre formação crítica, integral e autônoma e  a formação 

para atender o mundo do trabalho com um currículo só baseado em competências 

por sua utilidade pode gerar um saber acrítico e sem vínculos sociais (Rodrigues & 

Morgado, 2013), (Souza, 2009), (Fagundes & Burnham, 2001), (Japiassú, 1976) .  
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Por isso práticas educacionais precisam trabalhar na formação do ensino 

pelo saber para o saber-fazer, mesmo que de forma lúdica, mas profundamente 

orientada por conceitos, estes sim baseados em competências, sem acreditar em 

uma forma única, mas em uma direção competente, dependendo muito da direção 

dada pela instituição em cada curso e do docente em cada disciplina com um olhar 

mais amplo sobre aprendizado e em como aprender. 

 

A dicotomização das habilidades de aprendizagem versus 

conhecimento de aprendizagem reproduz categorias baseadas em 

valores que não falam do tipo de mentes e atitudes inquiridoras que 

devemos esperar dos profissionais em nossa profissão. Uma postura 

de não examinar os valores nos quais baseamos nossos papéis e 

estratégias torna nossa profissão menos capaz de atender 

adequadamente às necessidades dos alunos e das comunidades, e 

isso está alinhado com as tarefas que temos em mãos (Strohschen, 

2013). 

 

A prática não é muito fácil e tão pouco é a apuração destes resultados 

principalmente em sistemas compartimentalizados, dicotomizados em disciplinas 

que pouco expressam a necessidades e desafios do mundo atual.  
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2.2. Problema de pesquisa 

 

Com base no exposto tem-se alguns caminhos à percorrer na tentativa de se 

entender melhor a pergunta norteadora do problema que leva à problemas de 

pesquisa mais específicos: 

Atividades práticas podem melhorar o ensino da logística? 

E de que modo elas podem ser feitas para se desenvolver à visão sistêmica 

e assim levar à compreensão das competências essenciais da cadeia de 

suprimentos.? 

Como hipótese geral acredita-se que atividades práticas podem melhorar o 

ensino da logística. 

E de maneira específica acredita-se que elas sejam melhor executadas por 

meio de uma maquete nos estágios iniciais de um curso e podem levar a 

conhecimentos transversais e que vão além da demanda das ementas. 

Com uma maquete representando uma cadeia de suprimentos com todos os 

seus atores acredita-se que seja possível compreender as competências essenciais 

na cadeia. 

Com isso outra hipótese resultante da inicial é que esta atividade possa 

desenvolver a visão sistêmica para a compreensão de como os atores na cadeia de 

suprimentos se comportam. 
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2.3. Objetivos gerais e específicos 

 

Objetivo Geral  

 

O objetivo geral é desenvolver atividades práticas com uma maquete de 

logística representando uma cadeia de suprimentos para melhorar o ensino da 

disciplina de logística na Faculdade de Tecnologia Indaiatuba “Dr Archimedes 

Lammoglia” (FATEC Indaiatuba). 

 

Objetivos Específicos  

 

Os objetivos específicos são: 

1— Desenvolver o entendimento de cada ator da cadeia de suprimentos; 

2— Por meio de interações mediadas pelo professor na maquete levar os 

alunos à compreensão das competências essenciais da cadeia de suprimentos e 

enfim;  

3— Permitir a compreensão da visão sistêmica. 
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CAPÍTULO III. REVISÃO DA LITERATURA 

 

Este texto vai explorar um aspecto do lúdico no processo de 

ensino/aprendizagem de jovens adultos. As intenções aqui são explorar os 

elementos culturais que o Brasil herdou e a partir deste explicar o lúdico, mas o 

lúdico ainda é muito distante, para isto é preciso entender o processo guiado pela 

cultura para mais adiante entender o lúdico. 

Para esta abordagem inicia-se a explicação sob o aspecto da cultura com 

relação a ocupação das Américas pelos reinos europeus na era das grandes 

navegações. Isto é importante explicar pois quando se fala em Américas há 

necessidade de se entender a sua ocupação ocidental pós-Colombo e pós-Cabral 

(Barata, 1991). 

Pela explicação de Galeano (1978, p. 13)  a exploração espanhola do 

Atlântico representou uma ameaça para Portugal, colocando em risco sua rota 

comercial para as Índias, assim exigiu por parte de Portugal a negociação de suas 

rotas e posses e que culminaram em um acordo final, o Tratado de Tordesilhas, 

para garantir as rotas e as terras que conhecia.  

Isso se dá pelo fato de que a era das Grandes Navegações, inaugurada 

pelo empenho e sucesso de Portugal em se lançar ao mar aberto, foi marcada por 

grandes descobertas e Portugal mantinha sigilo das suas rotas marítimas e dos 

locais aportados revelando apenas o suficiente para que garantisse o monopólio 

do comércio nas rotas já estabelecidas (Gomes & Bastos, 2012 ). 

Neste acordo a Espanha “arrebata” uma Terra imensa, que precisa conhecer, 

explorar e colonizar para manter. Portugal por sua vez precisa defender, manter e 

explorar (Freyre, 2003) para depois colonizar. 

 

 

Os princípios e métodos da administração colonial espanhola e 

portuguesa foram semelhantes, embora as instituições 

administrativas impostas ao Brasil por Portugal diferiam em seus 
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detalhes daqueles impostos ao resto da América Latina pelo 

Espanhóis. As diferenças aprofundaram-se especialmente após a 

independência devido ao longo período de monarquia no Brasil 

(Lambert, 1967, p. 114). 

 

Antes das grandes navegações as Américas  não eram um território único, 

não só em clima, relevo e vegetação, mas ocupada por povos muito antigos e  

distintos entre si, Prous (2006), Kicza & Horn (2016) e Galeano (1978) afirmam que 

os habitantes das Américas, os ameríndios, estavam em vários níveis de 

desenvolvimento, alguns formavam civilizações muito amplas e complexas, 

desenvolvidas de maneira muito distinta do que se via até então da perspectiva 

europeia e até povos em estágios primitivos de desenvolvimento.  

Por meio da leitura dos autores supramencionados e de outros, como Casas 

(2017) e Bueno  (2016) entende-se que a concepção europeia de civilização, após 

um longo e conturbado processo, é de uma sociedade monárquica orientada pelo 

cristianismo (Mainka, 2011) e que no sul emergiu de uma luta contra o Islã, desde 

as cruzadas, a reconquista ibérica cristã dos seus territórios e até o bloqueio e 

enfrentamento com o Império Otomano e que levou a necessidade de se buscar 

novas rotas comerciais (Godinho, 2018). Essa foi a cultura e a visão do europeu, 

seu filtro e sua ação colonizadora na era do mercantilismo. 

Com a colonização ocorreu um intercâmbio cultural nas américas, após os 

portugueses e espanhóis, os ingleses, franceses e holandeses também efetuaram 

suas incursões nos vastos territórios incógnitos aos reinos europeus que se 

apresentaram, além de muitos outros povos, um caso de tentativa é da Alemanha 

na Venezuela entre 1526-1556 (Adam, 2005) e dos Russos no costa do Alasca. 

Adentraram em terras não despovoadas, mas ricas em culturas e conhecimentos 

Na parte que coube a Espanha logo após às descobertas ocorreram 

processos de colonização muito violentos alterando profundamente as terras por 

estes ocupados em termos de cultura, ambiente, sociedade, crenças, formação 
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étnica, desenvolvimento econômico e social, transformando as Américas sob 

ocupação espanhola. Para Galeano (1978) a diferença tecnológica e a formação do 

Europeu ou sua não formação, ao menos de quem aqui pisava, pois assim ele 

descreve: “Francisco Pizarro, um criador de porcos e analfabeto, entrou 

triunfalmente em Cuzco, em 1533” (Galeano, 1978, p. 13), tornou a destruição da 

cultura ameríndia ali algo fácil, sem delongas ou hesitações.  A questão aqui era o 

filtro ou as concepções que os espanhóis traziam consigo e que não dialogavam ou 

convergiam com a tão diferente cultura que aqui encontraram. Se fosse o Egito e 

não os Astecas teriam sucumbido do mesmo modo. 

Nos territórios Americanos pré-Colombo e pré-Cabral havia rivalidades entre 

os povos, o contato com os europeus trouxe mais rivalidades pois os antigos 

habitantes das Américas entravam em conflito com os recém-chegados ou aliavam-

se à estes, ora à uns ora a outros, tirando proveito das novidades europeias para 

os interesses de suas etnias ou povos. E por sua vez os europeus aliavam-se a 

estes ou os combatiam. Galeano (1978) explica que os espanhóis em pequeno 

número lançaram mão destas situações para dominar os vastos territórios ocupados 

pelas civilizações dominantes em cada região. 

Isso não foi muito diferente na outra parte do Tratado de Tordesilhas pois  

“Os portugueses viram nessas lutas intestinas uma oportunidade que muito lhes 

convinha” (Hemming & Moura, 2007, p. 150) .  

A questão é que não se concebia os naturais da terra como cidadãos, eram 

ocupantes da terra, para todo efeito o colonizador, em sua concepção, trazia a 

cultura necessária aos habitantes. Eram choques naturais para ambos os lados. 

 

Os aldeamentos indígenas tiveram um importante papel no processo 

de colonização e de conquistas de terras no Brasil, como nos lembra 

Pasquale Petrone. Em Portugal, o termo aldeia era utilizado em 

relação ao habitat rural concentrado, correspondendo ao termo 

francês village, já no Brasil colonial designava a aldeia indígena, que 
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nada mais era do que a concentração de ocas. Para os portugueses 

a aldeia era a “não-cidade” (Santos, 2006). 

 

Com as descobertas e a não aceitação do Tratado de Tordesilhas por outros 

reinos da Europa os litorais das Américas receberam muitas visitas e alguns deles 

se instalaram, no caso do Brasil havia uma grande quantidade de franceses, fossem 

piratas ou corsários, culminou com uma tentativa fracassada de colonização 

francesa no Rio de Janeiro atual, a França Antártica de 1555 até 1567 (Palazzo-

Almeida, 2002) .  

A dificuldade de manutenção do território descoberto se dava pela escassez 

de recursos em vista de muitas frentes de exploração que Portugal tinha aberto nos  

primeiros anos após a chegada de Cabral ao Brasil (o caminho para as Índias e a 

exploração da costa africana) e no caso do Brasil o maior ímpeto exploratório foi 

concentrar-se em Pernambuco por reunir melhores condições, tanto para a extração 

de pau brasil como para o cultivo da cana de açúcar que se desenvolveu já em 1516 

no Rio de Janeiro e em 1526 em Pernambuco (Rogers, 2017) uns dos primeiros 

engenhos de açúcar (Instituto do Açúcar e do Álcool, 1958). 

  

Porque os Tupinambás se aliaram constantemente aos franceses e 

os portugueses tiveram a seu favor os Tupiniquins, não consta da 

história, mas o fato é incontestável e foi importante: durante anos ficou 

indeciso se o Brasil ficaria pertencendo aos Peró (portugueses) ou 

aos Mair (franceses) (Abreu, 2008, p. 28). 

 

Assim já formava-se no litoral do Brasil um amalgama de habitantes, a região 

do litoral paulista, situado nos limites do tratado de Tordesilhas  desenvolveu-se por 

cerca de trinta anos como um estado paralelo sob o comando de alguns 
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portugueses que conquistaram a confiança dos índios e se utilizaram do sistema de 

poligamia dos mesmos para aumentarem seus laços e a própria força de trabalho 

em clãs familiares  (César, 2000) e  (Veiga, 1961). Entre estes haviam náufragos, 

degredados e até desertores (Peixoto, 2009), muito portugueses e espanhóis, 

também haviam franceses, alguns alemães e ingleses, e  a costa era muito visitada 

por piratas e corsários (Mori, Lemos, & Castro, 2014). 

Ao que parece os locais atendiam qualquer navio, não fazendo distinção 

desde que fossem pagos (Henderson, Delpar, Brungardt, Henderson, & Weldon, 

2000). Em 1530 ingleses também negociaram em São Vicente e conseguiram um 

carregamento de pau brasil (Ebert, 2008). Assim na América pós-Cabral já havia 

um afrouxamento e de certo modo as coisas ocorriam de maneira mais prática. 

 No caso da Espanha, na América pós Colombo, houve um ímpeto de 

conquista e de submissão, as fontes de ouro e prata foram exploradas à qualquer 

custo e por estes metais avançaram (Bethell, 1987). Mas o tamanho do território 

espanhol, as  diferenças climáticas, as dificuldades com os povos ali instalados e a 

rivalidade com a Inglaterra fez com que a colonização inglesa obliterasse parte das 

possessões espanholas no norte e ao mesmo tempo reduzisse a presença 

francesa, assim a cultura  Anglo-saxônica formou-se na América do Norte, no  Belize 

e mais algumas ilhas do Caribe na América Central, e na Guiana na América do Sul 

e já aos franceses  coube uma maior influência no Quebec do atual Canadá, no 

Haiti e na Guiana Francesa (Louis, Canny, & Low, 2001). 

Já na América do Sul os portugueses começaram a organizar a ocupação do 

território à partir da expedição de Martin Afonso de Souza 1530-1532, após a 

consolidação de pontos estratégicos nos litorais e a divisão em capitanias 

hereditárias, o início do que viria a formar o Brasil, foram pouco a pouco alargando 

suas possessões além do Tratado de Tordesilhas (1494) e em 1750 no Tratado de 

Madrid, Portugal e Espanha, acordaram que cada qual ficasse com a terra que lhe 

cabia baseado naquele que lá já estava (Aguiar, 2018).  

Diferente do que os espanhóis encontraram, no litoral do Brasil os 

portugueses não encontraram ouro ou prata e nem grandes cidades-estados ou 

grandes civilizações que construíam pirâmides ou cidades de pedra adornadas com 
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ouro e prata. A exploração de Martin Afonso de Souza não logrou encontrar o  

Império do Rei Branco (Brum, 1999, p. 21) cheio de ouro e prata, estava muito além 

do alcance dos portugueses. 

Haviam  sim povos da floresta, que reconheciam o ouro em estado bruto mas 

não dominavam sua metalurgia ou de outros metais, nem tinham uma escrita, eram 

caçadores coletores, faziam pequenas roças rudimentares, dominavam a cerâmica 

e teciam com fibras, com muitas diferenças e grandes riquezas culturais entre si, 

eles estavam em uma transição do paleolítico para o neolítico, embora Martin 

(Martin G. , 2005) explique que estes termos de classificação não atendem para 

definir o Ameríndio do Brasil, embora tenham caçado animais grandes do passado 

eles já estavam extintos na época da chegada dos europeus e havia abundancia de 

madeira e uma gigante biodiversidade para explorarem. 

Os portugueses no início trocavam miçangas e quinquilharias por pau brasil, 

escravos ou serviços. Essas quinquilharias eram contas de vidro colorido de Veneza 

(contas venezianas), espelhos, pentes, pequenas botijas de barro (botijas de grés), 

facas, carapuças, facões e machados, todas relatadas como coisas sem valor pelos 

autores pois eram trocadas por riquezas como pau brasil, peles de onça, plumas e 

penas, serviços, animais vivos como aves e papagaios além de escravos de tribos 

inimigas. (Sant´Anna, 2015), (Perrone-Moisés, 1992), (Maeso, 2016),  (Zemella, 

1990), entre tantos outros autores. A ajuda ou a rebelião dos indígenas variava 

conforme a maneira de aproximação que era feita por parte dos portugueses. 

Longe aqui de se acreditar que os índios faziam algum juízo do que faziam 

de maneira macro, afinal a árvore símbolo do Brasil tornou-se coisa rara e nem 

poderiam imaginar que  eles mesmos, como os próprios Tupiniquins, seriam 

transformados profundamente esquecendo  a língua mãe (Instituto Socioambiental 

, 1998), entretanto há um choque de cultura que ainda persiste: se os objetos que 

os portugueses traziam eram sem valor (quinquilharias) então como se dava a 

troca? Por qual das partes? Para os índios certamente tinham utilidade, sem a 

utilidade não haveriam de fazer o escambo, a troca.   

A riqueza dos índios era imaterial e quando representada era em frágeis 

objetos, a cerâmica, as fibras trançadas, as esculturas em madeira, os penachos e 
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toda a forma de manifestação cultural não foram reconhecidos pelo europeu e os 

índios foram usados como força laboral para extração de riquezas naturais, como o 

pau brasil.  

A riqueza imaterial do índio é muito bem relatada no trabalho de Presotti 

(2008) e em especial da região centro-oeste e do Pantanal Mato-grossense. Já os 

espanhóis, além dos Astecas, se depararam com as cidades-estados dos Maias e 

depois com o Império Inca (Maeso, 2016), além de vários povos satélites ou 

independentes destas civilizações à medida que penetravam pelos territórios em 

busca de ouro e prata que ali se mostrava abundante (Ventós, 1989).  

Deste modo dentro do que se denomina América Latina existem mais duas 

divisões: a Hispano-América e a Luso-América, apesar das proximidades culturais 

da base latina e das relações estreitas de Portugal e Espanha, como foi a União 

Ibérica de 1580 até 1640, não sem rusgas, atritos e guerras reais no passado, da 

qual os portugueses se por um lado perderam espaço nas Índias lograram êxito em 

explorar o interior do Brasil além do Tratado de Tordesilhas. “A União Ibérica, 

realmente, tornara obsoleto o meridiano do Tratado de Tordesilhas” (Guedes & 

Tapajós, 1983, p. 119). 

Assim também existem diferenças significativas e nuances que marcam bem 

a maneira como cada qual se comporta e dentro da própria Hispano-América e cada 

região tem também suas características muito próprias de cada arranjo que ocorreu 

entre os que lá habitavam e o colonizador e o sistema de administração. (Ricardo & 

Ricardo, 2011), (Hemming & Moura, 2007). 

O sistema Espanhol foi menos centralizador, mais militar, conferindo uma 

autonomia maior e o sistema Português foi mais centralizador, mais feudal e assim 

conferindo pouca autonomia e ao mesmo tempo menos rígido (Freyre, 2003), inclui-

se também neste processo  que após a independência o Brasil as circunstancias 

mantiveram a monarquia como forma de governo com uma rígida política de 

manutenção de integridade territorial, por isso a Luso-América é composta por um 

único país, o Brasil. 

 

Dorella (2010, p. 3) salienta que:  
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Podemos notar que há uma tendência simplificadora no discurso 

sobre as semelhanças e diferenças entre o Brasil e os outros países 

latino-americanos, pois diversas vezes não são consideradas as 

múltiplas referências culturais que compuseram a América Latina – 

indígenas, africanas, orientais, europeias, além das ibéricas – e como 

essas misturas provocaram organizações sociais distintas. Dessa 

maneira, as reflexões sobre a América Latina no Brasil, em muitos 

momentos, resumem-se a análises sobre as suas raízes ibéricas 

(Dorella, op. Cit.). 

 

O que muda nesse processo é que os portugueses não tendo encontrado 

riquezas de fácil extração introduziram o modelo agrícola que já conheciam bem e 

utilizava o escravo africano em substituição da mão de obra indígena para a 

produção de açúcar em vista da maior produtividade dos africanos com relação ao 

manejo da terra, resistência as doenças e comportamento (o índio podia fugir e 

embrenhar-se pelas matas ou praticar o suicídio para escapar da escravidão)  e 

também assim evitavam os conflitos com os jesuítas contra a escravidão indígena, 

principalmente após a União Ibérica (Couto, 2009). 

Embora posteriormente passassem a perseguir outros índios contaram muito 

com a ajuda destes no início (Freyre, 2003). Embora um processo mais lento do 

que o espanhol ou o inglês, o português fez grande extermínio de indígenas, isso 

por meio dos colonos já aqui nascidos, em todo litoral do nordeste até o sul. 

A introdução do negro, como escravo, fez-se no início  aos poucos, atingiram 

cerca de 30% da população de Pernambuco por volta de 1587 (Tinhorão, 2008, pp. 

26-27). 

Outro fato para a adoção da mão de obra africana foram as descobertas de 

jazidas auríferas nas Minas Gerais e estas desviaram o foco mercantil dos paulistas 



 

18 

   

O uso de maquetes no ensino da logística 

da captura de indígenas para a escravização para o esforço na mineração o que 

reduziu a oferta de índios no mercado escravagista e a entrada do ouro em pó na 

economia local permitiu a compra de escravos africanos (Fernandes & Bastide, 

2015), (Freyre, 2003), (Fernandes, 2015).  

Outra intenção foi o do povoamento, autorizando e incentivando a 

miscigenação do índio com o colono português e o lucrativo tráfico de escravos 

africanos. Deste modo somavam-se novos elementos a cultura, transformando a 

sociedade colonial existente, nas primeiras configurações da cultura da população 

que se formava no Brasil-Colônia. 

A medida que os engenhos de açúcar e depois as fazendas de café 

avançaram mais negros foram trazidos para o Brasil e do mesmo modo, sob um 

aspecto diferente, pois este vinha como escravo, assim também a cultura dos 

negros se disseminou: “Por onde se vê que até mesmo onde se supõe conservar-

se mais puro o sangue ameríndio ou o híbrido de português com índio chegou o 

africano: ao coração mesmo da Amazônia, à serra do Norte e aos sertões” (Freyre, 

2003, p. 108). 

Assim a influência da cultura negra e indígena fundiu-se a influência da 

cultura portuguesa, que também tinha outros elementos, ocorrendo um amalgama 

de culturas portuguesa-africana-indígena (Freyre, 2003, p. 116). 

Pamplona e Doyle (2008, pp. 24-26) explicam que os processos de 

Independência das jovens nações sul-americanas não se basearam em diferenças 

étnicas entre as metrópoles e suas colônias, por serem multiétnicos, e sim com 

relação à autonomia,  também herdaram as rusgas Luso-Hispânicas, não por 

separações étnicas, mas por terras, minas e acessos,  restando no período pós 

independência alguns ajustes de fronteira, iniciados no período Brasil Império, com 

grandes batalhas de fronteiras e encerrados na Primeira República já com 

arbitragens e acordos.  

Estes acertos de fronteiras também ocorreram na Hispano-América entre as 

nações que se tornaram independentes na demarcação de territórios. Alguns destes 

conflitos coloniais e pós-coloniais tem suas rusgas até o século XXI.  
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A herança de rusgas, a língua e a cultura isolaram e ao mesmo tempo 

aproximaram, a América Latina é um paradoxo de proximidades e diferenças. É 

uma relação estranha, uma cultura forjada na terra e pela terra. O trabalho de 

Dorella apresenta também estes argumentos (Dorella, 2010).  

Como exemplo o Brasil diante do novo alinhamento da economia global nos 

anos 90 do século XX se mostrou mais resistente em se adaptar aos novos tempos 

e mudanças, refletem preocupações e hesitações próprias, assim Cervo observa: 

 

Em nenhum país da América Latina foi tão difícil a transição do 

paradigma de política exterior do Estado desenvolvimentista para o 

paradigma do Estado neoliberal como no Brasil. A mudança que 

ocorreu no Chile, no México e na Argentina não se verificou no Brasil 

de forma abrupta, como naqueles países (Cervo, 2001, p. 292). 

 

A leitura de obras como Casa & Senzala de Gilberto Freyre (2003) e  de Veias 

Abertas da América Latina de Eduardo Galeano (1978), entre outras, pode dar para 

alguém que não tenha estudado muito sobre o Brasil alguma ideia de quanto difícil 

foi a sua formação social e da América Latina de modo geral, embora apenas esses 

não possam dar um ideia por completo.  

“A nossa história não tem sido uma continua experiência de mutilação e 

desintegração disfarçada de desenvolvimento?” (Galeano, 1978, p. 196). 

Risério (2007) explica que a configuração latina na colonização foi 

transplantação dos mundos europeus da Espanha e  de Portugal, estes reinos não 

tinham conflitos religiosos, mas transplantação dos seus mundos para suas colônias 

tinham objetivos de garantir a exploração, por isso a transplantação não foi plena e 

nem perfeita, cada região colonizada emergiu com uma nova identidade.  

O autor salienta que o processo português foi menos rígido que o espanhol, 

embora fosse mais centralizador e a cultura ameríndia e a africana permeou mais 
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na sociedade que se formava, assim estas terras desenvolveram uma identidade 

própria muito distinta do colonizador. 

Entretanto particularmente quando se fala do Brasil, da cultura popular e dos 

modos e hábitos dos brasileiros há um senso comum, um estereotipo, uma 

impressão, de que o brasileiro é bem-humorado, com uma rápida pesquisa em 

motores de busca na rede global de computadores vem a referência, ora uma 

classificação, um ranking, que o reduz, que o eleva, ora vários relatos de viajantes 

e de pessoas que por algum tempo aqui trabalharam.  Como exemplo a CNN em 

2017 (Neild, 2017) apresentou um ranking e colocou o Brasil em primeiro lugar. 

São relatos do jeitinho brasileiro (Barbosa L. , 1992), da malandragem, dos 

atrasos e da tendência de fazer piada de tudo, exageros e relatos reais, mas com 

um enredo de que apesar de todos os problemas o brasileiro se apresenta um povo 

feliz. 

O processo de intercâmbio cultural do Brasil não parou com o Brasil Colônia, 

ele continuou ocorrendo no Brasil Império, principalmente no final do segundo 

império com a abolição da escravatura até a república. “Dos 2,3 milhões de 

imigrantes que vieram para São Paulo entre 1887 e 1928, metade era subsidiada 

pelo governo.” (Luna, 2017), ocorrendo grandes massas imigratórias de italianos e 

espanhóis, mas também de todas as partes do mundo, da Alemanha 

(principalmente no sul do Brasil) até dos Estados Unidos da América (o caso do 

município de Americana – SP é um exemplo), do Japão no início do século XX, de 

muitos europeus durante e entre as duas grandes guerras mundiais e nos pós 

guerras e nas crises entre os anos sessenta e setenta do século XX. 

Estas novas massas migratórias foram um novo fator de alteração cultural, 

rompendo a tríade índio-português-negro, principalmente em São Paulo, depois em 

Minas Gerais e nos estados do sul do Brasil, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande 

do Sul (Guedes M. H., 2015a, p. 334). Gradativamente propagando-se para outros 

estados e se amalgamando ao contexto da cultura nacional.  

Depois o Brasil também iniciou seu processo de intercâmbio cultural pelo 

mundo, de maneira acanhada nos anos 50 até os 70 do século XX e de modo mais 
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acentuado à partir dos anos 80 e no século XXI a medida que as crises econômicas 

se agravaram.  

Mas o processo de emigração de brasileiros também é acompanhado de 

imigração em pleno século XXI e continua a receber contingentes cada vez maiores 

de venezuelanos, haitianos, do continente africano, chineses e de sírios entre tantos 

outros. 

O brasileiro como resultado cultural é algo difícil de ser caracterizado por 

causa das inúmeras influências culturais resultantes das imigrações e das 

influências oriundas dos meios de comunicação principalmente á partir dos anos 70 

do século XX com a TV como meio de comunicação de massa e a Globalização no 

final do século XX que foi acompanhada com o advento da evolução das 

Tecnologias da Informação e Comunicação – TIC. 

O brasileiro constituiu-se em um povo miscigenado (Cavalcante, 2016) que 

algumas vezes carrega uma confusão entre o que é do universo público e o que 

pertence ao privado.  

Que tem uma vocação para tratar todo tipo de assunto de maneira emocional 

e de um modo muito próprio, sempre em busca da sua identidade,  oriundo de uma 

mescla multicultural e étnica, brinca com sua cultura  e faz com que que todos que 

estão no Brasil precisem falar o português, com muito orgulho, com o calor do toque 

e do abraço (Rodrigues, de Luca, & Guimarães, 2013), celebrando a vida sempre 

quando pode, para consertar o passado. 

Por isso é importante relatar desta maneira, pois o brasileiro se identifica e 

se encontra com a terra, na sua terra ele se localiza, ele se entende, o brasileiro é 

um produto, um resultado, de uma vibrante miscigenação étnica e cultural sobre um 

piso, seu espaço geográfico. 

O índio animista e o africano também animista, mas com seus deuses mais 

elaborados, ambos dançantes e cantantes, os africanos com mais ritmos e músicas, 

os índios com seus mitos e lendas de seres fantásticos, e ambos abertos aos 

festejos, ao toque, ao contato, forneceram seus elementos culturais para 

transformar os arquétipos sociais do Brasil. 
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 Da tradição indígena ficou no brasileiro o gosto pelos jogos e 

brinquedos infantis de arremedo de animais o próprio jogo de azar, 

chamado do bicho, tão popular no Brasil, encontra base para tamanha 

popularidade no resíduo animista e totêmico de cultura ameríndia 

reforçada depois pela africana. Há, entretanto, uma contribuição 

ainda mais positiva do menino ameríndio aos jogos infantis e esportes 

europeus a da bola de borracha por ele usada em um jogo de 

cabeçada. Este jogo brincavam-no os índios com uma bola 

provavelmente revestida de caucho, que aos primeiros europeus 

pareceu de um pau muito leve; rebatiam-na com as costas, às vezes 

deitando-se de borco para fazê-lo (Freyre, 2003, p. 206). 

 

Brincar faz bem, torna mais leve os fardos da vida, na cultura brasileira a 

grande brincadeira, de quase todos, é o carnaval, a grande folia, dizem que o 

carnaval brasileiro é a maior festa popular do mundo e que está registrado no 

Guinness World Records de 2004, precisaria?  

Herdado dos portugueses, o entrudo, aqui no Brasil recebeu os batuques dos 

negros, ganhou ritmo e ginga, e dos índios o pintar dos corpos, das cores e plumas, 

carnaval é uma festa típica e tem música própria: o samba. 

O samba tem enredo, uma história para contar, seja de amor, seja glória, 

uma homenagem, religiosa, lúdico-religiosa, mas nos desfiles de carnaval o samba 

enredo está presente no desfile. Há um intenso e complexo trabalho de um ano para 

uma apresentação em um desfile de carnaval. Há desfile de todos os tipos, sejam 

dos blocos de rua, para brincar, dançar e cantar, até os das Grandes Escolas de 

Samba (Fenerick, 2005). 

Mas o Brasil também é o país do trio elétrico, das diversas danças de roda, 

do frevo, das festas do boi, com seus muitos nomes e em tantos lugares, das muitas 
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festas religiosas (Barbosa & Oliveira, 2018) e não religiosas herdadas dos 

portugueses, entre tantas até a Cavalhada no Brasil ainda é representada do jeito 

brasileiro, e de tantos outros povos e que aqui são readaptadas ou transformadas, 

e de tantas outras manifestações populares, um misto de europeu, africano e 

indígena.  

Onde pessoas comuns, dos mais variados ofícios e níveis sociais, são reis e 

rainhas (Filho, 2009), príncipes e princesas, presidentes e mestres, cavalheiros e 

damas, com lindas roupas brilhantes ou plumagens coloridas, tudo arte e 

imaginação, para adultos e crianças. São inúmeras manifestações folclóricas, de 

todos os tamanhos para todos os gostos, não muito exploradas pelo turismo, 

algumas desconhecidas do mundo. 

São manifestações das culturas locais, a manutenção de tradições, 

espontâneas, alegres e divertidas, que se modificam com o tempo, por serem 

espontâneas, mas também são uma forma interessante de ensinar, folclore é 

passado de geração em geração, sua tradição é oral e tem que participar para 

aprender.  

Um exemplo interessante é o termo Escola de Samba, um lugar onde se 

ensina o samba e toda a tradição do carnaval, Cabral (2016, p. xiv) explica que a 

primeira escola de samba na verdade foi um bloco de carnaval que depois virou um 

rancho, o Deixa Falar, foi fundada pelos sambistas considerados os professores no 

novo tipo de samba.  

Para um erudito em música, um maestro, a bateria de uma escola de samba, 

seu coração, é algo impressionante, pois é um grande grupo dominado por 

instrumentos de percussão (Araujo, 2012) que enquanto tocam fazem uma marcha 

coreografada e organizada dentro de uma evolução mantendo a cadência e o ritmo 

do samba enredo que a Escola de Samba definiu para o desfile, além de tocar os 

instrumentos dentro do ritmo e no tom correto é preciso saber os comandos e 

termos, entre estes andamento, equalização, apagão para o canto a capela, 

paradinha, mapa de bateria, entre tantos outros termos.  

Existe toda uma indústria, desde a confecção de fantasias, alegorias, carros 

e uma imensa rede, a cadeia de suprimentos, que se remunera e emprega com 
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estes grandes eventos. Quando é com relação à atividade de produção é a Fábrica 

do Samba (Liga Independente das Escolas de Samba de São Paulo, 2018). 

Por isso o termo é Escola de Samba, tocar só o instrumento não basta, tem 

que ir à escola para aprender (Cabral, 2016). Mencionar o Samba e o próprio 

carnaval aqui é importante pois este é um resultado cultural, um produto, com várias 

influências, mas genuinamente brasileiro na sua forma, concepção e tamanho, o 

maior espetáculo da terra1, lúdico, divertido, mas também é algo muito sério, tem 

escola de samba, fábrica do samba e milhares de profissionais trabalhando o ano 

todo para cada escola apresentar-se entre 65 e 82 minutos e que movimenta cifras 

perto de cinco bilhões de reais2. 

Curiosamente o termo escola de samba encontra sua conotação com o 

passado romano, essa escola era Ludus, lugar de aprender, não só ler e escrever, 

havia Ludi (plural de ludus) para muitas coisas que precisavam ser aprendidas. 

O termo ludus, brincar ou jogar, também foi transformado e alterado em sua 

interpretação, mas o ludus continua como recurso natural da poderosa mente 

criativa. 

 

Ser-me-ia impossível dizer com que idade construí os meus primeiros 

papagaios de papel. Lembro-me, entretanto nitidamente das troças 

que faziam de mim os meus camaradas, quando brincavam de 

"passarinho voa". 

(...) 

E meus companheiros não deixavam de piscar o olho e sorrir 

maliciosamente cada vez que perguntavam "Homem voa?..." É que 

 
1 Largest carnival. Rio de Janeiro, 2004. Disponível em: http://www.guinnessworldrecords.com/world-
records/largest-carnival/, acesso em 15 de maio de 2019. 
2 Ministério do Turismo, Brasil, 2019. Turismo injeta R$ 5,4 bilhões na economia dos cinco principais 
destinos de Carnaval país. Disponível em: http://www.turismo.gov.br/%C3%BAltimas-
not%C3%ADcias/12442-foli%C3%B5es-movimentam-a-economia-do-turismo-no-carnaval.html, acesso em 
15 de maio de 2019. 
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no mesmo instante eu erguia o meu dedo bem alto, e respondia: 

"Voa..." com entonação de certeza, e me reusava obstinadamente a 

pagar prenda. Trecho da autobiografia de Alberto Santos Dumont de 

1908 (Dumond, 2018). 

 

Sobre esta passagem pode-se afirmar que existem elementos lúdicos no 

caminho da ciência e da tecnologia que não podem ser ignorados. Signos ou 

instrumentos que desenvolvem a imaginação e aguçam a curiosidade para 

aprender. O leitor pode-se perguntar até aqui a razão de tudo isso, basta ter em 

mente a construção dos imensos carros alegóricos, das fantasias e das danças, dos 

cortejos e da evolução. Um gigantesco modelo alegórico. 

 

A alegoria designa o resultado do processo de simbolização, a saber, 

a imagem engendrada pelo poeta e o papel da imagem de dar 

visibilidade a um domínio invisível e não-figurativo. O símbolo, 

diferentemente, corresponde tano à imagem de dar visibilidade a um 

domínio invisível e não-figurativo (Cavalcanti, 2005, p. 278). 

 

Curiosamente o Brasil tem o terceiro maior fabricante de aeronaves do 

mundo (BBC NEWS BRASIL, 2018), uma história que começou com dois garotos 

adolescentes do interior de São Paulo, em Bauru, que em 1940 discutiam como o 

Brasil podia ter tido alguém como Santos Dumont e não fabricar aviões, assim em 

1945 ambos decidiram que iriam fabricar aviões no Brasil, um destes garotos, o 

Benedito, faleceu em 1955 em um acidente aéreo antes de ver o sonho adolescente 

se realizar, mas foi o outro adolescente, Ozires Silva, que seguiu a inspiração da 

juventude, foi o fundador da Embraer, reconhecidamente uma grande fabricante de 

aeronaves e líder no mercado de jatos executivos (Agência Brasileira de Promoção 

de Exportações e Investimentos - Apex-Brasil, 2014).  
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O elemento instigador ou contexto no qual desenvolveu—se este enredo em 

Bauru foi o campo de aviação onde se instalou o Aeroclube de Bauru em 1940, este 

e outros aeroclubes foram criados durante a Campanha Nacional da Aviação do 

governo Vargas (Fay & Fontes, 2017). São elementos, instrumentos e signos que 

despertam o interesse e criam o enredo cultural para a formação do ser humano, 

“uma transposição entre diferentes esferas” (Cavalcanti, 2005, p. 282). 

Bonecos de barro do nordeste, bonecos gigantes de Olinda, presépios de 

todo tipo, desfiles e danças de todos os tipos com alegorias, são uma imensa 

produção cultural e lúdica, são representações, instrumentos e todos eles de modo 

muito complexo são signos de interpretações de um rico coletivo cultural brasileiro. 

Dentro desse aspecto do lúdico, que é tratado com mais detalhes adiante há o 

recurso das maquetes como instrumento de ensino. Esses instrumentos não são 

exclusivos do Brasil, são herdados, transformados e reinterpretados, na obra de 

Amaral e Ohy sobre jogos cognitivos é possível encontrar estas referências (Amaral 

& Ohy, 2018). 

A maquete ou maqueta é um modelo, total ou parcial, de algo que representa, 

em escala normalmente reduzida (Dicionário Priberam da Língua Portuguesa, 

2019). No dicionário Merrian-Webster (2019) é citado que maquete vem do francês 

maquette e passou para o inglês com a mesma grafia e quem ambos vêm do italiano 

macchietta.  

Se maquetes de sítios arqueológicos, de cidades do passado, atuais ou do 

futuro encantam, poderia uma maquete representar uma cadeia de suprimentos? 

Conseguiria ela por meio do lúdico, da manifestação cultural atrair o gosto pelo 

estudo? Há espaço para encantamento na lógica? No estudo? Na ciência? 

Embora existam trabalhos sobre a educação de jovens e adultos e o uso de 

maquetes no ensino não há o uso de uma maquete permanente e complexa feita 

por alunos dentro de um contexto específico, como um cenário ou uma base para 

ser uma permanente fonte temática. 

É necessária cautela, pois maquetes permanentes complexas existem para 

outros propósitos, sejam maquetes de estruturas moleculares complexas (Garcia, 

2015, p. 38) até sítios históricos, simbologias, demonstrações ou pré-projetos (Mills, 
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2007). Neste contexto é uma maquete conceito (op. Cit.) ou de vários conceitos 

para servir de instrumento para o ensino da logística. 

É uma busca e leitura de paciência, mas ainda assim é um convite ao leitor 

para entender como foi esta longa experiência com jovens adultos na educação 

para o ensino da logística em uma faculdade de tecnologia no interior do Estado de 

São Paulo, Brasil. 
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3.1 O lúdico  

 

O lúdico é apresentado como algo relativo ao jogo, a brinquedo, aquilo que 

diverte, algo que visa mais ao divertimento que a qualquer outro objetivo, a 

brincadeira (Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa, 2015). Essa é uma 

definição muito comum, já a definição de Huizinga (2000), que busca uma 

significação maior, é que a brincadeira ou o jogo é ligado à natureza humana e vai 

além, animais  também brincam e os adultos também brincam. Segundo o autor ele 

transcende as necessidades, veio antes da cultura e é um elemento da identidade 

humana, socializador e desenvolvedor 

O lúdico, o jogo, a brincadeira, a diversão, é reconhecidamente um processo 

natural pelo qual a criança se desenvolve. Em algum momento, o homem moderno, 

no processo de transição da infância para a vida adulta para de brincar (Emerique, 

Permissão para brincar, 2012). 

O lúdico é “uma atividade capaz de fazer as pessoas conviver em grupo, 

socializando vivencias, a fim de tornar possível a vida social”. (Lima, et al., 2019, p. 

7), os mesmos autores (Op. Cit. p. 7) explicam que em Platão o lúdico tratando-se 

de crianças era parte da formação social, cognitiva, motora e intelectual, já em 

Aristóteles o lúdico serviria como um pré estágio ou imitação da vida adulta. Neste 

sentido os autores esclarecem que conforme ocorre a evolução e amadurecimento 

da sociedade o espaço da criança, seu tempo de ser criança, será mais respeitado 

e o pensamento de Aristóteles neste sentido será mais rejeitado o de se usar a 

ludicidade como pré estágio da vida adulta que de certo modo seria tratar crianças 

como mini adultos.  

 

 

Mais que um jeito de aprender, brincar é o jeito de as crianças serem. 

Não é uma coisa que possa ser substituída, reembolsada amanhã, ou 

uma preparação para o futuro. As crianças precisam brincar hoje e 
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todos os dias de sua infância. Todas as crianças, no mundo inteiro, 

têm o direito de aprender essas coisas e de ser plenamente assim. 

Se não brincarem – muito – quando crianças, não conseguirão 

aprender (nem ser) direito depois. E todos os adultos do mundo 

precisam aprender melhor o que as crianças, mesmo sem perceber, 

têm pra nos ensinar. 

(Girardello, 2006, pp. 64-65) 

 

 

Entretanto se a ludicidade desde à Luz dos grandes pensadores ela é 

benéfica, socializante, e a questão dos jogos? Em sentido amplo e assim 

envolvendo adultos? 

Apresenta-se um exemplo no teatro, Luigi Pirandello, italiano, nasceu em 

Agrigento, 28 de junho 1867 e faleceu em Roma em  10 de dezembro 1936, foi  

professor, um dramaturgo, poeta e romancista italiano, renovou o teatro de maneira 

muito original, foi evoluindo em várias fases (Marnoto, 2007),  desde o drama ao 

humor grotesco, espelhando muitas das realidades da vida e tirando a passividade 

da plateia. Ao trabalhar suas peças que divertiam e intrigavam, que levavam as 

pessoas a pensar sobre onde está a graça, fazia-se também uma espécie de jogo 

de vários cenários:  

 

(...) a cena da ida ao teatro, em que os actores, que encarnam as suas 

personagens, estão nuns camarotes e olham para um espectáculo 

fictício, projectado num ecrã colocado no camarote real, enquanto são 

vistos pelos espectadores reais, que olham para a dupla realidade / 

ficção, do palco e do ecrã, podendo ao mesmo tempo ver-se uns aos 
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outros enquanto deslocam o olhar do palco para o camarote e vice-

versa. 

(Fadda, 2009, p. 101) 

 

Este é um jogo, um jogo de adultos, mudando a forma do público de enxergar 

o teatro ao se “verem” no teatro, eis aí o lúdico. 

 

  Schwartz (2004, p. 4) citando Emerique (Emerique, 2003) afirma que é 

necessário eliminar a dicotomia entre a criança e o adulto em questões lúdicas ou 

como a própria autora menciona  “o sério ao lúdico, o brincar ao estudar, a fantasia 

à realidade, o lazer ao trabalho, os aparentemente contrários (...)”.  E de fato em 

Emerique (2003, p. 13): "Também na escola já ouvimos (como alunos) ou dissemos 

(como professores): ‘Vamos parar de brincar que vai começar a aula!’ " 

O lúdico e sua relação com o ser humano não é um processo homogêneo no 

tempo, no espaço e de uma cultura/sociedade para a outra (Brougère, 2013) e isto 

se dá por uma série de circunstâncias ambientais, tecnológicas e culturais em uma 

dada sociedade que vai se moldando no tempo, espaço e cultura.  Será o fato de 

que parar de brincar na vida adulta é por ter a vida totalmente ocupada por 

obrigações ou o receio de ser ridículo? 

Esta não é uma questão isolada: 

 

“Penso, logo existo” é a retórica máxima do século XVI, século 

cartesiano, mas “brinco, logo existo” é o paradigma do século XVIII, 

século romântico, de Rousseau e seus epígonos Fröebel, Pestalozzi, 

Montessori. E não é à toa que romantizar quer dizer fantasiar, divertir, 

narrar de maneira imaginosa, contar anedotas. Desse modo, se a 
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lógica do homo faber é “trabalho, logo existo”, a lógica do homo ludens 

é “brinco, logo existo”. 

(Gomes C. F., 2016, p. 6) 

 

Estas perguntas precisam ser decompostas em dois sentidos de indagação: 

Será o fato de se buscar entender melhor o que é brincar ou a quantidade de 

pessoas sob stress tenha aumentado em tal proporção que se tem a sensação de 

que o adulto não brinca? 

Huizinga (2000) coloca o lúdico como um arquétipo de toda construção da 

cultura humana. Albornoz  (2009) também faz a mesma afirmação ao efetuar a 

análise da obra de Huizinga. 

Este arquétipo é o conteúdo do inconsciente coletivo, a camada mais 

profunda do inconsciente que não tem a experiência ou aquisições pessoais, é a 

camada inata, “o substrato filogenético” (Jung, 2018). 

Portanto brincar leva a estes paradoxos do homem moderno consciente com 

a criança primitiva inconsciente. Como opera este paradoxo? 

A resposta é dada por Cohen (2007) em sentido mais amplo, ele explica que 

o brincar tem paradoxos, um deles é que na era da tecnologia os adultos têm 

gastado muito tempo e dinheiro com jogos digitais. O mesmo autor também faz uma 

relação de vários autores que deixam claro que brincar é importante para o 

desenvolvimento das crianças (Cohen, 2007, p. 4) e ao mesmo tempo explica que 

o jogo ou a brincadeira como parte da atividade humana foi estudado de maneira 

fragmentada. Ele também faz uma distinção do jogo organizado, como tênis, dos 

demais jogos tidos como brincadeiras. 

O jogo regrado e estruturado ainda brinca com a natureza competitiva 

humana, mas em si não é tão natural ou espontâneo como a brincadeira. Neste 

aspecto os rituais são jogos e a guerra também é um jogo segundo Huizinga (2000), 

e nos jogos digitais de guerra adultos brincam de guerreiros (Cohen, 2007), só como 

exemplo entre tantas nuances ou tipos de jogos digitais. Mas o jogo profissional é 

muito menos lúdico (prazeroso) e mais trabalho (muito sério) do que diversão. 
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O futebol onde predominava o lúdico, o drible e a finta — antes uma 

realidade para aqueles que tinham até 16 anos de idade — tornou-se 

uma exclusividade para meninos de até 12 anos. Os futebolistas se 

transformaram em verdadeiros produtos industriais, passando a ser 

apropriados e comercializados por intermediários que desde o início 

de suas carreiras esportivas os induzem que o futebol é um negócio 

altamente lucrativo (Carravetta, 2006 , p. 110). 

 

 

 

 

 

 

É necessário neste ponto entender melhor como funciona o lúdico e a 

atenção ou interação da pessoa neste processo do jogo ou do brincar. 
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3.2 Entendendo melhor como se dá o processo de engajamento 

lúdico com o apoio da Teoria Reversa 

 

Observando melhor o lúdico e o adulto e as novas tecnologias os jogos 

digitais, nesse sentido, tem rompido a barreira das idades, havendo jogos digitais 

classificados somente para adultos, e estes tipos de jogos são os que tem tido maior 

potencial de aproveitamento para fins educacionais incluindo o ensino superior 

(Martin & Murray, 2007). 

O estereotipo do adolescente do sexo masculino como entusiasta  de jogos 

digitais já foi vencido mas  ainda há ausência de uma base de dados para se traçar 

e identificar os hábitos dos jogadores, tais como idade, sexo, situação econômico-

social etc. que se permitam estudos em vista de traçar perfis  de quem usa jogos 

digitais e o modo como este influencia determinados grupos, variando muito entre 

culturas a maneira como a sociedade lida com estes novos aspectos e 

comportamentos trazidos pelas tecnologias da informação e da comunicação 

(Quandt, Chen, Mäyrä, & Looy, 2013). 

 Enquanto a questão dos jogos ou brincadeiras tem sido mais bem elucidada 

para crianças e adolescentes em algum ponto para adultos ainda é escasso o 

material.  

As autoras Leeuwen e Westwood  (2008) explicam que poucos estudos foram 

feitos para estudar o brincar dos adultos, passando pelas teorias que sustentam as 

necessidades das crianças brincarem que vão do excesso de energia até quando 

estão entediadas.  

De acordo com as mesmas  (Leeuwen & Westwood, 2008) nos últimos dez 

anos foram publicados na área da psicologia cerca de três mil trabalhos sobre o 

jogo (brincadeira) e a criança com relação ao lúdico na terapêutica e apenas 

quarenta trabalhos envolvendo o mesmo tema para adultos e quando se fala em 

recreação e atividades prazerosas encontraram apenas cerca de cem trabalhos. 

Citam também a obra de Burghardt, cujo trabalho foi o de investigar as 

origens da brincadeira em animais e humanos.  
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Burghardt (2005, p. 68 e 382) estabeleceu cinco critérios para a 

caracterização de atividades lúdicas: 

 

1 Não é totalmente funcional em seu contexto; 

2 É voluntária, prazerosa ou auto avaliativa; 

3 Difere estruturalmente ou temporariamente de comportamentos sérios; 

4 Repete-se ao longo de pelo menos uma parte da vida e 

5 Inicia-se em situações de relaxamento. 

 

Estes critérios, conforme Leeuwen e Westwood  (2008) explicam, não são 

exclusivos, mas guias para a identificação do comportamento do jogo em adultos, 

as autoras também explicam que o jogo ou a brincadeira de adultos é politicamente 

ou moralmente rejeitada, mas que os estudo do engajamento de adultos no jogo 

poderia levar ao melhor entendimento. 

Entende-se este engajamento como imersão. Existem trabalhos 

interessantes sobre os processos de imersão quando se fala no aprendizado de 

línguas, (Krashen, 1981) & (Cummins, 2000), embora trate-se de campos distintos, 

um jogo ou brincadeira pode ter uma imersão do jogador dentro de um contexto 

muito bem mediado pelo professor. 

Uma maneira de explicar o engajamento de adultos para a ludicidade é a 

Teoria Reversa. Na obra de Apter (2005) são apresentados de maneira sintética os 

conceitos da Teoria Reversa, segundo o autor esta teoria é um aproximação 

genérica da psicologia que tem como ponto de partida a identificação de certos 

estados motivacionais que fornecem as experiências e ações do indivíduo. 

Esta teoria é oriunda o trabalho de Apter em 1982 (Apter M. J., 1982) e 

também de posteriores,  o trabalho de Alzina ( 2003) tem uma síntese muito bem 

elaborada sobre o Teoria Reversa e também no trabalho de Lane (2013).  

Neste trabalho Apter (1982) explica que o estado motivacional é uma 

experiência baseada em motivações fundamentais ou valores (O trabalho de Apter 

de 2005 tem isso resumido também). Segundo o autor este estado tem certos tipos 

de contextos ou ações e que adotamos diferentes estados motivacionais em 
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diferentes momentos e de modo natural, havendo variação de pessoa para pessoa, 

no tempo e no contexto e maneira muito rápida (fluida). 

Frey (1997, p. 4) elucida que o estado motivacional que determina o que uma 

pessoa quer é denominado metamotivacional. Este estado é dominado por quatro 

pares de combinações opostas e excludentes, mudando drasticamente de um polo 

para outro de modo muito fluido e rápido. Na sequência serão apresentados os 

pares dos campos ou domínio do estado metamotivacional de acordo com a Teoria 

Reversa (Frey 1997, p. 5), (Alzina, 2003), (Apter M. J., 1982), (Apter M. J., 2005) e 

(Lane, 2013). 

Apter (2005) resume sua teoria reversa nestes estados metamotivacionais e 

que são domínios ou áreas guiadas por estados opostos e este é o ponto central da 

teoria reversa, os opostos:  

 

1   Télico e Paratélico: Sério e Prazeroso.  

 
Este estado é sempre consciente do que está sendo feito e suas razões. 

Quando o objetivo é o dominante é télico e quando a atividade para o objetivo é 

dominante é paratélico. A oposição se dá entre Dever—Prazer. Atividades télicas 

são focadas no dever, a meta, o objetivo e a atividades paratélicas são focadas no 

prazer, na diversão. Assim os meios podem ser télicos ou paratélicos e as 

finalidades podem ser télicas ou paratélicas e são opostos: se a finalidade é télica 

o meio é paratélico e se a finalidade é paratélica o meio é télico. “O oposto da 

emoção é o aborrecimento” (Alzina, 2003, p. 32) 

 

2   Conformista e Negativista.  

 

Neste tem-se as restrições, que podem ser regras ou qualquer outro restritor, 

seguir a regra ou aceitar a restrição é o estado dominante conformista. Recusar a 

regra (ou a situação restritora) é entender que ela é restritiva, nesta esfera fica no 

domínio do estado negativista. O cuidado aqui é entender que o negativista ou o 

conformista não são bons ou ruins, podem ser bons ou ruins conforme o contexto.  
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Um campo dominante negativista pode levar a uma inovação ou um campo 

dominante conformista pode levar a aceitar uma regra imprescindível para 

determinada ação. Em termos motivacionais o conformista é adaptativo, o 

negativista é questionador – afronta/não aceita. 

 

3   Simpatia e Dominante – maestria.  

 

Este domínio é o relacionamento da pessoa com as demais, e ocorre em dois 

contextos relacionados ao controle: 

Um é do ganho, no campo ou tendência dominante o indivíduo se encontra 

no controle, forte, resistente ou capaz. No oposto, simpatia – aficionado/simpático 

ou simpatizante, na situação do ganho o indivíduo se sente querido, amado, é 

prestativo ou se doa. 

No contexto da perda, no campo ou tendência dominante o indivíduo se sente 

fraco ou incapaz, é falho. No oposto, simpatia, na situação de perda o indivíduo se 

sente indesejado, rejeitado, desapontado ou, decepcionado. 

 

4   Eu e os Outros. 

 

 Neste campo tem o autico – auto – eu e outros – alico. Na maior parte do 

tempo o indivíduo age para si mesmo, de acordo com suas aspirações pessoais e 

interesses. No oposto existem momento nos quais este se preocupa e agir para os 

outros, família, amigos, subordinados, equipe de trabalho ou empresa. Existirão 

assim duas condições opostas: Cuidar dos outros (os outros) e ser cuidado por 

outros (eu). 

A figura seguinte representa estes quatro campos metamotivacionais e seus 

opostos. É importante salientar que estes opostos variam de intensidade e resultam 

em várias combinações conforme o contexto e são mutáveis. 
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Figura 1 — Adaptação dos oito estados motivacionais que formam os quatro pares opostos de 
Apter (2005) 

 

Apter (2005) explica que a combinação destes estados gera diversas 

resultantes, por exemplo se for brincar ou jogar trabalhando no campo paratélico—

prazeroso somado ao campo negativista—rebelde o prazer do jogo ou brincadeira 

irá advir de se fazer algo que não se deve – fora da regra.  

Estes estados motivacionais combinam-se de maneira diferente de uma 

pessoa para outra e em tempos ou momentos diferentes conforme cada contexto, 

isso é enfatizado por Alzina ( 2003) e também por Lane (2013), no caso a autora 

salienta que no trabalho de Apter os dois estados básicos de metamotivação são o 

télico e paratélico em “uma ampla possibilidade de graus e nuances”. Já Frey (1997, 

p. 5) complementa que cada um destes pares terá um ou dois dominantes em dado 

momento. 

De acordo com Frey (1997) as pessoas télicas são orientadas pelos objetivos 

e as paratélicas são orientadas pelas atividades.  

É possível encontrar respaldo para esta teoria em outras publicações, por 

exemplo no trabalho de Bathgate & Schunn (2017) sobre motivação dos estudantes 

encontramos um claro exemplo: 
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Alunos que são intrinsecamente motivados para uma atividade, por 

exemplo, são movidos pelo prazer da atividade em si, ao contrário de 

ser motivado pelas consequências dessa atividade (por exemplo, 

obter boa nota em uma atividade). O interesse é um exemplo desse 

tipo de motivação (Bathgate & Schunn, 2017). 

 

Um vez explicada a Teoria Reversa e os processos Metamotivacionais pode-

se retornar a lacuna de se estudar a ludicidade em adultos, como ocorre no trabalho 

de Linda Lane (2013) há uma explicação de que parte desta lacuna é por causa da 

ideia de que as crianças tem uma “profissão’ que é brincar e que quando os adultos 

brincam são infantis, ociosos e frívolos, ela a usa a expressão tabu para explicar 

esta rejeição social. Também no trabalho de  Kanhadilok e Watts (Kanhadilok & 

Watts, 2014) é apontada esta lacuna também. 

Linda Lane (2013) resume como ocorre o engajamento da atenção de adultos 

no jogo com os dois estados metamotivacionais já destacados: Télico e Paratélico. 

Para estas afirmações ela utiliza as obras de Apter e Batler (1997) e de Frey (1997). 

O consenso aqui dos autores é quando mais télica é uma atividade ou ação 

desprovida de momentos (pelo menos) prazerosos mais entediante está se torna. 

Por meio da leitura Apter (Apter M. J., 2005, p. 14) pode-se resumir esta 

situação com a seguinte pergunta: Você deseja que isso termine assim que o 

objetivo seja atingido ou quer continuar? A primeira opção da pergunta é télico e a 

segunda parte é paratélica. 

Com relação ao ensino talvez o sonho de um professor seja que o final de 

todas as suas aulas fosse lamentado pelos alunos em algum grau razoável. Então 

o que falta nelas? (nas suas aulas). 

Para Erikson (Hoare, 2001) as pessoas que não brincam mais perdem 

vitalidade, jovialidade, encantamento em seus caminhos ou dia a dia para a vida 

adulta. Segundo o autor nos adultos a ideia de brincar ou jogo existe em planos e 

ideias, textos e cenários, em visões, modelos e perspectiva de mundo (visão 
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panorâmica de contextos — visão de mundo). O mesmo autor afirma que raras são 

as pessoas que conservam estas habilidades e que elas não coexistem com 

rejeição, cinismo e isolamento. 

Kanhadilok e Watts (2014) também apresentam vários autores que destacam 

as qualidades do brincar para adultos como algo fascinante e que melhora o humor 

e melhora as relações interpessoais, entre vários autores eles citam Aune e 

Carpenter em 1997, embora não foi possível obter esta apresentação de uma 

conferência foi encontrado o trabalho de Aune e Wong (Aune & Wong, 2002) que 

faz referência a este trabalho e além de apresentar os mesmos benefícios também 

aponta que este brincar  melhora a autoestima dos adultos. 

Estes termos encontrados nos dois parágrafos anteriores, encantamento e 

fascinante poderiam ser exagerados em um primeiro momento, mas ele também 

aparecem na obra de   Bathgate & Schunn (2017) como fascinação, isso parece na 

explicação dos três pilares da motivação segundo os mesmos autores:  

1 Motivação intrínseca (fascinação). Fatores cognitivos de desejo e 

vontade, baseado em experiencias positivas. Se envolve positivamente e 

divertidamente com a atividade. Os resultados de aprendizado são mais profundos. 

2 Motivação de utilidade (valor).  Se envolve mais pelos resultados da 

atividade. É o caso de participação pela boa nota. Os resultados de aprendizado 

são menos profundos. 

3 Crença na capacidade (acreditar que pode ter estas 

capacidades/competências/se capaz disso). Envolve o pré-julgamento do indivíduo, 

se ele vai se dar bem ou não naquela área. 

Já no engajamento Bathgate & Schunn (2017, pp. 4-5) estabelecem três 

parâmetros para o engajamento: 

1 Engajamento afetivo, como o indivíduo se sente fazendo a atividade. 

2 Engajamento comportamental, o que o indivíduo realmente faz 

durante a atividade. 

3 Engajamento cognitivo, o que o indivíduo pensa durante a atividade, 

seu grau de atenção. 
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Por fim o que se entende deste processo é que o que motiva o ser humano 

é intrínseco de si, de como este reage ou age, parte de seus próprios filtros sociais 

de como interage com a sociedade, cabe ao professor encontrar elementos de 

motivação ou de contexto social para reforçar ou ampliar atitudes e comportamentos 

que desenvolvam, integrem e construam positivamente um indivíduo e sua relação 

com a sociedade, neste caso específico na relação com o ambiente de trabalho e 

sua jornada profissional. 

  



Reinaldo Toso Júnior 

41 

 

 

3.3 O acesso e a permanência dos jovens no ensino superior 

 

A publicação do IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) de 2014 

(Corbucci, 2014)   reporta que faixa considerada para os ingressantes no ensino 

superior no Brasil como a ideal é de 18 até 24 anos e que representa a maior parte 

dos concluintes do ensino médio no Brasil, eles são considerados a principal  

demanda por vagas no ensino superior para as políticas públicas de acesso ao 

ensino superior. 

Entretanto no Brasil ainda existe uma massa de pessoas que não tiveram a 

oportunidade (ou interesse ou ainda motivação/estímulo) de estudar no ensino 

superior e que buscam tardiamente a formação superior e aqueles que já possuem 

uma formação superior e que buscam uma segunda ou até terceira graduação, o 

que aponta na direção do futuro. 

Segundo Corbucci em relatório para o INEP — Instituto Nacional de Estudos 

e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (2010, p. 12) pessoas com mais de 25 

anos representavam em 2010 cinquenta porcento dos alunos. Essa falta de 

interesse ou falta de oportunidade é o reflexo de um sistema de ensino deficitário 

das bases até o ensino médio. 

 

Dos 48,5 milhões de jovens entre 15 e 29 anos de idade no Brasil, 

mais da metade (25,2 milhões) não havia concluído o ensino superior 

e nem frequentava escola, curso, universidade ou qualquer outra 

instituição regular de ensino em 2017. São mais 330 mil pessoas em 

comparação a 2016. As informações são do módulo Educação da 

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua, divulgada 

hoje pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

- Brasil, 2018). 
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A informação acima divulgada pela Agência de Notícias do IBGE – Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística do governo brasileiro revela uma situação já 

reportada por países desenvolvidos e também na América Latina (Cabrol & Székely, 

2012), entretanto em números absolutos  é uma enorme demanda social sem 

precedentes, pois não só representa uma faixa etária muito produtiva e carente de 

formação como ultrapassa a população inteira de muitos países. 

No ensino superior brasileiro durante o período de 2000—2010 o acesso ao 

ensino saltou de 9% para 18% e a taxa de matriculados regularmente foi de 7% 

para 14% e em 2010 representavam mais de 1 milhão, só que apenas 61% 

conseguiram o diploma, relevando uma alta taxa de desistência (evasão) (Corbucci, 

2014).   

Em outra ponta a mesma publicação (Corbucci, 2014) apontava que mais de 

50% dos jovens entre 18 e 24 anos estavam inaptos ao ensino superior por não 

terem concluído o ensino médio e apenas 38% dos jovens com 18 anos concluíram 

o ensino médio em 2010. 

No  Brasil embora tenha aumentado o acesso ao ensino superior ainda 

enfrenta a evasão tanto no ensino superior como no ensino médio e em relação aos 

países da América Latina tem a menor oferta pública de vagas no ensino superior 

(Corbucci, 2014), sendo que a maior parte ainda é ofertada pela iniciativa privada 

(Filho, Motejunas, Motejunas, & Lobo, 2007), o que torna o estudante ainda mais 

suscetível as crises econômicas. 

Embora a crise não seja a principal causa, mas se forem observados os 

dados do INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira) ele atravessa o período histórico da pior crise econômica do Brasil: “Em 

2010, 11,4% dos alunos abandonaram o curso para o qual foram admitidos. Em 

2014, esse número chegou a 49%”  (Ministério da Educação - MEC, Brasil., 2016).  

Já em 2015 o percentual de desistência atingiu 54,6% (Instituto Nacional de Estudos 

e Pesquisas Educacionais Anisio Teixeira, MEC, Brasil, 2018). 

Estes relatórios citados apontam que o maior problema da evasão é um efeito 

dominó, resultando de falhas na formação básica e no ensino médio e que tem suas 
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repercussões no ensino superior, entretanto existem outros fatores para serem 

considerados.  

Ao mesmo tempo o Governo Federal lança um novo programa com desafios 

de operacionalização, fruto da restrição de verbas, para a oferta pública de vagas 

no ensino superior (com desdobramentos na pesquisa e desenvolvimento) e uma 

tentativa preliminar de encontrar um meio termo para a entrada de recursos privados 

(Ferreira, 2019). 

Para Filho e outros (Filho, Motejunas, Motejunas, & Lobo, 2007) os dados da 

evasão no Brasil se mantem estáveis, em cerca de 22%—26% ao ano, não sendo 

piores ou melhores do que outros países, cujos dados da evasão são muito 

intrínsecos à cada país.   

Mas o Ministério da Educação e Cultura do Brasil aponta que o ensino médio 

precisa ser reformulado em vista de que o sistema superior tem uma ociosidade de 

quase 60% das vagas e que os jovens não se sentem motivados ou não possuem 

expectativas para os cursos oferecidos. (Ministério da Educação - MEC, Brasil., 

2016). 

Isso vai de encontro ao trabalho de Costa e Gouveia (2018, pp. 170-174) ao 

determinarem os fatores chaves relacionados à retenção de estudantes: 

 

Preparação acadêmica - qualidade da instrução anterior. 

Integração social — atividades no campus da universidade = habilidade de 

interação social. 

Integração acadêmica — habilidade do estudante de participar ativamente 

dos eventos e atividades na unidade e fora da unidade. 

Compromisso com a instituição — percepção que o estudante tem da 

instituição que está estudando. 

Compromisso com o objetivo – utilidade do diploma e esforço necessário 

para obtê-lo. 

Ambiente — finanças, trabalho e família.  
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Características demográficas — habilidades e atitudes que os estudantes 

trazem do ensino médio para a faculdade. 

Em algum momento é preciso repensar este jovem, se o ensino superior é 

para jovens quem são eles? 
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3.4 O jovem adulto 

 

Jovem Adulto: É uma fase da vida que vai dos 20 até 40 anos (Linhares, 

2017), (Colarusso, 2013). É uma fase de grande vitalidade física e mental. No Brasil 

ela representa a maior parte da massa populacional (Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatistica - IBGE, 2010)  e que irá mudar com a passagens das 

décadas pois a população está envelhecendo. Está em discussão que o fim da 

adolescência não é mais entre 18—19 anos e agora é entre 24—25 anos (Sawyer, 

Azzopardi, Wickremarathne, & Patton, 2018).  

Classificar o ser humano é algo muito difícil, comportamentos, atitudes, 

senso de juízo, e demais características variam de uma sociedade/cultura para 

outra no tempo e no espaço. 

 

O sofrimento de muitas pessoas, na atualidade, decorre do fato de 

que, em suas vidas, os mundos da realidade e da fantasia, do sério e 

do lúdico, do adulto e da criança isolaram-se uns dos outros. 

Sabemos, por exemplo, que, na Antiguidade, crianças e adultos 

trabalhavam e brincavam juntos, aprendendo os ofícios, o artesanato, 

assim como preservando a memória e a cultura lúdica de cada povo 

(Emerique, Brincaprende: Dicas Lúdicas Para Pais e Professores., 

2003). 

 

Considerando o ano de 2019 e a maioridade legal de 18 anos mencionada 

como a idade ideal para o ingresso no ensino superior e partindo do princípio de 

que o aluno tenha terminado o ensino médio dentro do prazo – dentro da fase 

(Corbucci, 2014) em 2019 as instituições de ensino superior já receberam alunos 

100% do segundo milênio (Considerando a idade de 18 anos).  
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Entende-se, portanto, que estes alunos terão que fazer um grande esforço 

para entenderem filmes, livros e revistas do século XX. As conexões com o passado 

destes jovens já estarão inseridas em outros patamares tecnológicos, muitas 

novidades tecnológicas serão dadas como fatos da vida, como coisas naturais de 

um contínuo do dia a dia, um desde sempre, o que não é diferente de todas as 

outras gerações. Da mesma maneira podem não aceitar modelos tradicionais 

mesmo que sejam processos ou etapas sociais pelos quais as gerações anteriores 

se submeteram seja por costume, convenção ou lei. 

O termo millenials é para aqueles que nasceram entre 1982 e 2003 são a 

geração "milênio"   (Twenge & Campbell, 2012), são a geração Y. A geração Z 

nascidos a partir de 2003 são os nativos da internet e dos smartphones e da 

sociedade em rede, das mídias sociais, das séries baixadas pela internet, que 

assistem filmes e jogam em qualquer lugar e a qualquer hora. Se a informação está 

nas nuvens e há um grande oráculo chamado “Google” por qual razão conhecer as 

coisas?  Mais adiante estas gerações serão mais detalhadas. 

Só que todas estas observações são distorções (Lombardía, Stein, & Pin, 

2008) de uma observação parcial e comprometida com a ótica ou abordagem de 

pessoas mais velhas, são necessários mais estudos, observações e experiência de 

vida para entender que esta geração tem acesso a muito mais informação do que 

qualquer outro jovem desde a invenção da escrita e potencialmente maior 

capacidade de desenvolvimento cultural e cívico.  Afinal podem aprender em 

qualquer hora ou lugar, este é o trunfo da conectividade. 

Apenas para situar as gerações e com cautela pois é assunto de muita 

discussão como situar cada geração em seu contexto no tempo e no espaço 

geográfico de suas comunidades, no Japão por exemplo a Geração Z pode ser 

entendida como a segunda geração pós era digital ou neodigitais, pois a anterior já 

era nativa da era digital e dentro da Europa também existem variações (Bresman & 

Rao, 2017).  

Considerando uma visão à partir da Europa Ocidental e regiões com acesso 

ás Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) as gerações podem ser 
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classificadas da seguinte maneira (Rahman & Tomlinson, 2018), (Strauss & Howe, 

2009)    e (Twenge e Campbell, 2012): 

Nascidos entre 1883 até 1900/1910 é a Geração Perdida. Geração nascida 

ainda nas grandes imigrações para as Américas, que enfrentou epidemias, 

revoluções e guerras, a Grande Depressão da quebra da bolsa Nova Iorque e na 

Europa esta geração passou pela Primeira Grande Guerra Mundial. O mundo ainda 

era movido à vapor e as máquinas moviam o mundo. Os motores movidos a vapor 

foram largamente empregados nesta geração. O rádio foi o veículo de transmissão 

imediato de massa que conheceram além dos jornais. 

Já os nascidos entre 1911—1925 são a Grande Geração. Que recebeu este 

nome por sua participação na Segunda Grande Guerra Mundial e do alto preço que 

pagaram. Assistiram à intensificação da eletrificação das cidades e da transmissão 

por fio. Viram o emprego do avião no transporte e na guerra.  

A popularização dos automóveis mudou os conceitos de mobilidade familiar. 

Grandes invenções nasceram no esforço de guerra desta geração. O cinema se 

popularizou como a grande mídia audiovisual de massa, muito usado pelos 

governos da época, e o rádio era o principal instrumento de mídia instantânea. 

Restam muitos poucos desta geração entre nós (2019). Arcaram com as 

consequências do pós-guerra e reconstruíram os países destruídos pela guerra. 

Os nascidos entre 1926 e 1945 são a Geração Silenciosa ou Geração IIª G.G. 

ou GI Generation ou ainda tradicionalistas. O termo silencioso é pelo fato de terem 

primeiro o rádio e depois a TV como grande mídia de informação unidirecional que 

se popularizou nos anos 60.  

O cinema foi mais usado como mídia audiovisual de diversão e artes do que 

de informação. Por ser uma geração que nasceu entre a grande crise mundial e a 

Segunda Grande Guerra tiveram a infância marcada por estas grandes convulsões. 

Muitos participaram da segunda guerra também representando a porção mais jovem 

dos participantes direto nos conflitos. Focaram mais na carreira e que também 

formou a próxima geração.   

O esforço da guerra moveu muitas invenções que esta geração aprimorou e 

difundiu de maneira bastante prática. Esta geração viu com naturalidade o avião e 
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o seu desenvolvimento, incluindo o uso da energia atômica como arma e a 

astronáutica como meio de propaganda institucional pelos governos dominantes. 

Criaram os Mainframes de uso empresarial e governamental.  Mesmo sob a 

bandeira de propaganda política foram os impulsionadores da astronáutica. 

Considerando o ano de 2019 são a geração mais antiga ainda entre nós.  

Baby Boomers são os nascidos entre 1943–1961 ou 1946—1965. O termo 

se refere a grande quantidade de nascidos no pós-guerra. Responsáveis pelo 

grande ativismo político e atuação na política e na construção das grandes 

ideologias que dominaram o mundo atual, foi a geração que mais vivenciou a guerra 

fria. Testemunharam a popularização da televisão, da consolidação da aviação a 

jato e a criação dos computadores de uso pessoal.  

Criaram, ampliaram e aplicaram os fundamentos das tecnologias da 

informática e da comunicação e da robótica. A configuração atual do mundo se deu 

principalmente pela ação desta geração. 

Geração X nascidos entre 1961–1981. Assistiram o nascimento da Internet e 

a popularização dos computadores de uso pessoal, da impressora, da telefonia 

celular e são nativos da transmissão de imagens ao vivo e da televisão em cores. 

São uma geração formada das incertezas da Guerra Fria, pelo ativismo contra a 

Guerra. São os que se adaptaram as Tecnologias da Informática e Comunicação – 

as TIC que surgiram.  

O uso da robótica nas fábricas e o avanço da eletrônica mudou as formas de 

produção. Um emprego e uma posição dentro da empresa contam muito para esta 

geração.  Vivenciaram a Globalização e a queda das ideologias da Guerra Fria. 

Testemunharam o advento da globalização e da sociedade do conhecimento.   

Geração Y ou milenium entre 1982—2003. É a geração que nasceu na era 

de maior prosperidade do mundo, nativos de todas as tecnologias que a geração X 

viu nascer. Muito críticos com as ações e atividades que ameaçam o meio ambiente.  

Não gostam de ser subalternos no início da carreira e possuem elevada expectativa 

com relação aos salários. Procuram fazer mais de uma tarefa.  

Tendem a mudar de emprego no início da carreira se as expectativas não 

forem atingidas dentro do tempo que julgam ser o correto. De acordo com Simões 
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e Gouveia (2008, p. 10) mesmo que tenham autonomia continuam a consultar os 

pais em decisões importantes e valorizam a inteligência das pessoas, embora sejam 

menos propensos a segregarem pessoas por etnia ou crenças tendem a segregar 

classes sociais. 

Geração Z pós 2003. Nativos digitais ou Geração i ou Geração Eu (Me 

Generation). Esta geração é a geração digital, para estes as mídias sociais são uma 

parte da extensão da vida, mas há um paradoxo, se ao mesmo tempo conseguem 

uma relação mais ampla e sem fronteiras pelas redes sociais no outro ponto são 

mais preocupados com a sociedade.  

São descrentes nos sistemas formais de desenvolvimento profissional e 

carreiras, tendem a trabalhar em casa por meio das mídias sociais que conhecem 

e manipulam muito bem. Tendem ao isolamento sob um ângulo desatualizado, mas 

é um engano, desejam ser criativos, são multitarefa, gostam de desenvolver 

habilidades e muito interesse em contribuir de maneira positiva (Bencsik, Horváth-

Csikós, & Juhász, 2016). 

Sobre a geração Z existem mais perguntas e expectativas do que respostas, 

as pessoas mudam conforme a curva de experiência avança, entretanto são os 

primeiros anos de vida que moldam o indivíduo. Esta geração vem desenvolvendo 

competências e habilidades interpessoais com interações intermediadas por 

tecnologias (Seemiller & Grace, 2018). 

A sociedade em rede (a sociedade da informação e do conhecimento) foi 

muito bem explicada por Castells (2007), as conexões globais das pessoas não só 

físicas, sendo  os aeroportos um dos mecanismos meio destas conexões, assim  

como a grande nuvem de informações, as pessoas, seus dados e os novos robôs 

que atuam nestas nuvens. Segundo Gouveia  (2006)  é a era do conhecimento, da 

inovação, do digital, dos computadores e das redes. 

O mundo  após o ano 2000 é tão diferente quanto a Europa após o ano 1000 

(sendo estes anos como marcos apenas e não eventos únicos), por meio da leitura 

das obras de (Cambi, 1999), (Toubert, 2006) e de (Duby, 1998) é possível ter um 

panorama de que no ano mil a Europa se via livre das incursões e de invadida 

passou para invasora, pode desenvolver sua cultura cristã consolidando seus reinos 
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e tiveram uma mobilidade por terra e por mar cada vez mais aumentada, permitindo 

explorar novas terras e expandir o comércio mundial e foi o início da ampliação do 

mundo (visão eurocêntrica). 

No ano 2000 o mundo se viu livre de barreiras  físicas e ideológicas para 

desenvolverem um paralelo, o ciberespaço, (Cavazos & Morin, 1994) & (Images 

Publishing Group, 2001), um ambiente que só existe por meio e entre a tecnologia, 

tecnologia esta feita e utilizada por humanos e neste novo ambiente, embora ainda 

não conseguiu a relatividade do tempo, mas a nova geração já vive o 

"empacotamento" do tempo neste ambiente, e como já foi dito estes jovens do 

milenium já não reconhecem coisas que foram comuns no século XX e só 

reconhecem algumas. 

Gouveia (2010, p. 8) explica que não se pode usar velhas estruturas e 

arranjos para as novas gerações, da sociedade da informação, os “nets”, eles 

requerem um ambiente informal, grupos de discussão, tecnologia presente, 

aprendizagem em diálogo e trabalho colaborativo.  

Essas classificações são assunto de muita discussão, pois elas mudam muito 

entre uma comunidade e outra, como exemplo um estudo revelou que as crianças 

estão com mais paciência (BOWER, 2018), no teste do “marshmallow”, elas têm 

que esperar algo em torno de 10 minutos para receberem um prêmio extra e ao 

longo do tempo elas tem se comportado melhor hoje do que outras gerações em 

esperar (anos 60 e 80 do século XX).  

Entretanto estas pesquisas que foram conduzidas em crianças entre 3—5 

anos possuem variantes que influenciam o resultado, exemplos de influências: se 

são de classe baixa ou média ou se uma determinada criança acredita no que os 

adultos prometem, entre outros fatores (Bower, 2018). 

Essas variantes é que torna muito difícil a avaliação de pessoas, o ser 

humano não é matemático ou geométrico, embora domine estes assuntos. O 

contexto ou fatores socioambientais e as circunstâncias que o homem cria torna 

isso extremamente complexo. 
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3.5 Mas o lúdico se refere apenas a brincadeira? 

 

Mas o lúdico se refere apenas a só brincadeira? Essa pergunta dentro do 

contexto como Alves (2009, p. 53) explica em si já é um preconceito. Para isso é 

necessário entender a origem da palavra lúdico/a.  

No trabalho de Massa  (2015, p. 113) é explicado que a palavra ludicidade 

não existe na língua portuguesa e nem em outros idiomas. A mesma autora cita os 

trabalhos de Brougère (2013) e de Huizinga (2008).  

De fato, Brougère (2013) explica que este termo como jogo tem muitos 

significados ora com separação entre brincadeira e jogo e ora sem distinguir um do 

outro, e como dito anteriormente varia no tempo e no espaço. Em Huizinga (2000, 

p. 125) também há ênfase para estas mudanças entre épocas. 

Brougère (2013) aborda o Ludus na Roma Antiga,  Huizinga (2000, p. 125) 

também o faz, estes apontam que é na Roma Antiga que o termo Ludus é um grande 

grupo de atividades e que hoje é denominado de atividades lúdicas dentro de um 

campo mais restrito, da brincadeira e do jogo – mais da diversão do que da 

competição, mas na Roma Antiga era um termo muito mais ampliado. Isso não 

significa que o lúdico não exista com grande relevância em outras civilizações, mas 

a abordagem do lúdico romano é interessante no contexto da Europa Ocidental e 

das Américas.  

O lúdico africano e indígena também são elementos importantes dentro da 

cultura brasileira (Teixeira, Rocha, & Silva, 2005), brincar com a bola era uma típica 

atividade indígena (que foi regrado pelos ingleses – e não poderia ser diferente) e 

o carnaval europeu foi completado no Brasil com a ritmo dos batuques e a ginga 

africana e o novo ritmo criado se chamou de samba (Diniz, 2006). Do mesmo modo 

os portugueses foram o resultado de intercâmbios culturais, assim herdamos esta 

cultura e foi combinada em vários processos de transformação de outras culturas 

que permearam a formação cultural do Brasil (Maio & Santos, 2010, pp. 134-135). 

Funari (2003, pp. 89-90) ao abordar o grafite, escrita em paredes da Roma 

Antiga, feita por populares apresenta um interessante aspecto do cotidiano: 
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A primeira característica deste grafismo popular reside na sua autoria, 

pois aqui não há uma dicotomia entre o autor intelectual e o executor 

da obra, como na pintura erudita. O artista constitui-se num verdadeiro 

poeta, pois planeja, executa e repropõe no imaginário coletivo sua 

própria percepção da sociedade. Seu instrumento é barato e de 

acesso universal, o estilete (graphio), e permite que todos, e qualquer 

um, possam exercitar sua capacidade poética e artística (Funari op. 

Cit.). 

 

Não é a toa que Huizinga (2000, p. 92) também fala da poesia e da canção 

como parte do imenso contexto da diversão, o jogo. 

Na Roma Antiga, por volta do século I a.C. a palavra latina ludus (plural ludi) 

tinha vários significados dentro do campo semântico de treinamento, brincar, jogo, 

esporte e treinamento (Bloomer, 2011).  

Mas os jogos ou brincadeiras, se naturais dos animais, entre os seres 

humanos são muito complexas dada a sua criatividade e grande capacidade motora 

e remontam da pré-história, talvez algumas brincadeiras sejam uma das mais 

antigas transmissões de conhecimentos elaborados, tal qual o domínio do fogo. 

Como exemplo pode-se citar o jogo cinco marias, um dos jogos mais antigos 

do mundo, sua origem é incerta, em cada país ou região tem um nome, 

provavelmente remonta da pré-história, pois já era jogado aqui antes da colonização 

portuguesa no Brasil (Gomes J. C., 2018),  e também era conhecido em Portugal. 

Eram usados ossinhos de animais, pode ser com pedrinhas, saquinhos de areia, 

etc.  Por meio da rede global foram colhidos vários nomes para este jogo e constam 

alguns na obra de Gomes J.C.  (2018): 

Pentalia, Astragalo, Astragali, Astragalus, Trás-os-Montes, Jogo da Bugalha, 

Jogo das Pedrinhas, Ganhotes, Vassourinha, Belisca, Cinco Marias, Cinco 
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Porquinhos, Jogo do Osso, Onente, Bato, Arriós, Telhos, Chocos, Aleija Mão, Jogo 

dos Saquinhos, Knucklebones, Jackrock, Chinas y Chinos, Tali, Fivestones, Osselet  

e Nécara. Esta vasta relação de nomes para um só tipo de jogo mostra como foi e 

ainda é difundido. 

O jogo funciona desta maneira: o indivíduo joga um saquinho no ar e recolhe 

os outros saquinhos do chão enquanto o saquinho atirado sobe e desce e no final 

pega o saquinho atirado ainda no ar sem que ele caia no chão ou os outros escapem 

da sua mão. Começa atirando 1 e recolhe as peças do solo e segue 

progressivamente jogando 2, 3, progressivamente e ganha quem ao jogar os 

saquinhos pega todos ainda no ar (Friedmann, 2016). 

Existem muitas variações e acrobacias com os saquinhos. Melhora a 

coordenação motora fina e a atenção. Além de ser explorado por suas muitas 

variações de jogo, o que também desenvolve a criatividade, pode ser usado em 

conjunto com um exercício postado no sítio Brainly (2014) e aqui é reproduzido: 

 

Um móvel é atirado verticalmente para cima, a partir do solo, com 

velocidade inicial de 50m/s. Despreze a resistência do ar e adote g = 

10m/s2. Determine: 

a) as funções horárias do movimento 

b) o tempo de subida, isto é, o tempo para atingir a altura máxima. 

c) a altura máxima. 

d) em t=6s, contados a partir do instante de lançamento, o espaço do 

móvel e o sentido do movimento. 

A) S=S₀+v₀T+aT²/2; S=0+50T-10T²/2; S=50T-5T² 

B) 0=50T-5T²; 5T²=50TT²=10T; T=√10T 
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Por lógica, deduz-se que o tempo total de subida e descida é de 10 

segundos, já que 10*10=100, e 10=√100. Então o tempo de subida é 

a metade, ou seja, 5 segundos. 

C) A altura máxima é quando o móvel está na metade do caminho, no 

caso, 5 segundos:  S=50*5-5*5²S=250-5*25S=250-125S=125 metros 

D) S=50*6-5*6²S=300-5*36S=300-180S=120 

A posição em t=6 segundos é de 120 metros, e seu movimento é para 

baixo (BRAINLY, 2014). 

 

É possível vincular o jogo das três marias com lançamentos verticais e 

determinar qual é a estratégia de quem ganha o jogo. Deste modo calcula-se a 

altura do lançamento que permita a melhor estratégia de jogo em relação ao tempo 

de se recolher os outros do solo. 

Isso é apenas uma reflexão resultante da leitura destes assuntos, tentar ou 

deixar as atividades mais interessantes parece não ser algo novo, na extensa 

semântica do Ludus  na Roma Antiga também foi o nome de escola, seja para atrair 

as crianças ou mesmo a questão do desafio em recitar e declamar,  a educação em 

Roma foi se organizando aos poucos no sistema familiar e informal  por um sistema 

pago e de maneira não sistematizada, sofreu grandes influência do contato com a 

Grécia, pois muitos professores eram escravos gregos ou libertos, absorvendo 

assim o sistema grego e o moldando aos seus usos e costumes. (Guedes M. H., 

2015b),  (Xavier, 2016) e  (Costa & Santa Bárbara, 2008).  

A  escola elementar ou primária que se conhece hoje seria  a escola do 

litterator, de acordo com Bonner (2012) é a Ludus Litterator, frequentada por 

meninos e meninas até os 11 anos de idade, era o ludus (escola), e estes Ludi 

(escolas) era encontrada em muitas cidades e era dirigida por um ludi magister 

(Bonner, 2012), professor de escola, podendo ser um escravo ou liberto educado. 
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 A escola começava por volta das seis horas da manhã e terminava logo após 

o meio-dia.  Os alunos aprendiam matemática, leitura, escrita, poesia, geometria e 

às vezes retórica. Conforme o Império Romano foi amadurecendo os seus 

conhecimentos foram se tornando complexos (Pombo, 2004). As artes liberais da 

Roma Antiga eram oriundas da Grécia e se dividiam em: 

Trivium (nível básico) – gramática, lógica e retórica. 

Quadrivium (educação secundária) – aritmética, geometria, astronomia e 

música. 

A palavra ludus também se referia a uma escola de treinamento para 

gladiadores. Exemplos incluem o Ludus Magnus e o Ludus Dacicus. (Marcu, 2019). 

Ludus Carnunto: É uma grande escola de gladiadores na Áustria (Watson, 2011). 

A poesia latina muitas vezes explora o conceito de ludus como brincadeira, 

tanto na escrita da poesia ou como uma espécie de jogo erótico. "O jogo poético 

(ludus, ludere, iocum, etc.)", observa Michèle Lowrie, "denota duas coisas 

relacionadas: a elegância estilística da variedade alexandrina e da poesia erótica" 

(Lowrie, 1997, p. 41)3.  

Ludi, sempre no plural, eram os jogos realizados em conjunto com os festivais 

religiosos romanos, um dos mais famosos era o Ludi Romani (Entre os dias 5 e 19 

de setembro). Era a Olimpíada ao estilo romano, começava com cerimonias 

religiosas em homenagem a Júpiter, depois tinham a artes cênicas, como teatro, em 

especial a comédia e exibições de todo tipo, eram as ludi scaenici (Dunstan, 2010, 

p. 121). 

Mas o auge da Ludi Romani era a ludi circenses,  as corridas de bigas no 

circuito redondo (no círculo romano), havia também a luta romana, exibições e lutas 

com e entre animais selvagens e as lutas  com gladiadores (Impact of Empire. 

Organization. Workshop, 2009) & (Dunstan, 2010). Eles tinham uma vida intensa 

cheia de comemorações.  

 
3 O caminho para se chegar a esta fonte foi por meio do verbete Ludus (ancient Rome) na WIKIPEDIA em 
inglês, disponível em https://en.wikipedia.org/wiki/Ludus_(ancient_Rome) e pelo qual chegou-se a obra 
original e se encontrou a passagem, 11 de novembro 2018. 

https://en.wikipedia.org/wiki/Ludus_(ancient_Rome)
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Podem existir variações, mas o calendário deles era sensacional, os feriados 

como conhecemos não eram exatamente a mesma coisa para os romanos, as datas 

religiosas ou seus festivais também eram ludi.   

Isso incluía, além das inúmeras festas religiosas, a celebração de vitórias e 

eventos tristes, data de aniversário de césares e até mesmo situações por ter 

escapado de algum assassinato ou situação perigosa, tudo isso ocupava cerca de 

metade do calendário (Grout, 2018). 

Brincar é como um combustível para nossa imaginação, deixa a criatividade 

aguçada, aumenta as habilidades para resolver problemas e provoca uma sensação 

de bem-estar duradoura.  

Huizinga (2000, p. 86) explica que nas brincadeiras de enigmas estão os 

primórdios dos pensadores e da organização do pensamento. Os pedagogos 

sabem como é importante a brincadeira para as crianças.  

Como já foi explicado a intensa presença da ludicidade na Roma Antiga não 

é uma exclusividade, foi aqui utilizada por proximidade e pelo uso da palavra ludus 

— ludi presente na língua portuguesa como lúdico em sua limitação. Outros povos 

também eram lúdicos:  

 

A improvisação de versos em frases paralelas era um talento sem o 

qual ninguém podia facilmente passar no Extremo Oriente. O sucesso 

de uma embaixada anamita em Pequim podia por vezes depender do 

talento do embaixador para a improvisação em verso. Todos os 

membros das embaixadas precisavam ser constantemente 

preparados para toda a espécie de perguntas, e saber as respostas 

para as mil e uma charadas e enigmas que ao Imperador ou a seus 

mandarins apetecia perguntar. Era a diplomacia sob forma lúdica 

Huizinga (2000, p. 93). 
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Então o que aconteceu com as pessoas modernas na fase adulta? 

Entendendo-se como fase adulta não só o amadurecimento do ser humano 

mas também a transição da Idade Média para a Idade Moderna, uma outra forma 

de maturidade no contexto da Europa, a resposta pode ser dada por Lauand  (1991, 

p. 38) citando  Pernoud (1979) : 

 

A diferença entre a mentalidade medieval e a renascentista (quanto à 

apreciação da cultura popular) mostra-se, por exemplo, nas 

sentenças do Parlamento em 1542 que proíbem o povo de continuar 

representando no Palácio de Bourgogne: “Tanto os empreiteiros 

como os tocadores de música são pessoas ignaras, artesãos, 

mecânicos, não sabendo A nem B, e que jamais foram instruídos e, 

além disto, não têm língua fecunda, nem linguagem própria, nem os 

acentos da pronúncia decentes... estas pessoas não letradas, nem 

entendidas, em tais ocupações de condição infame, com um 

marceneiro, um sargento, um tapeceiro, um vendedor de peixes, 

estão a representar os Atos dos Apóstolos...” (Pernoud apud Lauand 

op. Cit.). 

 

O mesmo trecho acima também aparece só que com mais detalhes em outra 

obra de Pernoud (1989, pp. 52—56). 

O jogo da vida, criado por John Horton Conway em 1970 (Adamatzky, 2010), 

levou a uma interessante evolução da aplicação matemática na forma de jogos, pois 

a partir de regras simples foi possível criar um ambiente extremamente complexo, 

começou com um tabuleiro 2D e com a evolução da tecnologia levou a complexas 

interações para os computadores. 
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Este processo de criação que levou a um jogo começou com desafio para 

uma solução (que em si é um jogo) para propor de maneira lógica uma espécie de 

máquina perpétua, na verdade uma máquina que fosse capaz de recriar a si mesma, 

a solução foi dada em nível celular, o que se denominou de autômato celular de  

John von Neumann, o criador desta solução para o desafio (Ceccherini-Silberstein 

& Coornaert, 2010).  

Foi a partir do trabalhou de Neumann que Conway inventou o Jogo da Vida 

(op. Cit.)  em um processo de simplificação de regras. Este processo de 

simplificação permitiu a criação de poucas regras sem que estas limitassem o jogo. 

Isso abriu caminho para a pesquisa matemática e para os jogos de 

simulação, que recriam certos aspectos do mundo real (Fassone, 2017). 

Entende-se que por meio de regras simples é possível criar sistemas 

complexos, tal qual ocorre em nível unicelular. Disso entende-se que um conjunto 

de peças ou itens com significâncias, os atores em uma cadeia de suprimentos, 

podem gerar muitas combinações ou desenhos representativos de determinadas 

cadeias de suprimento. 

 

3.6 Do mediador para instrumentos de mediação. 

 

Na metade do subcapítulo anterior entendeu-se que no processo de 

transição entre o mundo infantil e a fase adulta perdemos algo, mas o jogo continua 

a seduzir e se conduzido de maneira objetivo leva à interessantes desenvolvimentos 

e aprendizados. No subcapítulo 3.4 por meio da explicação sobre as gerações 

entende-se que nos últimos anos do ensino fundamental e médio, entre quatorze e 

dezoito anos, os interesses destes alunos já mudaram bastante, mas a ludicidade 

ainda é importante fator de construção de conhecimento.  

O aluno necessita de mediação e instrumentos: 

 

De maneira brilhante, Vygotsky estendeu esse conceito de mediação 

na interação homem-ambiente pelo uso de instrumentos, ao uso de 
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signos. Os sistemas de signos (a lingua_em a escrita, o sistema de 

números), assim como o sistema de instrumentos, são criados pelas 

sociedades ao longo do curso da história humana e mudam a forma 

social e o nível de seu desenvolvimento cultural. Vygotsky acreditava 

que a internalização dos sistemas de signos produzidos culturalmente 

provoca transformações comportamentais e estabelece um elo entre 

as formas iniciais e tardias do desenvolvimento individual. Assim, para 

Vygotsky, na melhor tradição de Marx e Engels, o mecanismo de 

mudança individual ao longo do desenvolvimento tem sua raiz na 

sociedade e na cultura.  

Michael Cole e Sylvia Scribner em Introdução ao livro de Vygotsky 

(Vygotsky, 1991, p. 11). 

 

Entre as explicações de Vygotsky (1991) a escrita é um signo, por meio da 

função simbólica da escrita, não é aqui o objetivo de se estudar a vasta área da 

semiótica, por isso aqui limita-se em entender a linguagem e signos dentro do 

campo das explicações de Vygostsky e o que justifica esta limitação é que  segundo 

Vygostsky a interpretação destes signos não é nata, ela é resultado da cultura, do 

meio social, da formação social do aluno (Campos & Macedo, 2011).  

 

A verdadeira essência da memória humana está no fato de os seres 

humanos serem capazes de lembrar ativamente com a ajuda de 

signos. Poder-se-ia dizer que a característica básica do 

comportamento humano em geral é que os próprios homens 

influenciam sua relação com o ambiente e, através desse ambiente, 
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pessoalmente modificam seu comportamento, colocando-o sob seu 

controle. Tem sido dito que a verdadeira essência da civilização 

consiste na construção propositada de monumentos de forma a não 

esquecer fatos históricos. Em ambos os casos, do nó e do 

monumento, temos manifestações do aspecto mais fundamental e 

característico que distingue a memória humana da memória dos 

animais (Vygotsky, 1991, pp. 37-38). 

 

Deste modo a mediação no ensino, em termos amplos e gerais consiste em 

um processo de intervenção, mediador e mediado, colocando o aprendizado como 

objetivo e a função e o papel do professor é como facilitador do aluno neste 

processo e dentro desta interpretação há um elemento intermediário e nesse 

processo a relação deixa de ser direta e passa para indireta, havendo um elemento 

interposto (Pierre & Santana, 2016). 

Este elemento de intermediação é um signo ou instrumento. A relação deixa, 

então, de ser direta e passa a ser mediada por esse elemento, assim emprega-se 

o conceito de signo, pois estes distanciam-se das marcas ou dos sinais que detém 

uma relação natural com o objeto mas já estão dentro da representação abstrata, 

mental “que se apresentam na forma de conceitos, ideias e crenças” (Monteiro, 

2016, p. 3).   

De acordo com Monteiro (2016) existem pontos de convergência entre o 

pensamento de Peirce, Bakhtin, Vygotsky e Feuerstein quanto à aplicação da 

semiótica no ensino e o papel da mediação dos signos no processo de 

aprendizagem. 

Pino (1995) explica que esta relação com os signos é o resultado de um longo 

processo até o ser humano atingir a maturidade  e neste processo  encontra-se a 

explicação de  Vygotsky (1991) e que  a  relação do homem com o mundo é mediada 

e influenciada por pessoas (convívio social e atuação social — mediadores), assim 
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ele é influenciado pelo ambiente, pela cultura e época na qual ocorre  a relação 

entre homem e meio é sempre mediada por produtos culturais humanos, como o 

instrumento e o signo e as pessoas.  

Importante é explicar que embora o uso de meios para a intermediação terem 

similaridades Vygotsky (1991) faz uma ressalva de que instrumentos e signos são 

distintos. Ainda de acordo com o autor os signos funcionam muito bem com crianças 

e não com adultos, a explicação de Vygostsky para isso é de que nos adultos estes 

signos já estejam mais definidos e elaborados na mente adulta. 

Pode-se inferir que para jovens adultos e adultos os instrumentos sejam os 

melhores caminhos.  Mais adiante propõe-se também o jogo neste contexto. 

Nesta relação do ambiente pode-se conceber como as tecnologias da 

informação e da comunicação proporcionaram vários instrumentos ou meios para a 

intermediação.  

Como já foi explicada, a teoria reversa de Apter (2005) pode ajudar em 

entender como os instrumentos podem atuar em conjunto com a combinação dos 

estados télicos e paratélicos, pois se estes estados opostos se modificam muito 

rápido e geram diversas resultantes, os instrumentos podem satisfazer esta 

situação de mediação. Talvez esta velocidade entre os opostos possa ser satisfeita 

por meio de jogos digitais, visto que no subcapítulo 3.2 foi abordado o jogo digital, 

cujo maior consumidor é o adulto (Quandt, Chen, Mäyrä, & Looy, 2013). 

Uma das possíveis maneiras de se usar os instrumentos são os jogos. De 

acordo com Teixeira e Santos (Teixeira & Santos, 2014) a utilização dos jogos no 

ensino  tornam o ambiente descontraído e  por meio do que foi exposto atendem à 

muitas das situações paratélicas (Apter, 2005) pois estimulam a criatividade, a 

lógica, resolução de situações—problema, cruzamento de vários conhecimentos e 

melhoria nas relações interpessoais, toda esta esfera de sentimentos e ocorrências 

que estimulam, assim os jogos, em um universo lúdico tem o  encontro dentro da 

obra de Huizinga (2000).  

Sendo que o jogo ou instrumentos ou um conjunto destes arranjados de 

forma interessante e com o professor como mediador podem melhorar em muitos 

vários aspectos na aprendizagem, tornando o ambiente mais atrativo para o ensino, 
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este mundo digital deve ser encarado como questão fundamental nas escolas e 

universidades.  

 

Esta democratização da tecnologia tem vindo a comprometer as 

tradicionais noções de espaço e tempo, sendo as instituições de 

Ensino Superior desafiadas a responder a novos desafios provocadas 

pelo digital e pela mudança que estes provocam (Abrantes & Gouveia, 

2011, p. 3). 

 

Pelo que foi exposto o jogo ou a brincadeira é um poderoso instrumento de 

engajamento, as tecnologias da informação e da comunicação podem e já estão 

explorando as maneiras pelas quais a gamificação e a aprendizagem baseada em 

jogos podem motivar os alunos a aprender (Whitton, 2009).  

Em comparação com os métodos de ensino mais tradicionais, essas 

tecnologias podem proporcionar melhores resultados educacionais ao se 

equipararem as tendências e hábitos dos alunos nativos da era digital. 

Gouveia (2005) explica que estas tecnologias digitais, da informação e da 

comunicação, são um conjunto de práticas que se denominam e-learning, utilizadas 

agora para umas das práticas mais antigas do ser humano que é o ensino e a 

aprendizagem. 

Por meio da leitura do artigo de  Abrantes e Gouveia (2011) entende-se que 

o ensino mediado pelas tecnologias digitais passou por algumas rápidas 

transformações, o uso de computadores de mesa (desktop) ou portáteis (laptops e 

suas variações) já entendido como sistemas mais tradicionais do e-learning, 

havendo fases do assíncrono (não em tempo real) e do síncrono (em tempo real) e 

variações destes momentos não mais em função da disponibilidade de 

infraestrutura, mas do que se deseja que o aluno aprenda e como interaja.  

Outro aspecto é o aprendizado presencial e não presencial, com o 

incremento das TIC estes aprendizados ganham uma  maior dinâmica em visto que 
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a presença do aluno em sala de aula na unidade de ensino ocorre somente onde 

se deseje a interação em função das atividades ou aspectos didáticos, em vista de 

que no ensino à distância com as TIC a interação em tempo real entre mediador e 

aluno só dependerá da infraestrutura disponível é por isso que Abrantes e Gouveia 

(2011) salientam a importância de ambientes que motivem ou sejam propícios ao 

estímulo para  um maior aprendizado, pode-se inferir que seja na residência do 

aluno, na unidade de ensino ou mesmo no ciberespaço dentro do Ambiente Virtual 

de Aprendizagem, devem existir meios de permitir o estímulo ao aprendizado.  

Todas estas questões para países emergentes como o Brasil podem ser 

resumidas nas considerações de Bates: 

 

Em países em rápido desenvolvimento, como a Malásia, o México, a 

Índia, a Tailândia, Singapura, Coreia do Sul, Taiwan, Brasil e os novos 

participantes da União Europeia da Europa Oriental, o ensino on-line 

e a distância crescerão ainda mais rapidamente nos próximos dez 

anos. Isso é porque seu meio próspero as turmas estão se 

desenvolvendo mais rápido do que os sistemas educacionais 

convencionais. Isto é nesses países, particularmente, é provável que 

vejamos novos modelos de educação emergentes com base no e-

learning e educação à distância, com fins privados e educação 

desempenhando um papel muito maior do que no mais 

economicamente países avançados. Também veremos mais 

fracassos e decepções em nestes países. Também será interessante 

ver o impacto desses e-learning e a evolução das matrículas nas 

grandes universidades abertas autônomas em alguns desses países 

(Bates, 2005, p. 25). 
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O e-learning é um poderoso instrumento de atratividade pois permite um nível 

maior de alcance na informação, pela riqueza e dinâmica que este oferece, mas o 

e-learning não veio substituir sistemas tradicionais ou relações mais tradicionais no 

ensino—aprendizado, ele é mais um meio, mais um instrumento mediador. Os 

autores supracitados (Abrantes & Gouveia, 2011) explicam que os instrumentos das 

TIC, mencionam o computador, não foram feitos para ensinar primordialmente, mas 

com estes instrumentos pode-se explorar muito as possibilidades de ensino. 

Uma das possibilidades é o próprio jogo, o termo game – jogo e gameficação 

do ensino, ensinar por meio de jogos, torna o ensino algo muito atraente, nas 

palavras de Espinosa “os jogos ajudam a experimentar com novas identidades, a 

explorar opções e consequências e provar nossos próprios limites”   (Espinosa, 

2016, p. 29) e assim podem levar ao engajamento e se trabalhar dentro da teoria 

reversa com os estados multimotivacionais télicos e paratélicos. 

Com a evolução das mídias portáteis como os computadores portáteis com 

interação por meio de toque na tela (tablets) e os telefones celulares inteligentes 

(smartphones) e que são na verdade mais máquinas digitais de processamento com 

telefonia móvel embutida também surgiu o mobile-learning ou m-learning (Abrantes 

& Gouveia, 2011).  

A mobilidade destas mídias não exige mais uma mesa ou conexão elétrica 

permanente, com isso o aprendizado não tem mais lugar ou tempo, ambos é o 

indivíduo que define. 

De acordo com Bates (2005) a tecnologia avançou em várias frentes e 

adaptáveis ao ensino, o autor estabelece que o sistema de ensino com  base nessa 

tecnologia varia do tradicional (face a face — presencial), aos sistemas híbridos 

onde as TIC atuam desde apenas como meio de ajuda ou auxiliar (Gouveia, 2005), 

até sistemas mistos ou semipresenciais, que seria o b-learning – blended learning, 

e até o extremo da educação à distância totalmente não presencial. Lembrando que 

estas atividades podem ser assíncronas e síncronas e  no trabalho de  Peres e 

Gouveia  (2012) isso pode ser visto e de acordo com Bates (2005) isso vai depender 

do que se pretende ensinar, do perfil do aluno e do contexto. 
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Em síntese os sistemas de ensino sob o ponto de vista de intermediador e 

meios podem ser resumidos do seguinte modo: 

 

Presencial 

 

Alunos e professor no mesmo ambiente. Professor é transmissor de 

conhecimento, o mediador, articulador de mídias de apoio e o auto avaliador da 

audiência. É um professo mais restrito em espaço e tempo. (Lima & Capitão, 2003, 

p. 25) 

 

A distância 

 

A distância em geral onde alunos e professor não estão no mesmo ambiente. 

É delegado ao aluno a responsabilidade para acessar os conteúdos. Os métodos 

de controle estão com o aluno e a instituição. De um modo geral é mais amplo. Em 

algum momento ou não pode haver avaliações presenciais. (Lima & Capitão, 2003, 

p. 29). Pode-se também existir, e já existe, a presença em um uma local de terceira 

parte, um polo, onde se dá o encontro presencial. 

 

A distância assíncrona 

 

 Alunos e professor não estão conectados em tempo real. Há um lapso de 

tempo além do lapso de espaço. Meios Tradicionais: Por correspondência é por 

meio de impressos postais, Áudio educação é por meio do rádio ou áudios 

gravados. Tele-educação — por meio de televisão ou vídeos. (Tele ensino, tele 

formação etc.) (Lima & Capitão, 2003). Sistemas por computadores podem ser 

assíncronos também ou terem soluções híbridas, como será apresentado adiante. 

 

A distância síncrona 
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Alunos e professor estão conectados em tempo real mesmo havendo um 

lapso de espaço. Os meios como TV e Rádio até permitem uma transmissão ao vivo 

(tempo real) das aulas, mas a interação é baixa – mesmo com telefone – havendo 

tendência de ser neste caso uma transmissão mono direcional.  

Só com a evolução das redes e com mídias inteligentes isto será resolvido. 

Os meios mais tradicionais neste caso são as Tecnologias da Comunicação e 

Informação. Meios digitais ou computacionais de comunicação bidirecionais ou 

multidirecionais e atualmente possuem como mais populares os computadores de 

mesa, os portáteis e as mídias que permitem o m-learning, como já foi descrito. 

 

Novos paradigmas 

 

Por meio da leitura do artigo de Paiva et. Al. (Paiva, Figueira, Brás, & Sá, 

2004) é possível sugerir que as TIC quando utilizadas no ensino possam ser 

chamadas de novos paradigmas em vista de que estas podem atuar nas formas 

tradicionais de ensino e serem também elemento chave de novas formas antes não 

possíveis de serem concebidas: 

 

Presenciais.  

 

Em ambiente virtual de aprendizagem – AVA (ambiente criado para mediar o 

ensino em suas várias nuances – é a escola virtual) ou em meios multimidia de 

transmissão de imagem e som ao vivo e com interação. Acrescentando-se a estes 

a possibilidade de compartilhamento de textos, imagens e sons para todos e a 

intervenção por parte dos alunos. Pode-se também fazer uma inversão, estando o 

professor ao vivo em estúdio e os alunos em audiência em vários ambientes com 

mediadores para auxiliar no processo. 

 

Semipresenciais.  
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Uma combinação escalonada entre aulas tradicionais e com as novas 

tecnologias. Em algum momento presencial. Para atender um requisito normativo 

como exames ou encontros específicos. 

 

Totalmente não presencial.   

 

Sistema este no qual todo o processo se dá de maneira virtual, síncrona e 

assíncrona. Síncronos e Assíncronos. Podem ser em tempo real ou em momentos 

distintos. 

 

As TIC têm criado uma imensa gama de possibilidades e modificado alguns 

termos e em especial para adultos. Atividades extraclasse ou dever de casa podem 

ser entendidos assíncronos: caminham no passo do aluno. 

Atividades dentro do Ambiente Virtual de Aprendizagem também podem ser 

assíncronos, como testes, textos, postagens, visualizações, audiências em 

videoaula etc. 

Um exemplo de programa assíncrono são os MOOC : Massive Open Online 

Courses – Cursos abertos online em massa, seria um equivalente aos cursos por 

correspondência (postal). Estes podem ser tanto para o aprendizado que atende a 

interesses do aluno ou até mesmo para cursos com certificação, o aluno estuda por 

conta própria e vai até um local credenciado fazer um exame presencial de 

proficiência para determinada certificação ou qualificação. (mooc.org, 2016) 

Já as atividades síncronas têm data e horário para acontecer e são 

controladas pelo AVA para medir, administrar e organizar o processo. Seria o 

equivalente a frequentar uma aula na escola no ciberespaço ou escola virtual, nas 

palavras de Almeida (Almeida, 2003, p. 329)   “broadcast, virtualização da sala de 

aula presencial ou estar junto virtual”.  Sobre o papel das TIC ainda se pode afirmar: 

 

Auxiliar, as TIC podem também serem um meio auxiliar de outros sistemas. 
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Mistos, ocorre um misto de TIC com outros sistemas mais tradicionais. Em 

vez de auxiliar faz parte de módulos, programas, momentos e encontros que se 

constroem mutuamente com outros sistemas (b-learning ou blended learning) 

(Abrantes & Gouveia, 2011). 

 

Mais com relação ao equipamento: 

 

O  e-learning mais conhecido e já sedimentado é baseado em computadores 

de mesa (desktop) ou computadores portáteis (notebook). Já o m-learning de mobily 

learning é baseado em dispositivos móveis com tecnologia digital embarcada como 

celulares inteligentes (Toso Júnior, Calabrezi, & Júnior, 2017a) ou telas inteligentes 

sensíveis ao toque e com diversos nomes comerciais (smartphone, tablets etc.).  

O trabalho de Martins e Gouveia (2019) aborda como uma mídia social muito 

utilizada em smarphones pode ser usada para incrementar outra metodologia que 

é a sala de aula invertida, onde os alunos tem um papel mais ativo em contraposição 

ao passivo, como a mídia é móvel, pode ser usada para acessar, compartilhar, 

discutir, etc. de qualquer lugar e em qualquer momento ela potencializa esta troca 

de informações e de interações entre os alunos. 

Uma resposta, possível direção, para esta nova, inquieta e agitada sociedade 

do conhecimento é a sala de aula invertida. Sankey e Hunt (2003) analisando os 

resultados de quatro estudos de caso (com milhares  de alunos e um deles com 15 

anos de duração e que atingiu a cifra de milhões pesquisados) identificaram que 

uma aprendizagem  de sala de aula invertida pode ser em um modelo presencial, 

totalmente a distância ou semi presencial, mas que a tecnologia não se sobrepõe 

ao ensino e nem ao professor, mas os resultados que encontraram apontam que o 

sucesso da sala de aula invertida depende de: 

1 Clareza do professor na explicação do conteúdo; 

2 Alto desafio acadêmico; 

3Tempo na tarefa; 

4 Feedback oportuno aos alunos; e 

5 Relações positivas professor/aluno. 
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Entre os elementos menos eficazes do ensino os autores encontraram: 

1 Instrução assistida por computador; 

2 Simulações e jogos; 

3 Métodos audiovisuais; 

4 Instrução programada; e 

5 Aprendizagem baseada na web. 

Segundo os mesmos autores este processo de ensino se dá por meio de uma 

pedagogia construtivista, aquela que envolve o aprendizado ativo, com 

experimentação, pesquisa em grupo, estímulo da curiosidade, da dúvida e do 

processo da busca do conhecimento com as tecnologias e o papel que os 

professores podem desempenhar na facilitação do envolvimento dos alunos com a 

aprendizagem (Sankey & Hunt, 2013). 

Ainda segundo Sankey e Hunt (op. Cit.) é necessário: 

1 Preparar adequadamente tanto professores e alunos para participarem em 

salas de aula invertidas.  

2 Elaborar a transição para um novo modo de aprendizagem. 

3 Um planejamento institucional holístico baseado em um aluno coerente. 

4 Um modelo de jornada de aprendizagem e desenvolvimento. 

5 Uma equipe de pessoal de apoio centralizado, incluindo especialistas em 

tecnologia, bibliotecários e designers de aprendizagem.  

6 Uma sólida infraestrutura de tecnologias de aprendizagem que pode ser 

usada para facilitar a aprendizagem ativa e interativa emo espaço online.  

Com relação ao preparo de professores e a adequação das metodologias 

Hattie (2012)  identifica cinco atitudes ou crenças de professores capazes ou 

especialistas nas disciplinas que lecionam: 

1 Sabem identificar as formas mais importantes de representar os assuntos 

que ensinam. 

2 Criam um clima de sala de aula ideal para a aprendizagem: confiança, os 

erros são bem-vindos e a aprendizagem é legal. 

3 Monitora a aprendizagem e fornece feedback: deve reunir regularmente 

informações para saber quem não está entendendo. 
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4 Acredita que todos os alunos podem atingir os critérios de sucesso, quem 

cuida, controla, esclarece, desafia, cativa, confere e consolida. 

5 Influenciam uma ampla gama de resultados dos alunos, não apenas 

limitados aos resultados dos testes. 

Embora em um primeiro momento pode-se parecer haver um conflito ou 

contradição visto que instrução assistida por computador; simulações e jogos; 

métodos audiovisuais; instrução programada; e  aprendizagem baseada na web  

sejam largamente utilizadas e com resultados muito positivos, precisa-se entender 

que o processo de ensino/aprendizagem no grau de complexidade que há é um 

processo profundamente humano, o que distingue o homo sapiens de tudo o que 

há. (Okita, 2012) 

Portanto não é a tecnologia pela tecnologia que explica o processo ou o 

justifica, é para e com o ser humano que se equaciona e se encontra o propósito. 

Todo este conjunto de tecnologias relacionadas aos equipamentos digitais e 

seu emprego na educação por meio das TIC e das metodologias de ensino 

aplicadas no processo pode-se denominar de d-learning, digital learning, o 

aprendizado digital que pode ser resumido em tecnologia, conteúdo digital e 

instruções (Basak, Wotto, & Bélanger, 2018). 
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3.7 Estilos de aprendizagem. 

 

No trabalho de Schmitt e Domingues (2016) as autoras explanam sobre as 

cinco principais teorias do estilo de aprendizagem, e ainda afirmam que apesar de 

existirem vários modelos eles são robustos para que se planejam as atividades 

pedagógicas, segundo uma de suas linhas, de modo que se adequem às 

necessidades dos estudantes. As autoras analisaram estes cinco estilos de 

aprendizagem:  

 

Kolb — a teoria da aprendizagem experiencial. 

Gregorc — Delineador de estilo. 

Felder e Silverman — índice de estilos de aprendizagem. 

VARK  de Fleming. 

Dunn e Dunn – estímulos em escalas. 

 

Também as autoras (op. Cit.) elaboraram um quadro resumindo estas: 

 

Figura 2 — Quadro comparativo dos Estilos de Aprendizagem. (Schmitt & Domingues, 

2016). 
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O trabalho de Barros  (2018) também faz uma colaboração neste sentido e 

apresenta as situações que influenciam o estilo de aprendizagem: 

1 Os fatores físicos; 

2 O fator ambiental; 

3 O fator cognitivo; 

4  O fator afetivo e 

5 O fator sociocultural. 

Observando os fatores apresentados por Barros (2018) pode-se pensar em 

dividir o fator ambiental em dois: O ambiente de ensino/aprendizagem em si e o 

ambiente político—econômico.  

Mas estilos de aprendizagem não são um campo fácil de se estudar, em vista 

de muitas linhas ou teorias, foram identificadas 71 teorias sobre estilos de 

aprendizado (Yale University, 2019), que embora estejam convergindo para propor 

um diagnóstico e assim melhorar o ensino para determinado grupo de alunos, seus 

métodos variam muito entre si. 

Também há um outro lado, no qual se afirma que os estudantes ao 

responderem as perguntas mais se adequam ou se acomodam em suas próprias 

crenças de como aprendem melhor. 

Isso prejudica a base científica na qual se poderia afirmar de maneira mais 

eficaz a comprovação científica destes estilos, é no trabalho de Willingham, Hughes 

e Dobolyi (2015) que se aponta isso, também é afirmado por Smith  (2010). No 

artigo de Barros (2018), a autora ao apresentar o que pode influenciar os estilos de 

aprendizagem acaba por colaborar com os críticos a este campo teórico em vista 

de que como existem muitos fatores estes acabam dificultando um meio 

classificatório. 

Entretanto estas teorias embora estejam sendo discutidas quanto a sua real 

capacidade de se reunir ou agrupar pessoas em torno de determinadas maneiras 

semelhantes pelas quais aprende-se melhor, também permitem abordar o processo 

de aprendizagem de outra maneira de modo que possa engajar o aluno, ao menos 

pode despertar o interesse, mesmo que ele não aprenda mais e melhor do que de 
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outra maneira que acredite que seja menos produtivo (Pashler, McDaniel, Rohrer, 

& Bjork, 2008), mas pode e deve despertar fatores positivos intrínsecos a cada um 

criando um ambiente estimulante à complexa motivação humana (McClelland, 

2009). 

Alice e David Kolb (Kolb & Kolb, 2017) relatam que existem muito esforços 

recentes para melhorar o ensino superior e isso se denomina de nova ciência da 

aprendizagem e um dos campos ou ramo desta pesquisa é a aprendizagem 

experimental e que segundo os mesmos autores é mal entendido o  conceito de 

aprendizagem experiencial.  

A aprendizagem experiencial é muitas vezes mal-entendida como um 

conjunto de técnicas, os autores afirmam que ela é acima de tudo uma filosofia da 

educação, visto que embora muito estudada como técnicas há uma carência de 

uma teoria sólida de experiências para orientar a conduta. 

Foi em 1984 (Kolb D. A., 1987) que David Kolb identificou que indivíduos 

adultos aprendem de modos diferentes e os agrupou de modo que se possa 

compreender a forma ou arranjo no qual um indivíduo aprende por meio do 

processamento da realidade segundo suas experiências pessoais e à partir deste e 

também utilizando o trabalho de Barros  (2008) pode-se explicar  da seguinte 

maneira: Multiplicidade e Unicidade.  Que será mais bem explicado à seguir. 

1 Multiplicidade 

1.1 Adaptadores ou acomodadores. 

São mais de fazer as coisas, são mais ativos e inquietos. Assumem riscos, 

são mais abertos e multitarefas. São experimentadores. 

1.2 Divergentes 

São mais criativos e críticos. Possuem grande capacidade criativa, abertos, 

empáticos e sociáveis. Usa sua imaginação para confrontar múltiplas 

possibilidades. 

2 Unicidade 

2.1 Convergentes 
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São lógicos e pragmáticos, possuem unicidade em suas ações, com 

raciocínio dedutivo, bons para solucionar problemas, tomar decisões e definem 

problemas. Procuram a aplicação prática das ideias. 

2.2 Assimiladores 

São reflexivos e conceituais, possuem unidade de pensamento, planejam, a 

criação de modelos e a definição de problemas para estes é mais fácil, trabalham 

bem no desenvolvimento de teorias. Usam seu raciocínio indutivo como força de 

trabalho.  

Os Adaptadores e Convergentes são mais de ação enquanto os Divergentes 

e Assimiladores são mais do pensamento/reflexão. 

O modelo VAK (S.K., Helena, Prashob, Mitra, & Dey, 2019): Visual, Auditivo 

e Cinestésico (Kinesthetic) pode ajudar na melhor forma de se trabalhar com as 

pessoas de acordo com o conceito de estilos de aprendizagem já que que 

cinestésicas são mais propensas ás expressões corporais, mexer com coisas, 

manipular do que as pessoas visuais ou auditivas e as visuais são mais dadas a 

infográficos, cenas, movimentos, cores e formas e por último as auditivas se 

desenvolvem mais ouvindo do que vendo ou manipulando. 

O modelo VAK foi concebido por Fernald, Keller, Orton, Gillingham, Stillman, 

Montessori e Neil D Fleming em 1920 (Sreenidhi & Chinyi, 2017) e embora seja 

baseado no mesmo princípio onde as pessoas acreditem qual é a melhor forma de 

aprender segundo seu próprio estilo, fornecem subsídios para que o professor 

possa variar a suas técnicas de ensino de modo que consiga um engajamento maior 

dos alunos. 

Malone  (2003, p. 305) explica que aproximadamente 60% das pessoas são 

visuais, 30% são auditivas, enquanto que 10% são cinestésicas, o mesmo autor (op. 

Cit.) enfatiza que esta é a razão da maioria das pessoas gostarem de 

apresentações, esquemas, quadros, figuras e diagramas. 

Por isso, segundo Kolb e Kolb  (2005) aprender é melhor entendido como um 

processo, os resultados devem ser aqueles que conseguem melhor  envolver os 

alunos e por consequência melhore a aprendizagem  do aluno.  
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Isso significa que “Definitivamente, vale a pena descobrir como ajudar os 

alunos a usar com mais eficiência o que eles já sabem para aprender mais” 

(Lethaby, 2017).  
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3.8 Uma maquete como um instrumento.   

 

No processo de ensino verifica-se por meio dos estudos de Vygotsky (1991) 

que o processo de assimilação se dá por meio de signos, como já foi abordado 

anteriormente apesar de signos e instrumentos serem distintos, estes podem ser 

usados do mesmo modo em processos de aprendizagem. 

Um dos caminhos possíveis é o uso de maquetes como instrumentos de 

ensino, este não é um caminho desconhecido, a tese de doutorado de Francischett 

(2001) a autora comprova a viabilidade deste instrumento no ensino da Geografia e 

utiliza não só Vygotsky, usa também o trabalho de Pierce para explicar que o 

emprego de signos no ensino utiliza a triádica = relação/relatividade e a 

intermediação. A Semiótica é, necessariamente, triádica: quando a relação entra na 

experiência. 

Estabelece-se a relação do interpretante, respectivamente ou 

consequentemente, uma terceiridade (Silveira L. F., 1989). Uma representação é 

um objeto e pode ser um instrumento.  

Como já foi descrito, a maquete pode ser um instrumento para o ensino, e se 

tratando de maquetes, ela pode conter ícones, como signos substituídos ou um 

conjunto de signos e até mesmo ela ser um signo, embora seja apresentada como 

um modelo, uma representação em escala, mesmo que ainda como um esboço de 

um projeto, por isso tradicionalmente esteve ligada a arquitetura e a engenharia 

civil, pode ser usada em outras áreas, como no trabalho de  Bergantin  (2013) que 

usa maquetes táteis para o ensino da química. Portanto um instrumento de ensino 

mediado pelo professor.  

Isto vai de encontro aos estudos de Vygotsky (1991) onde este afirma que 

atividades sociais, a relação com o meio e o ambiente moldem a formação do 

indivíduo. 

O emprego de modelos representativos de uma ideia de construção vem 

desde a Antiguidade (Salmaso & Vizioli, 2013), é uma espécie de boneco de uma 
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obra, era o meio que existia que mais se aproximava dos modelos virtuais de 

simulação por meios digitais (Seel, 2017).  

Antes do desenho auxiliado por computador eram as maquetes que 

funcionavam como modelo de estudo ou de apresentação das ideias, tanto de 

construções imóveis como de embarcações. Elas foram o principal meio de 

modelagem para análise não só de aspectos arquitetônicos ou de comportamento 

como para ilustrar ou exemplificar processos de execução ainda em fase de projeto. 

Até último quarto do século XX foram o principal meio de se modelar e 

representar até que os computadores adquirissem uma capacidade de 

processamento suficiente para conseguir reproduzir de modo virtual visões e 

aspectos de comportamentos que antes só se conseguiam com maquetes (Creative 

Mechanisms Staff, 2019).  

É importante salientar que estas maquetes possuíam muitas limitações 

quanto as representações em virtude da miniaturização, dos materiais de 

construção e da dificuldade se representar aspectos como carga ou peso estrutural 

de fato. Com o tempo as maquetes, além do uso nas engenharias e na arquitetura, 

também passaram para outras áreas, a miniaturização e imitação de elementos e 

peças em tamanho real despertam o lúdico, entre as mais populares tem o 

ferreomodelismo, o nautimodelismo, o aeromodelismo e automodelismo. 

Estes modelos, em todos os seus modos, não só são um hobby, mas um 

interessante instrumento educacional, um dos mais interessantes é o Lancashire & 

Yorkshire Railway School of Signalling (Brook & Munthe, 2009) é um modelo 

ferroviário em escala reduzida construído em 1912 para o ensino de sinalização 

ferroviária, possui o registro 1995—7856 do Grupo de Museus de Ciência do Reino 

Unido e faz parte da coleção permanente (The Science Museum Group, 2019). 

Neste processo do mundo digital surgem as maquetes virtuais e o processo 

de miniaturização também passa pela impressão em impressoras 3D fazendo que 

o objeto virtual possa ser real e assim os projetos assistidos e auxiliados por 

computador não só proporcionam uma maior dinâmica na aplicação da simulação 

como representações virtuais com modelos matemáticos complexos que simulam 

situações limite ou exploram falhas no projeto,  tornando a fabricação de protótipos 
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não só mais rápida e econômica como mais confiáveis deste o início por antever as 

dificuldades técnicas de realização (Lirola, Castañeda, Lauret, & Khayet, 2017). 

Os simuladores conseguem criar e operar virtualmente sistemas de produção 

muito complexos e estes simuladores quando adaptados ao jogo criam ambientes 

virtuais que simulam contextos históricos, comerciais, militares, explorando com 

grande complexidade aspectos estratégicos e assim criam e reproduzem mundos 

virtuais baseados em aspectos verossímeis quando fundamentados tecnicamente 

(Himma & Tavani, 2008). 

O engajamento paratélico—télico nestas situações é muito grande dado a 

fascinação que exercem, como foi comentado em passagem anterior, são os 

adultos os maiores compradores de jogos eletrônicos (Deterding, 2013). 

Entretanto mesmo com o avanço do virtual, do digital, as maquetes 

encontram seu espaço dentro da educação, como algo plástico, palpável, 

principalmente se conta com o planejamento e a construção pelos alunos. Explorar 

esta parte palpável do processo, modelando com as mãos, desenhando, traçando, 

medindo, cortando e colando proporcionam um sentimento de realização, de 

construção. As maquetes podem ser feitas de inúmeros materiais facilmente 

encontrados no cotidiano das pessoas, não são necessários apenas materiais 

técnicos do universo das maquetes profissionais se os objetivos forem didáticos e 

lúdicos para o engajamento e o aprendizado (Toso Júnior & Gouveia, 2020). 
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3.9 Metodologias ativas.   

 

No ensino de adolescentes e adultos as metodologias tradicionais, que foram 

desenvolvidas e aplicadas ao longo do tempo, em que o aluno assume um papel 

passivo e todo o desenrolar da aula é focada no professor ou no assunto que se 

aborda não tem mais surtido tanto efeito com relação as gerações anteriores. 

Embora trate-se da alfabetização de jovens e adultos o trabalho de Faoto e Dias 

(2014) tem em suas reflexões o cerne de se ensinar para os adultos: 

 

Já na contemporaneidade os processos de escolarização que 

desejem e oportunizem a emancipação exigem interdisciplinaridade, 

onde o educador consiga ver o todo, não pela simples somatória das 

partes que o compõem, mas pela percepção de que se deve permitir 

que o pensamento e as aprendizagens ocorram com base no diálogo 

entre as diversas áreas do saber (Faoto & Dias, 2014, p. 3999). 

 

Fatores sociais e tecnológicos têm alterado o comportamento e as 

expectativas dos estudantes, principalmente entre os jovens adultos. Por isso 

metodologias ativas de aprendizagem onde o aluno é colocado em uma posição 

ativa vem sendo estudadas. As metodologias ativas são diversas, mas possuem 

esta principal característica: de colocar o aluno como agente de seu próprio 

aprendizado (Rocha & Lemos, 2014). 

Estes aspectos sociais e tecnológicos já foram explorados anteriormente e 

inclusive foram dadas algumas pistas ou caminhos para estas atividades ativas 

aplicadas no ensino. As mais comuns são aula invertida, jogos, método dos 

problemas, método dos projetos, ensino híbrido, estudos de caso e método de caso 

e atividades em grupo. 
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Existem muitos caminhos para se explorar as metodologias ativas 

(Committee on Developing a Framework for an International Faculty Development 

Project on Education About Research in the Life Sciences with Dual Use Potential, 

2013, p. 29) e não se pretende aqui esgotar o assunto, pretende-se explicar aqui 

dois conceitos que se justificam por aspectos relacionados neste trabalho e na sua 

condução: Aprendizagem Baseada em Problemas e Aprendizagem Baseada em 

Projetos. 

De acordo com Sankey e Hunt (2003) as metodologias ativas se justificam 

´pelos seguintes aspectos:  

1 Busca do conhecimento com as tecnologias; 

2 Estímulo da curiosidade; 

3 Ponto de dúvida – o desafio acadêmico; 

4 Processo de facilitação pelo professor; 

5 Preparo e planejamento do professor, dos alunos e dos recursos e 

6 Retorno sobre o processo para os alunos. 

Para que isso seja possível, uma mudança de postura ou de trabalho, 

colocando o aluno como ponto central e ator na busca de seu conhecimento exige 

um projeto educacional e este projeto educacional pode confundir-se com o projeto 

do aprendizado. Portanto é importante entender como estas metodologias se 

entrelaçam: 

De acordo com  Davis e Wilcock (2004, p. 51) o estudo de caso ou método 

do caso (Sharma, 2006) é uma forma popular e tem um papel muito importante no 

desenvolvimento de habilidades e competências. Entretanto Sharma (2006) explica 

que estudo de caso é usado no ensino podendo ter ou não alguma prática envolvida 

e método do caso refere-se aos casos da vida real, portanto entende-se que casos 

modificados pelo professor visando determinados aspectos são estudo de caso. 

Segundo o mesmo autor o estudo de caso foi criado em 1880 em Havard (Sharma, 

2006, p. 51) na Escola de Direito por Christopher Langdell. Depois o método foi se 

estendendo para outras áreas da educação com destaque na área da 

saúde/medicina, além claro da própria área do direito. 
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Pela leitura dos autores (Davis e Wilcock, 2004 e Sharma, 2006) percebe-se 

que é um método muito bem documentado, pois enquanto método ele não se aplica 

quando o problema é identificado logo no início, (ou dado logo no início). Davies e 

Wilcock (2004, p. 51)  consideram o estudo de caso uma atividade centrada no 

aluno.  

Neste método do caso existem múltiplas visões ou abordagens para o 

problema, fato  de que os estudantes aprendem de modo mais efetivo quando estes 

são envolvidos no caso,  envolvidos em processos de aprendizado para poderem 

abordar o caso por múltiplos caminhos ou linhas de abordagem, o que também pode 

ser encontrado em Hiller  (2002, p. 208)  quando ela explica que quanto mais 

detalhes o caso possuir mais os estudantes podem se desenvolver e aprender  e 

Sharma explica que a chave do sucesso para o método do caso é a escolha da 

situação/problema certa (Sharma, 2006, p. 195).  

Um importante detalhe é sobre a diferenciação do estudo de caso ou método 

do aprendizado baseado em problema  (problem-based learning – PBL), pois o PBL 

encoraja o aluno em identificar seus próprios objetivos de aprendizado e o estudo 

de caso (Davis & Wilcock, 2004, p. 51) que tem parâmetros mais, elaborados e 

delineado no caso que é apresentado de modo a incluir princípios científicos e 

conteúdos programáticos específicos que o professor deseja trabalhar para 

desenvolver o aprendizado dentro da ementa ou linha de pesquisa. 

Deste modo a trilha do aprendizado do estudo de caso é trabalhada pelo 

professor, já o PBL é o aluno quem faz a trilha, desejando-se trabalhar de modo 

mais específico e com pontos chaves que precisam ser abordados o estudo de caso 

é mais recomendado do que o PBL. 

Cabe aqui também explicar a diferença do aprendizado baseado em 

problema (problem-based learning — PBL) do aprendizado baseado em projeto 

(project-based learning — PjBL), no aprendizado baseado em projeto há 

normalmente algo que precisa ser feito ou elaborado (Uden, 2006, pp. 38-39), pode 

ser um produto (Farenga, 2005, p. 189), artefato, um processo. E como já foi dito 

no aprendizado baseado em problema toda o foco é no problema. O aprendizado 

baseado em projeto aproxima-se do estudo de caso (Davis & Wilcock, 2004, p. 51). 



 

82 

   

O uso de maquetes no ensino da logística 

Isso não descarta o PBL e nem o diminuí com relação as outras abordagens, 

basta saber qual é o objetivo do aprendizado, qual é o objeto e onde se deseja 

chegar. 

Tratando-se do ensino da logística e da compreensão sistêmica da cadeia de 

suprimentos existem algumas competências essenciais (Toso Júnior, 2016a) que 

necessitam serem trabalhadas, o cliente traz um problema e este carece de um 

projeto para que se atinja os objetivos. Na gestão de operações o concatenamento 

dos processos e sua sincronização exigem um elevado grau de colaboração entre 

os atores da cadeia de suprimentos (Lima L. A., 2010). 

Neste contexto o aprendizado baseado em projetos resulta em maior 

engajamento dos participantes e propicia mais experiência e neste tipo de 

aprendizado o pensamento crítico e a cooperação são mais desenvolvidos (King, 

2017). 

  



Reinaldo Toso Júnior 

83 

 

Tabela 1  — Comparação das metodologias. 

Método do Caso/Estudo de 

Caso 

Ensino baseado em 

Problemas. 

Ensino baseado em Projetos 

Orientado pelo caso 

oferecido pelo professor. O 

caso já é preparado para 

reduzir as possibilidades de 

solução. 

Orientado na atividade 

oferecida pelo professor. 

Problema é fornecido, mas 

como será abordado é definido 

pelos alunos. 

Professor supervisiona. Professor supervisiona. Professor facilitador. 

Alunos devem analisar e 

apontar as possíveis 

soluções e definir a melhor 

solução ou estratégia para 

resolver o caso 

Alunos devem produzir uma 

solução ou estratégia para 

resolver a situação. 

Resolver o problema deve ser 

parte da tarefa, mas o foco é no 

gerenciamento, mas não há 

fronteiras ou limitantes. 

Exige estudo e a solução é 

baseada em conhecimento 

prévio. 

Exige estudo e a solução é 

baseada em conhecimento 

prévio. 

São os alunos que definem o 

que precisarão para solucionar 

o problema. 

Baseado em: (Davis & Wilcock, 2004, p. 52) ; (Uden, 2006, p. 38) e (Moallem, Hung, & 

Dabbagh, 2019, p. 91). 

 

Estas formas de metodologias ativas agora começam a se entrelaçar com as 

TIC formando novos arranjos como o blended learning e também formando o que 

se conceitua como sala de aula invertida (flipped classroom) e são metodologias ou 

processos ainda em transformação (Reidsema, Kavanagh, Hadgraft, & Smith, 2017, 

pp. 6-10). 

O trabalho de Trevelin, Pereira e Neto (2013) apresentam um interessante 

estudo de caso com sala de aula invertida com duração de dois anos e envolveu 

148 alunos, neste trabalho utilizando metodologias ativas conseguiram reduzir as 

taxas de reprovação em comparação com metodologias tradicionais. 
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Pelos dados apresentados, pode-se observar que houve uma 

melhoria quantitativa dos resultados porque o número de alunos 

reprovados diminuiu e houve uma melhoria qualitativa porque a 

grande maioria dos alunos, ou seja, 90% deles afirmaram através de 

questionário ter preferência pela nova metodologia aplicada (Trevelin, 

Pereira, & Neto, 2013, p. 12). 

 

Os autores (op. Cit.) tomaram a precaução de mencionar que outras variáveis 

devem ser consideradas na análise destes resultados. O que vai de encontro a outro 

trabalho, com aplicação do aprendizado baseado em projetos, neste os autores 

Santin e Ahlert (2018) destacam que o tempo dedicado aos estudos e a priorização 

ou não deste tempo pode afetar o rendimento, neste trabalho 90% dos alunos 

trabalhavam e estudavam. Trabalhar durante o dia e estudar à noite é algo muito 

comum no Brasil, na maioria dos casos trabalha-se cerca de oito horas por dia e se 

estuda à noite cerca de 4 horas, de segunda à sexta (pode-se também inverter no 

caso do trabalho noturno). 

No trabalho de Piva Jr. E Cortelazzo (2019) os autores relatam que utilizaram 

em 20% das aulas (os tópicos mais difíceis) da disciplina de Fundamentos de TI a 

metodologia de sala de aula invertida  e os resultados foram muito interessantes: 

“Os resultados indicam uma melhoria significativa na aprendizagem, superior a 

65%, e uma melhor aprendizagem global por parte dos estudantes, expressa pela 

redução do desvio padrão de suas médias” (Jr. & Cortelazzo, 2019, p. 34). 

Outro trabalho interessante sobre metodologias ativas é o de Freeman  

(Freeman & et al., 2014 a) que analisou 225 estudos e identificou que a 

metodologias ativas nestes estudos foram 1,5 vezes mais eficientes do que as 

metodologias tradicionais. Entretanto os autores também tomaram precaução no 

que tange aos resultados sobre a universalização dos resultados por causa da 

heterogeneidade. 
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Mesmo assim o trabalho de Freeman et al. (op. Cit.) recebeu críticas com 

relação ao que determinaram como metodologias passivas, pois utilizaram o termo 

lectures – palestras, que neste termo significa exposição oral ou aula expositiva, 

entre outras questões a crítica foi de que não ocorreu uma forma de  distinção ou 

classificar estas aulas ou métodos expositivos  (Hora, 2014), o que necessitou uma 

explicação dos autores (Freeman & et al., 2014 b) de que a análise não fez distinção 

de metodologias puramente expositivas e de outras formas combinadas, o que 

poderia elevar mais ainda a eficiência das metodologias ativas daquelas puramente 

expositivas. 

Isto serve para demonstrar o quanto é difícil determinar por meios 

quantitativos processos tão complexos que envolvem o aprendizado e suas 

metodologias. Entretanto não se pode negar que tempo e perseverança em 

estratégias de ensino de maneira saudável e consistente melhoram o ensino.  

No trabalho de Martins e Gouveia (2019a)  são apresentados dois modelos 

conjugados, o Mobile Learning – ML e a sala de aula invertida —  SAI e que são 

aplicados em um modelo onde os autores destacando  a definição do contexto, a 

normatização, os papeis, as  tecnologias, ações e as limitações. Foi empregado o 

delineamento de estudo de caso e os resultados foram que mais de 80% dos alunos 

obtiveram nota acima da média e uma aceitação de 95% por parte dos alunos da 

metodologia.  

Interessante observar que os resultados qualitativos foram mais ricos em 

descrição dos benefícios, pois apesar dos dados quantitativos sejam fundamentais 

para a segurança do método, no qualitativo apresentam-se os aprendizados 

transversais e outras oportunidades de conhecimento. Para finalizar os autores 

enfatizaram que necessitam repetir a metodologia para confirmação dos dados e 

aprimoramento dos métodos. 

Já no trabalho de Lopes, Gouveia e Reis (2019)  estes utilizaram o Blended-

Learning com sala de aula invertida,  identificaram que os alunos aderiram mais ao 

vídeos do que aos conteúdos para lerem em detrimento aos textos disponibilizados 

para leitura em casa. Também constataram que a sala de aula invertida exige muito 
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preparo do professor, treinamento e um protagonismo do aluno mais ativo no 

processo de aprendizado.  

O mais interessante foi a aderência aos conteúdos, cerca de 70% preferiram 

vídeo a texto (36%). Isso mostra que são mais visuais e isso se encontra no próprio 

trabalho, já que entusiasmo e diversão foram as palavras que mais apareceram na 

pesquisa que conduziram. 
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CAPÍTULO IV. PESQUISAS ANTERIORES SOBRE O USO DE 

MAQUETES 

  

O referencial teórico deste projeto sobre o uso de maquetes no ensino 

tecnológico é essencialmente o mesmo produzido em 2010 na Revista Reverte 

Número 8 em 2010 (Ossada, Calabrezi, & Toso Júnior, 2010) sobre o título “Uso de 

maquetes e dioramas no ensino técnico e tecnológico em unidades do Centro Paula 

Souza”, cujos autores, além do próprio autor deste trabalho, são professores desta 

unidade: Sandro Calabrezzi e Jaime Cazuhiro Ossada.  

Entretanto de 2010 para 2019 ocorreram muitas outras publicações na área 

e que são um interessante meio para ser explorado, embora alguns destes sejam 

resultado da influencia docente deste autor na rede de ensino onde atua e na 

convergência de práticas de outros professores. Nos nove anos seguintes muitas 

outras publicações surgiram, como exemplo os trabalhos de Muniz (2012) e Braga 

(2014) que utilizam maquetes em sistemas de ensino além de outras publicações 

relatas no subcapítulo 3.9 sobre metodologias ativas. Boa parte deste texto foi o 

resultado de um trabalho anterior resultante do projeto no esteio deste trabalho 

(Toso Júnior, 2016a)/ (Toso Júnior, 2016b). 

Para que se compreenda o que é novo neste temae objeto de estudo é o uso 

de uma maquete mais complexa, que representa todos os modais de transportes e 

os demais atores de uma cadeia de suprimentos mecesita-se resgatar um pouco 

dos conceitos para que se possa avançar.  

Um destes conceitos é o que permite o delineamento de Competência 

Essencial. Competência é a base da capacidade, capaz de, quer dizer “ser capaz 

de”. 

No nível pessoal do desenvolvimento profissional do aluno algumas das 

competências, extraído de Drotter (2012, p. 242) em sua tabela são: 

Visão estratégica; Comunicação; Integridade; Trabalho em equipe e 

Liderança. Os mesmos também são destacados por Echeveste et al.  (1999) em 

uma longa lista muito mais abrangente no tópico Habilidades/Competências. 
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Indo mais além do indivíduo em Kaplan e Norton  (2007, pp. 74-75) nos 

processos de produção e de serviços (logística é serviço) encontram-se os 

indicadores de eficiência nos processos: 

Reduzir os custos de produção; melhorar continuamente os processos; 

melhorar a responsividade dos processos; melhorar a utilização do ativo fixo e 

melhorar a eficiência do capital de giro.   

Os próprios autores (op. Cit.) explicam que uma biblioteca inteira poderia ser 

preenchida com livros sobre melhoria de processos, produtos, produção e serviços, 

mas o que é que está faltando então? 

Uma metodologia orientada pelo cliente, sistemas orientados pelo cliente e 

um mapa de recursos com foco no cliente. Este é o pensamento de Kumar (2004, 

p. 34) que explica que o composto mercadológico (Os 4Ps: Preço, Produto, Ponto 

e Promoção) necessita de uma abordagem estratégica competente, capaz de fazer 

uma correlação das propostas de valor, os 3Vs: Cliente de Valor, Proposição de 

Valor e Cadeia de Valor.  

Esta é uma das competências essências das empresas: ser capaz de saber 

quem é o seu cliente, o que tem a oferecer a este e como vai entregar este valor, 

fazendo com que, o tempo todo é necessário mapear, medir e monitorar a cadeia 

que faz fluir estes valores até os 4Ps. Deste modo, constitui-se uma matriz cruzada 

entre 4Ps X 3Vs, destas temos múltiplas saídas de valor para construir as 

competências (Toso Júnior & Gouveia, 2020). 

Aqui pode-se conceber que estes estudos convergem para línha de pesquisa 

em gestão empresarial e desenvolvimento executivo. Já que o projeto todo 

trabalhou dentro do ensino profissional ou profissionalizante. 

Outra convergência pode ser apontada na obrade Kumar (2004, p. 195), o 

autor explica que a Sony é uma empresa de cultura orientadora, conseguindo 

desenvolver as competências essenciais deixando de ser uma empresa orientada 

para se tornar uma empresa orientadora de mercado. O autor (op. Cit.) ainda 

continua explicando que a Sony aceita a experimentação, dá espaço para erros, 

pratica a canibalização de seus produtos acirrando a concorrência interna e possuí 

múltiplos canais para aprovação de ideias. 
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Já em estudos preliminares deste autor encontrou-se a necessidade de se 

entender a competencia essencial (Toso Júnior, 2016b) e  do qual se faz a seguinte 

extração:  

 

Quando se olha para uma cadeia de suprimentos, diferentes 

empresas agregadas levam à possíveis distorções de análise, aí 

reside uma Competência Essencial que Kaplan e Anderson (2007) 

tentam apresentar por meio de custeio baseado em atividade e tempo. 

Os autores comparam várias situações de mapeamento de processos 

de levantamentos de dados que levam à informações sobre 

lucratividade e estas são fundamentais para a tomada de decisão 

(Toso Júnior, op. Cit.).  

 

Na construção dos projetos de valor superior ou alta capacidade e 

complexidade Hayes et al. (2008, p. 247) explicam que os processos são agrupados 

em família com pontos críticos destacados para monitorar. Todo ponto de 

monitoramento, meta ou medida tirado de uma competência essencial é um fator 

crítico de sucesso, uma medida entre fracasso ou vitória. 

Estes pontos críticos devem ser medidas que levem ao monitoramento da 

vantagem competitiva em cada etapa, em camadas e em cascata. Ampliando a 

dimensão da cadeia Dornier et. al. (2000, p. 584) conclui que os sistemas de 

informação logísticos ou LIS transformaram-se em fatores críticos de sucesso, 

permitindo prever, antecipar e planejar, portanto os sistemas de gestão da cadeia 

de suprimentos lidam com os processos internos de cada ator na cadeia 

(intralogística) e os processos externos.  

Que podem ser divididos em processos internos e externos, influenciando o 

desempenho da cadeia toda, identificar as competências essências de cada ator na 

cadeia será uma interessante atividade de mapeamento que poderá levar á 
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resultados e ganhos de conhecimento muito significativos para a construção de um 

sistema de gestão. O que exige grande capacidade de visão sistêmica. 

Com a evolução do conhecimento e da sua organização nas universidades 

iniciou-se o processo de discussão do ensino e a ação educativa, a pedagogia, 

transformou-se nos dias de hoje em uma arte e uma ciência, que envolve a prática,  

do ensino, em um processo continuo de acompanhar os alunos; cuidando deles e 

um processo de  aprendizagem na vida (Tardif, 2014). Por suas características 

envolve o ensino de crianças e de jovens.   

Andragogia: Tal como a pedagogia envolve a prática do ensino, só que de 

adultos, uma teoria que estabelece que as formas e métodos de educação são 

diferentes entre crianças e jovens e adultos. Do Grego ανδρος – andros, homem, 

entendendo-se como a pessoa adulta e agogé (de ἄγω). Educação e ensino a 

adultos (Nogueira, 2004). 

É importante mencionar que a Andragogia aqui tratada é a de adultos 

inseridos na educação superior, não é a Educação de Jovens e Adultos (EJA)  

dentro do contexto de alfabetização, letramento, inclusão social, emancipação 

cultural e demais aspectos que envolvem adultos que não foram alfatizados ou 

alfabetizados integralmente na idade regular (Faoto & Dias, 2014) o que não impede 

de se envolver estes alunos uma vez que atinjam o acesso o ensino superior aqui 

tratado. 

Estes aprendizados possuem várias fontes, entre estas, são o resultado da 

experiência de vida (observar, imitar e aprender), transmissão oral por tradições, 

pelo estudo informal e formal (formação), por meio da leitura, raciocínio e pesquisa 

científica (Illeris, 2015). 

Portanto do panorama humano e geográfico não são uniformes e nem 

constantes variando muito de uma região para outra no mundo e dentro de uma 

mesma região, sejam por fatores econômicos, políticos, sociais, culturais e 

religiosos entre tantos aspectos que influenciam as necessidades humanas para a 

aprendizagem. 
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Para que a educação fosse neutra era preciso que não houvesse 

discordância nenhuma entre as pessoas com relação aos modos de 

vida individual e social, com relação ao estilo político a ser posto em 

prática, aos valores a serem encarnados. Era preciso que não 

houvesse, em nosso caso, por exemplo, nenhuma divergência em 

face da fome e da miséria no Brasil e no mundo; era necessário que 

toda a população nacional aceitasse mesmo que elas, miséria e fome, 

aqui e fora daqui, são uma fatalidade do fim do século. Era preciso 

também que houvesse unanimidade na forma de enfrentá-las para 

superá-las. Para que a educação não fosse uma forma política de 

intervenção no mundo era indispensável que o mundo em que ela se 

desse não fosse humano. Há uma incompatibilidade total entre o 

mundo humano da fala, da percepção, da inteligibilidade, da 

comunicabilidade, da ação, da observação, da comparação, da 

verificação, da busca, da escolha, da decisão, da ruptura, da ética e 

da possibilidade de sua transgressão e a neutralidade não importa de 

quê (Freire, 1996, p. 57). 

 

Todos  em seus cotidianos enfrentamos problemas cujo processo de 

resolução parte por generalizações à partir de observações ou experiências 

passadas, mas a experiência, a vivência dinâmica, é a maior fonte de aprendizado 

(Dilts & Epstein, 1999). 
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O conhecimento não se dá à margem de prática social dos homens. 

Ela é antes de mais nada o fundamento do pensamento, mas, para a 

verdadeira apreensão do real, é preciso que o pensamento (que é 

teórico-prático) "trabalhe" o observável e vá além dele, concretizando-

o através da consciência, que é ativa, não por dom sobrenatural, mas 

porque abstrai e apreende o movimento existente na totalidade 

(Andrade & Franco, 2006, p. 178). 

 

Portanto o uso de maquetes no ensino é uma maneira de se trabalhar com a 

prática social, é ao mesmo tempo uma representação limitada como modelo 

observável, um modelo, e um meio de exercício. Neste aspecto a maquete que foi 

usada como instrumentos foi organizada dentro de um laboratório, ao se abordar 

metodologias e teorias de aprendizagem e após as explicações sobre competências 

essenciais necessita-se abordar os estudos, trabalhos ou evidências destes 

ambientes mais específicos, os laboratórios de logística. 

Definições de um laboratório: 

A palavra laboratório vem do  latim laborāre (Infopédia da Língua Portuguesa, 

2003-2018), um local de trabalho, pelo francês laboratoire. Um laboratório, portanto,  

Um laboratório é um ambiente fisico definido onde determinadas 

características são controláveis para se que possa observar varíaveis que se 

desejam estudar.  

Já um laboratório concebido de modo a ter uma maquete de logística 

contruída de maneira onde os alunos fazem a sua construção pode ser uma 

interessante opção de ensino, visto que esta elaboração se dá por meio controlado. 

Um exemplo é o Laboratório de Modelos e Maquetes (Lammaq) da Universidade de 

Passo Fundo (Universidade do Passo Fundo, 2018). 

Outro exemplo de laboratório, que não usa apenas maquetes, produz na 

verdade mais pesquisas aplicadas, mas é um espaço de pesquisa e 
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conhecimenstos é o Laboratório de Aprendizagem em Logística e Transportes – 

LALT, segundo o próprio site do LALT “é uma instituição vinculada ao Departamento 

de Geotecnia e Transportes da Faculdade de Engenharia Civil da Universidade 

Estadual de Campinas – Unicamp” (Laboratório de Aprendizagem em Logística e 

Transportes – LALT, 2018). 

Também pode-se citar o LABTRANS – O Laboratório de Transportes e 

Logística da Universidade Federal de Santa Catarina (LabTrans - Laboratório de 

Transportes e Logística, 2018), é outro exemplo de laboratório aplicado no ensino 

da logística e ao transporte.  

Estes espaços multifuncionais permitem e comportam vários tipos de 

pesquisas e estudos e são um meio interessante para estimular o ensino. Servem 

também para lidar de maneira controlada com a complexidade dos ambientes 

empresariais e em especial com os arranjos logísticos (Grupo Educacional Opet, 

2014). 

O que estes laboratórios não possuem é uma maquete como enredo central 

ou principal instrumento mediador, como se fosse um caso dado para estudo. 

A sala de aula tradicional não consegue representar ou estimular  o 

aprendizado em vista de que estes arranjos organizacionais serem muito mais 

dinamicos.  Como já foi citado Gouveia (2010, p. 8) ensina que  as  velhas estruturas 

e arranjos não atendem as novas gerações e se estas novas gerações são  os 

clientes das organizações entende-se que é preciso não só estudar mas praticar 

novas formas de aprendizado  (Andragogia). 

As empresas buscam utlilizar estes meios cada vez mais competitivos para 

promoverem seus produtos, criarem canais de relacionamento e de entender como 

estas tecnologias possam ajudar as empresas em se aproximarem dos seus 

clientes e promoverem uma maior experimentação para produtos e serviços por 

parte dos seus clientes e clientes em potencial (Toso Júnior, 2018b). 

Este processo em parte influenciado pelas TIC e por outro pela competição, 

abertura dos mercados e o maior desenvolvimento da tecnologia dos transportes 

levou as empresas à desenvolverem cadeias de suprimentos para gerarem 

vantagens competitivas mais duradouras (Guidolin & Monteiro FIlha, 2010). No 
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processo da globalização nos anos 90 do século o Brasil abriu a sua economia e 

enfrentou a concorrência global com grande dificuldade. 

 Estas integrações na logística levou a interessantes integrações intermodais 

(cada empresa tem seu próprio contrato e sua gestão) até às operações 

multimodais e além. Arranjos produtivos locais, condomínios industriais, manufatura 

sob contrato, consórcios modulares de produção e além.  

A necessidade de se entender claramente as operações de cada ator na 

cadeia de suprimentos e o seu papel no fluxo logístico global exige o entendimento 

claro das muitas possibilidades de integração das operações, esta visão ao se 

trabalhar com cadeias de suprimentos desenvolve a capacidade de se desenhar 

arranjos, aplicar soluções e buscar alternativas (Toso Júnior, 2016a).  

A interdisciplinaridade de conhecimentos nestes arranjos tem elevado os 

desafios  do ensino. 

 

Algumas das motivações pontuadas por Japiassu (...) para a 

interdisciplinaridade dizem respeito às necessidades dos estudantes, 

dos pesquisadores e dos professores. Em relação aos primeiros há a 

necessidade de melhor orientar seus estudos, sem perda de tempo, 

melhor adaptação ao emprego e formação de espíritos mais abertos. 

Em relação aos pesquisadores, aos professores e ao sistema 

universitário como um todo, as motivações estão ligadas às 

necessidades de encontrar soluções humanas para a especialização 

crescente, de desencorajar as pesquisas isoladas e de abrir novos 

campos de saber (Aires, 2011). 

 

Para ser possível a compreensão destes sistemas complexos é necessário 

um processo de ensino por etapas, a divisão do conhecimento ou sua organização 



Reinaldo Toso Júnior 

95 

 

por disciplinas e grades curriculares são um interessante processo para o ensino, 

entretanto a medida que se avoluma o conhecimento e a complexidade é necessário 

o emprego de modelos. 

 Os modelos são uma representação simplificada de uma realidade, são úteis 

para o ensino e utilizados em várias áreas do conhecimento (Aravena-Reyes, 2001). 

Como já foi explicado as maquetes  como modelos no ensino são muito empregados 

na engenharia civil, na arquitetura, na geografia e na história, estes modelos neste 

conceito são chamados de maquetes.  

Para o ensino da logística a elaboração de modelos ou maquetes para se 

compreender tanto os detalhes operacionais como as relações sistêmicas ao longo 

da cadeia podem ser um interessante recurso didático, mesmo com a concepção 

de modelos virtuais por meio de simuladores, no processo de construção é 

necessário o emprego de criatividade, esta nos cursos superiores de tecnologia 

precisa ser desenvolvida para despertar os processos de como aplicar os 

conhecimentos para a resolução de problemas.  

Embora se trate de um trabalho desenvolvido no ensino médio, o artigo de 

Shwartz et. Al. (Shwartz, Rogat, Merritt, & Krajcik, 2007) explica de maneira muito 

consistente o uso de modelo no ensino, fazendo a diferença entre os modelos 

físicos conceituais e os modelos conceituais não físicos e  de como ocorre essa 

transição de modelos físicos para não físicos no ensino das ciências, já outro 

trabalho de Newman et. Al. (2018)  da área da biologia na educação superior relata 

a importância do uso de modelos físicos para melhorar o ensino. 

Trantando a maquete como um modelo representativo entende-se que 

podem ser usadas nas mais diversas áreas e no ensino tem grande aplicação, pois 

enquanto algumas maquetes (por exemplo) buscam representar construções, como 

as usadas em arquitetura e engenharia civil, outras representam o espaço 

geográfico, como aquelas usadas no estudo da geografia e outras sítios históricos 

usados no estudo da história, na logística o uso de maquetes visa enfatizar 

processos, meios (modais, modos) de transportes, equipamentos e outros 

processos. 
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Mas todos estes carecem em uma funcionalidade: cadeia de suprimentos, a 

complexidade dos produtos e o imensa quantidade de atores (prestadores de 

serviços, clientes e fornecedores) tornam difícil a concepção de uma cadeia de 

suprimentos, carecem de situações palpáveis, mesmo os fluxos e diagramas tornam 

o processo muito abstrato, exigindo um longo tempo de experiência até esta cadeia 

concatenada transforme-se em uma forma de compreensão sintética, seja um signo 

ou uma visão.  

Isso pode ser resumido na definição de materialidade dada por Orr e Shreeve 

(Orr & Shreeve, 2017) e citam o trabalho de William Morris que valoizava o trabalho 

artesão e de que o conhecimento era melhor trabalhado e fosse com suas próprias 

mãos (Society, 2018), esta questão da materialidade, do concreto, é um 

interessante recurso, o movimento de artes e ofícios de William Morris tem vários 

dos princípios necessários para o desenvolvimento de habilidades e 

aprofundamento de conceitos no desenvolvimento de alunos. 

Retomando o caminho de se apresentar os trabalhos anteriores sobre o uso  

de maquetes para o ensino da logística pode-se afirmar que são um interessante 

recurso didático em cursos superiores de tecnologia em vista da complexidade atual 

das tecnologias (Ossada, Calabrezi, & Toso Júnior, 2010) e das múltiplas 

configurações de mercado que as tecnologias de informação e comunicação (as 

TIC) proporcionam. Estas tecnologias tem influenciado de um modo significativo a 

sociedade contemporânea (Moura Pereira & Santos Silva, 2010) provocando 

mudanças no comportamento e nos hábitos de consumo e de lazer.  

O emprego de maquetes no ensino da logística podem ser vistos nos Anais 

da FETEPS (Centro Paula Souza 4, 2013) / (2014) e também é uma prática na Fatec 

de Botucatu desde 2011 (Faculdade de Tecnologia de Botucatu, 2011)  e na Fatec 

Guaratinguetá desde 2014 (Fatec Guaratinguetá, 2010) sob o nome LOGISLAB. 

Mais adiante será compreendido como este processo de se usar a maquete no 

ensino da logística irradiou-se da Fatec Indaiatuba para estas outras sob o nome de 

LOGISLAB.   

Segundo  Toso Júnior, Calabrezi e Colenci (2017a, p. 191)  a proposta do 

projeto era solucionar o problema da dicotomia no ensino: 
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Este projeto nasceu do problema  que se apresenta com a dicotomia 

do ensino, seja pela exigência da complexidade das áreas do 

conhecimento que necessitam desta divisão compartimentada, em 

algum momento de maior aprofundamento (Gerhard e Rocha Filho, 

2012) ou, por consequência da disciplinarização generalizada 

resultante da tentativa e prática da aplicação do pensamento 

cartesiano no processo de ensino numa condição que foi intensificada 

e aprofundada a partir da Revolução Industrial, principalmente no 

século XIX, separando artificialmente, em direção à especialização 

funcional, o sujeito e objeto ou a mente (planejamento) e a matéria 

(operação), conforme (Thiesen, 2008), entrando em vigor a partir dos 

meios normativos e legais, criando-se assim as estratificadas grades 

curriculares e as disciplinas obrigatórias. Soluções tecnológicas e 

inovações produtivas estão a requerer tratamentos multi e 

interdisciplinares de maneira a permitir a cada um, a transformação 

de Informações múltiplas em Conhecimento (Toso Júnior, Calabrezi e 

Colenci, op. Cit.). 

 

Entende-se que este laboratório é um ambiente e que neste há um objeto de 

ensino, funcionando seja como signo ou como um vetor para o engajamento que 

leve ao ensino da logística.  É necessário estudar e entender este processo. 
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CAPÍTULO V. METODOLOGIA 

 

5.1. Introdução 

 

O lugar da amostra da pesquisa se deu na Faculdade de Tecnologia 

Indaiatuba (Centro Paula Souza, 2012) . 

Nesta Faculdade, como foi explicado, há um laboratório de logística, o 

Logislab (Toso Júnior, Logislab, 2017b), e neste há uma maquete que simula uma 

cadeia de suprimentos. Este projeto  propõe o uso desta maquete para melhorar o 

ensino da logística por meio da identificação das competências essências de cada 

ator na cadeia de suprimentos nesta unidade de ensino.  

Este trabalho foi gerado e difundido dentro da Faculdade de Tecnologia de 

Indaiatuba, a proprietária do projeto, por meio dos alunos e professores como 

operadores, tendo como cliente o aluno. Em determinado momento difundiu-se para 

outras unidades de ensino à partir da Faculdade de Tecnologia de Indaiatuba. 

Os recursos foram provenientes do Governo do Estado de São Paulo por 

meio da instituição e do próprio autor deste trabalho. Dentro deste projeto 

estabeleceu-se o prazo de dois anos, sendo o início em 2018 e o termino em 2019 

para a consolidação e sistematização do conhecimento gerado no período (2007-

2019) e a coleta dos resultados desta prática continua nesta unidade de ensino.  

O resultado esperado foi o se conseguir melhorar o ensino da logística por 

meio das relações logísticas (suas operações) entre os atores da maquete e mapear 

as competências essenciais e desenvolver a visão sistêmica, enfim melhorar o 

ensino da logística. 

A caracterização desta pesquisa foi exploratória pois a medida que se avança 

nos assuntos pesquisados novos conhecimentos podem ser adquiridos tanto na 

exploração do problema como na formulação da solução.  

Já  o delineamento da pesquisa foi o estudo de caso pois esta pesquisa 

ocorre em um caso específico com generalização de fatos e isto necessita de um 
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aprofundamento para se compreender, ocorre em uma situação delimitada e 

necessita de um compreensão do caso real e de como se dá solução. 

Entretanto apesar de ser um caso este também será permeado pelo relato 

de experiência, visto que o autor é um dos professores e que trabalha diretamente 

com os alunos. Com relação a prática do ensino este baseou-se em aprendizagem 

baseada em projetos, um dos ramos ou braços das metodologias ativas. 

Com o problema de pesquisa definido, justificativas, os objetivos e as 

hipóteses é possível por meio de uma metodologia exploratória de projetos 

identificar a maquete como ferramenta ou peça que será usada como um dos 

elementos que ajudará no delineamento do objeto de estudo. O referencial teórico 

já apresentou os elementos para que se possa compreender a maquete como um 

instrumento complexo para a intermediação do ensino aprendizagem dentro do 

universo lúdico (paratélico) sem perder seu foco em conceitos (télico). 

As justificativas do projeto de pesquisa se apresentaram quando se deram 

as decisões  pelo uso de maquetes para reduzir a dicotomia (Toso Júnior, Calabrezi, 

& Júnior, 2017a), problema já levantado em trabalho anterior, pode-se 

complementar esta dicotomia como resultado da compartimentalização dos 

conhecimentos, entretanto para solucionar o problema de pesquisa são necessárias 

mais algumas etapas para se delinear melhor o objeto de estudo por meio de uma 

pesquisa exploratória quanto a maquete como ferramenta  ou peça em função do 

problema e dos resultados que se deseja chegar. 

Por isso a metodologia exploratária utilizou o método do Ambiente Virtual de 

Aprendizagem – AVA da FUNIBER – Fundacion Universitária Iberoamericana em 

colaboração com a Universidad Internacional Iberoamericana – UNINI (Fundação 

Universitária Iberoamericana - FUNIBER, 2018) dentro do programa de doutorado 

em projetos com especialidade em pesquisa na linha de pesquisa em gestão 

empresarial e Desenvolvimento Executivo em vista de se tratar de educação 

profissional superior, com isto foi possível delinear o projeto  dentro desta 

sistemática, o que se verá à seguir. Isso explica o projeto residir dentro linha de 

pesquisa em gestão empresarial e desenvolvimento executivo visto que se trata de 
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um problema dentro de um contexto da educação profissional tecnológica e que 

carece de uma abordagem por meio de projetos. 

A análise da viabilidade do projeto com o uso de uma maquete para a 

melhoria do ensino da Logística envolve a definição e aplicação de algumas 

ferramentas para verificar se esta é viável e exequível. Embora seja aplicado em 

uma maquete já elaborada (Toso Júnior, 2018a), pode-se com esta sistemática 

verificar o projeto em si como viável ou não ou ainda a sua contribuição para a 

comunidade científica, se há relevância acadêmica e complexidade suficiente e qual 

é o resultado (serviços de utilidade) que este gera. 

A parte  maior da operação foi a construção da maquete e esta foi concluida 

e é operada em uma sala de 48 m2 com ar-condicionado, com um computador com 

acesso à Internet, um notebook com acesso á Internet e armário contendo variadas 

ferramentas e materiais de consumo (colas, tintas, madeira, papel, etc.). Esta etapa 

representou a de maior custo visto que outros espaços e recursos como sala de 

aula e biblioteca são partilhados e não são específicos. 

A proxima etapa consiste em verificar as partes envolvidas com o projeto: 
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 Quadro 1 — Usuários do sistema 

 

POSIÇÃO NO 

SISTEMA 

 

TIPO 

 

IDENTIFICAÇÃO DOS USUÁRIOS 

 

 

Internos 

 

Operadores 

 

Professores e alunos da iniciação 

científica/cursos 

 

Proprietários 

 

Faculdade de Tecnologia Indaiatuba 

 

 

 

Externos 

 

Consumidores 

 

Alunos da Faculdade de Tecnologia 

Indaiatuba 

 

 

Exploradores 

 

Professores 

 

Promotores 

 

Faculdade de Tecnologia Indaiatuba 

 

Alheios ao sistema 

 

Terceiros 

 

Comunidade em torno da  

Faculdade de Tecnologia Indaiatuba 

Os usuários mais relevantes do sistema são Alunos, Professores e a 

Instituição em si e são organizados conforme segue: 
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Quadro 2 — Usuários mais relevantes do sistema 

 

USUÁRIOS MAIS 

RELEVANTES 

 

JUSTIFICATIVA DE SUA RELEVÂNCIA E FUNÇÃO 

FUNDAMENTAL NO SISTEMA 

 

ALUNOS 

 

São o público-alvo do sistema, são os receptores. 

 

PROFESSORES 

 

São os principais intermediadores, os exploradores 

que orientam os alunos. 

 

FACULDADE DE 

TECNOLOGIA 

INDAIATUBA 

 

É o principal anuente do projeto, que irá aprovar ou 

não. 

 

Avançando com o projeto coube identificar os serviços desejados pelos 

usuários e de analisar os serviços desejados pelos usuários.  

Isto foi feito com base tanto pela análise do problema que é a 

disciplinarização do conhecimento em função da organização formal dos cursos em 

grades curriculares como por meio das competências essenciais da cadeia de 

suprimentos e a  necessidade de se desenvolver a visão sistemica necessária para 

a compreensão da logística. 

No quadro que se segue é feita esta análise. 
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Quadro 3 — Análise do serviço desejado pelos usuários relevantes. 

USUÁRIOS 

RELEVANTES 

 

NATUREZA DO 

SERVIÇO 

EXIGIDO 

FORMA E 

MANEIRA QUE 

ESPERA O 

ABASTECIMENTO 

DO SERVIÇO 

FINALIDADE E 

CAUSALIDADE DO 

SERVIÇO EXIGIDO 

ALUNOS 

Compreender as 

relações 

logísticas (suas 

operações) entre 

os atores da 

maquete e 

descrever o fluxo. 

Compreender e 

mapear as 

competências 

essenciais. 

Propor/Desenhar 

um modelo de 

gestão baseado 

nos fatores 

críticos de 

sucesso. 

Por meio da 

maquete localizada 

no laboratório de 

logística enquanto 

aluno da faculdade 

até sua formatura 

nas aulas de 

logística. 

Por quê? Eliminar a 

dicotomia do ensino da 

logística. 

 Para quê? Para a melhoria 

do ensino da logística 

 Como? Por meio de uma 

maquete que simula as 

operações logísticas e a 

sua integração. 

PROFESSORES 

Estabelecer as 

relações 

logísticas (suas 

operações) entre 

os atores da 

maquete e 

descrever o fluxo. 

Explicar os 

conceitos e 

ensinar como 

mapear as 

competências 

essenciais. 

Explicar os 

conceitos de 

Por meio de aulas, 

propostas de 

estudos, incentivos 

às atividades 

práticas utilizando 

a maquete. 

Por quê? Para integrar os 

conhecimentos adquiridos 

pelo aluno aplicados na 

logística. 

 Para quê? Para a melhoria 

do aprendizado do aluno 

sobre a logística 

 Como? Por meio de aulas 

combinando a retórica e a 

prática. 
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gestão e dos 

fatores críticos de 

sucesso. 

FACULDADE DE 

TECNOLOGIA 

INDAIATUBA 

Promover a 

educação 

profissional 

pública dentro de 

referenciais de 

excelência, 

visando ao 

atendimento das 

demandas sociais 

e do mundo do 

trabalho. 

Por meio do 

estímulo e 

consolidação de 

parcerias (internas 

e externas), 

sinergias e a 

inovação 

tecnológica para o 

ensino e a 

pesquisa. 

Por quê? Satisfação dos 

públicos (interno e externo). 

Para quê? Para a 

Excelência em educação 

humana e tecnológica 

Como? Parcerias, sinergias 

e inovação tecnológica. 

 

Concluida a etapa anterior inicia-se a identificação dos requisitos dos 

usuários e o como se dará o processo da aplicação da maquete. 

 

Quadro 4 — Requisitos 

 

REQUISITOS DOS USUÁRIOS 

 

PROCESSO 

 

PROFESSORES: Melhora nas práticas do 

ensino. 

FACULDADE DE TECNOLOGIA DE 

INDAIATUBA: Desenvolvimento da 

Pesquisa Científica. 

ALUNOS: Desenvolvimento de 

competências e habilidades. Novos 

conhecimentos. 

 

 

A melhoria do ensino da logística por meio da 

integração do conhecimento com uma 

maquete. 

A promoção da educação profissional por meio 

do estímulo ao ensino e à pesquisa. 

Compreender as relações logísticas (suas 

operações) entre os atores da maquete e 

descrever o fluxo. 
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A recompilação sintética e ordenada dos requisitos e dos usuários resulta em 

um modelo dos requisitos da maquete para resolver o problema: 

1 Desenvolver competências e habilidades para ser capaz de ter uma 

compreensão integrada das cadeias de suprimentos. Professores. 

2 Compreender as relações logísticas (suas operações) entre os atores 

da maquete e descrever o fluxo. Alunos. 

3 A promoção da educação profissional por meio do estímulo ao ensino 

e à pesquisa. Instituição/Comunidade. 

Estes são os serviços que a maquete deverá oferecer para poder resolver o 

problema proposto. 

A etapa seguinte é cruzar estes serviços para verificar se há 

incompatibilidade entre os serviços e isto é demonstrado a seguir. 
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Quadro 5 — Análise de compatibilidade entre os requisitos dos usuários. 
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Desenvolver 

competências e 

habilidades para 

ser capaz de ter 

uma 

compreensão 

integrada das 

cadeias de 

suprimentos. 

(REQUISITO 1) 

- C C 

Compreender 

as relações 

logísticas (suas 

operações) 

entre os atores 

da maquete e 

descrever o 

fluxo 

(REQUISITO 2) 

 - C 

A promoção da 

educação 

profissional por 

meio do 

estímulo ao 

ensino e à 

pesquisa. 

(REQUISITO 3) 

  - 

Referências no quadro 5: 

I: Independentes ou pouco relacionados. 

C: Complementares. 
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O: Opostos ou parcialmente discordantes. 

Quadro cinza escuro com traço: não se aplica  

Quadro branco com traço diagonal: não usado. 

 

A análise demonstra que os serviços (requisitos) são complementares, isto 

ocorre pelo fato de que a cadeia de suprimentos em si requer a integração das 

operações e processos, é uma consequencia. 

Baseado nos serviços e nas pessoas envolvidas tem-se a análise das 

restriçoes. Observando a maquete é possível elaborar as restrições ou constrições 

limitantes ao serviço oferecido nas esferas internas e externas. 

 

Quadro 6 — Constrições e restrições do entorno. 

RESTRIÇÕES E 

CONSTRIÇÕES 

PROCEDÊNCIA DA 

LIMITAÇÃO 

COMO AFETARÁ O 

SISTEMA E O 

SERVIÇO 

Restrição legal: Grade 

curricular estruturada 

por disciplinas. 

Legislativa. Nem todas as disciplinas 

conseguirão uma 

integração direta com o 

projeto. 

Restrição financeira: 

Verba anual limitada à 

R$ 500,00 

Limitação da autarquia. Soluções tecnológicas 

de alto custo estão 

excluídas. Exemplo: 

Simuladores virtuais 

auxiliados por 

computação gráfica. 

Condicionante de 

emprego: Ser aplicado 

no ensino da logística. 

Limitação da autarquia: 

função fim da Instituição. 

Não é um ambiente para 

simular sistemas 

logísticos empresariais 

externos. 
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Com isso é possível analisar as restrições e como estas afetam o serviço da 

maquete. 

Quadro 7 — Constrições e restrições internas. 

RESTRIÇÕES E 

CONSTRIÇÕES 

CAUSA DA 

LIMITAÇÃO 

COMO AFETARÁ O 

SISTEMA E O 

SERVIÇO 

Restrição de espaço: 

Limitação a um 

laboratório. Não 

podendo ser em outro 

local fora da Instituição. 

A Instituição possuí 

espaço físico delimitado. 

Fica preso ao local, ao 

laboratório, se for 

expandida deverá ser 

feita outra maquete para 

outro local. 

Constrição em tempo: 

Prazo final 2019. 

Prazo para execução da 

iniciação científica. 

A maquete e nem o 

projeto deixam de existir 

ou precisam ser 

extintos, mas o aluno 

tem um prazo tanto para 

apresentar 

trabalhos/resultados e 

seu próprio tempo de 

formatura/conclusão de 

curso. 

Constrição de grupo de 

trabalho: Não mais que 

10 integrantes na 

operação. 

Regras da Iniciação 

Científica. 

Esta limitação é para 

eficácia nas orientações 

para apresentar 

trabalhos, entretanto o 

projeto comporta turmas 

de 40 alunos no ensino 

e na prática por turno. 

Condicionante da 

composição do grupo de 

trabalho: Professores e 

alunos. 

Regras da Iniciação 

Científica e do vínculo 

acadêmico. 

Pode haver interação 

com terceiros da 

comunidade, mas a 

responsabilidade é do 

professor do projeto. 
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Com base nas constrições e restrições é possível compilar de maneira 

resumida e sintética as limitações: 

1 Limitado á um laboratório na Faculdade de Tecnologia Indaiatuba. 

2 Limite de orçamento anual R$ 500,00. 

3 Limitado aos alunos e à comunidade do entorno da Faculdade de 

Tecnologia Indaiatuba. 

4 Simulação física e não virtual (digital). 

5         Por se tratar de um projeto dentro de um contexto social não há 

isolamento das variáveis. 

Com esta compilação sintética é possível realizar a análise das limitações 

que segue na próxima página no  quadro 8 seguinte. 
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Quadro 8 — Análise de interferências entre os requisitos e as limitações. 
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Desenvolver 

competências e 

habilidades para 

ser capaz de ter 

uma 

compreensão 

integrada das 

cadeias de 

suprimentos. 

(REQUISITO 1) 

NÃO NÃO NÃO NÃO 

Compreender as 

relações logísticas 

(suas operações) 

entre os atores da 

maquete e 

descrever o fluxo 

(REQUISITO 2) 

NÃO NÃO NÃO NÃO 

A promoção da 

educação 

profissional por 

meio do estímulo 

ao ensino e à 

pesquisa. 

(REQUISITO 3) 

NÃO SIM NÃO SIM 

Com esta compilação sintética é possível realizar a análise das limitações. 

 

Referências no quadro: SIM: Se houver interferência e NÃO: Não há 

interferência.  
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As duas situações em que se verificou que SIM foram destacadas para serem 

tratadas na análise das interferências no quadro 8: 

O requisito 3 que é a promoção da educação profissional por meio do 

estímulo ao ensino e à pesquisa, tem uma interferência com relação ao limite de 

orçamento de R$ 500,00 e ao fato de que a simulação com a maquete é física.  

Isso limitaria em muito o estímulo à pesquisa e a promoção da educação 

profissional, entretanto este projeto é limitado à uma simulação de operações 

diversas dentro de certas limitações físicas que é a maquete. Existem outras 

atividades em paralelo na Instituição e que não são afetadas por este projeto e 

também promovem o ensino e a pesquisa, como exemplo é possível listar alguns 

exemplos (Faculdade de Tecnologia de Indaiatuba, 2018) : 

1 Iniciação Científica 

Regime de Jornada Integral – RJI, para o desenvolvimento de pesquisas. 

2 Hora Atividade Específica – HAE, para o desenvolvimento de 

atividades de projetos. 

3 Reverte – Revista de Estudos e Reflexões Tecnológicas da Faculdade 

de Indaiatuba. 

4 NELF – Núcleo de Estudos da Linguagem das FATECs. 

PDI – encontro de Planejamento de Desenvolvimento Institucional. 

5 Semana da Tecnologia e Mostra de Negócios da Inovação (segundo 

semestre de cada ano). 

6 SCELMA – Semana do Comércio Exterior, Logística e Meio Ambiente 

(primeiro semestre de cada ano). 

7 Workshop de Monografias de Trabalhos de Graduação (ao final de 

cada semestre). 

Outra limitação é o valor de R$ 500,00 por ano, entretanto  a maquete esta 

pronta, este valor seria para pequenos reparos, manutenção e alguns acertos ou 

aquisições para a maquete. Salários dos professores, manutenção predial, limpeza 

e demais serviços já possuem dotação orçamentária própria. 

Após estas exposições entende-se que o projeto está condicionado à uma 

maquete física em um laboratório, a limitação orçamentária e tecnológica limita a 
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solução para a simulação de cadeias de suprimentos diversas, entretanto esta 

limitação não impede que o projeto não cumpra os seus requisitos já que é uma 

solução proposta para a melhoria do ensino, o problema/conflito deste projeto e não 

é um simulador logístico ou um sistema virtual de simulação e nem com estas 

ferramentas entra em conflito.  

É uma etapa física/operacional, um modelo simplificado que representa uma 

complexidade por meio da demonstração dos modais, dos atores da cadeia de 

suprimentos, dos intervenientes e das operações. 

E a última  limitação encontrada é a imobilidade da maquete, ela não pode 

ser retirada do laboratório, portanto sua extensão para outras unidades de ensino 

envolverá a construção de outras maquetes (o que ocorreu com o que se denomina 

maquete móvel (Toso Júnior & Gouveia, Utilização da metodologia de projetos: 

Maquete de Logística Móvel, 2019f), por isso desde o início o projeto limita-se à 

uma instituição. Além destas situações outras interferências foram identificadas: 

 

1  Rotatividade de alunos devido a desistências, transferências e 

termino do ano letivo. Impacto/Significado/Solução: Descontinuidade de pesquisas 

e projetos necessitando retomar alguns pontos por novos alunos. 

2  Aspectos Administrativos da Faculdade como horário de 

funcionamento, atividades extracurriculares dos alunos, provas e utilização do 

prévio para eventos sociais. Impacto/Significado/Solução: Planejamento ou 

Replanejamento do cronograma/matriz de responsabilidades para atender as 

necessidades de utilização dos recursos dentro das normas administrativas e 

disponibilidade do local. 

3 Concorrência de utilização do espaço por professores, alunos, 

colaboradores e pesquisadores acadêmicos. Impacto/Significado/Solução: Ajuste 

de cronograma de utilização do espaço e uma distribuição das atividades e 

distribuição da Matriz de Responsabilidades entre os diversos subprojetos que 

ocorrem simultaneamente no espaço do projeto. 
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Com relação ao tempo 2018/2019 para a realização da pesquisa, cujo 

desenho de pesquisa já foi  abordado verifica-se que não há incompatibilidade. 

Portanto o projeto é viável e exequivel dentro dos limites propostos. 

 

5.2. Tipo de pesquisa 

 

Estudos de caso e relatos de experiência tem sido considerado como menos 

complexos do que aqueles geradores de dados primários e com pesquisas de 

campo. Entretanto tanto um método como o outro é revestido de metodologia e de 

caráter científico como os demais métodos (Silva, Yoshitake, França, & 

Vasconcelos, 2014). 

O relato de experiência é relativo ao social, de experiências humanas, 

necessita de conjecturas e impressões observadas, vivências particulares que 

levam a reflexões novas sob um fato, circunstância ou ocorrência específico, ou 

ainda um fenômeno profundamente social.   Quando há o relato de experiência o 

foco é a própria experiência e reflexão que dela se obtém (Given, 2008).  

Já estudos de caso surgem dentro de certos contextos e estes contextos são 

relevantes para a explicação de um fato, circunstância ou ocorrência (Yin & K., 

2001). Esta explicação ocorre dentro de um contexto específico e os resultados 

alcançados. 

Tanto o estudo de caso (Yin & K., 2001) e o relato de experiência não são 

fáceis de replicação, para sua validação deve-se observar com atenção a 

metodologia e tanto um como outro devem ser usados se for possível obter uma 

evidência nova, relatar fatos ou observar fatos do cotidiano que não levam a uma 

evidência nova não agregam na ciência. 

Estudos de caso devem e sempre irão estar presentes em muitas 

monografias de estudantes e suas conclusões de curso, pois aquilo que é óbvio 

para os pesquisadores não é ao estudante e neste processo o papel do orientador 

é levá-lo a esta descoberta e muitas vezes estudos de caso em empresas também 

levam esta descoberta aos empregadores. O mesmo ocorre em relatos de 
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experiência em que o ensino, o aprendizado pode mudar não só a vida de um aluno, 

mas de uma comunidade inteira.  

Este trabalho tem o desafio de usar o Estudo de Caso para delineamento da 

pesquisa e o Relato de Experiência ao expor as vivências e impressões colhidas 

que levam para um novo patamar no ensino tecnológico da logística em cursos de 

graduação. 

A possível superficialidade que o relato de experiência pode causar se 

utilizado de maneira inadequada foi eliminada pois esta foi feita sobre o contexto 

com referências e este contexto é o caso que se apresenta, deste modo o relato de 

experiência vivida pelo autor não foi elaborada, mas sim foi feito um levantamento 

(Gil, 1989) evidenciado e permeado com pontos de relatos que explicam o que se 

aponta e como que se deu o projeto. 

Diferentemente do relato de experiência onde não há um problema e sim o 

interesse por um aspecto ou fenômeno (Sordi, 2017) o estudo de caso tem um 

problema dentro de um contexto específico, um referencial teórico parte da pesquisa 

exploratória para se delinear o problema e se confirmar a hipótese levantada ou não 

(Fulton, Kuit, Sanders, & Smith, 2013). 
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5.3. População e amostra 

 

A Faculdade de Tecnologia de Indaiatuba é uma das 68 Faculdades de 

Tecnologia distribuídas em 62 municípios do Estado de São Paulo (Centro Paula 

Souza 1, 2018a), e estas faculdades de tecnologia são denominadas “FATECS”, 

em todas são ministrados cursos superiores de tecnologia com duração de três anos 

e divididos em seis semestres. Na Faculdade de Tecnologia de Indaiatuba estes 

são os cursos oferecidos (Centro Paula Souza 2, 2018b):  

1 Análise e Desenvolvimento de Sistemas (noturno, 40 vagas). 

Comércio Exterior (noturno, 40 vagas). 

2 Gestão Empresarial (vespertino, 40 vagas e noturno, 40 vagas). 

3 Gestão de Serviços (matutino, 40 vagas). 

4 Logística Aeroportuária (matutino, 40 vagas). 

5 Redes de Computadores (matutino, 40 vagas). 

O ingresso ocorre por meio de vestibular ofertado semestralmente e cuja 

classificação é por pontuação sem nota de corte e o preenchimento das vagas é 

feito até o limite de 40 alunos matriculados por turma (semestre) de ingressantes. 

(Centro Paula Souza 3, 2018). 

Os cursos são de três anos divididos em seis semestres e tem a duração 

maior do que o requerimento mínimo do Ministério da Educação (Secretaria de 

Educação Profissional e Tecnológica, Ministério da Educação, República Federativa 

do Brasil, 2016)  

A população nominalmente seria de 1680 alunos (7 x 6 x 40) divididos em 

seis cursos, sendo um deles oferecido em dois turnos, o que daria um total de sete  

ofertas  com seis turmas de quarenta alunos em cada turma, mas se considerar o 

total de alunos matriculados incluindo desistências e tracamentos de matrículas a 

população envolve um total aproximado de 1400 alunos e variando entre um 

semestre e outro. 

A a faixa etária de concentração dos alunos ingressantes que é entre 18 e 24 

anos (com base no Sistema Integrado de Gestão Acadêmica – SIGA da Fatec 
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Indaiatuba). Nos dois primeiros semestres a moda fica entre 18 e 19 anos, nos dois 

semestres intermediários fica entre 20 e 21 anos e nos últimos semestres 

acompanha esta tendência: 22 e 23 anos.  

Com atenção aos semestre iniciais podem também haver ingressantes de 17 

anos e que durante o ano atingirão a maioridade, isto ocorre por causa do mês de 

aniversário situar-se no primeiro semestre do ano e assim ficam adiantados aos 

demais alunos no sistema regular de ensino. Isto só ocorre para alunos na fase, ou 

seja concluintes do ensino médio e que já estão ingressando no sistema superior.  

A média de idade é distorcida pois no Brasil ainda há uma pequena parte da 

população com nível superior e nas turmas de ingresso sempre há alunos mais 

velhos em sua primeira graduação.  

O quadro abaixo foi obtido por meio da coleta de dados do SIGA – Sistema 

Integrado de Gestão Acadêmica do Centro Paula Souza onde o professor tem o 

acesso para as turmas que leciona . 

 

Quadro 9 — Idades dos Ingressantes 

LOGÍSTICA AEROPORTUÁRIA 

ANO E SEMESTRE 

Idade 2017 2º 2017 1º 2016 1º 

Maior 43 43 48 

Média 24,13 22,71 26,3 

Menor 18 18 18 

Estudantes 39 35 37 

 

Com referencia ao quadro anterior nos anos de 2018 e 2019 não foram 

notadas mudanças. Mas é preciso observar que ao mesmo tempo há um 

quantidade, ainda pequena, de ingressantes que já possuem uma graduação 

superior e estão em busca da segunda. É importante notar que estas faixas etárias 

mudam muito com o avanço do ensino no Estado de São Paulo, em coleta realizada 
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no SIGA em 2019 os ingressantes do curso superior de Logistica Aeroportuária 

possuia 1/3 dos alunos com 17 e 18 anos. 

De modo geral estes dados estão  harmonizados com as estatísticas do 

Centro Paula Souza de 2013 onde alunos entre 18 a 23 anos representam um pouco 

mais que 60% dos aprovados no ensino tecnológico seguido da faixa etária de 24 a 

28 anos representando um pouco menos de 18% (Inep - Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, 2018).  

Com relaçao ao genero os ingressantes do curso de logística aeroportuária 

não mostram alguma tendência de concentração, havendo na verdade muita 

variação: 

 

Quadro 10 — Distribuição de gêneros 

Semestre Masculino % Feminino % 

2019/1 60 40 

2018/2 48 52 

2018/1 53 47 

2017/2 52 48 

2017/1 45 55 

2016/2 39 61 

2016/1 50 50 

Média 50 50 

 

Nos demais cursos a tendencia é de menor dispersão entre os  generos, “Nos 

cursos do eixo tecnológico de Gestão e Negócios, por exemplo, as mulheres já são 

maioria entre os matriculados nas Etecs (63%) e quase metade nas Fatecs (45%) 

– números do 2º semestre de 2016.” (Centro Paula Souza, 2017). 

 Ainda segundo a mesma fonte, a renda familiar dos alunos concentrava-se 

entre 3 e 5 salários mínimos (cerca de 55%) e entre 6 e 10 salários mínimos (cerca 

de 17%). Para referências o valor do salário mínimo no Brasil em 2013 era de R$ 
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678,00 (Decreto 7.872/2012, Brasil) e em 2018 R$ 954,00 (Decreto 9.255/2017, 

Brasil). 

Importante observar que a empregabilidade média dos alunos é superior a 

oitenta porcento e em 2018 o índice ficou em sessenta e seis porcento em função 

da crise econômica.  

No Brasil é comum que o aluno trabalhe e estude concomitantemente, isto 

implica que somando-se oito horas por dia de trabalho mais quatro horas em sala 

de aula há um total de doze horas por dia. Isso tem impacto direto nas metodologias 

de ensino e regime de estudos. 

Os alunos que se envolvem com o projeto são alunos de três cursos: 

Logística Aeroportuária 1º semestre, Comércio Exterior 1º semestre e Gestão 

Empresarial 4º Vespertino e Noturno.  

Este envolvimento ocorre pela oportunidade do ensino da disciplina de 

logísitca e pela apresentação da maquete na semana de exposições e trabalhos, 

como parte das atividades, que ocorre duas vezes por ano, uma em maio e a outra 

em outubro. O número de alunos em projetos de iniciação científica varia entre dois 

até seis conforme cada semestre.  

As atividades desenvolvem-se em dois blocos: em classe e extra-classe, em 

extra-classe no total são cerca de vinte alunos que se ligam mais ao projeto e destes 

entre seis e oito alunos ficam totalmente envolvidos com o projeto. 

 

5.4. Variáveis 

 

As variáveis além das descritas como limitações a partir do Quadro 6 pode-

se incluir: 

 

1 Interesse do aluno pelo curso e a disciplina. 

2 Interesse do aluno pela metodologia. 

3 Tempo disponível do aluno, visto que no Brasil a grande maioria trabalha e 

estuda no outro período. 
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4 Animo do aluno, se considerar que o aluno trabalha 8 horas por dia e estuda 

mais 4 horas além de pouco tempo para estudar este tem que ter animo para se 

dedicar ao projeto. 

Também podem ser consideradas como variáveis as situações apresentadas 

no Capítulo V. Metodologia, onde se encontra também as limitações do projeto. 

Por isso as atividades em classe são limitadas para que outras metodologias 

sejam empregadas de modo que ocorra uma forma de aprendizado mais homogenia 

sem prejuízo de conteúdo ou de métodos avaliativos. 

Para contornar o desinteresse pela metodologia e pelo curso e disciplina 

busca-se demonstrar o quanto os outros alunos de semestres anteriores realizaram 

e gostaram de fazer. 
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5.5. Instrumento/s de pesquisa 

 

Os procedimentos para coleta e análise de dados foram:  

1 Questões fechadas de múltipla escolha com questões abertas. 

O que justifica o seu empreo é para produzem dados uniformes sobre temas 

espefícos pois “A abordagem quantitativa enfatiza números ou informações 

conversíveis em números.” (Zanella, 2013, p. 62) 

2 Entrevistas não estruturadas. Conversas com os alunos. 

Neste caso a preocupação é com processo e não com resultados, visto que 

a entrevista não estruturada é qualitativa, mas se deseja conhecer como se dá o 

processos ou coletar sentimentos ou percepções que colaborem com os demais 

dados. (Op. Cit. p. 100), uma interpertação contextualizada (Silva, Yoshitake, 

França, & Vasconcelos, 2014, p. 134). 

3 Observação direta e anotações relevantes. Que demonstrou ser o 

instrumento mais interessante, pois este permitiu compreender o processo do 

ângulo dos participantes, os estudantes, durante as atividades (Zanella, 2013, p. 

101). Sobre estas três formas de pesquisa é relevante salientar que “Quando 

utilizados, os estudos de casos costumam utilizar duas fontes: observação direta e 

série sistemática de entrevistas.” (Müller, 2013, p. 67), portanto são coerentes com 

o tipo de pesquisa. 

Os dados biográficos foram coletados do Sistema Integrados de Gestão 

Integrada – SIGA. O SIGA é o sistema que o Centro Paula Souza utiliza para a 

gestão acadêmica, neste sistema são efetuados os controles de presença 

(chamadas), calendários de atividades, provas, notas, médias das notas, plano de 

aula e a bibliografia das disciplinas. 

Para a pesquisa com os alunos foi utilizado o Google Forms e com os 

professores foi utilizado o e-mail das unidades do Centro Paula Souza e que 

replicaram para a base de docentes. 

Também ocorreu a identificação de outras publicações que pudessem 

confirmar o dados da pesquisa. 
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5.6. Análise dos dados 

 

Os dados coletados foram tratados da seguinte maneira: 

Dados qualitativos foram comparados com a os conceitos e teorias de modo 

a se estabelecer conexões e os quantitativos dispostos em quadros e usados para 

a interpretação dos dados qualitativos para as devidas correlações.  

Parte destes quadros já são apresentados na própria metodologia que foi 

orientada por projeto e ao se construirem os quadros de modo à ser organizar e 

sintetizar definições, funções, limitaçõs, serviços ao usuário, quem é o cliente e o 

beneficiário do serviço estes já constituíram em  a organização ou normalização do 

trabalho. 

As correlações foram elaboradas por meio do levantamento teórico, com 

outros artigos e com os próprios dados.  Em Resultados no capítulo VI tem o início 

deste entrelaçamento, começando qualitativo, na fase 1, mas na medida que 

avança para a fase 2 há elementos mais quantitativos. 

Como parte dos instrumentos para coleta de dados foi a observação há muito 

relato de resultados e estes são demonstrados pela própria produção que o projeto 

gerou. 

A coerência destas correlações é que o delineamento é estudo de caso, mas 

pelo tempo e pela prática do projeto este traz também uma certa quantidade de 

relato de experiência. 

A validação dos dados quantidativos se deu ao buscar outras fontes de 

resultados quantitivos, outros relatos e na construção do referencial teórico. Esta 

busca é resgatada e trabalhada no capítulo VII em conclusões, limitações e a 

implicações obedecendo a mesmo sequencia temporânea no capítulo  VI, por isso 

se usou aqui o termo entrelaçamento.  
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CAPÍTULO VI. RESULTADOS 

 

6.1 Fase 1  

 

A fase 1 compreendeu o período de 2007 até 2010. Consistiu em elaboração, 

aprovação e realização do projeto de modo mais concreto. 

 

2007 

 

Em 2007 iniciou-se o projeto, na sua fase primária trabalhou-se com a criação 

de conceitos e concepções. Buscava-se um meio de se ensinar a logística com uma 

nova didática. Formado um grupo de quatros professores, composto por um doutor 

e três mestres. 

Após várias reuniões e discussões o resultado culminou com a aprovação do 

projeto por meio da   Ata de Reunião Ordinária da Comissão de Implantação da 

Faculdade de Tecnologia de Indaiatuba, realizada em 26/11/2007, e em seu item 9 

denominou-se de Projeto Núcleo de Pesquisa em Tecnologia Logística e 

Produtividade – Laboratório de Logística (LOGISLAB) (Toso Júnior, Calabrezi, & 

Júnior, 2017a). Ligado a grande área: Ciências Sociais Aplicadas / Área: 

Administração / Subárea: Administração de Empresas / Especialidade: Logística. A 

descrição foi a  

Implantação de Laboratório Multidisciplinar e Constituição de Grupos de 

pesquisa Interdisciplinares. A natureza foi definida como de extensão e os alunos 

envolvidos são da graduação. 

Neste período ocorreu a produção de peças didáticas como maquetes na 

escala de 1/20 de Contêineres, Paletes, Porta Paletes e Empilhadeiras. Embora não 

fosse esse o caminho original do projeto e nem a este modelo as atividades estavam 

relacionadas. 
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Estas peças foram escolhidas por serem itens de uso nas operações 

logísticas e serviram de primeiros testes. Ocorreu boa aceitação por parte dos 

alunos e para a confecção das peças precisaram estudar as peças e o seu uso. 

Para a organização destas tarefas ocorreram aulas envolvendo assuntos 

onde os materiais e equipamentos faziam parte do contexto e isto foi dentro dos 

conteúdos programáticos. 

Por meio de avaliações (questões) verificou-se que aspectos já explicados 

em aula não foram totalmente assimilados em aulas expositivas. Isto foi aplicado 

em duas salas com um total de 73 alunos e destes 30 participaram do projeto.  

Em um segundo momento verificou-se que após a confecção das maquetes 

os assuntos estudados pelos alunos tiveram uma maior compreensão do que 

aqueles que não participaram por razões de trabalho (horários). Isto resultou em 

cerca de 80% dos conteúdos tratados, sendo os outros 20% assuntos mais 

relacionados à determinadas estratégias de armazenagem. 

Existem limitações nestes estudos em vista de vários fatores intrínsecos ao 

processo, variáveis, como por exemplo a maneira particular de como cada aluno se 

comporta diante da didática, aspirações pessoais, cultura, fatores socioeconômicos, 

capacidade e limitações do professor entre tantas outras. 

Entretanto a observação direta do professor, o acompanhamento dos alunos 

e o desenvolvimento normal das atividades e a proposta convidativa pôde em algum 

grau diminuir estas variáveis visto haver entusiasmo. Como proposta didática e ética 

não houve prejuízo em vista de que foi possível fazer a intervenção de modo que o 

aprendizado se desse de modo eficaz. 

Com estes resultados descobriu-se a necessidade de se melhorar o ensino 

de estratégias de armazenagem e de se incluir as maquetes como elemento de 

contribuição nas aulas sem prejuízo de outras atividades. 
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2008 

 

Não foi possível em 2008 efetuar a aquisição de equipamentos e software 

por questões orçamentárias.  Para isso foram elaborados estudos que permitissem 

entender-se como isso poderia ser feito, como melhorar o ensino da logística.  

Não se pode negar que a escolha foi baseada na experiência didática e 

habilidades dos docentes em fazerem maquetes. O uso de simuladores exigiria a 

necessidade de softwares e hardwares, inexistentes naquele momento, bem como 

se desejava algo mais palpável, manipulável, o que ia além de alternativas didáticas 

(exercícios, jogos em sala etc.). 

 Estes estudos encontraram o ferreomodelismo, uma prática antiga que 

utiliza réplicas em escala reduzida, a mais usada no Brasil é a HO  – half O, 1/87 e 

que significa que o objeto representado é 87 vezes menor do que o real. Também 

a escala  HO é  metade da escala O, 1/48,  e é ainda muito popular em 

automodelismo do tipo colecionável. A opção por esta escala HO ocorreu pelo fato 

de que no Brasil é muito popular e com abundante material de ferreomodelismo.  

Outro entendimento foi de que itens da escala 1/48 ou 1/72 poderiam servir 

em vista de que o objetivo da maquete seria a didática, o ensino e a aprendizagem, 

outra vantagem é que também havia a escala de 1/100 usada na arquitetura e que 

também poderia ser adaptada, o que ofereceu uma gama de produtos e itens que 

permitissem baratear o projeto. 

Estas considerações e opção levaram a decisão de construir um modelo 

inicial, uma espécie de boneco da maquete, para se confirmar se a alternativa 

poderia atender as expectativas do projeto inicial e isso ocorreu em 2009. 

Em paralelo foram realizadas as mesmas atividades de 2008 com 

Contêineres, Paletes, Porta Paletes e Empilhadeiras. 

Desta vez foram envolvidas três salas, em um total de 93 alunos, desta vez 

as atividades puderam ser em classe (parte de algumas aulas) e extraclasse o que 

possibilitou a inclusão de todos os alunos, como ocorreu a adesão total não houve 

um grupo de comparação.  
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Pode-se observar que estas atividades proporcionavam engajamento dos 

alunos principalmente se o assunto em aula fosse correlacionado de algum modo 

com a maquete. Estas depois de feitas foram expostas nos corredores da faculdade. 

As que mais chamavam atenção eram aquelas que representavam armazéns. 

A representação em escala revelou-se lúdica em vista de que visualmente as 

maquetes eram muito interessantes e os detalhes na maquete desconhecidas pelos 

alunos levava a perguntas do que se tratava. 

 

2009 

 

Em 2008 foi criado o blog, https://fatecid.wordpress.com/2008/06/, mas  que 

foi usado à partir de 2009, a ferramenta de provedor do blog permitiu o 

gerenciamento de acessos e entre 2009 e 2019  o blog recebeu  256 mil visitantes, 

tanto de alunos da unidade como de outros estudantes e público interessado.  

O blog serviu como ferramenta de divulgação do projeto e de conceitos sobre 

logística e a divulgação das atividades. 

Também em 2009 foi construída a primeira fase da maquete permanente com 

o envolvimento dos alunos. O envolvimento direto foi de oito alunos com oito horas 

por semana e de 20 alunos com até 2 horas por semana. As atividades foram 

extraclasse e em sala, e foram dosadas de modo que as atividades em sala 

tivessem o equilíbrio necessário para não afetar a rotina das aulas.  

Os alunos foram dos cursos de gestão empresarial e de logística do 4º 

semestre, onde havia aulas de logística para os alunos de gestão empresarial e 

aulas de comércio exterior para os alunos de logística. Para os alunos de gestão 

empresarial o foco era a cadeia de suprimentos e para os alunos de logística foi o 

comércio internacional por meio dos termos internacionais de comércio. 

Além do engajamento observado em torno das atividades esta fase foi muito 

importante pois além dos objetos e equipamentos que compõem o universo da 

logística, maquetes praticadas em anos anteriores, ocorreu um arranjo entre os 

elementos, constituindo um objeto que proporcionou um contexto. 

 



 

126 

   

O uso de maquetes no ensino da logística 

  

Figura 3 — Primeira etapa da maquete. 

Disponível em https://fatecid.wordpress.com/2010/10/#jp-carousel-93, acesso em 17 mar. 2019. 

 

Este foi o terceiro trabalho que envolvia atividade extraclasse sem envolver 

exercícios tradicionais e a sua localização entre as escadas chamou a atenção dos 

alunos e perguntavam sobre o projeto. Seu objetivo foi o de verificar o quanto uma 

maquete mais complexa permitiria uma maior atenção dos alunos e os dados foram 

por meio da observação direta. 

Com esta maquete ocorreu tanto em aula como fora da aula um grande 

interesse pelo modal ferroviário, visto que o modelo ferroviário era o item que se 

movia utilizando o mesmo princípio do metrô onde a energia é distribuída pelos 

trilhos. A diferença com relação as atividades dos anos anteriores é que nesta 

atividade ocorreu uma maior ênfase nos transportes e era mais complexa. 

O resultado foi que com o emprego desta maquete disseminou-se na 

faculdade o conhecimento de que o modal ferroviário no Brasil teve um período de 

expansão e depois de contração e que hoje é de lenta recuperação.  

Com isso conseguiu-se proporcionar aos alunos uma compreensão de como 

a concentração no modal rodoviário é um problema para o Brasil, pois com a 

exposição do circuito de trens ocorriam muitas perguntas a respeito deste modal e 

isto se deu de maneira mais ampla. 

Com os resultados apresentados a maquete foi transferida para uma sala 

que ocupa até hoje (2019). A partir deste momento decidiu-se empregá-la como 

instrumento de ensino. 
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Diferente das maquetes profissionais ou de ferreomodelismo puro que se 

aproxima de dioramas, representações em escala de exatas realidades, a maquete 

desenvolvida era verossímil com as realidades e conceitos da logística, por isso 

empregou-se material muito diverso. 

 

 

Figura 4 — Tanque para terminal de granéis líquidos combustíveis. Logislab. 

Disponível em: 
https://www.facebook.com/Logislab/photos/a.396879967164081/396927117159366/?type=3&theater. Acesso 

em 19 de abril de 2019. 

 

O que exigiu grande criatividade e o trabalho com muito materiais de maneira 

não usual e ao mesmo tempo não podendo distanciar-se das realidades 

representadas. 

 

2010 

 

Em 2010 a maquete foi ampliada, já havia a intenção de uma maior 

complexidade na sua elaboração, o foco passou de uma simples montagem para 

uma montagem mais complexa onde exigiu-se a conexão entre as partes existentes 

com as que seriam construídas, uma parte pode ser vista em Toso Júnior (2010b). 

Envolveram-se mais turmas e alunos e com ela em construção já foi possível utilizá-
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la como parte das aulas. Uma nova mídia social foi incluída para divulgação e coleta 

de impressões (Toso Júnior, 2019e).  Deste modo a maquete foi divulgada por meio 

de uma mídia social e blog. 

 O blog serviu para a divulgação não só da maquete como também de alguns 

materiais para o ensino da logística e trabalho de alunos. Já a mídia social foi 

utilizada para a divulgação das atividades e registrar o projeto. Evitou-se tanto o uso 

excessivo do blog como da mídia social, reservando estes para momentos 

específicos. 

Neste ano foi incluído um aluno do programa de estágios no laboratório que 

organizou os materiais e auxiliou na recepção de visitas. 

O estágio sob orientação deste autor envolvia várias atividades de 

manutenção, controle, coordenação, acompanhamento de visitantes no laboratório 

e a produção de uma parte da maquete. Ao final elabora-se um relatório das 

atividades e o qual foi executado com êxito. 

 A mídia local e associações profissionais visitaram e noticiaram a maquete 

(Toso Júnior, 2019b). A maquete começou a ser visitada por alunos de cursos 

técnicos e do ensino médio da região e por alunos da pós-graduação de 

Universidades locais e de outras regiões. 

Também ocorreu a publicação de um artigo elaborado pelos professores do 

projeto, incluindo este autor, que sintetizou as pesquisas de 2008—2009 para o uso 

da maquete no ensino da logística: O uso de maquetes e dioramas no ensino 

técnico e tecnológico em unidades do Centro Paula Souza (Ossada, Calabrezi, & 

Toso Júnior, 2010). 

Concomitante com a construção da maquete os alunos produziram trabalhos 

sobre logística (Alunos do 4º semestre do Curso de Gestão Empresarial, 2010) e 

demais temas relacionados aos assuntos da logística utilizando a maquete como 

enredo. Alguns destes trabalhos foram postados no blog e foram replicados por 

outros alunos, com isso o ensino da logística atingiu não só a comunidade da 

faculdade, alcançou outros jovens, seja sob o tema da logística ou das maquetes. 
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Com a inauguração do novo bloco da Fatec Indaiatuba em 2010 ocorreu a 

visita da superintendência do Centro Paula Souza e na oportunidade conheceu o 

projeto (Toso Júnior, 2010a). 

Entre as turmas não se verificou uma maior ou menor aderência. O que pode 

ser observado é que os alunos distribuíam as atividades (divisão das tarefas) 

conforme se sentiam mais à vontade em fazer, visto que era livre a forma de 

participação, alguns redigiram os trabalhos, outros faziam partes e peças, outros 

eram mais dados a pintura ou a organização dos materiais.  

Acredita-se que estas organizações de atividades envolviam os interesses 

individuais entre objetivos (télicos) e diversão (paratélico), mesmo alunos que não 

tinham muito habilidade em determinada tarefa esta era conquistada, seja por meio 

do auxílio do professor como também dos outros alunos.  

Com relação ao desempenho os trabalhos representaram um aumento na 

frequência nas aulas, principalmente nas sextas-feiras em cerca de 50% com 

relação aos alunos que faltavam das aulas após o intervalo (não retornavam). Com 

relação as notas puderam ser verificadas por meio do sistema de gestão acadêmica 

a evolução dos alunos em cerca de 20% em situações pré e pós projeto, embora 

nãos sejam resultados que excluam outros fatores. 

Entretanto a relação dos alunos com os objetos de ensino permitiu a 

compreensão de elementos e operações que sem os objetos tornaria o ensino muito 

relativo sobre a percepção do aluno e a realidade operacional. Isto constatou-se por 

meio das explicações que estes davam para visitantes ou alunos de outras turmas. 
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6.2 Fase 2  

 

A fase 2 compreendeu o período de 2011 até o segundo semestre de 2019. 

  

2011 

 

Em 2011 a maquete teve que ser desmontada para a reforma do edifício4, 

mas em paralelo as atividades continuaram e ocorreu a encomenda de uma 

maquete por parte da Faculdade de Tecnologia de Guaratinguetá (FATEC 

Guaratinguetá), também pertencente ao Centro Paula Souza, e que foi concluída 

em 20125.  

A encomenda ocorreu por conta da visita dos docentes daquela unidade e 

avaliaram ser interessante o uso de uma maquete no ensino da logística e de outras 

possibilidades como o uso da tecnologia da informação e vincular a atividade com 

outras disciplinas ou cursos. 

A avaliação foi o resultado da apresentação dos trabalhos dos alunos e das 

notas no sistema acadêmico bem como uma maior retenção de alunos em aula, o 

que se denomina aqui de engajamento.  

Os alunos que pouco participavam do projeto ou não tinham participação 

alguma, por várias questões de restrição e entra estas o trabalho, tiveram um 

rendimento menor com relação a disciplina de logística do que aqueles que 

participavam mais ativamente do projeto, sendo estes últimos com rendimento cerca 

de 20% maior. 

Entretanto a falta de tempo destes alunos pode afetar de maneira global o 

rendimento destes o que pode agravar o entendimento da logística em maior ou 

menor grau. 

 
4Maquete do Logislab. Disponível em: https://fatecid.files.wordpress.com/2012/05/maquete-do-
logislab1.pptx. Acesso em 01 de maio de 2019. 
5 Ficou pronta a maquete da FATEC Guaratinguetá. Disponível em: https://fatecid.wordpress.com/2012/03/. 
Acesso em 01 de maio de 2019. 
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Esta maquete foi a primeira peça do laboratório daquela unidade e que se 

denominou Laboratório de Maquetes – LOGISLAB6. Esta maquete seguiu a mesma 

ideia de projeto inicial com uma unidade ou módulo que depois de pronta foi 

transportada até a faculdade, lá ela foi usada como um dos projetos daquela 

unidade com automação por meio do Arduino, um comando lógico programável 

didático. 

Também em 2011 iniciou-se a construção da maquete do Laboratório de 

Logística da Escola Técnica de Franco da Rocha (ETEC Franco da Rocha) pelo 

autor deste trabalho e que ficou pronto em 2012.7  

Embora não fosse esse o foco do trabalho o uso de maquetes no ensino da 

logística despertou o interesse na unidade de ensino técnico onde este autor 

lecionava. Os resultados no emprego de ambas as maquetes foram semelhantes 

aos da usada na Fatec Indaiatuba, a empregada na escola técnica funcionou até 

2014 quando teve que dar espaço para um laboratório de química, a usada na 

FATEC Guaratinguetá ainda está em uso naquela unidade (em 2019). 

Por meio de enquete do blog em 20118  95% dos alunos consideraram o uso 

da maquete como um meio interessante para o ensino da logística. Os resultados 

no ensino foram interessantes pois ocorreu uma adesão maior ao tema da logística 

e os alunos já solicitavam a inclusão das maquetes nas disciplinas ministradas pelo 

autor deste trabalho em seus estudos e trabalhos.  

Ocorreu uma divulgação maior das atividades sendo que a faculdade 

recebeu visitas de acadêmicos de outras unidades e de outros estados para 

conhecerem o projeto.  

 
6 Laboratório de Maquetes – LOGISLAB. Disponível em: 
http://www.fatecguaratingueta.edu.br/cursos_fatec/?page_id=145. Acesso em 01 de maio de 2019. 
7 Novas aquisições para a maquete da Escola Técnica Estadual Doutor Emílio Hernadez Aguilar. Disponível 
em: https://fatecid.wordpress.com/2012/12/10/novas-aquisicoes-para-a-maquete-da-escola-tecnica-
estadual-doutor-emilio-hernadez-aguilar/. Acesso em 01 de abril de 2019. 
8 Deixe sua opinião, Disponível em: https://fatecid.wordpress.com/2011/11/. Acesso em 20 de abril de 
2019. 
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Observou-se que o comportamento dos alunos do ensino médio (ETEC) e da 

(FATEC) era o mesmo diante do projeto havendo distribuição das atividades e 

engajamento para a conclusão das tarefas. 

Entretanto com relação aos aspectos de engajamento havia uma diferença 

importante, embora os alunos apresentassem habilidades para a interação social 

os alunos do ensino técnico possuíam maior tendência a dispersão dos objetivos 

com relação aos alunos do ensino superior o que pôde ser corrigido pelo professor 

atribuindo novas tarefas e ao afinal os resultados eram semelhantes. 

As atividades já atingiram complexidades que envolviam conhecimentos 

práticos sobre materiais, montagens e eletricidade básica e a pesquisa por temas 

que pudessem ser representados na maquete. 

 

   

Figura 5 — Detalhe da maquete da ETEC de Franco da Rocha.  
Disponível em https://fatecid.wordpress.com/2012/12/10/novas-aquisicoes-para-a-maquete-da-escola-tecnica-

estadual-doutor-emilio-hernadez-aguilar/#jp-carousel-1632. Acesso em 17 mar. 2019. 

 

Foi observado neste período além da continuidade dos processos e 

aprendizagem, tanto em detalhes operacionais como em panorama foi a 

aprendizagem de outros conhecimentos transversais aos assuntos ligados da 

logística. Estes conhecimentos eram tanto de detalhes técnicos reais, como 

exemplo demarcação e sinalização viária, como práticos e entre estes pode-se citar 

elétrica e combinação de tintas e uso correto de solventes9. 

 

 
9 Nossos halls agora estão diferentes. Disponível em: https://fatecid.wordpress.com/2012/06/28/nosso-
andares-sao-diferentes/. Acesso em 05 de maio de 2019. 

https://fatecid.wordpress.com/2012/12/10/novas-aquisicoes-para-a-maquete-da-escola-tecnica-estadual-doutor-emilio-hernadez-aguilar/#jp-carousel-1632
https://fatecid.wordpress.com/2012/12/10/novas-aquisicoes-para-a-maquete-da-escola-tecnica-estadual-doutor-emilio-hernadez-aguilar/#jp-carousel-1632
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Por meio da observação direta do docente entre os grupos de trabalhos em 

sala de aula e o grupo de trabalho no Logislab é que este último tinha um rendimento 

melhor e sem conflitos quando comparado aos outros grupos de trabalho. Situação 

semelhante quando se trabalha com a maquete com os alunos do ensino técnico. 

O que pode ser entendido desta observação com relação as atividades na 

graduação é que o grupo do Logislab sofria uma renovação a cada semestre mas 

esta não era total, veteranos e novatos no projeto iam se somando, a medida que 

os semestres avançavam, sendo a quantidade de alunos variável, entretanto 

convivência no projeto fazia com que os mais antigos  no projeto tivessem mais 

experiência em lidar com as situações e estas experiências eram utilizadas para 

lidar com os novatos que se somavam ao projeto. 

Com relação aos alunos do ensino técnico as atividades eram estanques, 

isso quer dizer que ocorriam dentro de um semestre, isso se dava pelo tempo de 

curso, que era de apenas três semestres em comparação ao ensino superior que 

era de seis semestres. 

Outro aspecto que começou a ser observado no ensino superior é o 

aprendizado entre alunos, enquanto o sistema formal ou convencional é o vertical 

aluno-professor, mesmo que haja instrumento de intermediação ainda sim é aluno-

professor, ocorria também o aprendizado horizontal, aluno-aluno. 

Ao observar as atividades verificou-se que isso se dava pelas seguintes 

razões: 

1 A maquete ficou complexa demais para o professor atender a todos. 

2 Os alunos estendiam-se mais tempo no laboratório, fora da aula ou fora 

do tempo de atividade do professor. 

3 Havia conhecimento que o docente não dominava ou dominava 

parcialmente, mas um aluno dominava ou dominava mais. 

Estas novas situações conferiam uma maior liberdade e de modo que esta 

autonomia não extrapolava os objetivos do projeto, nem das aulas e nem do curso. 

Estes conhecimentos novos foram assimilados pelo professor e repassados para as 

novas turmas, em ciclos, a cada semestre. 
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2012 

 

Em 2012 ocorreu o desenvolvimento de uma maquete na escala 1/10 e que 

representava uma seção de um armazém com porta paletes e paletes. A escala 

1/10 foi escolhida para coincidir com o uso de uma empilhadeira 1/10 que funciona 

por controle remoto. Além destas peças foram construídas cargas, semirreboque 

baú, rampas e demais elementos utilizados em um centro de distribuição. 

 

 

Figura 6 — Maquete na escala 1:10.  
Disponível em https://fatecid.wordpress.com/2012/10/, acesso em 01 de maio de 2019. 

 

O propósito desta maquete foi para ser exibida na Semana de Tecnologia da 

FATEC Indaiatuba de 2012. Com esta maquete foi possível trabalhar com a 

intralogística, a logística interna, as operações, os procedimentos e os requisitos 

técnicos envolvendo a armazenagem.10 

No mesmo ano ocorreu o envio da maquete feita para FATEC Guaratinguetá 

e ela foi exibida em sua semana de tecnologia (21/11/2012 da XVII Semana de 

Tecnologia da FATEC de Guaratinguetá)11. 

Para a exibição em Guaratinguetá foi enviada uma equipe de três professores 

e cerca de quarenta alunos. 

 
10Semana de Tecnologia da FATEC INDAIATUBA 08 e 09 de outubro do 2012, 
https://fatecid.wordpress.com/2012/10/10/semana-de-tecnolgoia-da-fatec-indaiatuba-08-e-09-de-outubro-
do-2012/,acesso em 15 abr. 2019. 
11 FATEC INDAIATUBA participou da XVII Semana de Tecnologia da Faculdade de Tecnologia de 
Guaratinguetá – FATEC GUARATINGUETA, Centro Paula Souza, 
https://fatecid.wordpress.com/2012/11/22/1563/, acesso em 01 maio de 2019. 
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O desenvolvimento da maquete na escala 1:10 incorporou um elemento novo 

que foi uma empilhadeira de controle remoto e com isso os alunos tiveram que 

simular uma série de operações que fizessem sentido e dentro de certos parâmetros 

de modo que a sequência criada fosse um jogo. 

Com esta maquete foi possível integrar vários conhecimentos e estes se 

tornaram transdisciplinares e de 2012 até 2018 a maquete foi usada nas semanas 

de tecnologia da faculdade e por ser transportável participou das feiras/semanas de 

tecnologia da FATEC Guaratinguetá12 e de Jahu13, em também nos anos de 2015 

e 2016 esta foi emprestada para a feira/semana de tecnologia da FATEC 

Americana14.  

Estas atividades permitiram uma maior visão sistêmica aos alunos, visto que 

além de terem que estudar conceitos e componentes tiveram que criar um enredo 

ou situação e isso envolveu um planejamento maior, pois contou com elementos 

que extrapolavam a sala de aula ou o laboratório, eram eventos externos o que 

exigiu uma dimensão maior de compreensão, responsabilidades e controle do 

tempo de execução. 

Com isso somaram-se as competências e habilidades do semestre anterior 

com as novas demandas. Os resultados foram muito satisfatórios pois os 

instrumentos de ensino integravam-se aos conceitos e os alunos lidavam com isso 

com muita facilidade. 

Também em 2012 professores da FATEC Botucatu visitaram o projeto 

Logislab para implementarem lá um modelo similar15 e os resultados também foram 

 
12 III Congresso de Logística das Faculdades de Tecnologia do Centro Paula Souza, na FATEC Guaratinguetá. 
https://fatecid.wordpress.com/2012/06/05/1022/ 
13 Ocorrida em 10 de Junho de 2013. 
14 https://www.facebook.com/search/top/?q=fatec%20americana%20logisitica&epa=SEARCH_BOX, acesso 
em 01 de maio de 2019. 
15 https://fatecid.wordpress.com/2012/04/26/logislab-recebe-visita-de-vice-diretor-e-coordenador-da-
fatec-botucatu/, acesso em 01 de maio de 2019. 
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muito interessantes e desenvolveram uma maquete na escala 1:2016 e está em uso 

naquela unidade até hoje (em 2019)17. 

Com esta maquete mais móvel e dinâmica pode-se observar como a teoria 

reversa que aborda os aspectos télico – objetivo e o paratélico – diversão 

funcionavam. Os alunos tiveram grande interesse em elaborar a maquete o mais 

similar possível com as realidades do armazém e ao mesmo tempo disposições que 

permitissem situações que permitissem uma espécie de jogo com as empilhadeiras.  

As regras de funcionamento do jogo eram baseadas em procedimentos 

envolvendo a empilhadeira, porta pallets, container e caminhões. Como a 

empilhadeira era de controle remoto era possível que todas as rotinas fossem 

executadas por um jogador, havia um roteiro de tarefas e ganhava quem fizesse 

todas as etapas dentro de um determinado tempo e sem erros. Toda esta parte era 

télica e ao testarem o jogo ocorria a parte paratélica. 

Este processo tanto era objetivo como também divertido, em um segundo 

momento organizar o jogo, controlar os jogadores, policiar as regras e pontuar 

também eram atividades télicas e a paratélica consistia na diversão que os alunos 

tinham das reações dos jogadores. 

Os rendimentos em notas ficaram semelhantes aos anos anteriores com as 

mesmas restrições quanto as questões de tempo para estudar e outros fatores 

intrínsecos do rendimento do aluno.  

Entretanto quanto ao engajamento verificou-se que quanto mais atividades 

com atribuições ao aluno maior era sua aderência e permanência.  

Com relação aos não aderentes havia outras razões intrínsecas e estas 

variavam muito, desde dificuldade com disciplinas (baixo preparo pré-acadêmico) 

até questões de trabalho. E isto foi notado por meio de conversa com os alunos 

sobre a metodologia, se havia alguma rejeição ou algo que não desejassem fazer. 

 
16 Vídeo disponível aqui: https://www.youtube.com/watch?v=SgxBdgRlmXc, acesso em 30 de abril de 2019. 
17 Mapa da FATEC Botucatu. Disponível em: 
http://www.fatecbt.edu.br/site/index.php/documentos/category/16-mapa.html?download=82:mapa-
interno-da-fatec. Acesso em 05 de maio de 2019. 
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O que foi notado é a questão do tempo, como havia muitos alunos que 

trabalhavam e os horários eram apertados, o tempo que possuíam era o de sala de 

aula, como consequência participavam das atividades em aula, mas as atividades 

extraclasse não eram possíveis para estes. 

 

2013 

 

No ano de 2013 ocorreu a proposta da iniciação científica na FATEC 

Indaiatuba e para isso foi elaborada a proposta de estudo de aplicações de 

aeronaves ligeiramente mais pesadas do que ar no Brasil e que culminaram com 

dois alunos efetivos neste grupo de estudos. 

Para este estudo foi feito um trabalho sobre as tecnologias da aviação 18 de 

modo que pudesse subsidiar os estudos. Com este material pronto os alunos 

produziram dois trabalhos monográficos, um sobre “Transporte de Cargas 

Indivisíveis” e outro “O dirigível aplicado em lugares sem infraestrutura”, ambos 

concluídos em 2014. 

Concomitantes com este projeto de iniciação científica os trabalhos com a 

maquete da ETEC Franco da Rocha continuaram e passou pelo mesmo processo 

de expansão que a maquete da FATEC Indaiatuba.  

Como os alunos ensino técnico eram mais jovens (16—18 anos) estes 

mostravam-se mais agitados em sala de aula com tendência a rápida dispersão em 

aulas expositivas, mas o uso de maquetes como uma forma de oficina para o ensino 

de logística conseguiu destes uma maior atenção o que resultou em um rendimento 

maior do que turmas que não participavam da oficina, como se tratavam de 

disciplinas diferentes não foi possível um coleta quantitativa. 

A maquete elaborada na FATEC Indaiatuba em 2011 e enviada para a Fatec 

Guaratinguetá rendeu outros trabalhos, como o que foi apresentado na FEETEPS : 

feira tecnológica do Centro Paula Souza de 2013, onde os alunos sob orientação 

 
18 Aplicações de aeronaves ligeiramente mais pesadas do que ar no Brasil, 
https://fatecid.wordpress.com/2013/04/27/index-applications-of-aircrafts-lighter-heavy-than-air-in-brazil-
aplicacoes-de-aeronaves-ligeiramente-mais-pesadas-do-que-ar-no-brasil/, acesso em 01 de maio de 2019. 
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de uma professora apresentaram um Centro de Distribuição em escala 1:20 e 1:87 

e sob esta apresentação destaca-se o resumo do projeto: 

 

Embora visitas às empresas possam ocorrer, estas 

representam fragmentos e, nem sempre, à apresentação de slides, 

fotos e filmes na sala de aula aproximam o aluno daquilo que aprende 

ao objeto no qual vai aplicar o conhecimento. A prática de trabalhos 

interdisciplinares carece de certas experimentações e contatos que 

estimulem a criatividade e a visão espacial de certos arranjos 

industriais, de transportes e gestão. Nem sempre a tecnologia pura, 

em si, desprovida de elementos interativos, estimula ou desenvolve a 

criatividade, uma vez que sem interesse não há criatividade. Sendo 

assim, o objetivo principal deste projeto foi representar em forma de 

maquete o funcionamento de um CD (Centro de Distribuição), tendo 

como objetivos específicos: despertar o interesse e a criatividade, 

gerar interações e atividades com os alunos do 2o e 5o semestre do 

curso de Logística; criar uma maquete de um CD, em escala 1:87, 

com visão externa (estoque, guaritas, estacionamento, administração, 

etc.); criar uma maquete de um CD, em escala 1:20 com visão interna 

(porta-paletes, área de picking, docas, cantilever, movimentação, 

etc.). A metodologia utilizada foi pesquisa bibliográfica referente à 

estrutura física, armazenagem e movimentação em centros de 

distribuição, além do uso das aulas de Modais e Movimentação e 

Armazenagem para elaboração e confecção das maquetes, 
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juntamente com os professores responsáveis. O resultado deste 

projeto foi a criação da maquete de dois CDs, em escala 1:87 e 1:20, 

que serão usadas no laboratório de logística - LogisLab, da Fatec de 

Guaratinguetá, como aulas práticas (Oliveira, Santos, & Oliveira, 

2013). 

 

A citação direta anterior é um trecho longo, mas justifica-se para mostrar o 

quanto o projeto na FATEC Indaiatuba influenciou este trabalho, iniciado com o 

envio da maquete sobre encomenda para a FATEC Guaratinguetá e da exibição da 

maquete móvel como reportado em 2012. 

Neste mesmo evento foi publicado um artigo com a participação deste autor 

e de outros professores intitulado A Utilização de Maquetes no Ensino de Disciplinas 

do Curso de Tecnologia em Logística do Centro Paula Souza19 no III FATELOG, 

que é o Congresso de Logística promovido pelas Instituições de Ensino do Centro 

Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza20. 

Em 2013 também foi empregado o uso de maquetes no ensino da logística 

em faculdade particular em Jundiaí-SP, onde o autor lecionava, para curso superior 

de tecnologia em logística na disciplina de armazenagem e embalagens. 

Nesta atividade para a adequação do uso de maquetes à disciplina optou-se 

por usar um modelo já conhecido, similar a maquete 1:10 elaborada na Fatec 

Indaiatuba em 2012, a diferença é que se utilizou uma escala 1:20 adequada a uma 

empilhadeira de controle remoto 1:20.  

A construção e apresentação da maquete funcionou como um enredo para 

as aulas aproximando os alunos dos conceitos com suas realidades e envolveu o 

 
19 A Utilização de Maquetes no Ensino de Disciplinas do Curso de Tecnologia em Logística do Centro Paula 
Souza. Anais IV FATECLOG. Guaratinguetá, FATEC Guaratinguetá, 2012. Disponível em: 
http://www.fatecguaratingueta.edu.br/fateclog/artigos/Artigo_34.pdf. Acesso em 07 de maio de 2019. 
20 Definição dada pela própria página do evento, disponível em 
http://www.fatecguaratingueta.edu.br/fateclog/?cat=17. Acesso em 07 de maio de 2019. 
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conhecimento de novos assuntos. Para a adaptação em escala reduzida ocorreu 

um importante exercício de criatividade. 

 

 

Figura 7 — Detalhe da maquete em Jundiai - SP. 

Disponível em: 
https://www.facebook.com/etecfran/photos/t.100002342120322/508147349220246/?type=3&theater, acesso 

em 01 de maio de 2019. 

  

Com relação a figura anterior os resultados com esta atividade em Jundiaí 

tiveram os mesmos resultados com a maquete móvel desenvolvida em 2012. Ela foi 

utilizada por apenas um semestre em função de não haver um projeto e assim foi 

limitada a uma disciplina.  

Os resultados foram muito interessantes pois por meio do sistema de gestão 

acadêmica verificou-se uma concentração de frequencia nos dias de atividade em 

detrimento das semanas onde a aula não tinha atividade e esta foi de cerca de 10%, 

embora pudessem ocorrer outros fatores intrinsecos de cada estudante e que não 

foram mapeados em razão do pouco tempo para coordenação das atividades. 

No final do ano de 2013 o prédio onde ficava a maquete fixa do Logislab na 

FATEC Indaiatuba foi liberado após a reforma e assim iniciou-se a preparação da 

sala para recebê-la. 
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2014 

 

Em 2014 a maquete da FATEC Indaiatuba foi reinstalada na sala, agora 

denominada de laboratório de logística, Logislab (renomeado laboratório 2 – 

Logislab em 2018). Em sua configuração optou-se pelo formato em U, de modo que 

permitisse um acesso maior de alunos e uma interação maior. 

A parte mais pesada da instalação foi feita pelo autor, que constituiu na 

fixação de portas (usadas como pranchas) sobre cavaletes de aço e foram 

interligadas21.  

Com esta nova configuração o espaço foi melhor aproveitado permitindo a 

exploração de vários aspectos da logística. Ocorreu o envolvimento de mais turmas, 

o projeto incluiu alunos de Logística Aeroportuária (matutino), Gestão Empresarial 

(vespertino e noturno) e de Comércio Exterior (noturno).  

Além de dois alunos em orientação na iniciação científica o laboratório 

recebeu mais um estagiário. Neste contexto o projeto operou com 10 frentes de 

trabalho: 

Porto Marítimo; Porto Fluvial; Terminal de Contêineres; Rodovias; Viadutos; 

Silos e Tombador; Centro de Distribuição; Fazenda; Cidade; Controle dos desvios 

e trilhos. Nos anexos estas configurações podem ser observadas. 

Em cada frente desta havia detalhes ou elementos o que exigia os 

desdobramentos das frentes em grupo. Como a maquete utiliza a mesma escala foi 

possível que os grupos trabalhassem de modo autônomo, cabendo ao professor as 

informações e parâmetros necessários para a integração das atividades. 

A maquete foi exibida nas feiras/semana de tecnologia da Fatec Indaiatuba 

e tiveram a visitação de alunos de outras unidades e do público em geral.  

Para estas exibições os alunos tinham que estudar os conteúdos e conceitos 

que a maquete representava e por estar ser bastante complexa começaram a 

identificar as competências essenciais da cadeia de suprimentos. 

 
21Continuação da Maquete do LOGISLAB Fatec Indaiatuba fase 2. Disponível em: 
https://fatecid.wordpress.com/2014/06/. Acesso em 05 de maio de 2019. 
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Por meio da observação direta dos alunos a maioria entendia os processos 

por meio da visualização da maquete mesmo antes das etapas finais construídas e 

isto consistia em três etapas: planejamento, execução e contemplação.  

Na fase do planejamento observou-se em alguns uma certa impaciência, 

cerca de 10% ou menos, como havia ali a maquete esta possível ansiedade era 

controlada quando estes passavam a executar (fazer) algumas partes que já 

estavam definidas, no oposto alguns outros dedicavam mais tempo ao planejar ou 

ficavam na parte escrita, mais ligados a oralidade ou audiência.  

Esta impaciência ou ansiedade pode ser uma percepção errada deste autor, 

visto que adultos acomodam e adaptam a forma como aprendem.  

Estas convicções ou percepções pessoais de como cada um acomoda ou 

acredita que acomoda melhor o aprendizado na elaboração da maquete se dava na 

parte com a qual ficava ou como trabalhava, a maioria, perto de 80% se envolviam 

em todas as fases. 

 

2015 

 

Neste ano foi recebida uma nova estagiária que participou das atividades do 

Logislab e ocorreram interações com três cursos: Logística Aeroportuária, Gestão 

Empresarial e Comércio Exterior.  

Estas interações se derem em atividades envolvendo os três cursos e 

consistiram em: 

Os alunos de logística construíram  o  aeroporto da maquete e estando 

prontos o terminal de containers, o porto, o porto fluvial, o centro de distribuição e 

uma área pré-definida para uma cidade os alunos de gestão empresarial  se 

organizaram para completar e detalhar as partes formadas o que exigiu uma maior 

pesquisa sobre os vários atores da cadeia de suprimentos. 
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Figura 8 — Canal do Panamá e Canal de Suez. LOGISLAB e PROJETOS de COMEX. 
Disponível em: https://fatecid.wordpress.com/tag/didatique/. Acesso em 05 de maio de 2019. 

  

No curso de Comércio Exterior a atenção foi voltada para portos, aeroportos 

e canais, em um aspecto mais macro, os alunos construíam maquetes destes 

grandes portais ou nós do comércio exterior e se familiarizaram com detalhes e 

funções. Para tais tarefas precisavam estudar estes portos, aeroportos e canais e 

apresentar a maquete relatando suas particularidades e dados relevantes. 

A percepção e o desenvolvimento da visão sistêmica da cadeia de 

suprimentos podem ser reconhecidos nesta nova fase quando os alunos passaram 

a detalhar a cidade e construíram um viaduto para interligar os extremos da 

maquete. 

 

Figura 9 — Início do detalhamento da cidade. 
Disponível em: https://fatecid.files.wordpress.com/2015/09/img_20150925_0724011461.jpg. Acesso em 05 de 

maio de 2019. 

 

 Também ocorreu a inserção de peças e elementos na cidade de modo que 

o centro de distribuição agisse como um amortecedor entre as demandas da cidade 

e as zonas produtores ainda em desenvolvimento. 
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Nesta altura o projeto também já servia de referência, sendo citado em 

trabalhos acadêmicos de conclusão de curso de outros estudantes onde as 

publicações do Logislab são citadas como referências em determinadas 

definições.22 

Outros vínculos e desdobramentos ocorreram com exercícios de 

paletização23 sendo os alunos orientados por outro professor.  Assim a prática se 

disseminava adequando-se aos conteúdos e propósitos, com maquetes como 

instrumentos para o ensino da logística. 

Com estes trabalhos os alunos tinham a visão sistêmica dos macroprocessos 

com a maquete, entendiam bem o funcionamento das zonas primárias e ao mesmo 

tempo os aspectos operacionais de operações unitárias dentro da cadeia de 

suprimentos. Também neste mesmo ano a maquete do Logislab foi notícia na da 

revista do Centro Paula Souza.24 

 

2016 

 

Neste ano as interações com o projeto estenderam-se com projetos dos 

alunos de comércio exterior do segundo semestre. Estes foram incumbidos na 

elaboração de maquetes de portos, canais e aeroportos, para isso escolheram as 

zonas primárias que mais lhes despertaram interesse e estudaram suas 

funcionalidades, recursos, dados técnicos, quantidade de empresas operantes, 

instalações e serviços.  

 

 
22 Leonardo Macedo Romanazzi. Terminais intermodais de contêineres. Apresentação de monografia à AVM 
Faculdade Integrada como requisito parcial para obtenção do grau de especialista em MBA Logística 
Empresarial.  Rio de Janeiro, 2016. A citação é na página 29 sobre a definição do Portainer. Disponível em 
http://www.avm.edu.br/docpdf/monografias_publicadas/K233123.pdf, acesso em 01 de maio de 2019 
23 Alunos do 2º semestre realizam exercício de paletização. Disponível em: 
https://fatecid.wordpress.com/2015/04/. Acesso em: 05 de maio de 2019. 
24 Revista do Centro Paula Souza, Ano 9, Número 45, março/abril de 2015. Disponível em: 
http://www.portal.cps.sp.gov.br/publicacoes/revista/2015/edicao-45-marco-abril.pdf, acesso em 07 de 
maio de 2019. 
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Figura 10 — Detalhes da maquete: fazenda e porto fluvial. 
 Fonte: https://fatecid.wordpress.com/2016/10/#jp-carousel-2402. Acesso em 05 de maio de 2019. 

 

Ocorreram interações com três cursos: Logística Aeroportuária, Gestão 

Empresarial e Comércio Exterior. Estas interações se derem em atividades 

envolvendo os três cursos e consistiram em: 

Construção da cidade com trilho elevado (mobilidade urbana).  

Também foi mais bem elaborado o porto, o terminal de contêineres e demais 

elementos de ligação.  

Para a elaboração destas partes necessitaram estudar tanto em livros como 

também especificações, sites de empresas e imagens das estruturas a serem 

replicadas. 



 

146 

   

O uso de maquetes no ensino da logística 

 

Figura 11— Detalhes da maquete. Antes e depois.  
Disponível em: https://fatecid.wordpress.com/2014/06/. Acesso em 05 de maio de 2019. 

 

 Os temas foram sugeridos pelo professor, além dos temas sugeridos os 

alunos decidiram por mais temas, e como eram livres para escolherem um tema 

muitos grupos desenvolviam mais de um tema, sempre o tema foi desenvolvido com 

uma maquete e em paralelo um trabalho acadêmico. Ocorria assim o adensamento, 

a imagem anterior ilustra este processo na construção de um complexo enredo 

interpretativo de conceitos e realidades da cadeia de suprimentos e os modos de 

transporte se entrelaçando. 

Do mesmo modo que nos anos anteriores a divisão das tarefas e o plano de 

execução ficava livre aos alunos decidirem e sempre foram assistidos pelo 

professor.  A exposição foi aberta ao público e ocorreu divulgação na mídia local.25 

O autor aprovou uma nova iniciação científica e está contou com o ingresso 

de cinco alunos no projeto e de uma nova estagiária. Nesta fase iniciou-se o 

processo de automação dos desvios. Para isso foi necessário que o autor 

proporcionasse aos alunos conhecimentos transversais e estes vinculados a cadeia 

de suprimentos. 

 
25 FATEC-ID PROMOVE EXPOSIÇÃO DE CANAIS, PORTOS E AEROPORTOS. 
Indaiatuba, 27/09/2016 por Kleber Patrício. Disponível em: http://www.kleberpatricio.com.br/politica-
cidadania/fatec-id-promove-exposicao-de-canais-portos-e-aeroportos/. Acesso em 07 de maio de 2019. 
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Para isso foi elaborado um texto26 que serviu de base para os alunos 

desenvolverem os seus projetos. Este material está no Anexo 12 — As 

competências essenciais da cadeia de suprimentos. 

 

2017 

 

Neste ano ocorreu de maneira mais elaborada e com mais maquetes uma 

nova mostra, ocorrida em maio de 201727  e em outubro de 2017.28 

Nesta mostra os alunos de comércio exterior desenvolveram as maquetes 

enquanto os alunos de logística desenvolveram o produto e conjuntamente 

definiram os termos internacionais de comercio e o fluxo. Os resultados que 

entregaram foram cadeias de suprimento representativas das seguintes 

áreas/tema: 

1 Cadeia de Suprimento: Agronegócio. Produto: Suco de soja (líquido); 

Operação: Exportação; Porto de Origem: Paranaguá – Brasil e Porto de Destino: 

Veracruz- México. 

2 Cadeia de Suprimento: Eletrônicos. Produto: Bateria de lítio; Operação: 

Exportação; Aeroporto de Origem: Viracopos – Brasil e Aeroporto de Destino: Miami 

– Estados Unidos. 

3 Cadeia de Suprimento: Petroquímico. Produto: Tinta Epóxi para aviação; 

Operação: Exportação; Porto de Origem: Santos- Brasil e Porto de Destino: Miami- 

Estados Unidos. 

 
26 AS COMPETÊNCIAS ESSENCIAIS DA CADEIA DE SUPRIMENTOS. Disponível em: 
https://fatecid.wordpress.com/2016/12/.Acesso em: 05 de maio de 2019. 
27 APLICAÇÕES TEÓRICAS E METODOLÓGICAS NO ENSINO TECNOLÓGICO DE LOGÍSTICA NA FACULDADE DE 
TECNOLOGIA DE INDAIATUBA: PROJETO LOGISLAB. Disponível em: 
https://fatecid.wordpress.com/2017/05/04/exposicao-de-portos-e-aeroportos-de-comercio-exterior-e-
fluxos-logisticos-maio-de-2017/. Acesso em 25 mar. 2019. 
28 CONFIRA COMO FOI A EXPOSIÇÃO DE PORTOS E AEROPORTOS NA XXI Semana de Tecnologia e 9ª Mostra 
Cultural e Negócios da Inovação DA FATEC INDAIATUBA, 03 e 04 de outubro de 2017. Disponível em: 
https://fatecid.wordpress.com/category/maquetes/.  Acesso em: 05 de maio de 2019. 
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4 Cadeia de Suprimento: Frios. Produto: Vacina antiofídica; Operação: 

Exportação; Aeroporto de Origem: Viracopos- Brasil e Aeroporto de Destino: 

Frankfurt- Alemanha. 

Além de promover a troca de conhecimento entre os alunos dos cursos 

também foram convidadas as empresas da região para aproximar os alunos do 

mercado de trabalho.29 

Os alunos de gestão empresarial incorporaram na maquete um shopping 

center com todos os elementos de interligação para a promoção da logística urbana. 

 

 

Figura 12 – Detalhe do shopping center. 
Disponível em https://fatecid.wordpress.com/2017/11/07/confira-como-foi-a-exposicao-de-portos-e-aeroportos-

na-xxi-semana-de-tecnologia-e-9a-mostra-cultural-e-negocios-da-inovacao-da-fatec-indaiatuba-03-e-04-de-
outubro-de-2017/. Acesso em 05 de maio de 2019. 

 

Os alunos da iniciação científica apresentaram seus trabalhos e um vídeo30 

e este vídeo fez parte da apresentação do projeto no II Encontro de Educação – 

FUNIBER ocorrido em janeiro de 2017 em Florianópolis31.  

O projeto apresentado em 2017 foi incluído como capítulo de livro em 2018 

(Toso Júnior, 2018a).  

 
29 Alunos da Fatec terão trabalhos expostos. Tribuna de Indaiá. Publicado em: 01/09/2017. Disponível em:  
http://www.tribunadeindaia.com.br/_conteudo/2017/09/cidade/37066-alunos-da-fatec-terao-trabalhos-
expostos.html. Acesso em 07 de maio de 2019. 
30 Projeto LOGISLAB - Fatec Indaiatuba - Grupo Iniciação Científica 2016-2017. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=2IS0K3xmGH8 Acesso em 05 de maio de 2019. 
31 Os Processos Educativos como Pilares Decisivos da Qualidade na Formação Profissional. Disponível em: 
https://encontro-educacao.funiber.org.br/wp-content/uploads/2018/01/os-processos-educativos-como-
pilares-da-qualidade-formacao-profissional-2017.pdf, acesso em 05 de maio de 2019. 
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Também ocorreu a publicação de um artigo com a participação deste autor:    

Aplicações teóricas e metodológicas no ensino tecnológico de logística na 

Faculdade de Tecnologia de Indaiatuba. (Toso Júnior, Calabrezi, & Júnior, Projeto 

Logislab: Metodologia de ensino aplicada na logística, 2017a).32 E esta mesma  

temática foi objeto de um novo projeto de  iniciação científica sob o mesmo título.33 

O que foi observado em anos anteriores e neste ano foi possível de certa 

forma consolidar esta observação é que além dos aprendizados variados e de 

diferentes maneiras, em aula e fora da aula, é que o contato aluno-professor fora 

do arranjo de sala de aula, aluno-aluno e do aluno-público também tornou o projeto 

um desenvolver de habilidades interpessoais. 

Embora as tecnologias da informação e da comunicação tem revolucionado 

a maneira de viver, tanto do pelo lado da comunicação, do social e da economia é 

o contato social o agente civilizador, sendo presencial ou intermediado por 

tecnologias, não há conflitos em se conceber que as tecnologias da informação e 

comunicação podem e devem reduzir distâncias, o que se fala aqui é no 

desenvolvimento de habilidades para se trabalhar em grupo. 

E se tratando da economia e dos hábitos de consumo, para ilustrar, pode-se 

citar como o aplicativo UBER (Kuwahara, Matias, Silva, Lelis, & Lobosco, 2019) e a 

onda de aplicativos de transportes que veio junto com ele tem mudado o 

deslocamento urbano. 

Neste enlace há o surgimento concomitante de meios de transportes novos 

conectados nestas nuvens e todo este conjunto mudou e vem mudando a 

configuração da mobilidade urbana de locomoção (AEP – Associação Empresarial 

de Portugal, 2018). 

O mesmo pode-se falar das relações pessoais, as interpessoais, os grupos 

de trabalho, se ao mesmo tempo há grande capacidade de comunicação pelas 

 
32  APLICAÇÕES TEÓRICAS E METODOLÓGICAS NO ENSINO TECNOLÓGICO DE LOGÍSTICA NA FACULDADE DE 
TECNOLOGIA DE INDAIATUBA: PROJETO LOGISLAB. Disponível em: 
http://www.fatecid.com.br/reverte/index.php/revista/issue/view/21.  Acesso em 25 mar. 2019. 
33 APLICAÇÕES TEÓRICAS E METODOLÓGICAS NO ENSINO TECNOLÓGICO DE LOGÍSTICA NA FACULDADE DE 
TECNOLOGIA DE INDAIATUBA: PROJETO LOGISLAB. Disponível em: 
https://www.researchgate.net/lab/Reinaldo-Toso-Junior-Lab. Acesso em 05 de maio de 2019. 
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mídias e entre estas os meios móveis se destacam, por outro lado o relacionamento 

com o outro de certa forma tem empobrecido, em vista de que existe agora um 

concorrente. 

Atividades em grupo, grupos de trabalho, atividades cooperativas e soluções 

conjuntas são uma excelente oportunidade de se desenvolver as habilidades 

interpessoais tão importantes no mercado profissional e principalmente na logística, 

que por ser um serviço é de complexo delineamento. 

Inibição, introversão, dificuldade de falar, expressar ideias, tempo de ouvir e 

de prestar atenção nos outros, de aprender a compartilhar ideias, todas estas 

dificuldades acabam sendo superadas aos poucos em um trabalho didático 

continuado, pois a maquete e sala onde está fica são um convite à interação. 

Serra, martelo, cola, papel, papelão, peças de maquete, painéis, tintas, 

alicate, tesouras, soldas e fios, todo esse universo de recursos despertam desejos 

de interagir e sob mediação do professor todas estas dificuldades são aos poucos 

reduzidas. 

Percebeu-se isso na fala, na condução das atividades, nas atividades de 

outras disciplinas, ocorre menos ansiedade, mais foco e precisão. São muito os 

aprendizados observados e de difícil mensuração. Entretanto foi possível já 

estabelecer critérios de avaliação com relação ao interesse discente, ocorreu a 

aprovação do projeto para uma apresentação oral e que consta no Anexo 10, em 

10.3 – Apresentação do projeto no ensino tecnológico da logística.  

 

2018–2019 

 

Neste biênio 2018—2019 iniciou-se o levantamento e a avaliação das 

metodologias que envolveram o Projeto Logislab dentro do programa de pesquisa 

do doutorado.  

Para isso foi elaborado um questionário e aplicado em um grupo de sessenta 

pessoas (2018) e que consta no anexo 2 — Pesquisa sobre o uso de maquetes no 

ensino. Este questionário serviu de base para comprovar que embora as teorias dos 



Reinaldo Toso Júnior 

151 

 

modelos ou modos de aprendizagem sejam muito divergentes possuem em seu 

enredo de que ao menos pretendem melhorar o ensino.  

Sob outro aspecto se existem trabalhos indicando que as crenças das 

pessoas em como aprendem melhor na prática não influenciam muito, ao menos 

deixa as pessoas mais motivadas e que neste contexto é engajamento entre os 

momentos télicos e paratélicos. 

Concomitante com a pesquisa as atividades continuaram e neste semestre 

os alunos produziam textos sobre temas da maquete e após a correção do professor 

este ela publicado no blog34 com isso foi possível fazer com que ocorresse uma 

maior participação dos alunos. Ocorrendo duas aprovações e exposições orais do 

projeto, e que constam no Anexo 10 em 10.1 – Apresentação do projeto na FATEC 

Americana e em 10.2 – Oficina sobre o uso do lúdico na Faculdade Campos 

Elíseos.  

Foi este trabalho que no decorrer de 2019 deu origem ao artigo “Active 

methodologies with the use of integrated mock-ups to the teaching of the logistic 

subject” (Toso Júnior & Gouveia, 2019c) e neste processo os alunos geraram 

QRCODES cujos endereços levavam aos artigos por eles desenvolvidos. Uma nova 

etapa na construção de aprendizados foi alcançada (Anexo 1 – Artigo publicado em 

revista indexada). 

Por conta de um projeto desenvolvido pelo autor na sede central do Centro 

Paula Souza no primeiro semestre de 2018 não foi possível dar continuidade em 

uma nova iniciação científica, sem afetar as outras atividades. Entretanto entre o 

segundo semestre de 2018 e o ano de 2019 foi possível continuar com a 

metodologia e executar uma avaliação sobre o uso de maquetes no ensino da 

logística cujos resultados estão no anexo 4 – Avaliação com o uso de maquetes no 

ensino.  

Outra pesquisa foi feita com os docentes: anexo 5 — Pesquisa sobre 

metodologias ativas com docentes. 

 
34 Terminal de passageiros. Disponível em: https://fatecid.wordpress.com/2018/12/14/terminal-de-
passageiros-aereo/, acesso em 25 mar. 2019 
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Neste ano foi possível também aplicar a metodologia em uma faculdade 

particular localizada no bairro da República em São Paulo – SP, na disciplina de 

logística, disciplina que o autor lecionou, e foi por meio da elaboração de uma 

maquete fixa na escala 1/87 seguindo os mesmos conceitos da FATEC Indaiatuba. 

 

 

Figura 13 — Maquete da Faculdade em São Paulo. Acervo do autor. Outubro de 2018. 

 

Na FATEC Indaiatuba foi recebida uma nova estagiária e ocorreu a conclusão 

do aeroporto da maquete, este trabalho foi realizado por alunos do quarto semestre 

de logística aeroportuária. 

A participação dos alunos de gestão empresarial foi a aplicação do QRCode 

(Quick Response, resposta rápida) para isso foi elaborado um texto sobre 

determinado detalhe da maquete, grava-se o texto no blog e à partir do blog é 

gerado um QRCode, bastando ao interessado instalar um aplicativo para ler o 

QRCode em seu smartphone.  

Este QRCode é instalado próximo ao objeto da maquete sobre o qual há a 

explicação carregada no blog e o link se abre no smartphone carregando o texto 

que os alunos elaboraram. Neste trabalho os alunos relataram dificuldades como 

espaço, tempo necessário, materiais e ferramentas (Anexo 4 – Avaliação com o uso 

de maquetes no ensino). Não ocorreram relatos de problemas com a atividade em 

si. Como já foi citada foram estas atividades que permitiram a elaboração de um 

artigo aprovado na International Journal of Advanced Engineering Research and 

Science (IJAERS) (Toso Júnior & Gouveia, 2019c).   
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Para esta atividade os alunos também se organizaram para estudar os 

assuntos relativos ao objeto ou detalhe da maquete. O comportamento e as 

impressões foram semelhantes ao do semestre anterior. 

No primeiro semestre de 2019 ocorreram novas interações, envolvendo 

alunos do primeiro semestre de logística aeroportuária com alunos de redes de 

computadores, nestas atividades discutiram a aplicação da automação da maquete 

por meio do Arduino, foi a primeira vez que ocorreu esta interação e o fator foi a 

aplicabilidade dos conhecimentos de redes na maquete do Logislab.  

Depois desta atividade ocorreu uma segunda com a construção da maquete 

de um silo que simulasse a armazenagem de grãos e monitorado com sensores de 

temperatura, umidade e gases inflamáveis, o que também ocorreu com uso do 

Arduino. Esta atividade gerou em resumo e pôster aprovados para o SBIAGRO 

2019 da Embrapa. (Toso Júnior, Roque, & Gouveia, Interdisciplinarities and didactic 

applications using agribusiness mockups, 2019d). O Anexo 6   apresenta os 

comprovantes. 

Conforme os alunos de redes foram se familiarizando estes começaram a se 

envolver mais com os assuntos de logística a medida que os alunos do curso de 

logística foram explicando para eles a maquete e suas representações. 

Neste estágio atual a maquete atingiu 11 m2 e conta com perto de 3 mil itens 

que variam de armazéns até figuras humanas. 

O blog ou muitas vezes as imagens da maquete são citados não só em 

trabalhos acadêmicos de alunos, mas também em peças de aula, um exemplo é o 

material de aula da Universidade Federal do Paraná – UFP35  e que faz referência 

ao texto Aplicações da Multimodalidade: entendendo os sistemas PIGGY BACK e 

SWAP BODIES deste autor no blog do Logislab.36 

Outro exemplo é o artigo que foi usado como base para dar suporte ao 

projeto, o qual o autor participou junto com outros professores (Ossada, Calabrezi, 

 
35 LOGÍSTICA, "SITES DE EXEMPLO", Transporte Intermodal - Site da Fatec de Indaiatuba 
Disponível em: http://www.transportes.eng.br/logistica.html, acesso em 07 de maio de 2019. 
36 Aplicações da Multimodalidade: entendendo os sistemas PIGGY BACK e SWAP BODIES. Disponível em: 
https://fatecid.wordpress.com/2011/06/09/aplicacoes-da-multimodalidade-entendendo-os-sistemas-piggy-
back-e-swap-bodies/, acesso em 07 de maio de 2019. 
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& Toso Júnior, 2010) e foi citado em um artigo sobre maquetes (Marques, Casado, 

& Souza, 2018). O que demonstra que esta tem cumprido seu propósito didático 

seja como peça, instrumento ou mesmo um aglutinador de conceitos no ensino da 

logística. 

Também ocorreu em 2019 a oportunidade de incluir a montanha da maquete 

como escultura e sua inscrição na Escola de Belas Artes (Anexo 8 – Registro nas 

Belas Artes) e o aceite para a publicação de um capítulo de livro (Anexo 11 – 

Comprovante de aceite para capítulo de livro e confirmação do serviço).  
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6.1    Listagem de algumas outras produções e atividades 

realizadas dentro do projeto: 

 

Estágios 

 

2010 01 estagiário. 

2013 01 estagiária. 

2015 01 estagiária. 

2018 01 estagiária. 

 

 Monografias (trabalhos de conclusão de curso) 

 

2013. Iniciação Científica. (Graduando em Logística aeroportuária) — 

Faculdade de Tecnologia de Indaiatuba. Orientador: Reinaldo Toso Júnior. 

 

2013. Iniciação Científica. (Graduando em Logística aeroportuária) — 

Faculdade de Tecnologia de Indaiatuba. Orientador: Reinaldo Toso Júnior. 
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Projetos de desenvolvimento 

 

2013 – 2015 Programa de Iniciação Científica e Tecnológica da Fatec-

Indaiatuba. Alunos envolvidos: 2. 

2016 – 2017 Programa de Iniciação Científica e Tecnológica da Fatec-

Indaiatuba. Alunos envolvidos: 5. 

 

Produção técnica 

 

1 Toso Júnior, Reinaldo. As dezessete competencias essenciais de uma 

cadeia de suprimentos:um resumo. 2017. (Desenvolvimento de material didático ou 

instrucional — projeto de iniciação científica). 

2 Amanda Iizuka ; Minioli, L. ; Tassara, A. ; Mader, M. ; Frizarini, V. ; 

Toso Júnior, Reinaldo . Projeto de iniciação científica e tecnológica: Aplicações 

teóricas e metodológicas no ensino tecnológico de logística na Faculdade de 

Tecnologia de Indaiatuba: 1o Relatório Indaiatuba 2017. 2017. (Desenvolvimento 

de material didático ou instrucional — projeto de iniciação científica). 

3 Colenci JR, A.; Toso Júnior., Reinaldo; Calabrezi, S. R. Logislab — 

Maquete de uma cadeia de suprimentos/Freight Village/Plataforma Multimodal.  

(Maquete). 

4 Amanda Iizuka ; Tassara, A. ; Minioli, L. ; Mader, M. ; Frizarini, V. ; 

Toso Júnior., Reinaldo. Projeto de iniciação científica e tecnológica: Aplicações 

teóricas e metodológicas no ensino tecnológico de logística na Faculdade de 

Tecnologia de Indaiatuba: Projeto logislab (julho 2016 — julho 2017) 1º Relatório. 

2017. (Relatório de pesquisa). 

5 Toso Júnior, Reinaldo. As competências essenciais da cadeia de 

suprimentos. 2016. (Desenvolvimento de material didático ou instrucional — 

Material de apoio para pesquisa na iniciação científica). 
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6 Toso Júnior, Reinaldo. O homem sabe pouco — ' litet-vis maðr'. 2016. 

(Desenvolvimento de material didático ou instrucional – Material de apoio para 

pesquisa na iniciação científica). 

7 Toso Júnior, Reinaldo. 100 anos da obra de Fayol. 2016. 

(Desenvolvimento de material didático ou instrucional — Material de apoio para 

pesquisa na iniciação científica). 

8 Toso Júnior, Reinaldo. Núcleo de Inovação Tecnológico do Centro 

Paula Souza, 2014. 

9 Toso Júnior, Reinaldo. Aplicações de aeronaves ligeiramente mais 

pesadas do que ar no Brasil, 2014. (Relatório de pesquisa). 

10 Toso Júnior, Reinaldo. Maquete 1/20 Faculdade Pitágoras de Jundiaí 

— Grupo Kroton, 2013. (Maquete). 

11 Toso Júnior, Reinaldo; Calabrezi, S. R. Maquete FATEC 

Guaratinguetá, 2012. (Maquete). 

12 Toso Júnior, Reinaldo; Calabrezi, S. R. Blog oficial da Faculdade de 

Tecnologia de Indaiatuba, 2011. (Desenvolvimento de material didático ou 

instrucional — Weblog). 

13 Toso Júnior, Reinaldo; Calabrezi, S. R. Maquete plataforma logística 

multimodal, 2011. (Maquete). 

14 Toso Júnior, Reinaldo. Maquete multimodal, 2011. (Maquete). 

15 Toso Júnior, Reinaldo; Calabrezi, S. R. Blog oficial da Faculdade de 

Tecnologia de Indaiatuba, 2010. (Desenvolvimento de material didático ou 

instrucional — Weblog). 

16 Toso Júnior, Reinaldo; Calabrezi, S. R. Plataforma Logística 

Multimodal, 2010. (Maquete). 

17 Moura Filho, J.P.; Colenci JR, A.; Toso Júnior, Reinaldo. A 

complexidade da subatividade de separação de produtos na prestação de serviços 

logísticos: O Caso de um Centro de Distribuição, 2009. (Artigo). 

18 Toso Júnior, Reinaldo. Contêineres, Pallets, Porta Paletes e 

Empilhadeiras, 2007. (Maquete). 
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Participação em eventos, congressos, exposições e feiras 

 

1 II Encontro de Educação FUNIBER Brasil 2017.Aplicações teóricas e 

metodológicas no ensino tecnológico de logística na Faculdade de Tecnologia de 

Indaiatuba: Projeto Logislab, 2017. (Encontro). 

2 Mostra de maquetes nas feiras da Fatec. EPACEL — Exposição de Portos, 

Aeroportos e Fluxos Logísticos, 2017. (Exposição). 

3 Mostra de maquetes nas feiras da Fatec. mostra de maquetes — segunda 

ECAP — Exposição de canais, aeroportos e portos, 2016. (Exposição). 

4 Décima Quarta Semana de Tecnologia. Simulação: Logística 

Brasil/Europa, 2010. (Oficina). 

 

Inovação 

 

Processos ou técnicas 

1 Colenci JR, A.; Toso Júnior., Reinaldo; Calabrezi, S. R. . Metodologia 

aplicada no ensino, 2017. 

 

2 Toso Júnior, Reinaldo. Aplicações teóricas e metodológicas no ensino 

tecnológico de logística na Faculdade de Tecnologia de Indaiatuba: Projeto 

Logislab, 2017. (Apresentação de Trabalho/Comunicação). 
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CAPÍTULO VII CONCLUSÕES, LIMITAÇÕES E IMPLICAÇÕES 

. 

7.1 Quanto aos objetivos, a problematização, as hipóteses e a 

justificativa 

 

Por meio deste trabalho pode-se entender que  objetivo geral que foi o de  

desenvolver atividades práticas com uma maquete de logística representando uma 

cadeia de suprimentos para melhorar o ensino da disciplina de logística na 

Faculdade de Tecnologia de Indaiatuba foi atingido com certeza e isso se dá pela 

exposição das atividades realizadas ao longo dos anos do projeto. 

Com relação aos objetivos específicos e que foram:  

1 Desenvolver o entendimento de cada ator da cadeia de suprimentos: 

Pode-se afirmar que sim.  Pois os alunos ao construírem mesmo que partes da 

maquete não o faziam de modo isolado, estavam inseridos dentro de um contexto 

em que as partes deveriam fazer sentido e com isso puderam compreender os 

atores da cadeia de suprimentos e isso se deu por suas próprias produções, entre 

estas os textos para as maquetes. 

2 Por meio de interações mediadas pelo professor na maquete levar os 

alunos à compreensão das competências essenciais da cadeia de suprimentos: Sim 

foi possível, não só a capacidade de compreender as competências como trabalhar 

nelas, entre estas capacidades a de desenhar cadeias e também o desenvolvimento 

de habilidades de trabalhar em equipe com atitudes e comportamentos positivos. 

3 Permitir a compreensão da visão sistêmica: A visão sistêmica deu-se 

em vários momentos, principalmente quando os alunos traziam novos elementos 

livremente, como uma área de preservação ambiental, um shopping center, a 

mobilidade urbana e a maneira como integravam estes elementos dados como 

problema que eles mesmos se impuseram como demanda e assim fizeram 

completando de maneira verossímil a maquete. 
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Sobre o problema da pesquisa onde se percorreu um caminho longo para se 

chegar à resposta da pergunta e que foi: Atividades práticas podem melhorar o 

ensino da logística? 

A resposta é sim, foi possível melhorar o ensino da logística com uma 

atividade prática e isto foi possível por meio da observação do engajamento dos 

alunos nas atividades propostas e que resultou na elaboração da maquete e das 

correlações que estas proporcionaram com os conteúdos da logística. 

A outra problemática levantada é “de que modo poderia se desenvolver a 

visão sistêmica?” e a resposta para isso não foi apenas a construção de uma 

maquete sazonal, foi de uma maquete permanente, detalhada, complexa e por suas 

representações permitiu a compreensão das competência essenciais e esta foi a 

terceira problemática apontada e que encontrou sua resposta quando os alunos 

foram capazes de elaborar e correlacionar os modais, os atores e demais elementos 

de modo que pudesse representar as cadeias. 

Deste modo foi possível confirmar a hipótese de que as atividades práticas 

podem melhorar o ensino da logística e isso deu exatamente por meio da resposta 

da última parte da pergunta norteadora, visto que  nos estágios iniciais de um curso 

as atividades com uma maquete podem em muito ajudar na compreensão e 

assimilação da visão sistêmica e com certeza permitiu a percepção e assimilação 

de conhecimentos transversais além das ementas, de modo geral as notas com 

estas atividades são cerca de 20%  do que sem elas na disciplina de logística. 

Com relação a justificativa e relevância desta pesquisa entendeu-se que 

embora já fosse sabido que o uso de maquetes era um instrumento de mediação 

utilizado no ensino da logística carecia-se de deste recurso de maneira permanente 

como cenário ou situação didática complexa e que pudesse um instrumento de 

mediação realizar uma visualização, um modelo ou uma aplicação de 

conhecimentos, ora sendo apenas um instrumento, um conjunto de símbolos ou 

signos para a construção do aprendizado. Foi a maquete e maneira de se relacionar 

com elas que permitiu esse ganho para a comunidade.  
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7.2 Considerações sobre os resultados e suas implicações 

 

7.2.1 Fase 1 

 

Pode-se conceber que a fase 1, com já explicado no subcapitulo 6.1 foi de 

elaboração e aprovação do projeto, seguida da etapa de construção ou 

concretização do projeto e que apesar das dificuldades a criatividade permitiu o uso 

das maquetes, seguem as considerações sobre estas etapas. 

 

2007 

 

Neste ano que foi o ano da criação do projeto foi correta a sua definição de 

natureza como de extensão. Ainda não se tinha a percepção da inviabilização 

orçamentária, o que viria a acontecer, nesta fase de implantação ocorreram 

atividades com maquetes, mas   conforme foi explicado, foi oriunda de um 

entremeio. 

Do mesmo modo ocorreu o contorno pedagógico (o termo mais apropriado é 

andragógico, mas não é muito comum) sem prejudicar o conteúdo programático, 

servindo as maquetes como um tipo de vetor (instrumento promotor) do ensino. 

A parte escrita visou a identificação dos conceitos que estes meios 

proporcionavam e com relação aos rendimentos dos alunos existiram outros 

contextos que poderiam interferir no rendimento, entretanto se comparados aos do 

ano anterior de 2006 e fazendo o entendimento das limitações entre os alunos que 

trabalhavam e não trabalhavam ocorreu sim um melhor rendimento. 

 

2008 

 

Foi neste ano que se verificou a inviabilidade orçamentária e que se recaia 

na infraestrutura, com a construção de peças didáticas maiores pode-se vislumbrar 

uma saída. 
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A experiência didática de 2007 permitiu esta alternativa. O que se entendeu 

deste processo é que se tanto se cobra dos alunos criatividade e inovação o mesmo 

deve ser aplicado com o ensino. 

A escolha do ferreomodelismo como ponto de partida, e não o tema principal, 

foi acertada, no Brasil 60% do modal é rodoviário e em São Paulo é perto de 80%, 

os outros modais se mostram acanhados por políticas públicas equivocadas ao 

longo de décadas (Filho J. T., 2017). Despertar a atenção e tornar os futuros 

profissionais mais críticos quanto as infraestruturas e possibilidades pode e deve 

ser provocado por meio de maquetes.  

 

2009 

 

A criação do blog em 2008 e seu uso à partir de 2009 foi importante e ao 

mesmo tempo serviu de referência em vários momentos. Mesmo estando tanto 

tempo em funcionamento (2009—2019) ainda não foi explorado todo o seu 

potencial.  

 

2010 

 

A conclusão que se pode tirar neste momento da criação da maquete em um 

grau de complexidade relativa é que se recriou de modo lúdico aspectos e 

complexidades que exigiam dos alunos uma preparação para operar e apresentar 

a maquete.  

O artigo “Uso de maquetes e dioramas no ensino técnico e tecnológico em 

unidades do Centro Paula Souza” elaborado pelos autores (Ossada, Calabrezi, & 

Toso Júnior, 2010) atuantes no projeto proporcionou uma grande contribuição na 

fase seguinte. 
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7.2.2 Fase 2  

 

A fase 2 relatada no subcapítulo 6 compreendeu o período de 2011 até o 

segundo semestre de 2019. Nesta fase ocorreram as maiores contribuições e 

avanços, já se entendia bem como operar com a maquete de modo que as 

atividades levassem às contribuições científicas de como a maquete estava 

servindo de instrumento para melhorar o ensino da logística. 

  

2011 

 

Com a maquete e sua divulgação ocorreu o início da divulgação entre as 

várias unidades que compõem o Centro Paula Souza. A metodologia ou conjunto 

de metodologias em torno do objetivo de ensino propagou-se.  

O resultado da observação direta levou a entender que o Logislab, como um 

laboratório, proporcionou o ambiente para funcionar como sala de aula invertida, 

dentro do campo de metodologias ativas. O que levou o aluno a pensar e aprender 

de forma mais livre. 

 No outro oposto a necessidade de muitos alunos em trabalhar (a grande 

maioria precisa trabalhar para se manter ou ajudar suas famílias) e estudar ao 

mesmo tempo lhes tolhia a oportunidade de se dedicar mais a maquete.  

Isto demonstrou o quanto é prejudicial no desenvolvimento pleno das 

habilidades e competências em vista de que apesar da experiência profissional ser 

bem-vinda, o tempo de trabalho concorre com o tempo de estudar. Ficando esta 

observação carente de um estudo específico. 
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2012 

 

A maquete móvel concebida como um jogo foi um instrumento muito 

interessante. A articulação e a manipulação, o enredo, as regras e toda a dinâmica.  

Neste ponto entendeu-se de como as metodologias ativas se entrelaçam e 

produzem oportunidades de aprendizado ao se estabelecer vínculos com conceitos 

bem definidos. Esta peça gerou grande interesse nos alunos e foi muito utilizada 

nos anos seguintes. 

 

2013 

 

Este ano foi o primeiro ano onde a metodologia foi replicada pelo autor fora 

do Centro Paula Souza cujos resultados foram semelhantes aos anteriores, desta 

vez foi com alunos do ensino técnico e não tecnológico, mudando a faixa etária de 

jovem adulto para adolescentes. 

Com relação as faixas etárias podem-se entender que a capacidade de auto-

gestão ou de autocontrole é algo que precisa ser aprendido e aprimorado pela 

experiência de vida, típico do amadurecimento, e que a escola e a transição 

escola/faculdade é parte importante para este processo, a autonomia deve ser 

ensinada. 

 

2014 

 

O que se entendeu deste momento é que convicções pessoais ou anseios 

se transferem de maneira muito intensa no processo de ensino e aprendizagem, 

estes anseios se não forem bem trabalhados podem levar a um frustração e esta 

mudança no posicionamento ou conduta das aulas é que levou a se melhor observar 

estas situações. 
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2015 — 2017 

 

Em termos de adensamento ou complexidade, como instrumento de ensino, 

a maquete atingiu a complexidade necessária para que por meio dela fosse possível 

entender muitas das situações que uma cadeia de suprimentos possui.  

Com o entendimento de que convicções pessoais ou anseios se transferem 

de/para o ambiente de ensino e trabalho foi possível ensinar que também é preciso 

aprender com o transcorrer no tempo, que há um tempo natural para tudo, um 

processo de desenvolvimento. 

Com relação ao artigo publicado (Toso Júnior, Calabrezi, & Júnior, Projeto 

Logislab: Metodologia de ensino aplicada na logística, 2017a) este trouxe uma 

importante contribuição ao explicar o funcionamento da maquete em seu modelo de 

construção comparado as necessidades de integração dos conceitos que compõem 

a visão sistêmica da cadeia de suprimentos.  
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Figura 14— Adaptação de  Identificação dos subsistemas ou subunidades componentes. (Toso 

Júnior, Calabrezi, & Júnior, 2017a). 

 

A figura anterior exemplifica bem a forma pela qual a maquete (instalada no 

laboratório) cumpre o seu papel como instrumento dentro da relação 

institucional/acadêmica. 

Conclui-se que as feiras, mostras e exibições são meios para se ensinar 

como as coisas transcorrem no tempo e que o planejamento é o remédio para estes 
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anseios. Um destes anseios era o desejo de se caminhar na direção do ciberespaço, 

na internet das coisas (internet of things – IOT).  

Com relação a figura 14 com seus subsistemas e subunidades e maneira 

como se relacionam, pode-se observar que existem neste processo ciclos de 

feedback (Stellman & Greene, 2019) para se determinar os impactos ou evolução 

dos processos de aprendizagem, isso é salientado tanto no trabalho de  Toso Júnior, 

Calabrezi, & Júnior (2017a) dentro do próprio ciclo de atividades no laboratório com 

a maquete como na relação do projeto com os demais elementos da organização 

acadêmica. 

 

2018 — 2019 

 

Entende-se que neste período a pesquisa permitiu uma revisitação das 

atividades passadas e a observação/comparação com as atuais.  

Como foi explicado fatores intrínsecos e extrínsecos à pesquisa são desafios 

para mensurações quantitativas. Entretanto no referencial teórico e com destaque 

ao subcapitulo 3.9 pode-se encontrar resultados que apontam na direção do que se 

pode chamar de mensurações. 

Estes últimos anos foram muito atribulados por fatores externos relativos ao 

país e tem afetado o interesse dos alunos e o que não impediu de se verificar que 

o uso da maquete no ensino da logística é sim um meio de se melhorar o ensino da 

logística e que é a técnica com a qual ela é usada tem se revelado uma metodologia 

muito diferente do que se encontrou ou se relatou. 

Como foi relatado no primeiro semestre de 2019 ocorreu na Faculdade de 

Tecnologia de Indaiatuba uma nova oportunidade de uso de maquetes para o 

ensino da logística, envolvendo alunos do 1º semestre do curso superior de 

tecnologia em logística aeroportuária com alunos do curso superior de tecnologia 

em redes de computadores de vários semestres.  

Esta oportunidade envolveu a construção de um modelo simplificado que 

simulasse um silo de grãos e que envolveria a inclusão de sensores para o 

monitoramento das condições ambientais para os grãos. 
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Com isso os alunos de logística tiveram que estudar os aspectos e 

tecnologias que envolvem a armazenagem de grãos e os cuidados e proteções 

necessárias, enquanto os alunos de redes de computadores instalaram sensores 

de humidade, temperatura e de gás e estabeleceram protocolos de comunicação 

para manutenção de dados à distância por meio de rádio transmissão. 

Esta relação promoveu uma maior complexidade de áreas de não domínio 

de dois grupos de alunos distintos e uma interessante colaboração. Foi possível unir 

áreas que embora distintas no curso são de fato integradas nas empresas, uma 

competência essencial necessária para a gestão da cadeia de suprimentos.  

Como já foi reportado anteriormente foi possível aprovar um resumo (anexo 

5) e um poster (Toso Júnior, Roque, & Gouveia, 2019d) para o SBIAGRO do 

Embrapa (SBIAgro - Portal Embrapa, 2019). Isto proporcionou uma nova 

perspectiva da cadeia de suprimentos que foi o envolvimento do agronegócio no 

ambiente do ensino/aprendizagem. Ocorreu a integração do Arduino com a 

maquete por meio de sensores e transmissão de dados via rádio para o 

monitoramento dos dados das condições e armazenagem. 

Novamente entende-se que a visão sistêmica, a concatenação de fatos, 

ações e atores ao longo de processos, tal qual a cadeia de suprimentos, é o que 

permite se pensar ou se desenhar alternativas para fora de situações problemas. 

O se pode entender destes apontamentos é que embora existam maquetes 

mais perfeitas ou acabadas para se representar algo que exista (ou existiu) ou 

venha existir e seguem rigores da arquitetura, engenharia civil, agrônoma, 

mecânica, náutica etc. e existem outras chamadas de didáticas e que embora 

tenham princípios, fundamentos e aspectos destacados elas diferem não na forma, 

como maquete, mas na forma de uso, são recursos valiosos para o ensino. 

Em maio de 2019 na Faculdade de Tecnologia de Americana ocorreu o III 

encontro sobre Metodologias Ativas e neste evento ocorreu a oportunidade de 

apresentar o Projeto logislab: uso de maquetes no ensino da logística, o qual 

despertou o interesse do corpo docente e público presente cuja apresentação gerou 

recomendações (Toso Júnior & Gouveia, 2019a). 
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O interesse docente e discente se deu pelo processo de construção e de 

aplicação da maquete, seja o lúdico ou a ferramenta, novamente a ambiguidade 

paratélica e télica com o desafio acadêmico. 

A maquete que se propôs não foi para apresentar algo nestas circunstâncias, 

não foi presa a um projeto de construção ou de reconstrução, foi feita dentro de um 

projeto didático e  conjuntamente com os alunos, de modo didático, criativo, 

alternativo e sem perder a verossimilhança com situações reais  e de maneira muito 

livre, mas o que a difere das demais é o seu emprego de modo continuado não só 

como peça didática, mas socioeducativa, pois além do aprendizado visual teve o 

tátil e o escrito/auditivo e para resolver um  problema.  

Embora o seu objetivo sempre fosse o de ser um instrumento para melhorar 

o ensino da logística e desenvolver a visão sistêmica, ela enfatiza aspectos que 

levam aos conceitos e por meio destes aspectos melhorar a compreensão do que 

se ensina. 

Diferente das demais maquetes usadas no ensino que na maioria das vezes 

como parte de uma atividade separada dentro de um determinado assunto e 

atingido o objetivo ela é descartada, esta maquete que foi feita de modo permanente 

é também transformável em um contínuo de construção de conhecimentos sobre 

logística.  Não em um processo de desmancha e refaz, mas de desenvolvimento 

permanente, o que se chama aqui de adensamento.  

Como um exemplo deste adensamento o conceito de semirreboques sobre 

vagão prancha, semi-trailer on flat car, e os swap body é discutido no Logislab 

(laboratório de logística onde fica a maquete) desde  o começo de sua elaboração 

e tem textos sobre esse assunto e já serviu de exemplo em outras instituições (Silva 

J. J., 2014, p. 21). 

Este adensamento desperta o lúdico, seja na visualização miniaturizada, 

como também na construção/criação de soluções, utiliza-se a criatividade e toda 

esta manipulação do conhecimento (visual, tátil e auditiva) provoca o engajamento 

do aluno na conjugação télica/paratélica, há uma satisfação (télica) de se concluir 

uma etapa,  contempla-la, manipular e compreender e este processo de se fazer é 
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divertido (paratélico) pois o aluno além dele mesmo fazer tem a oportunidade de ver 

o professor fazer e com ele fazer junto. 

Em 2012 foi elaborada uma maquete em escala 1:10, denominada de 

maquete móvel, elaborada com a finalidade de ser transportada, por isso é possível 

desmontar e montar, consistiu em um conjunto de peças que simulam um armazém, 

em 2019 foi retomada, reformada, ampliada e melhorada pelos alunos do primeiro 

semestre do curso superior de logística aeroportuária (Toso Júnior & Gouveia, 

2019f). 

O relatório interno destas atividades apresentou os seguintes resultados:  

Foi possível compreender que as atividades práticas com desafio académico 

precisam permear as atividades didáticas (Toso Júnior & Gouveia, 2019f), no caso 

o uso de projetos foi bem aceito pelos alunos, mesmo se tratando de um primeiro 

semestre do curso.  

Que os alunos foram se tornando mais protagonistas do que expectadores 

no processo de ensino, tomando um papel ativo no seu processo de ensino e 

aprendizagem, a observação direta também permitiu o desenvolvimento de 

competências de liderança e de colaboração e a grande maioria dos alunos atingiu 

os objetivos com incremento de nota. 

Portanto o que difere esta maquete, não só na sua forma plástica, criada, 

imensa, detalhada, é na forma do emprego e da sua pegada histórica, seja por meio 

do blog ou da mídia social os alunos reconhecem o trabalho de outros alunos e tem 

a satisfação da perenidade, mas não a perenidade estática imutável, conservam-se 

os elementos e os conceitos, mas ocorre uma melhoria.  

Estas nuances não caberiam aqui, todas na descrição das atividades, como 

exemplo no centro de distribuição, que por si já é uma maquete, foi feita uma ponte 

rolante e depois um transportador por roletes e na sua construção outra equipe fez 

o mezanino e as escadas e há iluminação dentro do escritório do mezanino.  

A contribuição científica desta não é a maquete em si, mas o processo, dentro 

de um projeto com uma metodologia. O que a difere dos demais meios de 

contribuição científica é o modelo pedagógico ou melhor o andragógico, já que se 
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trata de jovens adultos, não apoiada em uma teoria da aprendizagem, mas em um 

conjunto de modelos. 

A aceitação do processo ou do caminho por parte dos discentes pode ser 

constatada por meio do anexo 2. 

O que importa não são as descrições dos detalhes, mas as respostas aos 

porquês e aos “o que é”, “para que”, “como é”. São os elementos ou instrumentos 

que intermediam a busca do conhecimento. Como modelo representativo e 

interativo a maquete em seu conjunto todo desperta o encantamento em quem 

chega como aluno e como instrumento para um professor. 

Em visitas recebidas do público externo, muitos docentes, verifica-se nestes 

a admiração não pelo produto, mas pelo processo, o caminho adotado. 

Pois ali se tem um modelo complexo e representativo e que serve de 

elemento demonstrativo e interativo para que se compreendam todos os conceitos 

de uma cadeia de suprimentos.  

Como peça única, o instrumento é limitado, mas ao se replicar com ou sem 

a participação do autor em outras instituições, se demonstrou a metodologia ser 

suficiente robusta para a melhoria do ensino da logística e sem, entretanto, se 

prender a um modelo de maquete pronto, como se fosse um kit.  

De certo modo o uso de uma maquete física em um curso de tecnologia 

parece algo antagônico, mas é do conflito que se nasce o problema. Se há o 

interesse, o desejo de se melhorar o ensino da logística e a percepção de uma 

cadeia de suprimentos, uma visão sistêmica precisa ser desenvolvida, e como 

desenvolvê-la se não há o simulador?  

E antes do simulador tem-se o hardware, a infraestrutura de cabeamento, a 

adequação de espaços.  Não existindo estes recursos utilizou-se outro caminho 

para se resolver o problema da dicotomia no ensino da logística. 

Estas condicionantes ou limitantes é que levaram a se pensar e se indagar 

em como fazer a compreensão em uma sociedade dominada pelas TIC?  

Para um leigo as TIC podem ter dominado a sociedade, na verdade a 

sociedade se apoderou dela, tal qual foi com o motor a explosão e o vício em 
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carbono (petróleo): o paradigma energético mundial. É a forma de uso e não o 

objeto ou produto tecnológico em si que acarreta consequências boas ou ruins. 

Fica assim a compreensão de que os próximos (e naturais) passos seria a 

elaboração de metodologias para construção de maquetes virtuais, por meio de 

simuladores que recriassem estes ambientes. 

Um inibidor ou falso inibidor para os jovens é de desenvolverem a impressão 

de que tudo se encontra na “nuvem” da grande rede global de computadores. Assim 

não se precisa inventar nada, é só pegar e usar.  

A rede não foi feita para isso, a rede é para fazer fluir toda atividade humana 

que gere valor, novamente tem-se a discussão da forma de uso, assunto puramente 

humano. Se todas estas atividades são geradoras de valor estas devem fluir, a rede 

global é meio de ser vazão e comunicação aos valores, aos conhecimentos, aos 

saberes. 

 O que se entende disso é que se os conceitos ficam sem um objetivo agem 

como se fossem respostas sem que houvesse perguntas, sem certa dose de 

compreensão sistêmica não se consegui indagar para saber o que e como 

pesquisar e o para que. 

Gouveia (2019) identifica a sociedade do conhecimento contemporânea ou 

ecossistema digital possui quatro características, a volatilidade, a incerteza, a 

complexidade e a ambiguidade (a VUCA — volatility, uncertainty, complexity e 

ambiguity), isto vai e encontro ao que se apresenta com relação a necessidade de 

compreensão sistêmica.  

Por isso o processo e todo o trabalho em um laboratório de logística pode ser 

uma maneira orientadora, no capítulo 1 citou-se Kumar (2004) explicando-se como 

uma cultura orientadora é capaz de desenvolver as competências essenciais e a 

experimentação é o caminho para novas ideias. Aí está a criação: experimentação. 

E onde então fica todo o lúdico do processo? A brincadeira ou o jogo, 

conforme foi apresentado ele está em toda a gama de atividades humanas, se tirar 

o prazer da vida todo o processo de criação fica prejudicado. Foi com este enredo 

que se elaborou a maquete. 
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Para buscar uma solução é necessário ser criativo. Uma solução já dada ou 

pronta é o repertório da informação. Esta busca por soluções é algo complexo na 

logística, a necessidade de soluções operacionais complexas exige do gestor uma 

criatividade desenvolvida. Criar arranjos logísticos para atender os clientes e esta 

criação precisa que conheça bem os atores e intervenientes ao longo da cadeia e o 

seu papel no arranjo logístico para atender as necessidades de clientes. 

Isso deve ser ensino logo de início para que naturalmente ocorre a evolução 

para novos patamares a medida que se estuda e de amadurecem os conceitos. 

Parece algo fácil, pessoas com mais experiencia de vida profissional podem 

fazer um rearranjo ou acomodação de seus conhecimentos para se lançar em 

outras áreas, mas jovens necessitam de um arcabouço de ensinamentos para que 

em um curto tempo consigam desenvolver habilidade de buscar meios mais 

eficientes e eficazes.   

Para isso é preciso ter visão sistêmica: para compreender os resultados 

desejados deve-se desenhar os processos de traz para frente e vice-versa. Só que 

se aprende os processos do início para o fim a maior parte do tempo. É o que se 

entende desses processos tradicionais, mas a partir de uma necessidade de cliente 

o desenho da rede é outro.  

Pode-se concluir que uma maquete no ensino da logística trabalhe com o 

lúdico, mas ao longo do trabalho embora se trabalhe com desejos (paratélicos) há 

um consciente objetivo empreitado do professor, agindo como um intermediador, 

para certos objetivos (télicos) e aos habilitando o aluno em entender que desejos 

são objetivos. A maquete móvel é um exemplo desta relação jogo-aprendizagem 

(Toso Júnior & Gouveia, 2019f), é o processo de fazer com que represente uma 

realidade que abrange o télico e o resultado é o paratélico, no jogo pode predominar 

o paratélico, mas o télico está no conjunto de regras e situação representadas. 

Esses processos deram um incremento de 20% nas notas, o anexo 4 apresenta em 

detalhes este dado. 

Clientes demandantes de soluções logísticas já se apresentam com seus 

processos, por isso o aluno necessita compreender como as disciplinas 

dicotomizadas se entrelaçam, em um desenho complexo que leve aos resultados 
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desejado, o que Gouveia (Gouveia, 2019) identifica como uma forte relação humana 

voltada para a orientação social. 

O uso de uma maquete como instrumento ajudou no desenho dessa 

habilidade para se compreender uma cadeia de suprimentos, pois o lúdico, o prazer 

de fazer, o deslumbre visual é uma recompensa e assim é o elemento de 

engajamento para que se passe para o campo do domínio das operações e como 

estas se concatenam. Isso se deu por haver elementos ali representados e que 

exigiam um antecessor ausente: Se há porto quem é o cliente dele? Se há o terminal 

de passageiros como o cliente chega? 

Na construção deste processo o lúdico, como um tipo de jogo permite este 

desenvolvimento e integração de conhecimentos, é um processo, o resultado não é 

a maquete, é a integração das disciplinas para melhorar a visão sistêmica. 

Se na maquete há uma área de preservação ambiental, proposta e criada 

pelos alunos, e em outro ponto um centro de distribuição que usa paletes de 

madeira representados por palitos de fósforo colados lado a lado é possível fazer 

uma ligação entre as duas pontas: a da madeira que vira palete e do palete que não 

é controlado e que se perde, se estraga, enfim embora haja uma área destinada a 

preservação ambiental mantida pela empresa todo benefício desta área, que custa, 

se perde na má gestão das embalagens de madeira.  

A maquete faz estas correlações, não que ela faça algo, mas ali é algo mais 

concreto, palpável, agindo como um instrumento, neste exemplo coerências de 

pensamento e levar ao pensamento crítico e por estes caminhos cria-se a condição 

para a o pensamento sistêmico. 

Deste modo é que se entendeu também que o lúdico presente na vida 

humana possa ser canalizado, promover o engajamento, reduzir a evasão, manter 

o aluno em foco. Com estas atividades na maquete, orientadas, mediadas pelo 

professor foi possível resolver o conflito entre competências das empresas e 

formação superior no caso específico do ensino da logística e por outro lado 

substanciar na convivência elementos suficientes para trabalhar competências em 

vínculos sociais.  
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Com relação as tecnologias de informação e comunicação (TIC) conseguiu-

se no final de 2018 e início de 2019 uma integração maior, quando os alunos do 

curso de redes de computadores “descobriram” a maquete.  

Embora tenha sido uma limitação, a baixa integração ao longo do tempo, 

pode-se conceber como um processo longo de elaboração do aprendizado, enfim 

havendo a maquete por que não a integrar as redes? Sem o objeto ficaria difícil uma 

aplicação com elevado desafio acadêmico. Assim esta proposta estendeu-se para 

outras áreas.  

É possível também conceber maquetes no enredo de jogos, a maquete móvel 

funcionou como um jogo por meio do emprego das empilhadeiras de controle 

remoto e o cenário construído, foi um meio bastante ativo e proporcionou momentos 

de aprendizagem muito interessantes do planejamento execução e controle.  

Com relação as limitações da pesquisa acreditavam-se que seria possível 

trabalhar com grupos de observação com e sem a metodologia proposta para 

comparação e avaliações quantitativas de modo que se pudessem estabelecer 

grupos distintos de comparação, entretanto por meio do levantamento no referencial 

teórico verificou-se que os grupos não são homogêneos, que existem situações 

intrínsecas e extrínsecas de cada indivíduo e que influenciam no aprendizado.  

Mesmo assim foi possível realizar a pesquisa e consta no anexo 4 – 

Avaliação com o uso de maquetes no ensino e foi possível identificar uma melhoria 

nas médias em cerca de 20% com as necessárias reservas sobre a possibilidade 

de universalizar os resultados, no ensino da logística e em cursos tecnológicos com 

certeza o uso da maquete no ensino da logística melhora o ensino. O que expos ao 

longo dos anos apontou nesta direção: que com trabalho e perseverança e o uso 

do lúdico de maneira saudável com uma maquete pode melhorar o ensino da 

logística. 

Já a extrapolação é temerária, isto se evidenciou também das limitações 

apresentadas nas críticas as teorias dos estilos de aprendizagem e também de 

aspectos situacionais com relação à condução das atividades e das aulas, pois na 

prática docente não se deve incluir uns e excluir outros de formas e meios didáticos 

e das suas técnicas devendo-se prevalecer o interesse e o dever social.  
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Por outro lado, a reprodução do laboratório com uso de maquetes foi possível 

em 2011/2012 na Escola técnica, em duas faculdades particulares e ocorreu sua 

difusão e outras aplicações com maquetes nas FATECs do Centro Paula Souza 

Em função desta razão as avaliações pré e pós metodologia ou com grupos 

sem e com a metodologia não puderam ser largamente utilizadas de maneira 

determinística, para isso foi elaborado um trabalho mas que colaborou com a coleta 

de impressões qualitativas no anexo 2 – Pesquisa sobre o uso de maquetes no 

ensino e com as respostas de alguns docentes que contam do anexo 5  — Pesquisa 

sobre metodologias ativas com docentes,  para se apurar a eficácia do método, mas 

isso não limitou os resultados da pesquisa. 

Ocorreram trabalhos com maquetes, seja com o uso integrado com o 

Arduino, o QRCODE, ou outras construções integradas que colaboraram na 

construção destas afirmações. Novamente reporta-se o artigo sobre o uso do 

QRCODE, o que resultou em interessante avanço dos alunos. Havendo uma 

reprodutibilidade aproximada de 20% (Toso Júnior & Gouveia, 2019c) no aumento 

das notas dos alunos com relação as salas que não tiveram o projeto. 

Visto que tanto na direção ou na contestação das teorias dos estilos da 

aprendizagem a maneira como os alunos acreditam que aprendem melhor promove 

o engajamento, isso apareceu no anexo 2 – Pesquisa sobre o uso de maquetes no 

ensino mostrando o interesse do aluno, cabendo ao professor proporcionar meios 

e um ambiente estimulante à aprendizagem que caminhe em direção à 

determinados anseios. 

O que se apurou é que em relação as turmas anteriores, da época que a 

metodologia não era utilizada verificou-se uma melhoria em torno de 20% nas notas, 

uma percepção empírica/prática do docente, foi confirmada com a pesquisa 

apresentada  anexo 4 – Avaliação com o uso de maquetes no ensino,  no  tocante 

ao quanto melhora não se pode ainda afirmar que 20%  é um resultado conclusivo 

do ponto de vista quantitativo, em vista de vários fatores que envolvem as turmas 

em cada semestre, mas pelo que foi exposto e por meio do levantamento 

bibliográfico pode-se afirmar que sim,  melhora o desempenho. 
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Agora com relação ao quantum há muitos fatores externos e intrínsecos, 

também de outro modo, sendo muitas atividades extraclasse não se pode separar 

sempre os grupos que executaram as atividades e os que não a fizeram em virtude 

de questões de tempo que cada aluno possuí e seus horários de trabalho.  

A lição que fica é nunca se pode deixar escapar alguma oportunidade de se 

propor e expor a maquete quando se ensina logística, o engajamento lúdico e os 

resultados foram muito positivos e é um caminho seguro. 

Em função de limitações que extrapolam o alcance do docente tomou-se o 

cuidado de se limitar o estudo ao ensino da logística. Estas limitações são tanto 

físicas, orçamentárias e legais, apresentadas na metodologia e pelo próprio 

caminho metodológico e verificou-se que estas não seriam impeditivas para o 

projeto e não foram. 

O que se pode entender é que o usos de maquetes em um forma de 

laboratório dá resultados positivos e cumpre com os objetivos propostos, o maior 

aliado nesse processo foi o tempo e a perseverança, com trabalho dedicado dentro 

de objetivos bem definidos para o aluno consegue-se melhorar o ensino da logística  

e se desenvolver a visão sistêmica. 

 Para futuras pesquisa e implementações poderia ser concebido um tipo de 

ERP – sistema de gestão integrado onde as empresas da maquete pudessem ser 

criadas e desenvolvidas para com isso simular os processos dentro das empresas 

e entre as empresas utilizando a maquete como uma forma de ícone para a 

representação das estruturas. 

As implicações destes resultados é que em séries iniciais de cursos 

superiores de tecnologia no ensino da logística deve-se utilizar meios ativos para o 

ensino, as maquetes são um caminho, mas estas não podem tolher outras 

atividades.   

Para pesquisas futuras fica a indicação de estudos de práticas com o uso das 

metodologias ativas, dentro de projetos, para se combater a dicotomia dos sistemas 

tradicionais estanques, mas sem dúvida quando se ensina logística uma maquete 

como instrumento de ensino mediado pelo professor é um caminho para melhorar 

o ensino da logística.  
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Com relação a evasão/desistência o uso da maquete pode de alguma forma 

colaborar, mas sem um mapeamento amplo das razões da desistência não se pode 

avançar neste sentido. 
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 7.3 Considerações finais 

 

Para se afirmar a validade científica ou contribuição para a comunidade deste 

trabalho executa-se aqui uma revisitação ao subcapítulo 7.1 após a exposição da 

prática relatada no subcapítulo 7.2, começa-se assim pela hipótese formulada no 

início deste trabalho, onde  já se considerava que a prática de ensino não é muito 

fácil e tão pouco é de fácil apuração, mas isso ficou evidente ao se efetuar a 

investigação com relação as teorias da aprendizagem e em face as rápidas 

mudanças que as tecnologias da informação e comunicação vem provocando nesta 

relação ensinar/aprender, enfim a sociedade vem se transformando. 

Entende-se que a dificuldade é não pela pesquisa em si, mas pelo contexto 

do ensino. Vários autores citados deixaram um alerta sobre isso nas cautelas da 

extrapolação de dados.  

O que difere suas pesquisas ou publicações é o relato de experiência aqui 

apresentado dentro deste estudo de caso pelo próprio professor/autor, a prática foi 

evoluindo dentro do contexto do ensino e do dia a dia da faculdade e ocorreu sua 

reprodutibilidade com as variações naturais do contexto social do aprendizado.  

Isso está em consonância com a justificativa da pesquisa, mas enquanto a 

sociedade vai se interligando em redes, na grande nuvem, por meio da releitura 

deste trabalho também se descobriu a importância de meios de transição no 

processo andragógico, isso foi o pressuposto diante da necessidade que foi 

destacada para o ensino da logística e que era o desenvolvimento da visão 

sistêmica.  

Dentro deste caminho ou percurso a maquete foi apresentada como o 

instrumento capaz, como um modelo simplificado de um conjunto, de uma cadeia 

de suprimentos desenvolver a visão sistêmica e sim pode ser extrapolado como 

modelo para o desenvolvimento da compreensão das competências essenciais de 

uma cadeia de suprimentos e foram tratados aspectos para se destacar 

determinados atores na   cadeia.  
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Esta foi uma das suas contribuições científicas para a prática docente, um 

modelo complexo suficiente para uma situação didática desafiadora para se 

compreender os muitos elementos e relações na cadeia de suprimentos. O desafio 

foi o lúdico, o jogo, a maquete entusiasma e o que se tem para fazer exige uma 

dedicação, entretanto sem uma leitura, um estudo, uma comparação de imagens 

ou filmes não se consegue uma verossimilhança. 

Incluindo-se neste processo outras oportunidades de aprendizado 

transversais e atitudes de cooperação, trabalhando-se um pouco mais com o 

concreto os alunos colaboraram entre si. Foi neste aspecto que se confirmou o uso 

do lúdico no processo e o uso de maquetes atendeu muito bem este propósito. 

Ao se vislumbrar o uso do concreto com a maquete se estabeleceu um 

processo interessante: O espaço físico e o ciberespaço se entrelaçaram com 

pequenas aplicações, isso poderia ter sido mais explorado, mas o começo desta 

simulação foi dado. 

A prática continuada pode ser avaliada e sua contribuição pode ser 

evidenciada tanto nos resultados qualitativos abordados nas considerações feitas 

ano após ano da prática que se aperfeiçoou e por meio de pesquisas quantitativas 

que apesar de não serem amplas puderam comprovar o caminho tanto do 

panorama dos alunos como dos professores e também se deve incluir os 

levantamentos de outros autores.  

Os anexos não só apresentam as pesquisas, mas juntos com a relação de 

publicações formam uma espécie de inventários que apontam na direção dos 

resultados positivos. Assim foi possível apresentar uma alternativa para colaborar 

na redução da dicotomia ou conflito observado no ensino e como já foi dito também 

permitiu uma formação crítica, integral e autônoma. 

Deste modo é possível afirmar que atividades práticas podem sim melhorar 

o ensino da logística, e isso se deu com tempo, perseverança e uma prática 

continuada. Já o desenvolvimento da visão sistêmica pode ser feito por meio da 

construção de uma maquete complexa e está permitiu a compreensão das 

competências essenciais da cadeia de suprimentos e assim estas atividades 
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práticas puderam melhorar o ensino da logística com o instrumento que foi criado 

funcionando dentro deste modelo. 

Ocorreu também outros ganhos com a relação à intercursos ou 

interdisciplinar, em várias interações envolvendo os alunos, o que proporcionou 

maior autonomia e a liderança em campos de conhecimento que não era dominado 

pelo professor, agindo este como facilitador ou colaborador. Em sua maneira 

simples, a sala onde ficou a maquete, serviu de fato como um laboratório. Assim 

entende-se que o laboratório era a maquete nele inserida, uma oficina de criação e 

apresentação. 

Com isso é que o objetivo geral em desenvolver atividades práticas com o 

uso de uma maquete para melhorar o ensino da logística na Faculdade de 

Tecnologia de Indaiatuba foi atingido, com um grande instrumento à partir do qual 

se faz outros instrumentos ou que dele derivem. 

Com relação aos objetivos específicos as atividades práticas permitiram que 

o aluno fosse capaz de entender cada um dos atores na cadeia de suprimentos, e 

isso se deu na execução de partes ou contextos específicos e ao estabelecer as 

interações com outras partes conseguiu-se também proporcionar  a compreensão 

das competências especiais na cadeia de suprimentos e assim permitir a visão 

sistêmica. 

Desta maneira a principal contribuição científica para os alunos no ensino da 

logística é usar uma maquete, que na verdade é um conjunto de peças, que se 

entrelaçam de maneira complexa em um arranjo didático sem perder sua relação 

direta com a realidade por verossimilhança e a maneira como é que se usa  esta é 

o que melhora o ensino da logística como foi apontado por meio da pesquisa 

qualitativa com confirmação nas pesquisa quantitativa e o relato apresentado. 

A extrapolação pode ser feita sim, reproduzindo-se a metodologia, entretanto 

o que não se reproduz é o contexto e nem a criatividade. Mas como modelo de 

ensino tem-se a maior contribuição, feita como um projeto de ensino e de pesquisa. 

Para pesquisadores em processos de ensino e aprendizado que desejem 

reproduzir o percurso deve-se ter em mente que o caminho é muito trabalhoso, 

demanda tempo e dedicação, não há dúvida que melhora o ensino da logística, 
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torna-se a “peça” ou “instrumento principal’ de um curso, mas não se deve declinar 

dos outros meios, metodologias, estratégias e arranjos pois esta “peça” irá 

naturalmente permear uma grande parte das atividades. Para isso deve-se tanto 

verificar o capítulo V – da metodologia como observar com calma o Anexo 7 e em 

especial os itens   7.1— Relatório descritivo; 7.2— Descritivo das técnicas de 

construção da maquete complexa multimodal e 7.3 — Principais constituintes. 

Mas este autor recomenda que em um curso de logística ou em instituição 

onde a logística tenha importante papel no desenvolvimento da compreensão 

sistêmica deve-se pensar em um modelo de cadeia de suprimentos como maquete 

para exposição permanente e manipulável pelos alunos, de preferência feita em 

conjunto com eles e serem criadas situações/problemas para as gerações vindouras 

semestre a semestre. E aqui fica a maior contribuição para a comunidade de quem 

deseja melhorar o ensino da logística: Necessariamente complexa. 

O verdadeiro progresso é o caminho, por meio da elaboração é que se atinge 

o objetivo de se melhorar o ensino, a maquete pronta em si é uma recompensa 

paratélica e que deve ser explorada para se atingir o télico. 
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7.4 — Recomendações para estudos futuros 

 

Para a continuidade dos estudos pode-se inferir que o próximo passo seria a 

abordagem de maquete virtuais, em uma espécie de conjugação entre montar 

cadeias de suprimentos e simulações.  Mesmo que o processo de construção seja 

diferente, a maquete foi primordialmente o boneco ou modelo 3D ou até mesmo 

teste de conceitos. A parametrização, sistemas e equipamentos pode encarecer o 

projeto no início, mas quem deseja ir além, para o futuro, deve-se pensar em 

trabalhar a realidade aumentada e a realidade virtual, assuntos não tratados aqui,  

e estas requerem estudos por parte dos profissionais de logística para entenderem 

os potenciais destes instrumentos no ensino e treinamento. Estes são os 

apontamentos ou possíveis trilhas se pesquisa para futuros estudos. Estes 

caminhos eliminariam as limitações físicas de uma maquete. 

A concepção  de maquetes virtuais é um passo interessante, visto que a 

experiencia de construção de modelos físicos e a concatenação dos atores da 

cadeia de suprimentos permite a concepção virtual de peças ou mesmo a 

digitalização ou modelação em 3D das peças físicas da maquete já existentes e sua 

transposição para um ambiente virtual.  

Além da virtualização e da concepção de elementos dinâmicos em uma 

maquete virtual a simulação de operações também exigiria não só elementos de 

jogabilidade, mas a concepção de bancos de dados Inter correlacionados elevando 

a maquete para outros patamares de complexidade e visão sistêmica. Para isso 

uma maquete física também ajuda como norteadora ou guia para não se perder no 

processo de concepção de algo extenso demais que demandaria grande 

capacidade de processamento e de armazenamento tornando sua operação algo 

muito complexo e dispendioso. 
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Figura1.1 Cópias  do artigo publicado (Dez páginas). IJAERS . ( Vol-6,Issue-11,November 2019 ). 

Disponível em: https://ijaers.com/detail/active-methodologies-with-the-use-of-integrated-mock-

ups-to-the-teaching-of-the-logistic-subject/. Acesso em 20 de Julho de 2020. 
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Figura: 1.2 Classificação do Periódico. Plataforma Sucupira. MEC, Brasília -DF, Brasil. 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/veiculoPublicacaoQualis/listaConsultaGeralPeriodicos.jsf. 

Acesso em 26/04/2020 
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Anexo 2 — Pesquisa sobre o uso de maquetes no ensino. 

 

Este formulário foi elaborado para coletar as impressões dos alunos e do 

público em geral sobre o projeto e com ele verificar se as impressões coletadas da 

observação direta coincidem com as atividades. Ano: 2015—2018. Ele foi oferecido 

abertamente por meio das mídias sociais e do blog do projeto e quem acessava 

estas mídias sociais ou o blog tinha este convite para participar da pesquisa. Em 

função destas características é qualitativo. Possui questões fechadas e abertas. 

Ele não reteve dados individuais e nem de localização/identificação. Foi 

hospedado em conta do provedor Google, Google Forms, e não compartilha os 

dados com outros. Em 2020 a planilha foi baixada e o formulário recolhido da 

plataforma. Nas páginas seguintes são apresentados os resultados. 
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2.0 Gráfico de respostas do Formulário. Título da pergunta: Você é. 

 

 

 

A maioria (80%) foi composta por alunos/ex-alunos. O segundo grupo (11%) 

foi de professores e o terceiro grupo de administrativos (5%). 
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2.1 Gráfico com as respostas da pergunta “Aluno/Ex aluno — informe seu curso/Semestre” 

 

 

 

Comentários sobre a resposta: 

Em 2017 ocorreram duas feiras com exposição de maquetes de portos e 

aeroportos. Quem fez estas maquetes e organizou a feita foram os alunos de 

comércio exterior, o projeto Logislab também foi exposto pelos alunos de Gestão 

Empresarial e de Logística Aeroportuária. Os reflexos destas atividades se refletem 

diretamente nas respostas. 

 

Os que não responderam estas perguntas pularam estas etapas pois não são 

alunos. 
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2.2 Gráfico Semestre 

 

 

 

Comentários sobre a resposta: 

Aqui surge um elemento interessante: os formados (quase 27%) continuam 

acompanhando o projeto por meio das mídias sociais. Isto já era empiricamente 

notado. O segundo maior grupo foi de alunos do quarto semestre (21%) que são o 

maior público e os que se encarregam da feira e das exibições, seguidos dos alunos 

do primeiro e do segundo semestre, que são chamados para ajudar na feira. Depois 

de maneira equitativa os alunos do quinto e do sexto semestre. No quinto e no sexto 

semestre os alunos da FATEC têm que desenvolver seu projeto de graduação, 

portanto estão mais ocupados, mesmo assim o projeto atinge os semestres de 

maneira bem interessante. 

Os que não responderam estas perguntas pularam estas etapas pois não são 

alunos. 
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2.3 Gráfico Sexo/Genero 

 

 

 

Comentários sobre a resposta: 

Neste item não há distorções e corresponde ao que se encontra no Centro 

Paula Souza como um todo. Mais detalhes estão no capítulo da metodologia. 
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2.4 Lista com as idades 

 

28 anos foi a média 

59 anos foi a maior 

18 anos foi a menor 

26 pessoas têm menos de 25 dos 61  

15 pessoas têm mais de 40 dos 61  

20 pessoas têm entre 26 e 39 dos 61  

 

Comentários sobre a resposta: 

As pessoas mais velhas (professores, profissionais e formados à muito 

tempo) puxaram a média para cima. Notar que esta pesquisa fecha em 2018. 

Já para 2019 a faixa etária caiu, há nas salas alunos de 17 e 18 anos em 

cerca de 1/3 nos primeiros semestres. Estes dados são extraídos do SIGA – sistema 

integrado de gestão acadêmica. Eles representam a geração nascida no segundo 

milênio. Entretanto como se tratou de uma pesquisa aberta os dados são estes que 

se apresentaram. Há uma outra pesquisa só com uma sala para mais detalhes. 
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2.5 Gráfico das respostas da pregunta “Conhece o projeto LOGISLAB?” 

 

 

 

2.6 Gráfico sobre a resposta Sim “Se Sim” 

 

 

 

Comentários sobre as respostas em 2.5 e 2.6: 

Dois não conheciam o projeto Logislab. 

É um dado interessante pois há muitos visitantes ao projeto. 
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2.7 Gráfico da pergunta se trabalhou no projeto Logislab 

 

 

 

Comentários sobre a resposta: 

Representa uma sala de aula. Aqui pode-se inferir que se concentram os 

alunos do quarto semestre. 
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2.8 Pergunta se acredita que o logislab contribui/contribuiu para o seu aprendizado na 

logística descreva o motivo: 

 

Respostas — (Formulário aberto) 

 

Possui todos os modais e como funciona a ligação dos modais. 

 (multimodalidade) A proposta de aeroporto cidade que a tendência para os 

aeroportos de agora. 

Visão sistêmica. 

Uso de metodologia para exemplos que não podem ser passados por fotos ou 

vídeos, contribuindo para o melhor aprendizado dos participantes. 

Tive uma visão mais clara dos processos! 

Principal função é atendida, sair da teoria e partir para a prática 

Você acaba vendo os processos, pegando detalhes, coisas que não dá para 

aprender em sala de aula só colocando a mão na massa. 

Através da maquete consegue-se se desenvolver a visão sobre a cadeia logística 

internacional. 

É um modo de aproximar os alunos das operações reais, e promover o incentivo à 

criatividade para atender ao curso com mais prática. 

É possível visualizar todas as operações logísticas com o projeto, inclusive para o 

curso de Comércio Exterior. 

Temos a visão mais dinâmica dos processos logísticos. 

Como representação do real, acho extremamente válida a utilização desse recurso 

no processo de ensino/aprendizagem. 

A forma lúdica contribui muito com o aprendizado em qualquer área de estudo. 

Materialização dos conceitos teóricos; integração de tecnologias de transportes e 

de armazenagem; ambiente de inovação e experiências. 

Sem opinião formada. 
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Acredito que o logislab seja um projeto didático, que ajuda muito no aprendizado 

sobre logística, nele podemos entender, aplicar e conhecer o que o professor nos 

passa. 

O logislab traz conhecimento de planejamento, gestão e logística para que tudo 

funcione corretamente e fique de acordo com um real projeto. 

Didática: ele ilustra os processos intermodais de maneira interessante, além de ser 

muito bonito. 

Permite a visão sistêmica. 

Interação entre teoria e prática. 

É uma cadeia de suprimentos e na logística nós estudamos isto. 

Muito bom para pôr a mão na massa e aprender com um dos melhores professores 

de ensino superior do Brasil. 

Agrega conhecimento e na prática entender o processamento da logística. 

O projeto contribui de diversas formas ao aprendizado do aluno, como ao mostrar o 

dinamismo, funcionamento e integração das modalidades de transporte e atividades 

da logística no mundo, para entrega da carga ou ao transporte de pessoas. Além, 

dessa visão, o trabalho no logislab estimula e instiga ao aluno a busca pelo 

conhecimento de diversas áreas, são desde as que são passadas em sala de aula, 

como aquelas que não são ensinadas. O aluno conhece elétrica, mecânica, 

sistemas de programação, circuito eletrônico, soldagem, história, política, 

conhecimentos gerais, procedimentos de proteção e prevenção de acidente em 

trabalho (EPI) entre outras. O trabalho em equipe e desenvolvimento interpessoal é 

essencial para o realização das atividades do projeto, pois com a própria 

experiência, observo que nada realizado no logislab foi feito por uma só pessoa, 

mas um grupo integrado de pessoas, de diversos cursos, características, 

comportamentos e personalidades com vontade de aprender e conhecer mais 

profundamente de tudo e melhorar cada vez mais a maquete. 
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Esse projeto incrível permite às pessoas a terem um contato mais tecnológico ao 

que é estudado. 

Contribuiu e contribui para o entendimento das operações globais de maneira 

lúdica, trazendo através de simulações na maquete de logística do Logislab, 

sistemáticas reais que acontecem entre as empresas, levando o ensino tecnológico 

à um nível mais avançado e agregando mais valor ao aluno tecnólogo da Fatec. 

Professor Toso profissional excepcional. 

As maquetes fazem com que o aluno tenha noção melhor de quais tipos de 

operação são desenvolvidas na hora de escolher os terminais para embarque ou 

desembarque das mercadorias! 

Ele contribui com a simulação de situações problema e instiga o aluno na busca de 

soluções. 

Uma chance do aluno aplicar a teoria. 

Podemos ver toda cadeia em ação 

Bem detalhado todo o processo. 

Através dele temos um conhecimento ilustrativo das atividades que envolvem o 

comércio exterior. 

Através do logislab é possível ver de uma forma detalhada como é o funcionamento 

de alguns lugares que é necessário ter um certo conhecimento no nosso curso. 

É bem didático e se aproxima muito da realidade. 

Aulas "práticas" sempre colaboram e facilitam no aprendizado. 

O professor X(editado) levou a turma de Gestão de Serviços para visitar quando 

estávamos no 4º semestre para ele demostrar um pouco da matéria dele que é 

Arena, e foi de muita valia porque deu para entender os caminhos de um processo. 

Sim 

Ainda não conheço porque não participei. 

Facilita na absorção das informações sobre os processos logísticos e como fazem 

integração entre si. 
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Por fazer entendermos como funciona a logística. 

Sim, pois possibilitou criar operações logísticas partindo dos conceitos adquiridos 

em sala de aula. 

NA 

Porque mostra na prática, coisas que não vemos todos os dias por questões até de 

serem locais de acesso restrito, o funcionamento da logística com a utilização de 

equipamentos e máquinas, meios de transporte de forma didática. 

Visualizar e análise sistêmica. 

Ele é a forma de aprendermos coisas na prática, que dentro da sala de aula não 

temos noção de como funciona. 

Melhor forma de se ensinar logística. 

Traz o conhecimento dos diversos modais e sua interação. 

Já trabalhei com uma estrutura parecida e acho sensacional. 

Porque é uma forma de simular e por em prática os conhecimentos em sala. Além 

de contribuir para desenvolvimento do trabalho em equipe. 

Permite ver os modais e como eles funcionam. 

Aproxima com a realidade da profissão, mostrando noções de movimentação e 

armazenagem de carga. 

O mais próximo da prática. 

Não trabalhei nem vi o mesmo para poder responder. 

Possibilidade de ver a integração entre diferentes modais. 

O aluno pode ter uma visão mais clara da cadeia e a importância de cada modal, 

mesmo sem nunca ter atuado na área. 

Materializa conceitos de forma lúdica. 

Não trabalhei. 

Proporcionou o conhecimento real de como os modais podem ser interligados. 

Sim, pois aproxima a teoria da prática, preparando o aluno para exerce a atividade. 
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O Logislab dá uma visão ampla de todos os processos logísticos em uma cadeia de 

distribuição, com as fases de produção, transporte e principalmente o comércio 

exterior. 

 

Comentários sobre as respostas:  

Na nuvem de respostas encontram-se: Prática, Processos, Modais e 

Operações, em síntese visão integrada dos processos, das operações e dos modais 

de modo mais prático. 

 

2.9 Pergunta sobre se não acredita que o logislab contribui/contribui para o 

seu aprendizado na logística descreva o motivo: 

 

Respostas — (Formulário aberto) 

 

NA 

Capacidade para visualizar a importância da profissão e a riqueza de conhecimento 

que a integra. 

Facilita o entendimento. 

 

Comentários sobre as respostas:  

Duas respostas foram datas em local errado e uma é NA – not avaliable e 

provavelmente se refere à quem não participou o projeto. 
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2.10 Gráfico referente a pergunta sobre atividades práticas com maquetes que envolve o 

lúdico, uma espécie de jogo, cuja recompensa é a realização de algo. 

 

 

 

Comentários sobre a resposta: 

A maioria concordou com esta afirmação. A pergunta seguinte esclarece 

mais esta situação. 

 

2.11 Respostas para a pergunta “Com base na questão anterior expliquem:” 

 

Respostas (Formulário aberto) 

 

Os alunos aplicarem a operação logística que planejaram. 

Sim, é muito interessante. 

O trabalho com maquetes dá ao aluno que não trabalha na área maior 

esclarecimento do que foi visto em sala de aula além de estimular a criatividade. 

Através dos desenvolvimentos de tarefas como a expansão das áreas da maquete 

temos como recompensa a gratificação e realização de ver a maquete cada vez 

mais próxima do real. 
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Miniaturizar um cenário de problemas, como acontece no Logislab, desenvolve a 

capacidade do aluno para solucionar as situações e oferecer alternativas mais 

viáveis para sua futura área de atuação. 

A cada semestre, turmas de vários cursos contribuem com seus conhecimentos na 

maquete, sendo passada para os semestres seguintes. 

A forma lúdica contribui muito com o aprendizado em qualquer área de estudo. 

As experiências concretas contribuem fortemente para o desenvolvimento das 

competências profissionais.  

O caráter lúdico e o entendimento do contexto em que os conceitos são trabalhados 

aumenta e muito a fixação dos mesmos pelos alunos. 

A realização nem sempre é a desejada com a atividade praticada. Pode haver uma 

decepção no final. 

A atividade relacionada a maquete colabora com a motivação de quem está 

trabalhando no projeto, estimula criatividade e ainda soluções de problemas. 

Aprendizado. 

É uma maneira diferente de abordagem. 

Ao utilizar da prática para ilustrar e reforçar a teoria, o conteúdo ensinado torna-se, 

além de mais prazeroso, mais fácil de ser retido pelo aluno. 

É a experiencia em forma de maquete. 

Acredito que maquetes são muito boas para o aprendizado prático que só se 

conquista com experiência que começa na faculdade. 

Fantasia x realidade. 

Pode simular uma realidade e lidar com situações problema. 

Alguns alunos tomam contato com alguns espaços das operações logística através 

das maquetes. 

Acredito que o processo de confecção da maquete contribui para o aprendizado. 

É importante o uso da maquete para entendimento e com isso há a recompensa. 
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Atividades práticas com maquetes envolve o lúdico, porque é um meio de 

aprendizagem espontâneo e exercita toda a teoria que aprendemos em sala de 

aula, e fixa na mente. 

Quando se constrói uma parte da maquete, podemos entender como cada parte 

afeta nas demais e como seu funcionamento beneficia na parte já construída. 

Possibilita o aluno aplicação do conhecimento adquiridos em sala de aula e 

possibilitando uma visão mais abrangente da cadeia de suprimentos. 

Como uma mini engenharia, mostra que planos darão ou não certo, com a 

simulação de movimentações e instalações. Ajuda a ter ideia de projetos. 

Concordo, pois vc. se sente realizado por ter construído e ajudado a fazer algo lá 

dentro. 

A melhor forma de ensinar é com objetos concretos. 

Você consegue interagir mesmo não conhecendo na realidade o que se propõe. 

Ajuda a desenvolver no estudante a vontade de resolver problemas e a superar 

novos desafios. 

É uma atividade que aprendemos a entender a cadeia de suprimentos. 

Estudos apontam que a gameficação ajuda no ensino. 

Não acredito que jogo seja apropriado a um trabalho tão sério. 

Trabalhar com o Lúdico contribui para fixar a teoria aprendida na literatura e deixa 

o lúdico mais concreto. 

Desenvolvendo o lúdico, auxilia o aluno a sair da rotina, as vezes, intensa do dia-a-

dia, atividades rotineira. O projeto ajuda a saírem da rotina e pensarem diferente 

em assuntos relacionados a logística, não só de transportes, mas sim que envolvem 

outras atividades simples. 

É uma grande oportunidade para os alunos conhecerem um pouco do são estes 

modais e como funcionam. 

A recompensa do trabalho e observação da maquete faz com que nós alunos 

tenhamos uma visão geral de todos os processos logísticos que estudamos. 
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Comentários sobre as respostas: 

 

Ocorreram três respostas negativas com relação à afirmação. A nuvem de 

respostas positivas pode ser sintetizada em: 

Desenvolvimento e aprendizado. As questões negativas são: uma decepção 

com alguma atividade que não deu certo ou as expectativas não foram atingidas, 

outra questão foi o entendimento de jogo ou de lúdico como algo não sério e outra 

resposta coloca a questão de fantasia x realidade, embora não pareça ser negativa 

ou seja algo da recompensa lúdica. 

 

2.12 Gráfico com as respostas referentes a afirmação “O uso de maquetes para o ensino da 

logística e cadeias de suprimentos, incluindo os seus modais, atores na cadeia de suprimentos, 

tecnologias e serviços:” 

 

 

 

Comentários sobre a resposta: 

Neste item percebe-se que acreditam que o uso da maquete ajuda no ensino 

da logística. 
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2.13 Gráfico com as respostas da pergunta “Sendo o projeto Logislab uma maquete que 

simula uma cadeia de suprimentos como uma das possíveis metodologias de ensino acredita que 

ele é apropriado como uma possível ferramenta/meio para melhorar o ensino da logística?” 

 

 

 

Comentários sobre a resposta: 

Aqui encontra-se a correlação das impressões colhidas e das questões 

negativas. Embora 95% tenha sido a favor é necessário entender que a 

comunicação dos propósitos e objetivos deve ser sempre reforçada. 
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2.14 Gráfico com as respostas da pergunta “A visão sistêmica, a integração dos modais e 

dos demais elementos da cadeia de suprimentos pode ser melhorada com o uso de uma maquete?” 

 

Comentários sobre a resposta: 

Os resultados são semelhantes a questão anterior com um maior grau de 

incerteza (não sabe) em vista de conter elementos muito específicos na questão. 

 

2.15 Gráfico com as respostas da pergunta” Este projeto é uma alternativa para as aulas?” 

 

 

Comentários sobre a resposta: 
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Esta questão teve um retorno negativo baixo e uma incerteza de 11,5%. 

Talvez a construção da pergunta não devesse ser “Alternativa para as aulas” e sim 

uma metodologia. 

 

2.16— Se trabalhou no projeto Logislab gostaria de relatar sua experiência e o que 

aprendeu? 

 

Respostas (Formulário Aberto). 

 

Ajudei no aeroporto. 

Estou trabalhando no projeto atualmente, é praticamente uma forma global de 

aprendizado, onde não só é ensinado a íntegra de modais como outros assuntos 

são discutidos. Recomendo 100%. 

Não trabalhei, porém sempre que visitei aprendi algo novo. 

Aprendi desde ter a visão sobre o processo logístico internacional a conhecimentos 

sobre elétrica, o logislab em minha opinião é um grande projeto interdisciplinar, 

acrescentando o conteúdo visto em aulas com diversos outros conhecimentos. 

Foi essencial para meu conhecimento diretamente voltado para o curso, 

principalmente em relação à supply chain e COMEX, com a interação dos modais e 

regiões estratégicas de uma operação. Também me evoluiu como pessoa, no 

trabalho em grupo, aceitação de diferenças entre os alunos que frequentam o 

Logislab, e melhorou muito meu bem estar e auto estima. 

A experiência foi muito boa, como é um projeto dinâmico não fica cansativo. 

Hoje sei interpretar e imaginar o fluxo que uma carga passa para chegar no porto 

ou em centros de distribuições. 

Sim. Oportunidade de explorar com os alunos da pós graduação a interdependência 

entre os diversos sistemas logísticos. 
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Aprendi a utilizar as ferramentas disponíveis, a pensar em como organizar as áreas 

em que estamos trabalhando, qual material, e a me relacionar com pessoas do 

ambiente. 

Aprendi a importância da equipe. 

Uma experiência muito boa, aprendi a fazer as coisas por mim próprio e não esperar 

os outros fazerem por mim. 

Foi encantador. Ter o conhecimento adquirido em sala de aula e depois ser 

executado, é algo relevante e se aprende mais. 

Em complemento a reposta da questão sobre como este projeto contribui ao 

aprendizado, o logislab permite conhecer pessoas de outros cursos, o que não seria 

possível sem ele. As ocasiões que nos reunimos, compartilhamos experiências 

pessoais e profissionais que contribui a evolução intelectual dos alunos. 

Aprendi ainda mais sobre o trabalho em grupo; noções de elétrica, eletrônica, 

ferramentas, pinturas, línguas, ideologias e conteúdo torrencial de Logística, 

Comércio Exterior e Administração. 

Ainda estou trabalhando. 

Foi legal. 

Aprendi sobre cada parte da maquete, suas funções, peculiaridades e por onde 

comandamos cada parte automatizada. Assim como tive a oportunidade de inserir 

novas partes a maquete e reforçar outras mais antigas. 

Aprendi a dimensionar um centro de distribuição e simular suas operações como 

inbound e outbound, ligação com outros modais (intermodalidade), equipamentos 

de armazenagem (porta-pallet), equipamentos de transporte interno (carrinho 

hidráulico, transpaleteira, roldanas, empilhadeira), operação de cross docking etc. 

Aprendi que com coisas simples podemos fazer muitas estruturas e até 

equipamentos para uma maquete, aprendi de forma prática os fluxos da cadeia de 

suprimentos, a como cuidar dos materiais, limpamos e organizamos... 
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É muito bom lá, pois você constrói coisas, você inventa algo, vai lá e faz, aprendi 

como funcionam os modais e o que pode ou não ter neles. 

Eu gostaria de participar visitando o projeto meu contato (editado). 

Não trabalhei diretamente, mas gostaria de conhecer e poderia contribuir com minha 

experiência. 

Quando trabalhei no LOGISLAB foi muito proveitoso, pois tive a oportunidade de 

pesquisar sobre outras áreas que não tinham sido abordadas ao longo do curso. 

Aprendi sobre o rodo trem, o bi trem e o treminhão. 

Foi uma ótima experiência, aprendi noções de armazenamento e movimentação de 

carga, de forma descontraída, o que contribuiu para o meu aprendizado. 

No projeto minha turma, desenvolveu a ponte suspensa, que interliga a maioria dos 

modais no projeto. Desde o aeroporto até o porto.  

Trabalhamos no logislab em uma aula prática de inglês com termos logísticos no 

idioma, a visita ao laboratório mostrou-se satisfatória, visto que facilitou a fixação 

dos termos. 

 

Comentários sobre a resposta: 

 

As repostas foram muito interessantes, percebe-se a fixação de 

conhecimentos da logística em assuntos específicos, conceituais e com relação as 

habilidades interpessoais. A palavra experiência como vivência foi muito 

interessante.  

  

mailto:celso.paraguay@gmail.com
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Anexo 3 — Documentos e produções internas relativas ao projeto.  

 

3.1 Este anexo serve como uma espécie de inventário sobre as produções concomitantes à 

construção da Tese e que com ela se entrelaçam. 

 

CÓDIGO  
INTERNO 

DOCUMENTOS 
CADASTRADOS NO 

SigUrh DO 
DOCENTE: 

REINALDO TOSO 
JUNIOR CPF: 
13736778805 

DATA TIPO UNIDADE DATA DA 
INSERÇÃO 

SITUAÇÃO 

261158 PROJETO DE 
INICIAÇÃO 
CIENTÍFICA E 
TECNOLÓGICA 
APLICAÇÕES 
TEÓRICAS E 
METODOLÓGICA
S NO ENSINO 
TECNOLÓGICO 
DE LOGÍSTICA NA 
FACULDADE DE 
TECNOLOGIA DE 
INDAIATUBA: 
PROJETO 
LOGISLAB 

28/06/2016 2D — 
Trabalho de 
pesquisa 
científica 

0 26/09/2017 
11:27 

Em uso 

261817 DECLARAÇÃO DE 
ORIENTAÇÃO 
PROJETO 
INICIAÇÃO 
CIENTÍFICA 

31/07/2014 2D — 
Trabalho de 
pesquisa 
científica 

0 26/09/2017 
11:46 

Em uso 

46899 PROJETO DE 
INICIAÇÃO 
CIENTÍFICA E 
TECNOLÓGICA 
APLICAÇÕES 
TEÓRICAS E 
METODOLÓGICA
S NO ENSINO 
TECNOLÓGICO 
DE LOGÍSTICA NA 
FACULDADE DE 
TECNOLOGIA DE 
INDAIATUBA: 
PROJETO 
LOGISLAB 

16/02/2017 2D — 
Trabalho de 
pesquisa 
científica 

0 11/09/2017 
23:14 

Em uso 

47138 Projeto LOGISLAB 
De 01/07/2015 a 
30/06/2016 Fatec 

30/06/2016 2D — 
Trabalho de 

0 12/09/2017 
00:32 

Em uso 
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Indaiatuba R. Dom 
Pedro I, 65 — 
Cidade Nova I, 
Indaiatuba — SP, 
13334-100 (19) 
3885-1923 de 
Negócios da 
Inovação. 
Orientador: 
Reinaldo Toso 
Júnior 

pesquisa 
científica 

47157 PROJETO HAE 
PROJETO 
LOGISLAB 
Reinaldo Toso 
Júnior 2016 

19/02/2016 2D — 
Trabalho de 
pesquisa 
científica 

0 12/09/2017 
00:39 

Em uso 

261220 PARTICIPAÇÃO 
EM PROJETO DE 
INICIAÇÃO 
CIENTÍFICA E 
TENOLÓGICA 
2014—2105 

28/06/2016 2D — 
Trabalho de 
pesquisa 
científica 

0 26/09/2017 
11:28 

Em uso 

47125 Aplicações de 
aeronaves 
ligeiramente mais 
pesadas do que ar 
no Brasil: Parte 
Operacional 
Projeto de 
Pesquisa para 
Iniciação Científica 
na Faculdade de 
Tecnologia 
Indaiatuba 

04/04/2014 2D — 
Trabalho de 
pesquisa 
científica 

0 12/09/2017 
00:29 

Em uso 

47152 PROJETO HAE 
FECHAMENTO 
SEGUNDO 
SEMESTRE 2014 

30/12/2014 2D — 
Trabalho de 
pesquisa 
científica 

0 12/09/2017 
00:36 

Em uso 

47158 PROJETO HAE 
PROJETO 
LOGISLAB 
Reinaldo Toso 
Júnior 
FECHAMENTO 
PRIMEIRO 
SEMESTRE 2016 

24/06/2016 2D — 
Trabalho de 
pesquisa 
científica 

0 12/09/2017 
00:39 

Em uso 

46895 RELATÓRIO 
FINAL AGOSTO—
2017 — FATEC—
INDAIATUBA 

31/08/2017 2D — 
Trabalho de 
pesquisa 
científica 

0 11/09/2017 
23:13 

Em uso 

47136 Projeto LOGISLAB 
De 01/07/2014 a 

30/06/2015 2D — 
Trabalho de 

0 12/09/2017 
00:32 

Em uso 
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30/06/2015 Projeto 
LOGISLAB Fatec 
Indaiatuba 

pesquisa 
científica 

47154 FACULDADE DE 
TECNOLOGIA DE 
INDAIATUBA 
FECHAMENTO DO 
PROJETO HAE 
PRIMEIRO 
SEMESTRE 2014 
Reinaldo Toso 
Júnior MAIO DE 
2014 

20/05/2015 2D — 
Trabalho de 
pesquisa 
científica 

0 12/09/2017 
00:37 

Em uso 

251786 Projeto Logislab 28/06/2016 2E — Artigos 
publicados 

0 26/09/2017 
00:13 

Em uso 

251983 AS DEZESSETE 
COMPETÊNCIAS 
ESSENCIAIS DE 
UMA CADEIA DE 
SUPRIMENTOS: 
UM RESUMO 

01/02/2017 2E — Artigos 
publicados 

0 26/09/2017 
00:21 

Em uso 

251753 The use of 
mockups in 
technology 
education 

28/06/2016 2E — Artigos 
publicados 

0 26/09/2017 
00:12 

Em uso 

251994 AS 
COMPETÊNCIAS 
ESSENCIAIS DA 
CADEIA DE 
SUPRIMENTOS 

20/12/2016 2E — Artigos 
publicados 

0 26/09/2017 
00:21 

Em uso 

251764 Applications of 
aircrafts lighter 
heavy than air in 
Brazil/ Aplicações 
de aeronaves 
ligeiramente mais 
pesadas do que ar 
no Brasil 

24/04/2014 2E — Artigos 
publicados 

0 26/09/2017 
00:12 

Em uso 

251972 THE ESSENTIAL 
COMPETENCIES 
OF THE 
SUPPLIES CHAIN 

20/12/2016 2E — Artigos 
publicados 

0 26/09/2017 
00:20 

Em uso 

46268 OUTUBRO DE 
2014 7ª Mostra de 
Negócios da 
Inovação. Fatec 
Indaiatuba 

08/10/2014 2G — 
Apresentação 
de trabalhos 
Congressos / 
Simpósios / 
Seminários / 
Encontros 

0 11/09/2017 
21:39 

Em uso 
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46279 OUTUBRO DE 
2015 8ª Mostra de 
Negócios da 
Inovação. Fatec 
Indaiatuba 

08/10/2015 2G — 
Apresentação 
de trabalhos 
Congressos / 
Simpósios / 
Seminários / 
Encontros 

0 11/09/2017 
21:40 

Em uso 

46245 APRESENTAÇÃO 
FUNIBER 

27/01/2017 2G — 
Apresentação 
de trabalhos 
Congressos / 
Simpósios / 
Seminários / 
Encontros 

0 11/09/2017 
21:37 

Em uso 

250951 MAQUETE — 
PLATAFORMA 
LOGÍSTICA 
MULTIMODAL — 
FATEC 
INDAIATUBA 

10/05/2017 2I — Registro 
de Produção 
Autoral 

0 25/09/2017 
23:43 

Em uso 

263827 APRESENTAÇÃO 
FUNIBER 

27/01/2017 2K — 
Palestras / 
minicursos 

0 26/09/2017 
12:55 

Em uso 

252102 OUTUBRO DE 
2014 7ª Mostra de 
Negócios da 
Inovação. 

08/10/2014 3F — 
Comissões de 
Trabalho: 
Evolução 
Funcional, 
Procedimento 
Disciplinar 
Apuratório, 
Diligências, 
Pontuação 
Docente, 
Elaboração 
de Parecer 
Técnico, 
Grupos de 
Trabalho 

105 26/09/2017 
00:26 

Em uso 

252086 OUTUBRO DE 
2015 8ª Mostra de 
Negócios da 
Inovação. 

08/10/2015 3F — 
Comissões de 
Trabalho: 
Evolução 
Funcional, 
Procedimento 
Disciplinar 
Apuratório, 
Diligências, 
Pontuação 
Docente, 
Elaboração 
de Parecer 
Técnico, 

105 26/09/2017 
00:25 

Em uso 
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Grupos de 
Trabalho 

251479 WORKSHOP DE 
MONOGRAFIAS 

22/06/2016 3F — 
Orientador de 
Trabalhos de 
Alunos 
Apresentados 
em Feiras 
Científicas de 
Abrangência 
Nacional e/ou 
Internacional 

105 26/09/2017 
00:01 

Em uso 

251498 WORKSHOP DE 
MONOGRAFIAS 

29/06/2016 3F — 
Orientador de 
Trabalhos de 
Alunos 
Apresentados 
em Feiras 
Científicas de 
Abrangência 
Nacional e/ou 
Internacional 

105 26/09/2017 
00:02 

Em uso 

261970 WORKSHOP DE 
MONOGRAFIAS 

01/11/2015 3F — 
Orientador de 
Trabalhos de 
Alunos 
Apresentados 
em Feiras 
Científicas de 
Abrangência 
Nacional e/ou 
Internacional 

105 26/09/2017 
11:51 

Em uso 

251466 WORKSHOP DE 
MONOGRAFIAS 

29/06/2016 3F — 
Orientador de 
Trabalhos de 
Alunos 
Apresentados 
em Feiras 
Científicas de 
Abrangência 
Nacional e/ou 
Internacional 

105 26/09/2017 
00:01 

Em uso 

251525 WORKSHOP DE 
MONOGRAFIAS 

28/06/2016 3F — 
Orientador de 
Trabalhos de 
Alunos 
Apresentados 
em Feiras 
Científicas de 
Abrangência 
Nacional e/ou 
Internacional 

105 26/09/2017 
00:03 

Em uso 
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261350 INICIAÇÃO 
CIENTÍFICA E 
TECNOLÓGICA 

31/07/2014 3F — 
Orientador de 
Trabalhos de 
Alunos 
Apresentados 
em Feiras 
Científicas de 
Abrangência 
Nacional e/ou 
Internacional 

105 26/09/2017 
11:31 

Em uso 

262059 WORKSHOP DE 
MONOGRAFIAS 

28/11/2014 3F — 
Orientador de 
Trabalhos de 
Alunos 
Apresentados 
em Feiras 
Científicas de 
Abrangência 
Nacional e/ou 
Internacional 

105 26/09/2017 
11:53 

Em uso 

263043 WORKSHOP DE 
MONOGRAFIAS 

30/06/2017 3F — 
Orientador de 
Trabalhos de 
Alunos 
Apresentados 
em Feiras 
Científicas de 
Abrangência 
Nacional e/ou 
Internacional 

105 26/09/2017 
12:24 

Em uso 

Disponível em: 
https://urh.cps.sp.gov.br/?pg=ServidorIndex&PgAtr=DocentesCadastraCertificados&ProdespCodigo=811. 

Data da extração: 05 de maio de 2019. Acesso mediante senha do usuário. 
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Anexo 4 — Avaliação com o uso de maquetes no ensino 

 

Este anexo traz em detalhes o processo de avaliação de uma das atividades 

com o uso do QRCODE na maquete, parte deste processo também resultou em um 

artigo internacional (anexo 1) e publicado em 2019 (Toso Júnior & Gouveia, 2019c)..  

Metodologia e sua justificativa: 

A metodologia utilizada foi a sala de aula invertida por meio de um 

instrumento de mediação, que é uma maquete já pronta e que representa uma 

cadeia de suprimentos com todos os modais e demais atores na cadeia de 

suprimentos incluindo-se uma cidade com abordagem para a mobilidade urbana. 

Os alunos do curso possuem projetos de integração de curso (PIC), que é 

elaborado em grupo, e no semestre corrente devem desenvolver o negócio 

(produto, comércio ou serviço) da empresa já criada no semestre anterior.  

Este projeto continuado a cada semestre envolve as disciplinas do semestre 

de modo que se integram à medida que o trabalho do aluno avança. Para esta 

realização isso é organizado em grupos em torno de seis alunos, podendo variar 

para mais ou para menos de modo que se ajuste a realidade de cada semestre. 

Paralelo a este projeto integrador de curso na disciplina de logística foi 

oferecida a oportunidade aos alunos de integrarem o PIC na maquete (instrumento 

de mediação supracitado) ou a realização de outra atividade proposta pelo professor 

na maquete, podendo os alunos utilizarem o próprio grupo do PIC ou outra forma 

de organização.  

Quando a opção do aluno foi usar o que já vinha desenvolvendo no PIC a 

prática é a inclusão do negócio, comércio ou serviço dentro da estrutura 

representativa da maquete, por exemplo a instalação de um comércio na cidade da 

maquete e este comércio deve ser tanto representativo para o PIC como para o 

contexto da maquete (coerência e verossimilhança) e da logística. 

Já a atividade proposta pelo professor foi a identificação de partes, peças, 

situações, cenários e/ou instalações na maquete relativos a logística e a cadeia de 

suprimentos.  
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Para ambas as opções se deve também elaborar um texto explicativo, a 

gravação deste texto no blog da maquete e a geração de um QRCODE para ser 

fixado próximo ao item representativo que o texto descreve/explica.  

Desde modo por meio de um aplicativo que pode ser baixado da rede global 

de computadores é possível ler o QRCODE e este irá remeter diretamente ao texto 

já gravado no blog que explica ou descreve aquele detalhe ou aspecto da maquete. 

Assim o aluno tanto trabalha/manipula como também escreve, disserta. 

O que justificou ambas propostas é o uso do lúdico (maquete) como elemento 

de estímulo aos jovens adultos e ao mesmo tempo o desafio acadêmico que a 

proposta representa e ao mesmo tempo não se distanciando do conteúdo das aulas 

na disciplina de logística e a integração da mesma dentro do contexto do projeto 

integrador de curso, que já contêm aspectos da disciplina, mas também faz a 

extrapolação para outros aspectos da logística e da cadeia de suprimentos. 

Outra vertente é a conexão das atividades com mídias sociais, no caso um 

blog,  o uso de software, no caso um gerador de QRCODE e os primeiros passos 

na direção da internet das coisas, internet of things – IOT. 

Isto envolve tanto a necessidade de pesquisa para a elaboração de textos 

como atividades práticas, imprimir as placas, colar, fixar e várias decisões que 

envolvem coordenação e planejamento das atividades por parte dos alunos. 

Um aspecto interessante é a superação do paradoxo do mundo virtual 

(digital) e do mundo físico, o desafio, com processos de corte, colagem, pintura, 

portanto muito manuais e ao mesmo tempo com o desafio acadêmico de se 

representar em modelos, no caso maquete, a verossimilhança e a coerência com 

os conceitos trabalhados no acadêmico sem deixar de lado o ciberespaço, seja pelo 

simples uso de uma mídia digital, mas com o uso de uma espécie de ícone, um 

signo que funciona quase que como um portal, no caso o QRCODE. 

Como é uma atividade bastante intensa é feita a proposta, havendo a 

liberdade se decidir em fazer ou não, sem prejuízo nas notas ou avaliação. 

Para fins de se evitar a identificação dos alunos do curso e o turno foram 

omitidos nomes e semestres e do mesmo modo os nomes e as sequencias das 

notas foram omitidas e a ordem (ordenação na lista foi alterada) trocada e só se 
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trabalhou com as médias finais, de modo a se descaracterizar uma identificação. O 

período foi entre 2018 e 2019, omitindo-se também o semestre. 

A sala é composta por 39 alunos, gêneros: masculino 55% e feminino 45%,  

a maior idade é de 38 e a menor de 19, a média fica em  25 anos, 8 são casados e 

os demais solteiros. A maioria deles trabalha, havendo um que só estuda e dois em 

busca de recolocação. 

Deste total de 39 ocorreram duas desistências de alunos, caindo o total para 

37. As desistências foram por razões de trabalho e horários. 

Deste total dezenove optaram pela atividade (denominado Grupo S) e os 

demais, vinte (que depois caíram para 18 devido as desistências) não optaram 

(denominado Grupo N).  

Com esta configuração de praticamente meio a meio, não foi possível ceder 

parte da aula para a execução das tarefas, ficando as aulas com características 

expositivas e demais atividades tais como dialógicas, debates etc.  Em razão disso 

os alunos que se propuseram em organizar as atividades realizaram as mesmas na 

pré-aula, cerca de 1 até 2 horas antes do início das aulas. 

A adesão dos alunos se deu em dois blocos, dez aderiram já no início da 

proposta, no começo do semestre, para a inclusão de seu negócio na maquete e 

outras nove cerca de seis semanas depois para a identificação das partes e 

operações na maquete. A principal alegação para a não participação foi falta de 

tempo e a grande quantidade de trabalhos já existentes por causa das outras 

disciplinas. 

Com o fechamento do semestre ocorreu a apuração das notas e foi 

trabalhada a média final. Ocorrendo a organização de um quadro resumindo a 

análise. 

Sendo desta forma organizada: 

Todos:  a lista completa com a relação total de alunos. 

Todos menos desistentes: a lista excluindo-se os desistentes. 

Grupo S: os alunos que realizaram a atividade. 

Grupo N: os alunos que não realizaram a atividade. 
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Os alunos que realizaram a atividade se organizaram e estabeleceram metas 

para a execução das tarefas. Este pesquisador estava disponível nas pré-aulas para 

consultas e ajuda. No início ocorreram várias dúvidas, mas com o desenvolvimento 

estas foram diminuindo. No total consumiram cerca de 20 horas ao longo do 

semestre nas suas atividades. 

4.1 O quadro seguinte sintetiza os resultados sobre as notas. 

ELEMENTOS TODOS 

TODOS   
menos 

DESISTENTES GRUPO S GRUPO N 

AMOSTRAS 39 37 19 20 

MÉDIA 8,00 8,35 9,09 7,57 

MAIOR NOTA 10,00 10,00 10,00 8,84 

MENOR NOTA 0,00 4,72 8,08 4,72 

PARTICIPANTES = 
s = sim 19,00 19,00 19,00 0,00 

NÃO 
PARTICIPANTES = 
n = não 20,00 18,00 0,00 18,00 

DESVIO PADRÃO 1,928556479 1,136988805 0,626181223 1,037367836 

LIMITE SUPERIOR 9,93 9,49 9,71 8,61 

LIMITE INFERIOR 6,07 7,21 8,46 6,54 

MEDIDAS ACIMA 
DO LMS DO 
DESVIO 1 6 2 2 
EM % 3% 16% 11% 11% 

MEDIDAS ABAIXO 
DO LMI DO DESVIO 4 4 5 2 
EM % 10% 11% 26% 11% 

VARIAÇÃO ENTRE 
A MAIOR E A 
MENOR NOTA 10,00 5,28 1,92 4,12 

Quadro geral de notas. Os quadros dos anexos não fazem parte do índice de quadros do trabalho. 

 

Com referência ao quadro geral (4.1) de notas anterior na coluna denominada 

elementos há: 

Amostras: representa a quantidade de alunos considerada em cada situação 

explicada anteriormente. 

Média: é a média aritmética simples das notas da sala, “Média das médias”. 
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Maior nota e menor nota: representa a amplitude entre a maior e a menor 

média da sala. 

Participantes e Não Participantes:  É a divisão das turmas para comparação. 

A manutenção destas serve para acompanhar a composição efetiva da sala tirando 

os desistentes. 

O desvio padrão foi aplicado em cada situação para se verificar a dispersão 

das médias individuais em relação a média da sala e nos dois grupos.  

Com cada desvio padrão estabelecido foram apontados os valores de limites 

superiores e inferiores e apontadas a quantidade de notas acima e abaixo dos 

limites. 

Por fim a variação entre a maior e a menor nota. 

 

4.2 Análise das colunas 

As médias em cada situação servem de interessante base de comparação: 

 

ELEMENTOS TODOS 
TODOS menos 
DESISTENTES GRUPO S GRUPO N 

MÉDIA 8,00 8,35 9,09 7,57 
     

Quadro das Médias 

 

No quadro 4.2 das médias anterior pode-se verificar que o grupo que 

participou das atividades Grupo S obteve uma média 1 ponto superior ao grupo que 

não participou das atividades. 
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4.3 Gráfico: Com base nos dados anteriores o gráfico abaixo compara as médias. 

 

 

Gráfico de comparação das médias 

 

4.4 Quadro que faz a relação as maiores e menores médias  

 

ELEMENTOS TODOS 
TODOS menos 
DESISTENTES GRUPO S GRUPO N 

MAIOR 
NOTA 10,00 10,00 10,00 8,84 

MENOR 
NOTA 0,00 4,72 8,08 4,72 

Quadro das maiores e menores médias 

 

Pode-se observar que as maiores notas se concentraram no Grupo S 

(realizou as atividades) e inclusive uma amplitude menor de médias.  Já no Grupo 

N a maior média ficou cerca de 0,7 pontos da menor média do Grupo S e possui a 

pior média quando são excluídos os desistentes. 

Isto se refletiu na dispersão das notas: 
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4.4 Quadro dispersão das notas 

 

ELEMENTOS TODOS 
TODOS menos 
DESISTENTES GRUPO S GRUPO N 

DESVIO 
PADRÃO 1,928556479 1,136988805 0,626181223 1,037367836 

LIMITE 
SUPERIOR 9,93 9,49 9,71 8,61 

LIMITE INFERIOR 6,07 7,21 8,46 6,54 
Quadro da dispersão das notas 

 

O quadro 4.4 da dispersão das notas destaca os limites inferiores e 

superiores de cada grupo de notas. 

Embora o Grupo S apresente a menor dispersão de notas ocorreram cinco 

notas abaixo do limite inferior do desvio padrão (LMI).  

 

4.5 Quadro das notas acima ou abaixo dos limites 

 

ELEMENTOS TODOS 

TODOS 
menos 

DESISTENTES GRUPO S GRUPO N 

MEDIDAS ACIMA DO 
LMS DO DESVIO 

1 6 2 2 

EM % 3% 16% 11% 11% 
MEDIDAS ABAIXO DO LMI 
DO DESVIO 

4 4 5 2 

 

Este quadro 4.5 apresenta as cinco notas abaixo do limite. Entretanto ao se 

trabalhar com a pontuação absoluta a dispersão entre a variação das notas é a 

menor. 
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4.6 Quadro com a diferença entre a maior e a menor nota. 

 

ELEMENTOS TODOS 
TODOS menos  
DESISTENTES GRUPO S GRUPO N 

VARIAÇÃO 
ENTRE A 

MAIOR E A 
MENOR NOTA 

10,00 5,28 1,92 4,12 

 

Relembrando os grupos:  

Todos: a lista completa com a relação total de alunos. 

Todos desistentes: a lista excluindo-se os desistentes. 

Grupo S: os alunos que realizaram a atividade. 

Grupo N: os alunos que não realizaram a atividade. 

 

A maior variação é entra a nota máxima e a mínima que foi dez é com relação 

aos desistentes, aluno matriculado na disciplina, mas que não veio nas aulas. 

Quando estes não são incluídos a variação vai se reduzindo. 

 

4.7 Representação da comparação das médias do grupo S e grupo N. 

 

 

 

Esta pequena comparação na representação em 4.7 das médias destaca o 

que se apontou que de modo geral as médias dos alunos que participaram das 

GRUPO S GRUPO N

9,09 7,57

20%

19,99%
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atividades (Grupos S) ficaram cerca de 20% maior do que a dos alunos que não 

participaram das atividades (Grupo N). 

 Outras variáveis intrínsecas de cada indivíduo e as extrínsecas de cada 

realidade socioeconômica ou até mesmo geográfica (morar mais perto da faculdade 

ou trabalhar mais perto e outras combinações possíveis) podem influenciar os 

resultados e entre estas também a do próprio pesquisador, portanto a sua 

universalização vai depender de outros resultados. Também se deve considerar a 

própria análise de dados, que foi feita com uma amostra pequena. 

De maneira complementar foi elaborado um pequeno questionário para o 

docente que compôs a banca de avaliação do projeto integrador de curso onde 

estes alunos apresentaram seus trabalhos juntamente com os demais. 

 Por se tratar de um único avaliador seguem as questões com as respostas: 

 

1— A maquete foi um diferencial no ganho da aprendizagem do aluno no 

PIC? 

(x) Sim (  ) Não. Como? Eles puderam compreender e visualizar o negócio e 

lay out. 

2— Melhorou a apresentação do PIC? (x) Sim (  ) Não 

Como? Ilustrou por meio de uma vivência e experiência dos alunos. 

  

3— Com relação as outras turmas ocorreu um ganho de notas? 

Metricamente com notas? (x) Sim (  ) Não 

Mesmo que de forma empírica? (x) Sim (  ) Não 

Como? O tempo de dedicado ao trabalho e a riqueza de detalhes do exposto. 

 

4— Com referência ao engajamento/envolvimento, foi maior? 

(x ) Sim (   ) Não. Como? _Por meio de um maior comprometimento. 

  

5— Com referência ao ensino da logística e a percepção da banca 

avaliadora: 

Houve referências? (x ) Sim  (   ) Não 
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Como? Fizeram um vídeo ilustrando o processo de construção 

Ocorreu a percepção de que foram precisos? ( x ) Sim  (   ) Não 

Como?____(em branco)_______________ 

Se destacaram com relação aos outros grupos? 

( x ) Sim  (   ) Não Como?_(em branco)______________ 

Quer deixar comentário? _(em branco)_______________ 

 

Comentários sobre estas respostas: 

Esta coleta de informações representa um dado valioso pois colabora com a 

avaliação das médias e pode-se afirmar que neste caso específico e na 

maneira/modo que foi executado com esta turma de alunos ocorre melhora no 

ensino da logística e uma maior visão sistêmica. 

Em conversa com o docente que respondeu as perguntas este informou que 

as respostas em branco seriam redundantes pois as suas explicações estavam 

contidas em respostas anteriores. 
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Anexo 5 — Pesquisa sobre metodologias ativas com docentes. 

 

Este anexo traz os resultados da pesquisa sobre metodologias ativas juntos 

aos docentes. 

 

O Centro Paula Souza possui um total é de  73 Faculdades de Tecnologia 

(Fatecs), com 77 cursos de graduação tecnológica (Centro Paula Souza, 2019) e 

possui um total de 2879 professores de ensino superior (Coordenadoria de 

Recursos Humanos do Estado de São Paulo, Governo do Estado de São Paulo, 

Brasil, 2018) , o formulário foi enviado para as 73 Fatecs por meio do endereço 

corporativo  oficial das mesmas. Destas ocorreram 21 retornos. 

As unidades que responderam foram:  Fatec Indaiatuba; Fatec Itatiba; Fatec 

Rio Preto; Fatec São Carlos; Fatec São Paulo e mais Unimax e UniFEI por docente 

que também trabalha nestas instituições superiores. 

A amostra não é suficiente para um tratamento estatístico suficiente para 

conclusões determinísticas, entretanto servem para colaborar com outras pesquisas 

como é o trabalho de  Freeman et al. (2014c) e ao mesmo tempo se deve considerar 

que não domínio do processo de avaliação ou da metodologia para comparação 

com outras metodologias de ensino com o necessária atenção para não generalizar 

devido a extensa e complexa atividade que é categorizar as metodologias (Hora, 

2014).  

Outra validade desta pesquisa foi a valiosa colaboração dos professores, 

pois muitos indicaram outras fontes de pesquisa, fizeram perguntas, ocorreu a troca 

de informação e estas colaboraram muito. As respostas foram armazenadas em 

pasta específica na caixa de correio eletrônico e dia a dia conforme foram recebidas 

estas foram tabuladas em planilha. Durante o processo de tabulação por meio da 

leitura das respostas e que ocorreram as interações supracitadas. 

Sobre um total de 21 resultados as respostas são apresentadas  abaixo de 

cada pergunta. 
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5.1 Quadro de respostas da pregunta “Você usa metodologias ativas no ensino?”   

 

Usa metodologias ativas 18 86% 

Não usa metodologias ativas 3 14% 

Total 21 100% 

 

Este quadro em 5.1 resume as respostas. 

 

5.2 Gráfico que ilustra a distribuição das respostas. 

 

 

 

Com relação ao quadro em 5.1 do gráfico em 5.3 dos três que responderam 

que não usam metodologias ativas se verificou que nas descrições e comentários 

dois destes utilizam sim. São um tipo de sala de aula invertida pois trabalharam com 

atividades que o aluno prepara e traz para apresentar na aula seguinte para 

orientação do próximo passo. Também foi possível obter no campo de resposta 

dissertativa interessantes questionamentos e explicações que permitiram chegar a 

esta conclusão. 
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Pergunta “Se sim, qual?” 

 

As respostas para esta pergunta foram copiadas dos textos e transportadas 

para colunas em planilhas e agrupadas. O quadro seguinte das metodologias 

utilizadas resume as respostas.  Não havia na pergunta nenhuma relação de 

metodologias ativas e assim os docentes responderam livremente listando-as ou 

explicando as mesmas. Seguem os apontamentos: 

 

5.3 Quadro que resume as metodologias ativas 

 

Tabulação das descrições Com qual frequência foi 

descrita 

PBL — Problemas 9 

Sala de aula invertida 8 

PjBL — Projetos 8 

Dinâmica de grupo 4 

Debates 3 

Jogos 2 

Estudo de Caso 1 

Peer instruction — Instrução entre pares 1 

Aprendizado baseado em equipes (TBL – Team Based 

Learning) 
1 

Problem solving 1 

Aprendizagem hibrida 1 

Soma 39 
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5.4 Histograma que facilita visualizar as metodologias ativas mais citadas 

 

 

 

Em 5.4 Nos descritores das metodologias verifica-se que o PBL, sala de aula 

invertida e o PjBL são os mais utilizados pelos professores, seguidos de Dinâmicas 

de Grupo e  Debates. 

 

Sobre a pergunta “Se não, por quê?” 

 

Foi nesta resposta que se entendeu que nos descritores dos professores que 

não usam a metodologia (três no total) que dois eram metodologia ativa conforme 

a explicação data anteriormente e a última resposta verificou-se que é por 

desconhecimento, mas o docente relata que está estudando. Uma das descrições 

apresentou uma pergunta e esta foi respondida pelo pesquisador explicando que a 

descrição dada pelo docente se tratava de um tipo de sala de aula invertida.   
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Na pergunta “Se sim, onde?” 

 

O quadro seguinte resume onde os pesquisados mais utilizam as metodologias 

ativas e estes denominadores foram dados no formulário. 

 

5.4 Quadro que resume onde as metodologias são usadas 

 

Uso da metodologia ativa 

sala de aula 16 

como projeto 9 

uma forma de avaliação 7 

trabalho à ser entregue 6 

outros 1 

Em outros é: grupo de pesquisa. 

 

 

5.4 Histograma que mostra onde as metodologias são mais utilizadas. 
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Como alguns professores utilizam mais de uma metodologia foi elaborado o quadro 

seguinte que reflete esta situação. 

 

5.4 Quadro que mostra a quantidade de metodologias que os professores adotam. 

 

Quantidade de professores que usam uma ou mais metodologias 

Quantas metodologias Quantidade 

6 1 

4 1 

3 4 

2 3 

1 8 

 

Sobre o quadro anterior em quantas metodologias é referente a quantidade de 

metodologias reportada por cada docente.  Em quantidade é a quantidade de 

professores que utilizam a respectiva quantidade de metodologias ativas. 

 

 

5.5 Gráfico que mostra a tendência na quantidade de uso por metodologias por docente. 
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O gráfico em 5.6 faz um agrupamento e verifica-se que a maioria dos professores 

utiliza uma metodologia ativa (47%) e seguidos de um grupo que utiliza 2 ou 3 

metodologias ativas (41%). Nesta quantidade foi inserida uma metodologia que 

embora não apontada como ativa pelos descritores foi possível apontá-la, 

perfazendo o total de 17.  

 

O quadro que segue apresenta o total de pesquisas que retornaram por instituição. 

 

5.6 Quadro de Instituições 

 

INSTUIÇÕES TOTAL 

FATEC INDAIATUBA 10 

FATEC SÃO PAULO 5 

FATEC RIO PRETO 2 

FATEC ITATIBA 1 

FATEC SÃO CARLOS 1 

UNIMAX 1 

UNIFEI 1 

TOTAL 21 

Quadro com o total de pesquisas que retornaram por instituição. 

 

Notar que pode ocorrer de professores atuarem em mais de uma unidade. 

 

Sobre o quadro anterior pode-se entender que como a pesquisa está em 

execução na FATEC Indaiatuba ocorreu um natural concentração de respostas por 

haver docentes mais sensibilizados com a pesquisa. 
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Cursos e disciplinas 

 

Com relação aos cursos e disciplinas destaca-se uma grande variedade de 

cursos e de disciplinas, natural das especificidades dos cursos superiores de 

tecnologia. Por esta razão eles são listados podendo haver algum erro pela omissão 

da parte do nome da disciplina ou do curso na tabulação. O que não impede sua 

validade. 

 

Cursos 

 

O quadro seguinte tem o total de 20 cursos apontados pelos professores e a 

quantidade de vezes que o curso foi mencionado. 
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5.7 Quadro com o total de cursos apontados. 

 

Cursos 
Quantidade de vezes 

que é mencionado 

Gestão Empresarial 6 

Comércio exterior 4 

Análise e Desenvolvimento de Sistemas 3 

Gestão de Serviços 3 

Logística Aeroportuária 3 

Redes de Computadores 3 

Soldagem 2 

 Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 

Sistemas 1 

Agronegócios e Informática para Negócios 1 

Construção Civil 1 

Hidráulica e Saneamento Ambiental 1 

Logística 1 

Marketing 1 

Mecânica de Precisão 1 

Produção Industrial 1 

Projetos (Mecânicos) 1 

Tecnologia em Agronegócio 1 

Tecnologia em Informática para Negócios, 1 

Tecnologia em Sistemas para Internet  1 

 

No quadro com o total de cursos apontados embora haja uma concentração 

nos cursos do eixo Gestão e Negócios, marcados em amarelo e sobretaxados para 

impressões em preto e branco, há outras áreas como tecnologia da informação e 

da comunicação (TIC) além de outros das tecnologias mais ligadas as engenharias. 

Isto se dá pela concentração das respostas da FATEC Indaiatuba que concentra 
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cursos do eixo gestão e negócios e seguido do eixo das TIC, sem prejudicar a 

ocorrência dos mesmos cursos em outras unidades de ensino e que foram também 

apontados além de seus cursos. 

 

Disciplinas 

 

Quando se abordam as disciplinas ocorre uma grande variação, como já foi 

citado é pelo fato das especificidades dos cursos de tecnologia e que é o esperado. 

Embora a dispersão possa em um momento prejudicar o trabalho estatístico por 

outro lado verifica-se a quão extensa pode ser a aplicação de metodologias ativas. 
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a. Quadro com lista de disciplinas 

 

Disciplinas    
Tecnologia dos 
Processos de Solda e 
Corte IV 

Negócios 
Internacionais 

Impactos Ambientais 
nos Transportes 

Serviços em Empresas 
do Setor Público 

Administração Geral Operações de 
Serviços 

Inteligência de 
Negócios 

Serviços em Empresas 
do Terceiro Setor 

Administração Organização, 
Sistemas e Métodos 

Introdução a aeroportos SHP — Sistemas 
Hidráulicos e 
Pneumáticos 

Arquitetura Orientada 
a Serviços 

PIC — projeto 
integrador de curso 

Língua Inglesa I SHP—I Sistemas 
Hidráulicos e 
Pneumáticos 

Cidadania e 
Sociedade 

PIC — Projeto 
Integrador de 
Conteúdo  (curso) 

Língua Inglesa II SHP II  — Sistemas 
Hidráulicos e 
Pneumáticos 

Comunicação 
Empresarial, 

PIC V  — Projeto 
Integrador de 
Conteúdo 

Língua Inglesa III Sistemas de Informação 
no Agronegócio 

Desenvolvimento de 
Negócios. 

Planejamento 
Estratégico 

Marketing de Serviços Sistemas Integrados de 
Gestão 

Economia Programação em 
Microinformática 

MPCT 1 e 2: Métodos 
de Pesquisa Científica 
e Tecnológica 

Sistemas Operacionais 

Engenharia de 
Software II 

Programação 
Orientada a Objetos 

Tecnologia da 
Produção Industrial 

Técnicas de Negociação 

Fundamentos e 
Análise de Gestão de 
Risco 

Projeto Integrador de 
Conteúdo III 

Tecnologia de União 
em Estado Sólido e 

Tecnologia da Produção 
Industrial 

Gestão ambiental Projeto Integrador de 
Conteúdo (PIC) 

Tecnologia e ambiente Tecnologia de União em 
Estado Sólido e 

Gestão de Projetos Projeto Integrador de 
Conteúdo I 

Topografia Tecnologia e ambiente 

Gestão de RH Projetos Técnicas de 
Negociação 

Topografia 

Gestão de TI Serviços em 
empresas de Varejo 

IHSA — Introdução à 
Hidráulica e ao 
Saneamento Ambiental 

Sistemas Operacionais 

HSTS —  Higiene e 
Segurança no 
Trabalho para 
Soldagem 

   

As disciplinas listadas pelos professores. 

 

Entretanto existem alguns agrupamentos que poderiam ser feitos no quadro 

com as disciplinas listadas pelos professores, como os projetos integradores, mas 
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seus conteúdos e forma variam muito entre as FATECs e outras instituições. Isto se 

dá pela especificidade da formação tecnológica e das características de cada 

FATEC que atendem a região onde estão instaladas. Poder se ia fazer um 

agrupamento, como certamente Administração e Administração Geral e infere-se 

algo semelhante para Sistemas Hidráulicos, entendendo-se que os módulos são um 

maior aprofundamento para um curso mais específico, mas as demais disciplinas 

não permitiriam isso sem uma análise das ementas. 

 

Quantos alunos envolvidos? 

 

Nas respostas para algumas disciplinas lecionadas em semestres mais 

adiantados têm grupos de 15—25 alunos, resultado do processo de afunilamento. 

Nas Fatecs são oferecidas 40 vagas por semestre. Professores que ministram aulas 

em vários semestres se deparam com estas situações. Os resultados relatados 

pelos professores tanto apontaram experiências individuais, turmas de 15—25 

alunos até o somatório de várias classes, com totais de 150—180 alunos quando 

estes lecionam mais de uma disciplina e em várias turmas e aplicam as 

metodologias ativas nestas situações ou então só aplicam em determinadas 

disciplinas e em outras não. Por isso não foi executada a tabulação. 

 

Turnos 

 

5.9  Quadro que aponta os semestres mencionados pelos professores. 

 

MATUTINO % VESPERTINO % NOTURNO % 

9 31% 6 21% 14 48% 

 

A oferta de cursos reflete as demandas da sociedade, em vista de que a 

maioria dos alunos trabalham e há mais ofertas de emprego nos períodos diurnos 

do que noturnos e isso se reflete na oferta dos cursos: 

 



Reinaldo Toso Júnior 

285 

 

48% Noturno. 

31% Matutino. 

21% Vespertino 

 

 De modo geral repete-se o que encontra no Centro Paula Souza como um 

todo consultando-se o portal da autarquia. 

 

Semestres 

 

5.10 Quadro que aponta os semestres apontados pelos professores. 

 

Frequência com a qual os semestres foram 

apontados 

Semestre 1 2 3 4 5 6 7 8 

Frequência 8 7 6 5 5 10 1 1 

 

Observar que no quadro anterior 7º e 8º semestres representam exceções.  

As FATECs concentram seus cursos em seis semestres, outras instituições 

possuem mais semestres, o que é perfeitamente normal conforme o grau, os 

bacharelados, por exemplo, em geral possuem oito semestres. 

No quadro que aponta os semestres apontados pelos professores verifica-se 

que há uma concentração no início dos cursos e forte concentração no último 

semestre se considerar cursos de seis semestres.  

Pela pequena amostra não é possível concluir se a prática de metodologias 

ativas se concentra em determinados momentos dos cursos. Mas se considerar que 

ocorre mais evasão nos semestres iniciais é uma interessante observação para 

questões mais adiante. 
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Ano 

 

5.11 Quadro com apontamento dos anos com a prática de metodologias ativas. 

 

anos de atividade com a metodologia ou ano considerado 

Anos de atividade 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 mais de 10 

Frequência 8 3 1 1 0 0 1 0 0 0 2 

 

Analisando as perguntas para se elaborar o quadro com o apontamento dos 

anos com a prática de metodologias ativas verificou-se que alguns professores 

relataram de maneira global e outros foram específicos. 

Quatro professores relataram todo semestre e foram agrupados em 1 ano de 

atividade, embora desse a entender que já praticam à algum tempo foi considerado 

o ano de apontamento. Um relato não mencionou. Entende-se que não é uma 

prática pontual e que os professores utilizam as metodologias ativas de modo 

regular. 

 

Com relação as notas comparadas com turmas e/ou disciplinas que não 

tiveram metodologias ativas como instrumento didático: 

 

5.12 Quadro que reúne as respostas se o uso das metodologias ativas melhora as notas. 

 

NÃO HOUVE MELHORIA SIM HOUVE MELHORIA Não responderam: 

0 14 7 
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5.13 Gráfico com as respostas se o uso das metodologias ativas melhora as notas. 

 

 

 

Analisando-se o quadro e gráfico anteriores verifica-se que do total de 21 

pesquisas 7 não responderam (33%), deste total de sete estão incluídas as três 

respostas que não usam a metodologia, embora descobriu-se que dois deles usam 

sem a terem considerado. 

Dos outros 4 que não responderam estes relataram que não fizeram esta 

medição/avaliação. 

 

Se houve melhoria:     

Esta pergunta é com relação as notas comparando-se salas ou turmas com 

e sem o emprego de metodologias ativas. 
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5.14 Gráfico com os resultados de quanto as notas melhoraram com o uso das metodologias 

ativas. 

 

 

 

O gráfico anterior demonstra que 5 docentes identificaram que as nota 

melhoraram em até 40%, 3 docentes em até 20% e os demais em até 10% e até 

20% com duas respostas em cada grupo respectivamente.  Mas o total de docentes 

que responderem representa 57% do total. O quadro seguinte demonstra esta 

situação. 

 

5.15 Quadro como total de professores que responderam em quanto a metodologia ativa melhorou 

na nota. 

 

Responderam Não Responderam Não usam metodologia 

12 6 3 

57% 29% 14% 

 

Observando o quadro dos professores que responderam e não responderam 

em quanto as notas melhoraram com o uso das metodologia ativas pode-se 

observar que os três casos que reportaram que não usam a metodologia o assunto 
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já foi tratado anteriormente. Dos outros seis que não responderam estes reportaram 

que não avaliaram esta situação ou é um empirismo, um sentimento prático da 

atividade docente de que melhora as notas. 

 

Com relação a evasão comparado com turmas e/ou disciplinas que não 

tiveram metodologias ativas como instrumento didático: 

 

Esta questão tem maior dificuldade pois envolve o controle de frequência e o 

apontamento da reprova por faltas e a separação desta reprova por faltas das 

desistências, por isso ocorreram poucas respostas. Duas foram negativas, os 

professores não detectaram uma redução na evasão, oito foram positivas e quinze 

não responderam pelas razões supracitadas ou por não terem efetuado esta 

medição. 

 

5.16 Quadro que sintetiza as respostas sobre a melhoria da evasão. 

 

não houve 

melhoria 

sim houve 

melhoria 

não responderam 

2 8 15 

 

5.17 Gráfico que ilustra as respostas sobre a melhoria da evasão. 
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Por meio do gráfico que ilustra as respostas sobre a melhoria da evasão fica 

claro que a maioria não respondeu as questões pelas explicações dadas 

anteriormente. 

Com relação aos que conseguiram ou detectaram a redução da evasão a 

pergunta seguinte mostra a situação. 

 

Se houve melhoria:   

 

5.18 Quadro com o apontamento das respostas se houve melhoria na evasão com o emprego de 

metodologias ativas. 

 

Se houve 

melhoria: 

Até 10% Até 20% Até 30% Até 40% ou mais 

2 2 2 2 

 

Por meio do quadro anterior identifica-se que as oito respostas foram bem 

distribuídas. 

 

Considerações finais sobre esta pesquisa 

 

Embora as amostras sejam pequenas foram muito proveitosas, pois a prática 

docente trouxe valiosas experiencias. A educação com suas multifaces ou diversas 

nuances exigem do professor um arcabouço de práticas na condução de suas aulas 

que variam muito, não só das especificidades dos cursos ou das disciplinas, mas 

também pelas mudanças culturais da sociedade. Muitos professores reportaram 

seus sentimentos com relação à estas mudanças na sociedade e que se reflete no 

aluno que chega para aprender.  

A pesquisa corrobora com outros estudos como vistos no subcapítulo 3.9 de 

que as metodologias ativas podem ser sim um caminho para melhoria do 

desempenho e da evasão na medida em que caminha como uma prática para 

melhorar o ensino, sem entretanto sobrepujar outras metodologias dadas como 
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mais tradicionais e que não perdem o seu valor, todas se somam ao arsenal das 

práticas docentes. A variedade de disciplinas e cursos são o principal indicador de 

que é possível melhorar o ensino por meio de metodologias ativas.  

 

Texto original da mensagem enviada 
*** 

Boa tarde, pode me ajudar? Envie para vossos docentes, é o Toso da FATEC INDAIATUBA 
matrícula 11224 Fatec Indaiatuba op 105 
muito obrigado! 
 
Este é um formulário para a pesquisa do doutorado de Reinaldo Toso Júnior 
resposta aqui mesmo para: reitoso@yahoo.com.br até 20 de setembro de 2019. 
 
Metodologia ativa é um processo de aprendizagem em que os alunos participam ativamente 

da construção do conhecimento. São exemplos: aprendizagem híbrida, Peer Instrution (PI), Sala de 
aula invertida, Just-In-Time Teaching (JiTT), aprendizagem baseada em problema — PBL, 
aprendizagem baseada em projetos — PROJETOS, jogos — gameficação,  maquetes, etc. 

 
1—      Você usa metodologias ativas no ensino?   
(    ) Sim  (    ) Não 
Se sim, qual?________________ 
Se não, por que?_____________ 
 
Se sim, onde?: 
(   ) Sala de aula   (    ) Como projeto  (    ) Uma forma de avaliação  (     ) Trabalho à ser 

entregue. (    )outros:___________________________________ 
Instituição:_____________________________ 
Curso: _____________________Disciplina:___________________ 
Quantos alunos foram envolvidos:_____________________________________ 
Turno: (   ) Matutino  (     ) Vespertino (     ) Noturno 
Semestres: ______________Ano:____________________ 
Professor:____________ Contato:________________________________ 
 
 (NÃO HAVERÁ PUBLICAÇÃO DO NOME DA INSTITUIÇÃO, DO PROFESSOR OU DO 

CONTATO, A COLETA AQUI É SÓ PARA PROVAR AO ORIENTADOR E A COMISSÃO QUE OS 
DADOS NÃO FORAM INVENTADOS) 

 
2—      Com relação as notas comparadas com turmas e/ou disciplinas que não tiveram 

metodologias ativas como instrumento didático: 
(    ) Não houve melhoria         (    ) Sim houve melhoria 
Se houve melhoria:   (    ) Até 10%   (     ) Até 20%    (     ) Até 30%   (     ) 40% ou mais.  (as 

notas/médias aumentaram em quanto). 
 
3—      Com relação a evasão comparado com turmas e/ou disciplinas que não tiveram 

metodologias ativas como instrumento didático: 
(    ) Não houve melhoria         (    ) Sim houve melhoria 
Se houve melhoria:   (    ) Até 10%   (     ) Até 20%    (     ) Até 30%   (     ) 40% ou mais. 
  
Se quiser descrever mais as atividades, comentar ou descrever resultados: 
 
____________________________________________________________ 
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CONDIÇÕES E RESPONSABILIDADES PARA QUE OCORRA A LIVRE PARTICIPAÇÃO 

EM ESTUDOS DE INVESTIGAÇÃO 
 
Título do estudo: PROJETO LOGISLAB: USO DE MAQUETES NO ENSINO DA LOGÍSTICA 
 
Enquadramento: Tese de doutorado no âmbito acadêmico no programa de Doutorado em 

Projetos (RVOE SEDUC D-110499) na Universidad Internacional Iberoamericana  — UNINI Calle 15 
num. 36, entre 10 y 12, IMI III | Campeche, México. CP 24560 (981) 12-71047. Orientador: Professor 
Catedrático Luís Borges Gouveia 

 
Explicação do estudo:  Este é um questionário livre para ser preenchido e os dados serão 

utilizados para se verificar se metodologias ativas ajudam na evolução das notas (melhoria do 
ensino) e se algum modo reduzem a evasão. Os dados recolhidos serão discutidos com o orientador, 
não há e não haverá individualização dos alunos e nem há esta coleta de dados.  

 
A identificação do docente que responder o questionário só será usada para se provar 

perante o orientador, o comitê de ética e a banca de avaliadores que os dados não foram 
artificialmente criados. Em publicações ou formulários não haverá menção da instituição e nem do 
docente, isso não será publicado, somente serão publicados o curso, as disciplinas, métodos, 
quantidade de alunos e semestre de modo que possa dar uma ideia precisa da circunstância. Caso 
a disciplina, outros dados ou respostas contenham alguma forma de identificação esta será 
generalizada por um sinônimo. 

 
Caso ocorra o arrependimento na resposta basta enviar mensagem para que esta seja 

deletada (apagada) e desconsiderada em qualquer tempo sem qualquer forma de prejuízo. 
 
 Condições: não há contrapartida, financiamento, condições, prêmio ou ônus pela 

participação e não há nenhuma forma de prejuízo participando ou não participando. 
 
Confidencialidade e anonimato: a identificação dos participantes nunca será tornada pública. 

Encerrada a pesquisa e a TESE aprovada ou reprovada as mensagens serão deletadas. Por esta 
razão optou-se pelo uso da caixa de e-mail que é um meio privado de comunicação. 

 
Agradeço a colaboração. 
Reinaldo Toso Júnior reitoso@yahoo.com.br reitoso@gmail.com 
Prof. Me. Adm. Reinaldo Toso Júnior 
Faculdade de Tecnologia “Dr Archimedes Lammoglia” – FATEC INDAIATUBA — CPS 
Rua Dom Pedro I, 65 — Cidade Nova I | CEP 13334-100 (19) 3885-1923 
 
Consentimento: Declaro ter lido e compreendido este documento. Foi garantida a 

possibilidade de, em qualquer altura, recusar participar neste estudo sem qualquer tipo de 
consequências. Desta forma, aceito participar neste estudo e permito a utilização dos dados que de 
forma voluntária forneço, confiando em que apenas serão utilizados para esta investigação e nas 
garantias de confidencialidade e anonimato que me são dadas pelo investigador. Entendo que o 
envio da resposta é o consentimento para esta participação. 

*** 
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Anexo 6 — Maquete de um Silo 

Aqui estão os comprovantes do processo de aprovação do poster para o 

SBIAGRO.  

6.1 – Aprovação do resumo para o SBIAGRO 2019.  

 

6.1.1 Aceite do Resumo para o SBIAGRO. Embrapa, SBIAGRO, portal do congresso.37 

 

 

Recebido na caixa de mensagens do autor. 

  

 
37 As figuras deste anexo não fazem parte da lista de figuras do trabalho. 
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6.2 — Sumário com o resumo e o poster para o SBIAGRO. 

 

6.2.1 Camera Ready para o SBIAGRO. 

 

 

Disponível no sitio do evento mediante senha.  
Disponível em https://cmt3.research.microsoft.com/api/SBIAGRO2019/Files/277.  

Acesso em 26 de abril de 2020. 

  

https://cmt3.research.microsoft.com/api/SBIAGRO2019/Files/277
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6.3  — Silo que os alunos fizeram para representação. 

 

6.3.1 Modelo de Silo elaborado pelos alunos com ajuda do professor para o SBIAGRO mencionado 

no anexo 6.2. Fatec Indaiatuba 2019. 

 

 

Acervo do autor. 
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Anexo 7 — A maquete 

 

Este anexo tem o objetivo de fornecer subsídios ao leitor de como a maquete 

funciona como modelo de utilidade – instrumento de ensino complexo “Maquete 

complexa multimodal como instrumento para treinamento dos conceitos da logística 

e da cadeia de suprimentos”. 

 

7.1— Relatório descritivo 

 

A maquete complexa multimodal refere-se a um modelo de utilidade. 

A maquete complexa multimodal é caracterizada por um arranjo em forma de 

G quadrado contendo inúmeros elementos representativos de uma cadeia de 

suprimentos de maneira inter-relacionada por meio de estruturas, equipamentos e 

modais de transporte em sequência definida. 

A finalidade desta maquete complexa multimodal é ser um instrumento de 

treinamento. Esta maquete complexa multimodal  aplica-se no treinamento das 

operações, interações e compreensões das cadeias de suprimentos e logística vem 

para somar e contribuir, juntamente com os meios tradicionais, no ensino das 

competências essenciais, das operações e das relações da cadeia de suprimentos 

e da logística no treinamento de profissionais, novos profissionais e também tem 

aplicação nas instituições de ensino da área de gestão e negócios e para os demais 

estudantes da área da logística empresarial. 

No treinamento da logística empresarial que visa desenvolver visão integrada 

das operações verifica-se um problema que é a falta da compreensão sistêmica do 

treinando. Os meios tradicionais utilizam-se de instruções expositivas, as quais 

utilizam fluxogramas, quadros e fotos e em alguns casos animações para a 

demonstração das operações e dos processos.  

Muitas vezes ocorre falta de compreensão da dimensão dos processos e 

operações com relação aos modais, as estruturas e os equipamentos envolvidos, o 
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que torna difícil treinar os profissionais ou os futuros profissionais dificultando a 

aprendizagem.  

Também não há o aproveitamento do lúdico em adultos, falta um elemento 

que desperte o interesse no aprendizado e principalmente chame a atenção para 

os transportes, a armazenagem e para as operações. 

O emprego de maquetes aplicada à arquitetura, urbanismo e engenharia civil 

não contempla as necessidades de treinamento dos profissionais de logística e 

mesmo as maquetes empregadas para o treinamento em logística, servindo como 

modelos referem-se a peças unitárias ou modelos isolados. 

Para solucionar esta dificuldade de compreensão da cadeia de suprimentos 

foram realizados vários estudos e construídas várias maquetes em diferentes 

escalas até se chegar em um modelo a maquete multimodal complexa.  A maquete 

multimodal complexa é inovadora no seu uso e no seu arranjo singular, que não 

visa a arquitetura e nem ao ferreomodelismo, enfatiza a logística, podendo ser 

concebida como uma freight village só que com o acréscimo ou adensamento de 

modais e terminais de modo que se atenda ao propósito inicial.  

Na sua forma de uso é um instrumento de treinamento e que em si carrega 

o conceito de integração dos atores da cadeia de suprimentos. Nesta maquete 

multimodal complexa estão inseridas várias estruturas, modais, vias e estruturas 

para que se estabeleçam relações complexas e sua diferenciação das demais 

maquetes é seu arranjo físico e a representação das cadeias de suprimentos de 

maneira singular que pode ser visto esquematicamente na figura 7.1 deste anexo. 

Sua inovação é a criação de um contexto, um modelo com vários elementos 

interrelacionados, com todos os modais, por isso é uma maquete multimodal 

complexa. 
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Figura 7.1 – Esquema da maquete. Fonte: autor.38 

 

Esta maquete multimodal complexa possibilita a simulação de vários arranjos 

logísticos intermodais e multimodais, possibilitando aos mesmos a oportunidade de 

simular e compreender as interações a as operações de transporte, movimentação 

e armazenagem que envolvem os vários atores da cadeia de suprimentos. É toda 

interligada por ferrovias e rodovias. 

A maquete complexa multimodal   simula também os termos internacionais 

de comércio e assim permite a compreensão dos mesmos e a compreensão das 

extensões em custos, frete, riscos, contratos e operações mediante o arranjo e o 

rearranjo de várias miniaturas na escala 1:87.   

Deste modo o modelo de utilidade da maquete multimodal complexa  

caracteriza-se por sua forma singular e disposição arranjada  que visa simular, 

 
38 As figuras deste anexo não estão inseridas na lista de figuras do índice do trabalho. 
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representar e demonstrar diversas situações da intermodalidade e da 

multimodalidade, entender as diferenças de aplicação e do comportamento das 

modalidades de transportes  por meio de meios de transporte que são modelos em 

miniatura, permitindo, por meio da manipulação, concatenação, ordenamento e 

arrumação a montagem de sequencias e assim o seu uso para a compreensão das 

competências essenciais da cadeia de suprimentos e desenvolver visão sistêmica. 

A disposição em G quadrado da maquete multimodal complexa e a sequência do 

arranjo dos macros elementos é que constituem sua forma singular para 

treinamento e compreensão da logística e da cadeia de suprimentos. 

Esta maquete complexa multimodal é composta dos seguintes macros 

elementos: 

 

Um aeroporto com área de embarque de passageiros e outra de cargas. 

Uma cidade. 

Um centro de distribuição. 

Uma fazenda. 

Um porto fluvial. 

Um porto seco – armazém alfandegado. 

Um terminal de granéis – beneficiamento de grãos. 

Uma montanha com um túnel e um lago – decorativo. 

Uma área de manutenção e serviços – representados por prédios/galpões. 

Um porto. 

Um terminal de containers. 

 

As dimensões da maquete multimodal complexa podem variar para se 

adequar a qualquer ambiente, entretanto o seu arranjo singular é que lhe confere 

sua maior utilidade como foi apresentado anteriormente: 

Por meio da figura 7.2 deste anexo mais adiante pode-se perceber que de 

um lado, lado esquerdo há o modal aquaviário que se contrapõe do outro lado, no 

lado direito ao modal aéreo.  
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Servindo este arranjo de uma confrontação comparativa, um tem um terminal 

de contêineres e o outro um terminal de cargas, cujas dimensões e aplicações se 

assemelham, mas não nos volumes e equipamentos de movimentação e 

armazenagem e nos valores e dimensões das mercadorias – estes são os maiores 

destaques desta confrontação. 

Atrás do aeroporto fica uma cidade que se comunica com seu terminal de 

passageiros e de cargas pelo modal rodoviário. Este arranjo serve para reflexões 

sobre aeroporto/cidade. O conceito de aeroporto/indústria pode ser feito pelos 

terminais de carga e dos edifícios ao final da pista. 

Para representar e simular a mobilidade urbana a cidade é concebida com 

trem elevado que simbolicamente circunda a cidade e este é conectado ao 

aeroporto, assim os modais ferroviário, rodoviário e aéreo se entrelaçam.  

Para representar e simular as cadeias de suprimentos no downstream ou na 

logística de distribuição há um centro de distribuição arranjado logo após a cidade 

e que se comunica com esta, com os portos e o aeroporto por meio do modal 

rodoviário.  

Para integrar o upstream a cadeia de suprimentos há uma fazenda ligada por 

rodovia e ferrovia ao centro de distribuição, ao terminal de graneis vegetais e ao 

próprio porto.  

O midstream é feito por meio de várias representações de construções ao 

longo da maquete. Podendo assim configurar várias relações entre os atores da 

cadeia de suprimentos. Tanto de empresas como dos terminais, seus operadores e 

dos armazéns (porto seco na importação e exportação e centro de distribuição no 

doméstico). 

O downstrem, logística de distribuição envolve a cidade e sua relação com 

os demais elementos da maquete. 

O porto fluvial chama atenção para o transporte nas águas internas e tem 

estruturas portuárias e embarcações próprias. 

O porto marítimo e suas relações com o terminal de contêineres, com a 

ferrovia e rodovia. Tem suas instalações e equipamentos, como o portainer (grua 

porta container) e o shiploader para carregamento de granéis. 
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É um importante elemento configurado de modo á se entender as operações, 

aplicações do modais, nomes dos equipamentos e instalações e arranjos entre os 

diversos atores da cadeia de suprimentos que a maquete complexa multimodal   

apresenta. 

Esta maquete complexa multimodal para ensino de cadeias de suprimentos 

e logística vem para somar e contribuir, juntamente com os meios tradicionais, no 

ensino das competências essenciais, das operações e das relações da cadeia de 

suprimentos e da logística nas instituições de ensino da área de gestão e negócios 

e para os demais estudantes e profissionais da área. É um instrumento de 

treinamento inovador.  

Segue o esquema geral da maquete complexa multimodal. 

 

Figura 7.2 Esquema da maquete complexa multimodal. Fonte: autor. 

 

De acordo com a figura 7.2 tem-se a seguinte legenda dos principais elementos da 

maquete complexa multimodal: 

 

1— Aeroporto 

2— Cidade 
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3— Centro de Distribuição 

4— Fazenda 

5— Shopping Center 

6— Porto Seco 

7— Hidrelétrica 

8— Porto Fluvial 

9— Terminal de Graneis 

10—  Centro de Manutenção 

11—  Terminal de Graneis Líquidos 

12—  Porto Marítimo 

13—  Terminal de Contêineres. 

14—  Montanha 
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Visão geral da maquete multimodal complexa 

 

 

Figura 7.3 — Foto da maquete complexa multimodal sem a ponte estaiada no fundo.  

Fonte: O autor. 

 

A figura 7.3 permite uma visão das laterais da maquete e do fundo sem a 

instalação da ponte estaiada, no lado direito em “1” a posição do aeroporto sem a 

última posição ou módulo, na sequencia “2” a cidade e depois desta do CD – Centro 

de distribuição, para a conexão destas partes há a representação do modal 

rodoviário por duas marginais.  

Envolvendo toda a cidade pode ser visto o circuito oval de trem elevado 

representando o modal ferroviário urbano. Ao fundo em “4” a fazenda. Ao centro do 

fundo as instalações do terminal de graneis vegetais. 

Na parte esquerda da figura 7.3 pode ser visto em “13” o terminal de 

contêineres e já atrás deste os primeiros detalhes do porto marítimo em “12”. 
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Figura 7.4 — Foto da maquete complexa multimodal com a ponte estaiada no fundo. Fonte: O 

autor. 

 

Na figura 7.4 já pode ser visto o módulo do aeroporto “1” posicionado. No 

lado direito logo atrás do aeroporto a cidade “2” e o shopping center em “5” e ao 

fundo a cidade “2”, o CD— centro de distribuição “3” e ao fundo em “6” o porto seco. 

Nesta foto as gruas sobre rodas em “12” do porto estão mais para frente. 
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Figura 7.5 — Foto da maquete complexa multimodal lado do aeroporto. Fonte: O autor. 

 

Já na figura 7.5 pode ser visto o aeroporto sem o módulo de expansão, atrás 

no fundo do lado esquerdo a indicação da posição do túnel no canto esquerdo da 

maquete complexa multimodal. 
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Figura 7.6 — Vista das laterais. 

 

 Com a figura 7.6 destaca-se do lado direito os elementos já descritos 

anteriormente, já no lado esquerdo é possível ver o terminal de contêineres no final 

da ligação rodoviária da ponte estaiada e ao fundo o túnel. 

  

 

Figura 7.7 Detalhes do fundo foto tirada do canto no lado direito. Fonte: Autor. 

 

 

Nesta figura 7.7 pode ser visto o fundo do ponto de vista do lado direito da 

maquete complexa multimodal. Nele pode ser vista a fazenda, em “7” a hidrelétrica, 

atrás desta o porto fluvial e ao final a saída do túnel. 
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Figura 7.8 — Detalhe do fundo lado direito mostrando o centro de distribuição e o porto seco ao 

fundo. Fonte: Autor. 

 

Na figura 7.8 estão indicados em “6” o porto seco e em “3” o Centro de 

Distribuição, “4” indica a fazenda. As marcas em preto 1 e 2 indicam o 

posicionamento no G quadrado que representa a forma geral da maquete complexa 

multimodal. 

 

 

Figura 7.9 — Foto da cidade com os trilhos elevados. Fonte: autor. 
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A cidade “2” é mostrada em detalhes na figura 9 onde pode ser visto o trem elevado. 

 

 

Figura 7.10 — Detalhes do fundo da maquete. 

 

A figura 7.10 mostra o fundo da maquete onde fica localizado o porto fluvial 

marcado como “8” e bem ao fundo em “7” onde fica posicionada a hidrelétrica. 

As peças menores como trens, vagões, carros, caminhões, tratores e demais 

elementos são adquiridos no mercado. 
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7.2 — Descritivo das técnicas de construção da maquete complexa 

multimodal   

 

A construção estrutural da maquete complexa multimodal consiste em 

módulos de suporte, constituídos por uma prancha de 0,9 x 1,9 metros – que podem 

ser uma porta apoiada em dois cavaletes de aço de 1,2 metros de altura por 1 metro 

de largura.  

A união das pranchas se faz por meio de cavilhas e cola de madeira e para 

reforço são usadas uniões de aço parafusadas pela parte de baixo. Como cada 

prancha é apoia por cavaletes a união das pranchas é muito simples, mas se deve 

evitar torção ou flexão nestes pontos de união.  

Os cavaletes devem suportar um mínimo de 50 Kg cada um para a segurança 

de todo o conjunto, embora os elementos da maquete sejam leves deve-se levar 

em conta que existirão momentos de pressão na furação. Em nenhuma hipótese 

pessoas ou cargas devem ser apoiadas nesta estrutura. Jamais subir nas pranchas. 

O uso de portas reduz o custo e facilita a furação e a ligação elétrica. Por isso 

não se deve subir na prancha ou apoiar pesos. O traçado e a fixação dos trilhos 

seguem as recomendações do ferreomodelismo e a partir deste ponto a 

metodologia de construção é distinta. 

Por causa da facilidade de se encontrar material mais complexo do 

ferreomodelismo (locomotivas elétricas) a escala é fixada em 1/87 podendo ocorrer 

o aproveitamento de materiais na escala 1/100 até 1/48 dependendo da peça e da 

sua aplicação com base na verossimilhança e coerência com o contexto. 

Construções necessárias mais complexas são feitas com papel de gramatura 

elevada acima de 500 gramas por metro quadrado.  Para o reforço de suas laterais 

são colocadas colunas que são espetos de madeira de modo que imitam colunas. 

Para o recobrimento das superfícies utilizam-se duas técnicas: A impressão 

de textura e sua colagem ou a pintura direta. As colagens de lâminas de papel 

impressas são feitas com cola de amido cozido até formar uma massa de aspecto 

coloidal e aplicado ainda morno de modo que na contração elimine bolhas. Para a 
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preservação utiliza-se 50 ml de desinfetante doméstico por litro de cola. Por esta 

razão esta mistura não deve ser manipulada por crianças e alérgicos em geral. Para 

aplicar utiliza-se luva de látex e pincel. 

Quando não se aplica uma textura impressa é necessário pintar e para dar 

aspecto de concreto ou cimento às paredes mistura-se corante de tinta látex com 

cola branca de acetado de polivinila e cimento. O corante é nas cores preto e verde. 

As proporções são uma gota de preto para uma gota de verde, podendo variar no 

momento da mistura dos componentes. As proporções de corante variam até obter 

a cor desejada e a tinta forme uma cobertura. Pela razão da mistura dos 

componentes esta tinta tem aparência áspera.  

Para a construção de montanhas e demais acidentes naturais utilizam-se 

estruturas mais rígidas de papelão retorcido e montado de modo a se fazer a 

estrutura base. Partes de poliestireno expandido são utilizados para fazer o 

enchimento. 

Na colagem destas estruturas utiliza-se uma mistura de 2 partes de trigo, 1 

parte de cola branca de acetado de polivinila e até meia parte de cimento, variando 

até que se dê consistência suficiente para que não escorra. Esta massa é colocada 

nos pontos críticos e se deixa secar por um dia.  

Para se evitar a decomposição adiciona-se 50 ml de desinfetante doméstico 

por Kg. Por esta razão esta mistura não deve ser manipulada por crianças e 

alérgicos em geral. Uma luva de borracha garante o não contato com o material. A 

texturização final de dá por aplicação de papel jornal amassado e sobre o qual se 

aplicam camadas de tinta texturizada com rejunte de piso e/ou cimento conforme a 

cor que se deseja. O resultado é um material composto de papel, cola e cimentos 

que formam uma superfície coesa e rígida ao toque naturalmente opaca. As artes 

de musgo e vegetação dão um toque de realidade. 

As ruas têm uma largura de 4,5 cm e as avenidas e rodovias largura de 9,0 

cm e para imitar o asfalto é feita uma mistura de cimento, cola branca de acetato de 

polivinila e corante preto, na proporção 2 partes de cola para uma de cimento, caso 

fique muito grossa adiciona-se água. Pontos mais delicados podem ser revestidos 

com lixa na cor preta.  
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O corante é adicionado até se chegar na cor desejada. Possíveis variações 

de tonalidade entre partes do revestimento que imita o asfalto podem ser entendidas 

como naturais, para isso deve-se evitar marcas de pincel e se imitar marcas de 

recapeamento asfáltico real. 

Colunas de viadutos e pontes podem ser feitos de tubetes de papelão e são 

reforçados com aplicação das mesmas misturas informadas anteriormente. Nas 

colunas quadradas ou retangulares utiliza-se madeira, o guard-rail pode ser de 

papelão ou outro papel rígido. 

Na texturização de montanhas para pequenos detalhes, ocultamento de 

trincas de dilatação e outras falhas utiliza-se uma mistura de gesso, cola branca de 

acetado de polivinila e corante. A mesma mistura é usada para correções em toda 

a maquete. A proporção é de 1:1 e o corante é adicionado em gotas e as cores e a 

proporção variam conforme o local onde se deseja ajustar ou texturizar. Deve-se 

utilizar a mistura imediatamente. Pode-se adicionar água para correção da textura 

conforme a aplicação. 

A iluminação é feita por LEDs brancos, para os postes utilizam-se canudos 

de plástico e a fiação é passada por dentro. Fura-se a prancha e passa-se a fiação 

por baixo. Arruelas cônicas são encaixadas nos LEDs de modo que imitem as 

lâmpadas. Utiliza-se uma fonte 12 volts de 1 até 2 amperes e resistores para 

proteger os LEDs.  Deve-se manter a voltagem e a amperagem baixa para a 

segurança de todos. Os LEDs são colocados em pontos estratégicos para imitar a 

iluminação noturna. 

A cidade utiliza o conceito de quarteirões ou quadras, as casas e construções 

são montadas sobre placas de plástico do tipo EVA. Estas quadras são colocadas 

sobre um fundo preto imitando o asfalto e assim formam-se as ruas, as esquinas e 

os cruzamentos. A placa de EVA onde são montadas as casas e os prédios devem 

ser cinzas para facilitar recobrimento e o detalhamento de calçadas, 

estacionamentos e jardins. 

Na elaboração de vegetação utiliza-se de espuma verde picada e 

aglomerada com cola branca de acetado de polivinila. Os troncos e galhos podem 
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ser de pequenos arbustos que crescem em terrenos baldios e sejam considerados 

pragas ou plantas invasoras. Deve-se tomar cuidado nestas coletas para não cortar 

arbustos de paisagismos, mata nativa e evitar o contato com insetos ou animais 

peçonhentos. Estes galhos pequenos são aparados, pintados com cola de acetado 

de polivinila para estabilização e rigidez e sobre estes são colocadas as espumas 

picadas. 

Gramas são feitas com serragem fina tingida, o tingimento de serragens se 

faz com uma mistura de álcool de uso doméstico (não inflamável) corante látex 

verde e corante látex amarelo. Primeiro se dissolve os corantes no álcool até dar 

um tom de verde adequado e sobre esta mistura a serragem é adicionada. Pode 

ser preciso reforçar a cor adicionando-se o corante a mistura.  Utiliza-se uma luva 

de látex e um recipiente reutilizado para a mistura, exemplo: Garrafa PET cortada 

no meio. O material deve ser bem misturado com auxílio de um bastão ou galho 

mais grosso de arbusto considerado praga ou planta invasora. 

A colagem dessa mistura é feita sobre a superfície previamente pincelada 

com cola branca de acertado de polivinila. Para a redução do custo também pode 

ser usada uma mistura de cola de amido conforme indicado anteriormente. A 

mistura de serragem colorida é pressionada levemente contra a superfície. 

Guindastes, gruas e pórticos são feitos de caneletas de fio, podendo ser 

aquelas descartadas em reformas, espetos de madeira, palitos de dente e palitos 

de sorvete de ponta quadrada. Estas estruturas são montadas com cola de contato 

(cola de borracha) e devem ser feitas em local arejado.  

São feitas de modo que imitem as estruturas reais. Atenção deve ser dada 

para que sejam elevadas de modo a não prejudicar a circulação de trens com vagão 

prancha com contêineres em dupla camada. Treliças e demais elementos 

estruturais de aço podem ser imitados com separadores de azulejo. A união de 

espetos de madeira pode ser feita com canudos plásticos preenchendo a emenda 

com cola de trigo ou cola branca de acetado de polivinila. Para a pintura utiliza-se 

tinta acrílica na cor que imite as estruturas reais. 

Para as finalizações utilizam-se demarcações de solo e placas de 

sinalização. Na escala 1/87 faixas pintadas não ficam bem-feitas, o que se faz é 
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recortar tiras de papel na cor da faixa e efetuar a colagem com cola de papel. As 

curvas das faixas são feitas em papel, recortadas e coladas. 

Placas e sinalizações aéreas são feitas á partir de imagens de placas reais 

reduzidas na escala. Algumas placas ficam ilegíveis na escala 1:87 e por esta razão 

são reduzidas até onde sejam legíveis, visto que a ideia é a instrução. 

Em cada ambiente deve-se prestar atenção na sinalização de segurança 

visto que estes detalhes é que dão a configuração didática para as operações. Tanto 

as normas ONU, NRs, ABNT e demais são representadas. 
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7.3 — Principais constituintes 

 

1— Aeroporto 

 

 

Figura 7.11 – Vista frontal Aeroporto Montado. Fonte: Autor. 

 

O aeroporto é composto de terminal de passageiros, terminais de carga, 

equipamentos de pista, veículos de apoio e acessórios. É ligado a cidade pela 

rodovia e ao terminal de trens direto do terminal de passageiros, também possui 

uma ligação com o shopping center por passarela de pedestres. 

Confeccionado em papel, papelão, plástico do tipo EVA, papel ondulado, fita 

adesiva, tintas, corantes e colas. As partes menores são adquiridas no mercado tais 

como aeronaves e veículos. 

A escala é 1/87 e sua disposição é adaptada para permitir a integração do 

terminal de passageiros com o terminal ferroviário e o modal aéreo. Suas dimensões 

são pátios dos terminais de carga: 1,43 x 0,90 m, pátio das aeronaves: 1.90 x 0,90 

m. Entre este a cidade há um terminal de passageiros de 0,6 m de comprimento por 

0,2 m de largura e altura de 0,3 m. 
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2— Cidade 

 

Figura 7.12 — Detalhes da cidade com módulos montados. Fonte: Autor. 

 

A cidade é composta por edifícios fabricados e adquiridos e/ou adaptados. 

Possuí construções habitacionais, de serviços, comércio e repartições públicas. 

Nesta cidade o circuito de trem  é elevado, sendo um tipo de skytrain e 

permite a ligação direta com o terminal de passageiros do aeroporto e com o 

terminal rodoviário de ônibus diretamente abaixo com a ligação com o aeroporto.  

A ferrovia urbana é na forma oval, circundando a cidade que há na maquete. 

A ferrovia urbana atende exclusivamente a cidade. 

Também ocorre a ligação por meio de passarelas entre estes e o shopping 

center. 

Para a elevação do trilho foram utilizados parafusos de modo a imitarem 

colunas.  

Confeccionado em papel, papelão, plástico do tipo EVA, papel ondulado, fita 

adesiva, tintas, corantes e colas. A cidade tem 0,8 m de largura por 1,9 m de 

comprimento.  
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3 — Centro de Distribuição 

 

 

Figura 7.13 — Centro de distribuição vista lateral e acessos. Fonte: Autor. 

 

O Centro de Distribuição é composto por diversos elementos como porta 

paletes, ponte rolante, docas e equipamento de movimentação. Foi feito na escala 

1:87 para que se adequasse aos caminhões na mesma escala. 

O teto é aberto para que possa ser visto a manipulado por cima. 

Esta construção representa um amortecedor entre os centros produtivos, os 

portos, o aeroporto e a cidade. Com ele explicasse a dinâmica da distribuição e 

permite a explicação de diversos conceitos tais como consolidação, crossdocking e 

armazenagem.  

As docas devem ficar 1,1—1,3 cm do piso para que ocorra a conexão das 

carretas baú. Duas das docas são abertas para que se veja a atração das carretas. 



Reinaldo Toso Júnior 

317 

 

 

Figura 7.14— Detalhes do Centro de Distribuição. Fonte: Autor. 

 

Na sua confecção utiliza-se papel, papelão, plástico do tipo EVA, papel 

ondulado, fita adesiva, tintas, corantes e colas. O centro de distribuição tem 0,60 m 

de comprimento por 0,40 m de largura por 0,25 m de altura. Possui 4 docas de cada 

lado e são equidistantes entre si e servem para ilustrar e demonstrar operações de 

doca.  
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4 — Fazenda 

 

 

Figura 7.15 — Fazenda em detalhes e a ferrovia em seu contorno. 

 

A fazenda representa um elemento da cadeia de suprimentos ligada a 

atividade primária ou upstream da cadeia logística. Sua função é para demonstrar 

a aplicação dos transportes e armazenagem de graneis vegetais. Há elementos de 

preservação ambiental atrás da plantação para se destacar aspectos da 

sustentabilidade. 

Estas peças também usam papel, papelão, plástico do tipo EVA, papel 

ondulado, fita adesiva, tintas, corantes e colas, entretanto também há uso de 

espuma verde para simulação de árvores. 

Também há aquisição de miniaturas de diversas marcas para compor os 

elementos, principalmente implementos agrícola e meios de transporte. 
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Figura 7.16 — Foto da maquete: na frente área de preservação ambiental e logo atrás a fazenda e 

à esquerda o centro de distribuição, acima destes a ponte estaiada. Fonte: autor. 

 

A localização da fazenda permite a saída de seus produtos tanto para o porto 

fluvial, como para o porto de marítimo, entretanto posicionado entre os portos fica o 

terminal de graneis vegetais para o armazenamento, beneficiamento, 

armazenagem e transbordo para os modais rodoviário ou ferroviário. Este é 

instalado ao lado do porto seco, permitindo operações de desembaraço de carga 

ou de entrepostamento para a exportação. 

A fazenda tem 0,9 m de comprimento por 0,8 metros de largura. 

O carregamento nos portos se dá por meio de gruas e shiploaders. 
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5 — Shopping Center 

 

 

Figura 7.17 — Shopping Center. 

 

O shopping center é uma produção de estudantes orientados pelo autor e foi 

integrada à maquete, representa um desdobramento da cidade. Tem elementos 

constitutivos que chamam atenção para localização e local que comporta carga e 

descarga apropriado. Sua localização tanto recebe fluxo de consumidores da 

cidade, do terminal ferroviário e do terminal de passageiros do aeroporto.  

Com isso além de mostrar aspectos da mobilidade urbana explora detalhes 

mercadológicos e como este se integra com a logística como conveniência e fluxo 

de pessoas. Suas dimensões são de 0,6 m de comprimento por 0,35 metros de 

largura e 0,30 metros de altura. 
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6 — Porto Seco 

 

 

Figura 7.18 — Porto Seco. 

 

O porto seco foi posicionado atrás do porto fluvial e entre o aeroporto e o 

porto marítimo.  Sua localização no meio da maquete tem o objetivo de destacar 

sua importância como elemento para desafogar as operações aeroportuárias e 

portuárias relativas à aduana. Sua proximidade com o terminal de graneis também 

permite a conjugação com estas operações.  

É uma peça comercial adquirida medindo 0,25 m de largura por 0,25 m de 

comprimento e 0,15 m de altura. 
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7 — Hidrelétrica 

 

 

Figura 7.19 — Hidrelétrica. 

 

A hidrelétrica é para chamar atenção quando a geração de energia, sua 

distribuição e aspectos relacionado a á economia de energia e a sustentabilidade. 

A maquete possui várias áreas de preservação ambiental, duas situadas no entorno 

da montanha, uma no final do terminal de contêineres e uma pequena área no 

entorno da fazenda. 

É uma peça de papelão medindo 0,30 m de largura e 0,30 m de comprimento 

e com altura de 0,20 m e nivelada com a rodovia de acesso. Fica apoiada em vigas 

sobre uma queda d’água.  

  



Reinaldo Toso Júnior 

323 

 

8 — Porto Fluvial 

 

 

Figura 7.20 — Porto Fluvial. 

 

 

Figura 7.21 — Detalhes do porto fluvial. 

 

O porto fluvial chama atenção para o transporte fluvial, nele também são 

destacadas as atividades RO-RO – Rolling In Rolling Out e Fishback. Há 

representações de empurrador fluvial e chatas com suas cargas. 

Tem a extensão de 1,8 metros e largura de 0,10 metros cerca de 0,05 m 

acima do nível do rio. Possui partes que imitam docas flutuantes para acomodar as 

variações do nível do rio. 
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9 — Terminal de Graneis 

 

 

Figura 7,22 — Terminal de granéis. 

 

O terminal de granéis representa parte da cadeia de suprimentos dos granéis 

vegetais e situam-se entre o upstream e midstream da cadeia de suprimentos. 

Neste terminal também há um tombador para carretas graneleiras. É composto por 

um conjunto de canos que imitam silos diâmetro de 0,10 m e altura de 0,20 m. Com 

telhados que imitam telhas em chapa de aço galvanizado. 

 

 

Figura 7.23 — Detalhes do terminal de granéis. 
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10 —  Centro de Manutenção 

 

 

Figura 7.24 — Centro de Manutenção vista lado esquerdo. 

 

O centro de manutenção tem a função de chamar atenção para serviços 

diversos de manutenção e conservação – facilitties. Ao longo deste também existem 

muitas construções que podem ser usadas para representarem atores ao longo da 

cadeia de suprimentos, como fábricas e escritórios de negócio. 

Ocupa uma área de 1,00 m por 0, 10 m possuindo várias pequenas 

construções que imitam oficinas, escritórios e representações de galpões. Estas 

peças são fabricadas a partir de modelos de portas e janelas e de texturas de 

paredes que são montados em papel e papelão com telhados e detalhes que 

enriquecem sua visualização. 
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Figura 7.25 – Centro de Manutenção vista oposta. 

 

 

Figura 7.26 — Virador de Vagões. 

 

Próximo a área de manutenção há um terminal de graneis minerais, seu 

principal representante é o virador de vagões. Uma peça adquirida do 

ferreomodelismo e adaptada para a maquete. 

 

11 —  Terminal de Graneis Líquidos 

 

Este terminal explora não s ó os granéis líquidos, destaca o modal dutoviário 

e permite chamar atenção para os granéis combustíveis e produtos perigosos. 
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Figura 7.27 — Terminal de graneis combustíveis. 

 

Foi fabricado à partir de canos de PVC. Ocupam uma área de 0,30 por 0, 15 

cm. Os canos têm diâmetro de 0,10 m e altura de 0,15 metros. 

 

12 —  Porto Marítimo 

 

No porto há a representação de um portainer para a carga e a descarga dos 

navios e um shiploader para a carga e descarga de granéis. O porto tem uma 

extensão de 1,00 por 0,2 m de largura. Com trilhos e ruas que passam por baixo 

das gruas. 

As gruas são feitas de modo que sua altura mínima seja de 0,2 metros. Atrás 

do porto há um edifício da Alfandega (Aduana) de 0,25 m de comprimento por 0,15 

m de largura e 0, 20 m de altura de papelão com textura de edifício. 
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Figura 7.28 — Foto do porto. Fonte: autor. 

 

O navio é um feeder misto de porta container e de graneleiro para que 

pudesse atender a estas demonstrações. 

  



Reinaldo Toso Júnior 

329 

 

 

Figura 7.29 — Detalhe do navio. 

 

Este navio foi fabricado à partir de um estrutura de madeira, revestido de 

tecido sobre o qual foram aplicadas camadas de cola com cimento. O uso do 

cimento e da cola foram para baratear o seu custo. As estruturas do convés são de 

papelão endurecido com cola. Seu comprimento de é 1,1 m por 0,25 m de largura 

e altura de casco de 0,30 m. 

No final do porto há um terminal de containers com equipamento transtainer. 

O que permite o transbordo de containers e de carretas. 

O porto é servido por trens e rodovia e permite as operações ship to rail e 

ship to road. O que pode servir para explicar certas configurações Just in Time. 

 A grua é feita de canaletas de fios e cantoneiras e de tal modo que imita uma 

grua real. Sua altura é de 0,8 m e sua lança principal tem 1,00 m e é presa por 

barbantes que imitam cabo de aço (pintados na cor metálica). 

Sua largura é de 0,25 m, comprimento de 0,25 m e altura mínima da primeira 

travessa é de 0,20m. 
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Figura 7.30 — Grua do Porto, ao fundo o Shiploader. Do lado: prédio da alfandega. (aduana) 

  

13 —  Terminal de Contêineres. 

 

 

Figura 7.31 — Terminal de contêineres, à esquerda detalhe do transtainer. 

 

Entre o porto e o terminal de containers há uma ligação rodoviária, em parte 

constituída por um viaduto estaiado e em parte por rodovias marginais ao lado da 

cidade. 
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Figura 7.32 — Detalhe do terminal de contêineres. 

 

Também há um caminho rodoviário por dentro do porto para que ocorra a 

movimentação de carretas. 

 

 

Figura 7.33 — Vista do final do terminal de contêineres. 

 

A ferrovia mista vai da fazenda até o terminal de containers, passando por 

todos os elementos no seu caminho. Deste modo os três modais se encontram. 
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A ferrovia de carga permite o transporte de containers em dupla camada 

(double stack) e de carretas (semirreboques — sistema piggyback), como já foi 

descrito no porto fluvial também há representação do transporte de containers e de 

veículos no sistema Ro-Ro (rolling in - rolling out) e também permite o transporte de 

carretas (sistema fishback). 

Ao longo de todas estas peças há vários prédios que podem ser usados para 

representar todo tipo de empresas. Em frente ao porto seco há uma representação 

de um distrito industrial e ao seu lado um terminal de granéis líquidos combustíveis 

para simbolizar o modal dutoviário. 

A cidade possui prédios residenciais e comerciais e se comunica com estas 

situações pela rodovia. 

Deste modo é possível representar qualquer cadeia de suprimentos e 

situação e inclui a representação de qualquer termo internacional de comércio. No 

total há cerca de duas mil peças e mais de cem figuras humanas em várias 

situações. Que podem ser configuradas para qualquer situação. Essas peças 

avulsas não são essenciais, mas ajudam a popular a maquete e dar adensamento 

às operações. 

A única parte dinâmica é o trem que se move, em corrente 12 v c.c., para 

frente e para trás por meio dos trilhos de latão invertendo-se a corrente no trilho 

positivo (+) e negativo (-). Que são produtos de aquisição comercial. 
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14 —  Montanha 

 

 

Figura 7.34 — Montanha com túnel. 

 

Há uma montanha com túnel e sua função é chamar atenção para operações 

double stack e conforme já foi explicado são os contêineres colocados em camada 

dupla sob vagão prancha, todo o circuito da maquete já contempla essa função. 

O túnel é monitorado por câmera para ilustrar a necessidade de 

monitoramento em trechos críticos. 
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Figura 7.35 — Detalhe atrás da montanha: arranjo de canto para aproveitar espaço. 

 

 

 

Figura 7.36 — Entrada do túnel (esquerda) e saída do túnel (direita). 
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Figura 7.37 — Dentro do túnel. 

 

As entradas dos túneis têm 0,25 m de largura por 0,20 m de altura, faz uma 

curva de 90° com espaçamento interno de modo que permita a instalação de dois 

trilhos. 

  

Exemplos de uso: 

 

Semi reboque sobre vagão prancha — piggyback. 

 

Figura 7.38 — Exemplo de aplicação de transporte multimodal piggyback. 
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Operações de transporte rodoferroviário. 

 

 

Figura 7.39 — Transtainer. 

 

Cegonha Ferroviária 

 

Figura 7.40 — Cegonha Ferroviária 
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Transporte de cargas especiais 

 

 

Figura 7.41 — Exemplo de transporte de carga especial 

 

 

Produtos perigosos classificação ONU 

 

Figura 42 — Exemplo de classificação de produtos perigosos ONU. 
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Contêineres em dupla camada 

 

Figura 7.43 — Transporte double stack. 

  

 

Exemplo de aplicação dos termos internacionais de comércio. 

 

Figura 7.44 — Esquerda: Porto seco; Centro: Terminal; Direita: Centro de distribuição. 

 

Na figura 7.44 o posicionamento da mercadoria no destino pode dar um bom 

entendimento dos termos internacionais do comércio executando-se didaticamente 

todo o circuito deste uma origem determinada até o destino: 

No porto seco – Mercadoria entrepostada para exportação posterior, mas 

com depósito em armazém alfandegado já pronta para exportar — DAC – Depósito 

de Armazenagem Certificada – DUB – Delivery under custom´s Bond. 

No terminal – Delivery at Terminal – DAT – Mercadoria entregue no terminal.  

No centro de distribuição – Delivery at Place – DAP – Mercadoria entregue no local. 
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Podendo cada um destes locais ter um endereço completo nomeando-se os 

logradouros e dando nome as empresas ou instalações criando-se suas pessoas 

jurídicas (simulação). 
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Anexo 8 — Registro nas Belas Artes 

Data a texturização realística da montanha a mesma foi inscrita e aceita como 

escultura. 

 

Figura 8.1 Registro da montanha na Universidade Federal do Rio de Janeiro.   

Escola de Belas Artes, UFRJ, Rio de Janeiro, Brasil 
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Anexo 9 — Folha de autorização do Comitê de Ética 

  Espaço reservado para autorização do Comitê de Ética ou da declaração 

de dispensa de parecer. 
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Anexo 10 — Comprovantes de apresentação de trabalhos. 

 

 

Figura 10.1. Certificado de apresentação do projeto. Evento: Terceiro Encontro sobre Metodologias 
Ativas. Fatec Americana. Americana – SP, Brasil. 

Disponível em: 
https://www.researchgate.net/publication/333487005_PROJETO_LOGISLAB_USO_DE_MAQUETES_NO_EN
SINO_DA_LOGISTICA_III_Encontro_sobre_Metodologias_Ativas_Fatec_Americana. Acesso em 26/04/2020 

https://www.researchgate.net/publication/333487005_PROJETO_LOGISLAB_USO_DE_MAQUETES_NO_ENSINO_DA_LOGISTICA_III_Encontro_sobre_Metodologias_Ativas_Fatec_Americana
https://www.researchgate.net/publication/333487005_PROJETO_LOGISLAB_USO_DE_MAQUETES_NO_ENSINO_DA_LOGISTICA_III_Encontro_sobre_Metodologias_Ativas_Fatec_Americana
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Figura 10.2  Oficina sobre o uso do lúdico na Faculdade Campos Elíseos 
Evento: Terceiro Simpósio de Negócios. Faculdade Campos Elíseos. São Paulo – SP, Brasil. 
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Figura 10.3 Apresentação do projeto no ensino tecnológico da logística. 
Evento: Segundo Encontro de Educação FUNIBER. FUNIBER. Florianópolis – Santa Catarina, Brasil. 
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Anexo 11 — Comprovante de aceite para capítulo de livro e confirmação 

do serviço. 

11.1 Aceite da publicação 

 
Figura 11.1 Comunicação da Editora Atena Editora. Ponta Grossa – PR, Brasil. 

Livro: A ciência da computação e o desenvolvimento de conteúdo tecnológico 

relevante para a sociedade [recurso eletrônico] / Organizador Ernane Rosa Martins. 

– Ponta Grossa, PR: Atena, Março de 2020. Formato: PDF. Requisitos de sistema: 

Adobe Acrobat Reader. Modo de acesso: World Wide Web.  

Inclui bibliografia ISBN 978-65-86002-68-3 DOI 10.22533/at.ed.683202003 

 1. Computação – Pesquisa – Brasil. 2. Sociedade e tecnologia. 
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11.2 — Confirmação da Publicação 

Nome do capítulo: Metodologias ativas com o uso de maquetes integradas ao 

ensino da disciplina de logística. Active methodologies with the use of models 

integrated with the teaching of logistics discipline. 

DOI: 10.22533/at.ed.6832020034. Autores: Reinaldo Toso Júnior e Luis Borges 

Gouveia. Capítulo 4,   pg 31 — 46. 

  
Figura 11.2 A Ciência da Computação e o Desenvolvimento de Conteúdo Tecnológico 

Relevante para a Sociedade.  
Disponível em: https://www.finersistemas.com/atenaeditora/index.php/admin/api/ebookPDF/3086. 

Acesso em 26/04/2020. 
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Anexo 12 —  As competências essenciais da cadeia de suprimentos 

 

Este texto foi publicado pelo autor em mídia social denominada Linkedin em 

20 de Dezembro de 2016 (Toso Júnior, 2016a), com o objetivo de se definir as 

competências essenciais de uma cadeia de suprimentos e também serviu de base 

para nortear aspectos do aprendizado por meio do uso das maquetes39.  

 

Resumo 

 

Este artigo aborda as competências essenciais em uma cadeia de 

suprimentos. O trabalho justifica-se por razão das cadeias de suprimentos terem se 

tornado uma fonte de vantagem competitiva nos mercados por meio de suas 

gestões corretas. Hoje a competição global não se dá mais por meio de produtos 

isolados, mas sim pelas cadeias que disputam uma fatia do mercado. A razão da 

pesquisa teve como pergunta norteadora “quais são as competências essenciais de 

uma cadeia de suprimentos? ” e a hipótese foi que por meio da análise das 

atividades primarias e secundarias da logística e da cadeia de suprimentos e das 

competências essenciais que os gestores de suprimentos devem possuir seria 

possível identificar as competências essenciais das cadeias de suprimentos. A 

metodologia foi a pesquisa exploratória em livros e artigos, tanto físicos como 

disponíveis na rede global de computadores. Por meio da pesquisa foi possível 

entender as competências essenciais de uma cadeia de suprimentos e listá-las de 

modo a identificá-las em seus elementos básicos e para que no futuro seja possível 

identificar meios capazes de mensurar a eficiência e a eficácia da cadeia por meio 

de suas competências essenciais. 

 

Palavras-chave: Competências Essenciais, cadeia de suprimentos, 

logística. 

 
39 Fica disponível em https://fatecid.wordpress.com/2016/12/20/as-competencias-essenciais-da-cadeia-de-
suprimentos/. Acesso em 20/12/2019. 
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Abstract 

 

This article addresses the core competencies in a supply chain. This work is 

justified because supply chains have become a source of competitive advantage in 

the markets through its correct management. Today the global competition is no 

longer in isolated products, because now the chains are the ones that compete for 

a market share. The problem with the research had as a guiding question: “what are 

the essential competencies of a supply chain?” and the hypothesis was that by 

analyzing the primary and secondary activities of the logistics and supply chain and 

the core competencies that the supply managers must possess it was possible to 

identify the essential competencies of supply chains. The methodology was the 

exploratory research in books and articles, both physical and available in the global 

network of computers. Through the research it was possible to understand the 

essential competencies of a supply chain and list them in order to identify them in 

their basic elements and that in the future it will possible to identify the means of 

measuring the efficiency and effectiveness of the supply chain through its essential 

competencies. 

 

Keywords: Core competence, supply chain, logistics. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O objetivo deste artigo é entender quais são as competências essenciais de 

uma cadeia de suprimentos de modo preliminar. 

O trabalho justifica-se por razão das cadeias de suprimentos terem se 

tornado uma fonte de vantagem competitiva nos mercados por sua correta gestão. 

Hoje, a competência global não se dá mais por meio de produtos isolados, mas sim 

pelas cadeias que disputam uma fatia do mercado entre si. 

Parte das vantagens competitivas estão ligadas diretamente à gestão destas 

cadeias e suas operações exigem determinadas competências essenciais, as quais, 
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se não forem bem executadas ou bem-sucedidas, não proporcionarão vantagens 

competitivas. 

Estas competências essenciais estão intimamente ligadas à cadeia de valor, 

sendo que a cadeia de suprimentos é o que mantem o fluxo de valor ao cliente e de 

maneira ampla aos mercados. 

A hipótese é que por meio da análise das atividades primárias e secundárias 

da logística e da cadeia de suprimentos e das competências essenciais que os 

gestores de suprimentos devem possuir seja possível identificar as competências 

essenciais das cadeias de suprimentos em si. 

O problema que se apresenta é: “quais são as competências essenciais de 

uma cadeia de suprimentos?” 

Para isso, a metodologia adotada é a pesquisa exploratória qualitativa em 

livros e artigos e outros materiais utilizando-se a rede global de computadores como 

ferramenta de busca e disponibilização. 

Espera-se que este trabalho ajude a entender as competências essenciais 

de uma cadeia de suprimentos e a identificação de seus elementos, para que no 

futuro seja possível identificar maneiras de se mensurar a eficiência e a eficácia da 

cadeia por meio de suas competências essenciais. 

A limitação deste trabalho é que não se consideram as especificidades das 

cadeias de suprimentos diversas, de modo que uma possível aplicação dos fatores 

críticos de sucesso em um futuro trabalho se dará apenas sobre as competências 

essenciais básicas de uma cadeia de suprimentos. O que não impede um estudo 

mais detalhado de cadeias específicas em estudos posteriores. 

Outra limitação é a identificação das cadeias de suprimentos com base em 

um número reduzido de autores. 

Entretanto, esta limitação não prejudica o conceito de competência essencial 

aplicado a uma cadeia de suprimentos. 

 

2 DEFINIÇÕES DE UMA CADEIA DE SUPRIMENTOS 

 

2.1 A logística. 
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A logística como arte nasceu da arte da guerra. Foi a obra do Marechal Jomini 

(1862) que incluiu nos estudos da guerra, a logística. Segundo Colins (1996), ao 

final do século XVII e início do século XVIII ocorreram na França esforços de 

coordenação, controle e administração de materiais envolvendo a guerra e a 

marinha francesa e que anteciparam as questões que envolveram a concepção e 

estudos da logística a partir do século XX. 

 

Segundo Toso Júnior. (2008): 

 

Foi após os anos 50 do século XX que a logística empresarial se desenvolveu até 

os moldes atuais que conhecemos, envolvendo a evolução dos meios de 

comunicação, dos transportes e da infraestrutura instalada (equipamentos, 

armazéns, portos, aeroportos, entrepostos etc.). 

 

Com a Revolução Industrial, a complexidade dos materiais foi aumentando 

gradativamente e isto exigiu que em cada fase da produção, mais serviços fossem 

agregados e estes serviços, entre eles o transporte como maior participante, fez 

com que os preços (custos) fossem influenciados por novos fatores, não bastando 

mais fabricar melhor. Foi preciso transportar, armazenar e coordenar melhor os 

estoques de todo tipo e produtos. 

Na Era Pós-Industrial ou Pós-Moderna no século XXI, o rareamento de 

recursos ou exaurimento das condições sustentáveis em várias regiões do planeta 

faz com que até mesmo os materiais mais básicos e, portanto, menos complexos, 

exijam o mesmo rigor no gerenciamento de seus estoques como os mais caros itens 

da tecnologia de ponta. 

 

Nas atividades de produção, por exemplo, Jiménez e Lorende (2001) 

recomendam que a performance ambiental seja considerada como 

um novo objetivo de desempenho, o que de certa forma muitas 
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empresas já incorporaram em suas principais atividades como: 

produção limpa, marketing verde, logística reversa e ecodesign. 

Entretanto, além dessas atividades, as empresas já necessitam 

considerar questões de sustentabilidade ambiental em suas principais 

atividades, para que se alcance a diminuição do consumo de recursos 

naturais e a redução da poluição do ar, do solo, da água e sonora, 

nas unidades fabris projetadas (Neumann e Scalice, 2014, cap. 13, 

13.1, item “b”). 

 

Para se compreender como isso é relevante no sítio da empesa DHL (2016), 

um provedor global de soluções logísticas, a empresa destaca seu programa 

ambiental com vistas à redução da “pegada ambiental” de seus clientes (e das suas 

próprias práticas) por meio de uma série de otimizações que visam a redução da 

emissão de dióxido de carbono, além de outras práticas sustentáveis. Sem dúvida, 

a logística tornou-se uma fonte de vantagem competitiva, agregando valor aos 

mercados globais, seja reduzindo custos, prazos ou reduzindo o consumo 

desnecessário. 

De maneira muito sintética pode-se definir a logística como um processo de 

coordenar, planejar e implementar um fluxo de material e informações entre o 

fornecedor e o consumidor final de modo eficiente e eficaz atendendo aos requisitos 

e especificações do cliente (Taylor, 2007 p.1—2), também se encontra em Almeida 

e Schlüter (2012, p. 72) a definição como “gestão de fluxos”, o que também afirma 

Dornier et. Al. (2000, p. 39). 

O Conselho dos Profissionais de Logística (2008:01 apud Toso Jr., 2008) 

definiu a logística empresarial como uma atividade que engloba o recebimento, a 

expedição, a gestão dos transportes, o manuseio e a armazenagem de materiais e 

que para tal atividade é necessário promover uma organização que seja integrada, 

“gestão dos estoques, gerenciamento de terceiros, planejamento das demandas, 

tanto de compras, como de produção e expedição, controle de fretes, de 

armazenagem, dos seguros e demais despesas típicas destas operações”. 
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Sem integração, não há logística. Com a ausência de integração ocorre 

apenas uma reunião desordenada de operações e por isso o fluxo de materiais e 

informações deve permitir o gerenciamento das operações de maneira integrada. 

Encontra-se respaldo em Gomes (2004 p.2): “Sendo assim, a logística é entendida 

como a integração da administração do estoque e de sua distribuição física”. 

Ballou (1993) apresenta as atividades primárias da logística e estas são: 

Transporte: este representa dois terços dos custos logísticos, é responsável 

pela movimentação entre os elementos da cadeia logística e seu valor adicionado 

ao produto é o de lugar (Marques, 2016). 

Para a manutenção de estoques, a disponibilidade de produtos é 

fundamental e a acurácia é a principal medida dos estoques em um dado momento. 

Sua importância é agir como um amortecedor entre o tempo de disponibilidade e o 

de demanda, ou “um pulmão” (Ballou, 2009 p. 33). Sua forma de agregar valor ao 

produto é no tempo (Marques, 2016). 

Processamento de pedidos (capacidade e comunicação) é, em termos de 

tempo e de informação, um elemento importante na cadeia de valor. Ele agrega 

como informação no produto (Magalhães, 2015). 

Já as atividades secundárias da logística são: (Almeida e Schlüter, 2009 e 

em Ballou, 2009) armazenagem, manuseio de produtos, embalagem de proteção, 

suprimentos (não compras e sim procurement – programação de suprimentos e 

gestão das remessas), programação de produtos e manutenção da informação. 

Armazenagem: envolve atividades do próprio manuseio de produtos e das 

embalagens de proteção. As decisões de armazenagem compreendem 

especificações do produto para a condição de guarda e nível de embalagem, arranjo 

físico, gestão de espaço físico, localização, gestão e dimensionamento de áreas. 

A obtenção (suprimentos – procurement) envolve o processo de seleção das 

fontes de suprimentos, das quantidades, da programação de remessa destes 

materiais e da forma de envio. Envolve também, a correta gestão dos embarques, 

otimização dos fretes, consolidação, postergação programada e sincronização com 

os momentos da necessidade além de processos de ponto de encomenda e 

previsão. 
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É muito difícil, em termos práticos, separar a gestão da logística 

empresarial do gerenciamento da cadeia de suprimentos. Ocorre que, 

em um número muito grande de aspectos, as duas têm missão 

idêntica: Colocar os produtos ou serviços no lugar certo, no momento 

certo, e nas condições desejadas, dando ao mesmo tempo a melhor 

contribuição possível para a empresa (Ballou, 2009 p. 28). 

 

Por isso a diferenciação se dá no enfoque dado na obtenção e suprimento 

de recursos para as empresas de materiais ou serviços. 

Já a manutenção das informações necessita dar lugar e tempo aos materiais 

por toda a cadeia, a rastreabilidade, os custos, as métricas de desempenho, o 

controle de datas e lugares, a alimentação de fatos, eventos e incidentes que 

possam alterar os custos, o tempo, o lugar, enfim, a informação do produto ao longo 

da cadeia. Ballou (2009 p. 32) menciona a informação como “Fluxo de informação 

e processamento de pedidos” em três níveis: 

Interligação entre pedidos, compras e estoques; Tecnologia da informação 

para envio de dados e “Regras sobre pedidos”. 

 

2.2 Cadeia de Valor e a logística. 

 

O conceito de cadeia de valor foi introduzido por Porter em 1985 e é um 

conjunto de atividades que uma empresa executa para a entrega de bens ou 

serviços ao mercado que envolve um sistema composto de subsistemas com 

entradas, processos e saídas. Estas atividades envolvem a aquisição de recursos 

materiais (materiais, instalações, construções etc.), humanos e capitais, bem como 

a gestão destas atividades, pois elas são determinantes do custo e dos ganhos da 

empresa. (Porter, 2013). 
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Entre os vários aspectos da cadeia de valor, entende-se que esta deve fluir 

para satisfazer os clientes e é necessário identificar todas as atividades geradoras 

de valor, tanto no processo principal do negócio como nos subsistemas. Pelo 

exposto, como cadeia há um fluxo e o foco desse fluxo é o gerenciamento que se 

faz na cadeia. 

Observando a cadeia de valor definida por Porter, entende-se que o custo é 

um componente muito importante, mas não é o custo “a qualquer preço”. Este custo 

é uma consequência do desenvolvimento da vantagem competitiva por meio de um 

modelo que visa melhorar os serviços e assim reduzir custos. Com isso é possível 

criar valor ao cliente e entender e traduzir esta geração de valor por meio de várias 

fontes, destacando-se entre elas: (Baseado na análise bibliográfica em Basu e 

Wright, 2010 p.15; Delfmann, 2007 p. 131; Ireland, Hoskisson e Hit, 2008 p. 75): 

 

A otimização do processo produtivo; 

Estratégia de compras que permita a redução de custos; 

Inovação em processo, produto ou serviço; 

Funcionalidades e atributos de produto que gerem uma diferenciação; 

Melhoria na qualidade; 

Serviço ao cliente superior e 

Tempo de entrega com melhoria na organização logística (Porter, 

2015). 

 

Como foi apresentado anteriormente para esta integração, a logística é 

dividida em dois níveis de atividades: as atividades primárias e secundárias. 

As atividades primárias da logística envolvem os seguintes elementos da 

cadeia de valor: 

Inbound – recebimento, incluindo compras de matérias-primas, suprimentos, 

componentes, partes e peças; 
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Operações – ao lidar com o manuseio dos produtos durante a produção; 

Outbound – Distribuição – ao lidar com os produtos acabados; 

Marketing e vendas – Na seleção do canal, comunicação e pós-venda; e 

Serviços ao cliente – no nível de serviço, seleção de mercado e tipo de 

contrato. 

 

Já as atividades secundárias ou de apoio envolvem os seguintes elementos 

da cadeia de valor: 

Procurement – Suprimentos; 

Tecnologia da Informação; 

Gerenciamento de recursos humanos – recrutamento e desenvolvimento; 

Facilities – Infraestrutura; 

Finanças, Controle de custos e auditoria e 

Pesquisa e desenvolvimento 

Com estes elementos identificados pode-se passar para a definição da 

cadeia de suprimentos. 

 

2.3 Cadeia de Suprimentos. 

 

De acordo com Simchi-levi, Kamiinsky e Simchi-levi (2009, p.33) uma típica 

cadeia de suprimentos envolve fornecedores, fabricantes e clientes, de modo que 

as matérias-primas, partes e peças dos fornecedores são transformadas e 

montadas nos fabricantes e distribuídas até atingir os clientes finais. 

No processo de agregação de valor na transformação, matéria-prima, semi-

acabado e acabado, ocorre uma hierarquia da cadeia de valor entre terra, capital e 

trabalho. No início da cadeia (jusante – upstream) há mais terra, já no final da cadeia 

(ascendente – downstream) há mais trabalho intelectual, os valores aumentam e a 

pressão por controlar estes estoques também. 

Com o aumento da agregação de valor ocorre o aumento da relevância 

logística na correta gestão da cadeia de suprimentos. Entretanto, isso vai além, as 

novas tecnologias de informação, transporte e manufatura (Metz, 1998) têm 
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aumentado a velocidade e as possibilidades de integração de mercados, sejam 

mercados fornecedores primários, intermediários ou mercados finais na 

distribuição. Focar na integração entre os vários fatores da cadeia tornou-se um 

elemento importante para a agregação de valor. 

 

Muda. É a única palavra do japonês que você realmente deve saber. Ela soa horrível 

quando ela rola para fora por sua língua e isso deve ser porque muda significa waste 

[2], especificamente qualquer atividade humana que absorve recursos, mas não cria 

valores: erros que exigem retificação, produção de itens que ninguém quer para que 

os estoques e bens remanescentes se acumulam. As medidas de transformação 

que não são realmente necessárias, a circulação de trabalhadores e o transporte 

de mercadorias de um local para outro sem qualquer fim, grupos de pessoas em 

atividade a jusante em espera, uma vez que uma atividade ascendente não foi 

entregue a tempo, e bens e serviços que não atendam às necessidades do cliente 

(Womack e Jones, 2010 p. 15). 

 

Ainda segundo Simchi-levi, Kamiinsky e Simchi-levi (2009) a função da 

cadeia de suprimentos é em primeiro lugar a gestão de todas as instalações dos 

fornecedores, dos fabricantes, dos depósitos, dos centros de distribuição, varejistas 

e comércio (no downstream envolve todos os canais de marketing), indo até 

“fornecedores dos fornecedores e clientes dos clientes” nas palavras dos próprios 

autores (op. Cit.). 

Para que estas funções de integração sejam desenvolvidas e praticadas é 

necessário que ocorra foco. Com ele haverá uma correta abordagem estratégica 

que permitirá atingir o “estado da arte” da eficiência operacional, que envolve várias 

capacidades que precisam ser exploradas e desenvolvidas. Isto tem respaldo em 
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Fleury e Fleury (2003), que classifica as estratégias competitivas em excelência 

operacional, inovação em produto e estratégia orientada para o cliente. 

 

2.4 Competência Essencial. 

 

A competência essencial definida por Prahalad e Hamel (1990) não é uma 

novidade, segundo Mitsuishi, Ueda e Kimura (2008 p. 143). Selznick em 1957 e 

Penrose em 1959 definiram as competências distintivas como capacidades únicas 

que fazem com que uma empresa se destaque das demais concorrentes. 

Barney em 1986 (apud Hines, 2004 p. 49) utilizou o termo recurso estratégico 

da empresa como sinônimo de vantagem competitiva. Estas competências, como 

explicado anteriormente, refletem a máxima eficiência como um “estado da arte” e 

dependente de determinadas capacidades, isto é, competências. 

Foram Prahalad e Hamel (1990 p.4) que definiram: “Competências 

essenciais são um aprendizado coletivo na organização, especialmente em como 

coordenar uma produção diversificada de habilidades e integrá-las em fluxos de 

tecnologia.” 

Para isso a empresa precisa aprender, coordenar e integrar estes 

conhecimentos (Ulrich, 2001 p. 217), que são o conceito de “arquitetura da 

competência essencial” definido por Prahalad e Hamel. 

Para um melhor entendimento de competência deve-se tratar o termo como 

capacidade, portanto, ser capaz de. Se a logística, por sua própria definição, é 

integrada a sua primeira competência é ser capaz de integrar, o que se funde com 

a própria definição de Prahalad e Hamel (1990) e além de aprender com si mesma, 

deve aprender com o cliente. 

Os autores (Prahalad e Hamel, 1995) estabelecem três níveis para classificar 

esta capacidade como essencial; a primeira é a capacidade da organização para 

expandir para novos mercados, a expansão leva ao desenvolvimento e às novas 

oportunidades de negócio; já a segunda é a percepção do valor pelo cliente, os 

benefícios devem ser reais e mensuráveis e por último deve ser algo de difícil 

imitação pela concorrência. 
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Estas competências são geradoras de vantagens competitivas mais 

duradouras. Encontra-se em Barney (1991) a coerência com estes níveis quando o 

autor explica como uma vantagem competitiva pode ser sustentável, isto quer dizer 

mais duradoura, na concepção do autor para a geração de valor é necessário que 

a vantagem seja: valiosa (aproveitando oportunidades e mitigando as ameaças), 

rara (distingue-se dos demais concorrentes do ambiente), de difícil imitação e 

insubstituível. 

Para se entender melhor a vantagem competitiva como vantagem distintiva 

em uma síntese, deve-se compreender que se trata de algo que a sua organização 

tem, o concorrente não tem e o seu cliente dá valor, do contrário o que se tem é 

apenas custo. Para ser uma competência essencial não pode ser algo específico, 

como um ativo ou habilidade única (evento ou habilidade isolados ou alguns 

poucos). Como dito anteriormente é uma arquitetura, um aprendizado coletivo para 

coordenar uma produção muito variada de habilidades e conhecimentos e integrá-

las. 

Ireland, Hoskisson e Hit (2012 p. 83) explicam que empresas com poucas 

competências essenciais podem sustentar vantagens competitivas por algum 

tempo, mas a vantagem competitiva pode durar pouco, pois nem toda vantagem 

competitiva é uma competência essencial (Ramaswamy e Namakumari, 2013 p. 

247). Para ser uma competência essencial precisa-se ter uma arquitetura de 

conhecimentos (definidas por Prahalad e Hamel,1995) e atingir (passar) os três 

níveis anteriormente descritos, mas se a vantagem competitiva (a maior parte dela) 

for ancorada em competências essenciais tende a ser mais prolongada. Mas isto 

não significa que uma vantagem competitiva dure para sempre (Barney, 1991); é 

preciso adaptar-se sempre ao mercado, o que faz com que se retorne aos três níveis 

de classificação de uma competência essencial e, claro, gerar valor ao cliente 

sempre, ou a cadeia se rompe. A lição que fica é capacidade de aprender e aprender 

também com o cliente, o que é uma orientação para os mercados. 

 

2.5 Cadeia de suprimentos e Competência Essencial. 
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Para a integração da cadeia de suprimentos de acordo com Croxton et. Al. 

(2001) as competências essenciais de uma cadeia de suprimentos são: 

Gerenciamento da relação com o cliente: prover a estrutura de como o 

relacionamento com o cliente deve ser feita, desenvolvida e mantida. O que está 

em consonância com Fleury e Fleury (2003) – estratégia orientada para o cliente. 

Gerenciamento do serviço ao cliente: é o processo de prover informações em 

tempo real como datas de embarque, situação das ordens, datas, quantidades e 

demais dados para o cumprimento dos serviços. O que leva a várias atividades 

primárias e secundárias da logística na cadeia de valor ao cliente, mas uma muito 

significativa é o processamento de pedidos (Ballou, 1993). Bowersox (2001), que 

identifica três dimensões fundamentais: disponibilidade, performance operacional e 

confiabilidade. 

Gestão da demanda: balancear as demandas do cliente com o suprimento, 

sincronização entre suprimentos, produção e distribuição. Mais uma vez pode-se 

salientar o importante aspecto ligado à integração, pois envolve suprimentos – 

procurement e várias operações das atividades primárias da logística, entre elas 

pode-se destacar o transporte (a gestão do transporte) para a distribuição e as 

operações de apoio, como o marketing (interação com o marketing) e sistemas de 

informação em tempo real (tecnologia da informação). 

Cumprimento das Ordens: atender as especificações do cliente, o que leva à 

necessidade de integração com o marketing, produção e logística. O cumprimento 

das ordens talvez seja o principal elemento métrico e de qualidade na logística. 

Gerenciamento da relação com o fornecedor – Suprimentos: do mesmo 

modo que uma empresa necessita desenvolver uma relação com seu cliente, ele 

necessita estabelecer uma relação estratégica com seus fornecedores. Hoje 

ocorrem competições não só de produto, mas também em cadeias globais. 

Gestão do fluxo de produção: Envolve todos os processos para a gestão do 

produto através do processo produtivo. 

Desenvolvimento e comercialização de produtos: O tempo em que se leva 

um produto ao mercado é crítico. Cabe à logística implementar processos para 
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integrar e acelerar o contato entre fornecedores e clientes e assim encurtar o tempo 

de lançamento de um produto ou serviço. 

Devoluções: São um ponto sensível pois ao lidar com devoluções é possível 

identificar melhorias no processo e corrigir falhas. 

Liderança Empresarial Global: as cadeias de suprimentos são globais. Toda 

cadeia deve estar orientada e capaz de trabalhar em diferentes mercados e culturas. 

Capacidade de transformação: coordenar iniciativas transformacionais de 

modo que se consiga em um ambiente dinâmico cumprir prazos e custos. 

Planejamento Integrado de negócios: ser capaz de coordenar suprimentos 

com as demandas de vendas e as diversas operações que ocorrem na cadeia de 

modo que o planejamento flua de ponta a ponta. 

Implementação integrada da cadeia de valor: desenhar a cadeia de 

suprimentos de ponto a ponta de modo a superar as expectativas do cliente, 

incluindo seus segmentos e as cadeias a eles integradas. 

Vincular o desempenho da cadeia de suprimentos ao sucesso 

organizacional: saber vincular o fluxo de materiais ao fluxo financeiro é crucial, de 

modo que a sustentação da performance seja feita por métricas que levem ao menor 

custo possível na execução. 

Embora Dittman (2013) dirija seu artigo para as competências essenciais que 

os gerentes da cadeia de suprimentos precisam ter é interessante relacionar estas, 

que são: 

 

Liderança Empresarial Global; 

Capacidade de transformação; 

Planejamento Integrado de negócios; 

Implementação integrada da cadeia de valor e 

Vincular o desempenho da cadeia de suprimentos ao sucesso 

organizacional. 
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Do mesmo modo a APICS (Supply Chain Leadership Report: Many Styles 

Generate Success apud Donati, 2015) também fez um levantamento de sete 

competências essenciais para um gerente da cadeia de suprimentos, as quais são: 

 

Criar e comunicar visão do negócio; 

Promover e executar mudanças; 

Construir Parcerias; 

Captar e agir sobre informações relevantes; 

Dimensionar e criar oportunidade em tempo e espaço; 

Modelar de maneira consistente e notória comportamentos e 

melhores práticas e 

Servir aos melhores interesses da organização sem se auto servir. 

 

Embora estas competências essenciais listadas por Dittman (2013) e Donati 

(2015) sejam relacionadas aos gerentes (gestores) das cadeias de suprimentos é 

possível fazer uma referência entre estas e as competências das cadeias de 

suprimentos e que será apresentado a seguir. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Com base no exposto é possível estabelecer as competências essenciais de 

uma cadeia de suprimentos não específica, limitando-se aos autores e conceitos 

aqui apresentados. 

A primeira competência é a integração; toda cadeia de suprimentos deve ser 

capaz de integrar. Para a integração é necessário um correto plano estratégico de 

negócios alinhado com missão, visão e valores da organização, embora aqui não 

se tenha discutido plano estratégico, missão, visão e valores. A interpretação da 

capacidade de criar e comunicar visão do negócio (APICS, 2015) e a liderança 
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empresarial global (Dittman, 2013) levam diretamente a estes assuntos. De modo 

mais amplo, o foco no cliente (de modo claro e consistente) é uma competência 

essencial. 

O que leva à segunda competência: aprender com os clientes, utilizar os 

aprendizados e aplicar. Clientes tem problemas e promover e executar mudanças 

(APICS, 2015) e ter capacidade de transformação (Dittman, 2013) são 

fundamentais para gerar valor ao cliente. O cliente tem um problema de suprimentos 

e a isso se aplica uma solução. Ser capaz disso em uma cadeia de suprimentos é 

uma competência essencial o que leva à capacidade de pesquisa, desenvolvimento 

e aplicação de soluções. 

Outra competência é a capacidade de gerenciamento da relação com o 

fornecedor – suprimentos (Croxton, 2001), construir parcerias (APICS, 2015) e com 

isso um planejamento integrado de negócios (Dittman, 2013), sendo esta última 

estendida à toda cadeia, o que leva à primeira competência aqui apresentada. 

Captar e agir sobre informações relevantes (APICS, 2015) que podem levar 

a uma melhor capacidade da gestão da demanda (Croxton, 2001) e assim entender 

clientes, mercados de clientes e suas cadeias. Mais adiante, a gestão da informação 

em si será apresentada como uma competência distinta. 

O gerenciamento do serviço ao cliente e gerenciamento da relação com o 

cliente (Croxton, 2001) para elevação do nível de serviço e da cadeia de valor 

(Dittman, 2013) e atuação em falhas e recuperação: contingências e normalização, 

devoluções e com isso dimensionar e criar oportunidades em tempo e espaço 

(APICS, 2015). As oportunidades são lições e situações que são exploradas para 

elevar o nível do serviço na cadeia. 

Desenhar cadeias de suprimentos, estruturar o canal de suprimentos e da 

distribuição sem deixar de modelar de maneira consistente e notória 

comportamentos e melhores práticas (APICS, 2015). O que pode levar a uma outra 

revisão é que ao se desenhar as cadeias sempre devemos servir aos melhores 

interesses da organização sem se auto servir (APICS, 2015) e vincular o 

desempenho da cadeia de suprimentos ao sucesso organizacional (Dittman, 2013). 
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Observando a questão das melhores práticas de comportamento, temos que 

uma outra competência é a gestão de recursos humanos, incluindo recrutamento e 

desenvolvimento (treinamento, planos de desenvolvimento, formação, retenção e 

captação de talentos), visto que a logística é intensa em interação e atuação 

humana. Note que estes aspectos não foram anteriormente apresentados para não 

alongar este estudo preliminar. 

Nesta questão do desenho das cadeias tem-se a cuidadosa prescrição de 

Facilities – Infraestrutura e sua gestão. A gestão da infraestrutura também é uma 

competência com ativos próprios e alocados e sua conservação e uso integral 

devem ser muito bem geridas. 

Consistência, velocidade e precisão no cumprimento das ordens (Croxton, 

2001) têm relação com tempo e custo e as medidas de esforço e qualidade residem 

na precisão e consistência, como por exemplo entregar um produto nas mesmas 

condições quando do seu momento de coleta. Isto pode ser entendido como parte 

da consistência do canal, de modo específico no transporte, mas também é uma 

precisão de modo amplo. Quem tem o menor esforço e maior precisão (tempo e 

qualidade no manuseio/transporte) tem uma vantagem competitiva e ter 

competência nestas áreas torna a vantagem mais duradoura. Esta é uma 

competência fundamental na cadeia de suprimentos. 

Gestão do fluxo de produção (Croxton, 2001), por meio do apoio à 

Manufatura: PCP – planejamento e controle de produção. Ballou (2009 p. 32) 

reforça isso ao listar a especificação de quantidades agregadas, sequenciamento 

em prazo e volume e a programação, sendo capaz de apoiar a produção. Sem ter 

sido abordado aqui neste artigo esta capacidade leva às outras, como a produção 

enxuta por exemplo. Sem o apoio da logística não é possível fazê-la e sem esta 

capacidade estas técnicas e tantas outras (Just in Time) não podem ser feitas. 

Apoio ao marketing, com velocidade e flexibilidade, no desenvolvimento e 

comercialização de produtos (Croxton, 2001). Como exemplo Ballou (2009) 

relaciona a avaliação de serviços ao cliente, reação dos clientes ao serviço e nível 

de serviço logístico ao cliente como parte do apoio ao marketing. 
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Verificou-se por meio deste levantamento preliminar que as competências 

essenciais primariamente ligadas às funções básicas da logística, como o 

transporte, não aparecem nos apontamentos da APICS (2015) e de Dittman (2013) 

ou até mesmo de Croxton (2011), por estarem estas competências, especialmente 

APICS e Dittman, mais relacionadas aos gestores e que estas funções mais básicas 

estão mais relacionadas às operações logísticas em si.  

Entretanto, sem competência nestas áreas não é possível uma cadeia de 

suprimentos se destacar em velocidade, custo e consistência, visto que estas são 

da cadeia de valor, as quais foram abordadas neste artigo e estão aninhadas de 

maneira intrínseca dentro de quase todos os fatores da cadeia de suprimentos, 

sendo estas: 

Gestão da informação na alimentação das informações que fluem pela rede 

e que servirão como meio para o exercício de outras competências, como 

relacionamento e serviço ao cliente, por exemplo. Competência no fluxo de 

informação e novamente aqui se repete: com consistência e velocidade. 

Na gestão do transporte que vai servir também de meio para as outras 

competências como atendimento de pedidos, distribuição e suprimentos. Sendo 2/3 

do custo logístico total, a gestão do transporte é o item de maior impacto no custo 

logístico e a interface entre um modo e outro ou entre o modo e as instalações 

também são cruciais. Maximização do frete, otimização de rotas, uso adequado do 

modo, consistência, regularidade, precisão e tantos outros fatores críticos indicam 

que no desenho da operação e do canal e na sua gestão deve-se ter muita 

competência pelo impacto que este acarreta tempo e esforço (custo). Quando não 

se confia no modo ocorrem mais estoques pelo receio da quebra da cadeia de valor 

por desabastecimento por causa de erros, atrasos e avarias. 

Isso leva a outra competência na gestão dos estoques, envolvendo 

armazenagem, manuseio de materiais e embalagem que propiciam consistência, 

velocidade e precisão no cumprimento das ordens por meio da velocidade e da 

disponibilidade, sendo uma fonte de vantagem competitiva. Deste modo pode-se 

listar que o “estado da arte” também deve ser em: 

Inbound – recebimento; 
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Operações ao lidar com o manuseio dos produtos durante a produção ou em 

etapas complexas ao longo da cadeia; 

Outbound – Distribuição e 

Acurácia na armazenagem em quantidades, manutenção/condições, 

localização e controle. 

Outra competência é a da sustentabilidade ao longo da cadeia de 

suprimentos, envolvendo não apenas a logística reversa como também a redução 

da emissão de dióxido de carbono e em consequência a redução da pegada 

ambiental, além de outras atividades que reduzam o uso de recursos naturais e o 

consumo exagerado de recursos em atividades não geradoras de valor. 

Por último, mas não em uma escala de importância, a cadeia de suprimentos 

deve ser capaz de efetuar uma gestão do fluxo financeiro competente por meio da 

capacidade em obter recursos, gerir estes recursos, efetuar o controle, elaborar 

auditorias e custeio efetivo. O ciclo financeiro das operações é tão importante 

quanto o próprio ciclo físico da cadeia de suprimentos. 

Nem todas as competências essenciais podem ter sido aqui abordadas com 

peso ou de modo mais consistente ou de maneira mais adequada, mas acredita-se 

que este trabalho atingiu seu objetivo por meio da identificação das competências 

essenciais de uma cadeia de suprimentos. Recomenda-se para estudos futuros 

uma análise mais precisa e mais ampla, com outros autores e obras, de modo a se 

obter de maneira mais sintética e precisa as competências essenciais sem muitas 

redundâncias. 

Em um momento oportuno espera-se que as cadeias globais sejam 

mensuradas por fatores críticos de sucesso ancorados em competências 

essenciais de modo amplo e de modo mais restrito dentro de cada fator na cadeia. 

 

  



 

366 

   

O uso de maquetes no ensino da logística 

Referências deste anexo 12 

 

Almeida, Célio Mauro Placer Rodrigues de e SCHLÜTER, Mauro Roberto. 
Estratégia Logística. Curitiba: IESDE BRASIL SA, 2009. 

 
APICS. APICS Insights and Innovations. Supply Chain Leadership Report: Many 

Styles Generate Success. APICS, 2015. Disponível em 
[http://www.apics.org/docs/default-source/scc-non-research/supply-chain-
leadership-report—many-styles-generate-success—apics-scc.pdf], acesso 
em 06 dez 2016. 

 
Ballou, Ronald H. Logística Empresarial. Transportes, administração de materiais e 

distribuição física. São Paulo: Atlas, 1993. 
 
Ballou, Ronald H. Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos. Logística empresarial. 

Porto Alegre: Bookman, 2009. 
 
Barney, Jay. Firm resources and sustained competitive advantage.EUA, Texas: 

Texas A&M University Journal of Management, v. 17, n. 1, p. 99-120, 1991. 
 
Basu, Ron e WRIGHT, J. Nevan. Total Supply Management. Inglaterra, Oxford: 

Routledge, 2010. 
 
Bowersox, D., Closs, D. Logística Empresarial. O processo de integração da cadeia 

de suprimentos. São Paulo: Atlas, 2001. 
 
Chopra, Sunil e Meindl, Peter. Gerenciamento da cadeia de suprimentos. São 

Paulo: Pearson Prentice Hall, 2003. 
 
Colin, Jacques. La logistique: Histoire et perspectives. França, Montluçon: Cette 

communication a été présentée lors de la Deuxième rencontre de logistique. 
ARFILOG, Université Blaise Pascal de Clermont-Ferrand à Montluçon, 25-26 
mars 1996: LOGISTIQUE & MANAGEMENT vol 4 nO 2 – 1996. Disponível 
em [http://www.logistique-management.fr/document/pdf/article/4_2_62.pdf], 
acesso em 28 nov 2016. 

 
Croxton, Keely L.; García-Dastugue, Sebastián J.; Lambert, Douglas M. e Rogers, 

Dale S. The Supply Chain Management. Bradford: The International Journal 
of Logistics Management, Volume 12, Número 2, 2001. Localizado no 
repositório em Russia: Portal científico e educacional da Escola Superior de 
Economia: Economia. Sociologia. Gestão. Disponível em 
[http://ecsocman.hse.ru/data/474/089/1217/article4.pdf], acesso e, 27 nov 
2016. 

 



Reinaldo Toso Júnior 

367 

 

Delfmann, Werner. Managing Supply Chains: Challenges and Opportunities. 
Dinamarca, Copenhagen: Copenhagen Business Schools Press DK, 2007. 

 
Dittman, Paul. Five Core Competencies Every Supply Chain Manager Should 

Master. Inbound Logistics. Thomas Publishing Company. Fevereiro, 2013. 
Disponível em [http://www.inboundlogistics.com/cms/article/five-core-
competencies-every-supply-chain-manager-should-master/], acesso em 27 
nov 2016. 

 
DHL, DHL International GmbH. DHL Brasil. Sobre nós. Soluções verdes. Disponível 

em [http://www.dhl.com.br/pt/sobre_nos/solucoes_verdes.html], acesso em 
08 dez 2016. 

 
Donati, Marino. Seven core competencies of successful supply chain leaders 

highlighted. Reino Unido, Nottinghamshire: CIPS, Supply Chain 
Manangement, Procurement, 18 Ago 2015. 

 
Dornier, P-P; Ernst, R.; Fender, M.; Kouvelis, P. Logística e operações globais. São 

Paulo: Atlas, 2000. 
 
Fleury, Afonso C.C. e Fleury, Maria T.L. Estratégias competitivas e competências 

essenciais: perspectivas para a internacionalização da indústria no Brasil. 
São Carlos: DEP/UFSCar, Gestão e Produção, v. 10, n.2, p.129—144, SP, 
ago.2003. 

 
Gomes, Carlos Francisco Simões. Gestão da Cadeia de Suprimentos integrada à 

Tecnologia da Informação. Porto Alegre: Cengage Learning Editores, 2004. 
 
Hines, Tony. Supply Chain Strategies: Customer Driven and Customer Focused. 

Reino Unido, Burlington: Elsevier Butterworth-Heinemann, 2004 
 
Ireland, R. Duane; Hoskisson, Robert E.; HIT, Michael A. Understanding Business 

Strategy: Concepts and Cases. EUA, Ohio, Mason: Cengage Learning, 2008. 
 
Jomini, Baron. The Art of War. A New Edition, with Appendices and Maps. 

Translated from the french by Capt. G.H. Mendell, and Lieut. W.P. Craighill, 
U.S. ARMY. Originally published in 1862. Extraído do “The Project Gutenberg 
EBook of The Art of War, by Baron Henri de Jomini – 
http://www.gutenberg.net”. 

 
Marques, Wagner Luiz. Logística. Ebook disponível em 

<https://books.google.com.br/books?id=UAn9zkToc58C&gt;, acesso em 21 
nov 2016. 

 
Magalhães, Eduardo. Gestão da cadeia de suprimentos, FGV Management. São 

Paulo: FGV, 2015. 



 

368 

   

O uso de maquetes no ensino da logística 

 
Metz, Peter J. Demystifying Supply Chain Management. Logistic information 

Management. Supply Chain Management Review, Vol. 10, nº 2, 1998. 
1/1/1998. Originalmente publicado no “Annual Conference Proceedings”, 
Chicago, Illinois, October 5–7, S. 237–255, 1997. Disponível em 
[http://www.lomag-
man.org/supply%20chain%20dossier/documentation_telech/SCMReview_D
emystifyingSupplyChainMan-Peter.J.Metz1.1.98.pdf], disponível em 28 nov 
2016. 

 
Mitsuishi, Mamoru, Ueda, Kanji e Kimura, Fumihiko. Manufacturing Systems and 

Technologies for the New Frontier: The 41st CIRP Conference on 
Manufacturing Systems, May 26—28, 2008, Tokyo, Japan. Japão, Tóquio: 
Springer Science & Business Media, 2008. 

 
Porter, Michael E. Competitive Advantage: Creating and Sustaining Superior 

Performance. EUA, Nova Iorque: Simon and Schuster, 2013. 
 
Porter, Michael E. Michael Porter’s Value Chain: Increase value and beat the 

competition. Volume 12 de Management & Marketing. Ebook: 
50MINUTES.COM, 2015. 

 
Prahalad, C. K. e Hamel, Gary. The Core Competence of the Corporation. Harvard: 

Havard Business Review, maio—junho, 1990. 
 
Prahalad, C. K. e Hamel, Gary. Competindo pelo Futuro: estratégias inovadoras 

para obter o controle do seu setor e criar os mercados de amanhã. Rio de 
Janeiro: Campus, 1995. 

 
Ramaswamy, V. S. e Namakumari, S. Marketing Management. Global perspective. 

Indian Context. Índia, Nova Délhi: McGraw Hill Education, 2013. 
 
Simchi-levi, David; Kamiinsky, Philip e Simchi-levi, Edith. Cadeia de Suprimentos 

Projeto e Gestão: Conceitos, Estratégias e Estudos de Caso. Porto Alegre: 
Bookman, 2009. 

 
Taylor, G. Don. Logistics Engineering Handbook. EUA, Florida, Boca Raton: CRC 

Press, 2007. 
 
Toso Jr., Reinaldo. A logística no âmbito da História. Indaiatuba: Faculdade de 

Tecnologia Indaiatuba, Reverte, n. 6, 2008. 
 
Ulrich J., Franke. Managing Virtual Web Organizations in the 21st Century: Issues 

and Challenges. Londres: Idea Group Inc (IGI), 2001. 
 



Reinaldo Toso Júnior 

369 

 

Womack, Jame P. e Jones, Daniel T. Lean Thiking: Banish Waste and Create 
Wealth in Your Corporation. EUA, Nova Iorque: Simon and Schuster, 2010. 

 

Indaiatuba, 16 de dezembro de 2016 

 

[1] Reinaldo Toso Júnior, professor na Fatec Indaiatuba “Dr. Archimedes 

Lammoglia”. Rua Dom Pedro I, 65 Cidade Nova I. CEP 13334-100. Fone: 

(19)3885-1923. Contato: reitoso@yahoo.com.br. 

 

[2] Foi preservada a palavra waste (desperdício) nesta tradução pelo autor 

do artigo para se atender como Womack e Jones avaliam a palavra muda em 

japonês, a traduzindo como desperdício e estes autores, falantes da língua inglesa, 

relatam que esta palavra é estranha e soa como “rolando pela língua”. O termo mais 

acertado seria fútil, algo inútil. (Muda é 無駄). Muda, inútil/supérfluo/sem valor, mura, 

inconsistente/irregular e muriabsurdo/irracional/sobrecarga, os três tipos de 

desperdício no Sistema Toyota de Produção, veja Lean Institute Brasil, disponível 

em [http://www.lean.org.br/conceitos/78/muda,—mura,—muri—tipos—atividades-

que-geram-desperdicios.aspx], acesso em 07 dez 2016. 

  



 

370 

   

O uso de maquetes no ensino da logística 

Anexo 13 —  Os Processos Educativos como Pilares Decisivos da 

Qualidade na Formação Profissional 

13.1 — Confirmação da Publicação 

Nome do capítulo: aplicações teóricas e metodológicas no ensino tecnológico 

de logística na Faculdade de Tecnologia de Indaiatuba: projeto LOGISLAB. 

ISBN: 978-85-68730-27-0. Autor: Reinaldo Toso Júnior. Em práticas educacionais 

inovadoras, pg 04 — 19. 

  
Figura 13.1 Os Processos Educativos como Pilares Decisivos da Qualidade na Formação 

Profissional. Disponível em: 
https://encontro-educacao.funiber.org.br/wp-content/uploads/2018/01/processos-

educativos-encontro-educacao-2017.pdf, acesso em 05 de maio de 2019. 


